
H L T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O . ) . — P r o b a b l e p a r a h o y : 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , l igeros c h u b a s c o s . R e s t o de E s -
oaña-, l>uen t iempo de cielo nuboso. T e m p e r a t u r a s ex ­
tremas de a y e r : m á x i m a , 33 e n C ó r d o b a ; m í n i m a , 10,2 
• n Sant iago . E n M a d r i d : m á x i m a , 30,0; m í n i m a , 17,4. 

( V é a s e en q u i n t a p l a n a el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D . . . 
P R O V I N C I A S . . . 

P A G O A D E L A N T A D O 

2,50 p e s e t a s a l m e a 
9,00 p t a s . t r i m e s t r e 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

B f A D R r o . — A ñ o X I X . — N ú m . 6 .269 D o m i n g o 18 de a g o s t o de 1929 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
A p a r t a d o 4 6 0 . — R e d . y A d m ó n ^ C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o » 71500 , 7 1 6 0 1 , 7 1 5 0 9 y 72 .805 . 

reglamento agropecuario 
C u a n d o e l G o b i e r n o e x a m i n e e n u n o d e l o s p r ó x i m o s C o n s e j o s n o r t e ñ o s l a 

r e g l a m e n t a c i ó n de l r e a l d e c r e t o a g r o p e c u a r i o e s p e r a m o s que e l c r i t e r i o p e r s o n a l 
ael p r e s i d e n t e s i g a m a r c á n d o s e e n l o s a r t í c u l o s d e l f u t u r o r e g l a m e n t o p a r a que 
é s t e r e s p o n d a a lo q u e l o s a g r a r i o s de E s p a ñ a h a n a p l a u d i d o , f e r v o r o s o s , e n l a 
oisposicxon m e n c i o n a d a y e n l a c a r t a d e P r i m o d e R i v e r a a l a s D i p u t a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s . 

c r e e m o s q u e e l r e g l a m e n t o a g r o p e c u a r i o debe l i m i t a r s e a e s t a t u i r s o b r e los 
s e r v i c i o s a g r o n ó m i c o s q u e s e r e s e r v a e l E s t a d o , s o b r e l a f o r m a c o n c r e t a de 
g u o v e n c i o n a r a l o s n u e v o s q u e c r e e n o d e l o s q u e s e b a g a n c a r g o l a s D i p u ­
taciones , s o b r e l a s c o n d i c i o n e s a q u e b a n d e a j u s t a r s e é s t a s y , p o r ú l t i m o , f i j a r 
oreve p l a z o y m e d i o s b á b i l e s p a r a c r e a r c u a n t o a n t e s y de m o d o d e f i n i t i v o l o s 
c o n s s j o s a g r o p e c u a r i o s p r o v i n c i a l e s y e l C o n s e j o N a c i o n a l . R e g l a m é n t e s e s o b r e 
s e r v i c i o s a g r í c o l a s y s o b r e C o n s e j o s a g r o p e c u a r i o s , t e m a p r i n c á p a l d e l r e a l 
decreto e n c u e s t i ó n . 

A l m a r g e n q u e d a r á n p o r a lbora d o s a s u n t o s que s o n h e t e r o g é n e o s c o n l a 
i i n a ü d a d d e l f o m e n t o a g r o n ó m i c o . N o s r e f e r i m o s a e s a " r e g l a m e n t a c i ó n c o r ­
p o r a t i v a de i a p r o p i e d a d r u r a l " a n u n c i a d a de m a n e r a u n t a n t o sabildna e n l a 
base 12, y a l a r e f o r m a de l a l e y de S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . A m b a s m a t e r i a s , 
oojeto m á s q u e s u f i c i e n t e c a d a u n a p a r a u n a l e y , n i s o n u r g e n t e s n i debe 
d e c r e t a r s e s o b r e e l l a s s i n r e p o s a d a m e d i t a c i ó n y c o n c o n o c i m i e n t o y d e b a t e 
püDMco, b i e n e n l a A s a m b l e a N a c i o n a l , b i e n e n l a P r e n s a . A d e m á s , p u e s t o q u e 
v a a c o n s t i t u i r s e c o m o ó r g a n o s u p r e m o e n m a t e r i a s r u r a l e s e l C o n s e j o N a ­
c i o n a l A g r o p e c u a r i o , é l p o d r á p r e p a r a r d i s p o s i c i o n e s l e g i s l a t i v a s c o n v e n i e n t e s 
sobre e s a s c u e s t i o n e s . 

U n a de l a s c o n s e c u e n c i a s d e l n u e v o r é g i m e n a g r o p e c u a r i o q u e m a y o r n ú ­
m e r o de e log ios h a l o g r a d o p a r a e l G o b i e r n o e s l a d i s o d u o i ó n de l a s C á m a r a s 
O f i c i a l e s A g r í c o l a s . H e m o s l e í d o e n c a s i t o d o s l o s d i a r i o s d e p r o v i n c i a s y e n 
ios de l a C o r t e q u e s e o c u p a n de e s t a s c u e s t i o n e s , a r t í c u l o s e n c o m i á s t i c o s p a r a 
g e m e j a n t e m e d i d a y n i n g u n a q u e j a n i p r o t e s t a . I g u a l o b s e r v a c i ó n h e m o s h e c h o 
en l a s r e v i s t a s a g r í c o l a s , y h a s t a e n a l g u n a , ó r g a n o o f i c i o s o d e l o s e n t e s d i -
eueitos, l e e m o s e l r e c o n o c i m i e n t o p l e n o d e l f r a c a s o . 

p e r o , c o m o e s n a t u r a l , i o s e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s e n l a s u b s i s t e n c i a de 
aquel los o r g a n i s m o s r e s í s t e n s e a dejaaHos m o r i r y b u s c a n e l m e d i o d e c o n t i ­
n u a r s u f i c t i c i a v i d a . P a r a l o g r a r e s t e f i n so p i e n s a e n u n a s " C á m a r a s de 
í a p r o p i e d a d K ü s t í c a " , s u c e s o r a s , c o n d i s t i n t o n o m b r e d e l a s b i e n m u e r t a s 
c á m a r a s A g r í c o l a s . P o r s i a e l l a s s e r e f i r i e r a e l a n u n c i o d e l a b a s e 12 d e l 
r e a l d e c r e t o a g r o p e c u a r i o , q u e r e m o s m a n i f e s t a r n u e s t r a r a z o n a d a o p i n i ó n c o n ­
t r a r i a . 

l / ) s d e f e n s o r e s d e l a s m e n t a d a s C á m a r a s t i e n e n u n solo " a r g u m e n t o " , q u e 
en f u e r z a d e r e p e t i r l o d e g e n e r a e n " e s t r i b i l l o " . S i h a y C á m a r a s de l a P r o p i e ­
dad U r o a n a ,de C o m e r c i o , de l a I n d u s t r i a , M i n e r a s , e t c é t e r a — d i c e n — c o n " c u o t a 
o W i g a t o r i a " ¿ p o r q u é n o h a de h a b e r C á m a r a s d e l a P r o p i e d a d R ú s t i c a ? N o 
n a y p a r i d a d e n t r e u n o s c i e n t o s de c a s e r o s c o n c e n t r a d o s e n p o c o s n ú c l e o s u r ­
banos y los c o m e r c i a n t e s o l o s i n d u s t r i a l e s e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s y u n a s d o ­
cenas d e m i n e r o s r i c o s c o n l o s c i e n t o s d e m i l e s de p r o p i e t a r i o s r u r a l e s r e p a r ­
t idos p o r e l h a z d e E s p a ñ a . S i l o q u e s e b u s c a e s u n a f i c c i ó n r u r a l , p u d i e r a 
p e n s a r s e e n e s a s " C á m a r a s e n l a P r o p i e d a d R ú s t i c a " . S i se d e s e a a l g o e f e c t i v o , 
no. L a " G a c e t a " p u e d e i m p o n e r " r e c a u d a c i o n e s " o b l i g a t o r i a s , p e r o n o c r e a r 
• • a s o o í a c l o n e s " v e r d a d e r a s . 

Q u i e n e s d e f i e n d e n e s a s n u e v a s C á m a r a s l a s a s i g n a n c o m o f i n l a " d e f e n s a 
de l a p r o p i e d a d r ú s t i c a " , e n u n c i a c i ó n t a n v a g a q u e r e v e l a s u p r o p i a v a c i e d a d . 
¿ t ¿ u é t a r e a c o n c r e t a i b a n a t e n e r e s o s o r g a n i s m o s s i m a ñ a n a l o s c r e a r a e i 
G o b i e r n o ? P r e g u n t a d i f í c i l de c o n t e s t a r . ¿ P a r a q u é n e c e s i t a a h o r a l a p r o p i e ­
d a d r ú s t i c a e s p a ñ o l a 50 C á m a r a s que " e m p i e c e n a d e f e n d e r l a " , r e c a r g á n d o i a l a 
c o n t r i b u c i ó n c o n u n a c u o t a ? 

S e d i c e que s e m e j a n t e s C á m a r a s o c u p a r á n e l p u e s t o d e l o s p r o p i e t a r i o s e n 
el f u t u r o r é g i m e n p a r i t a r i o r u r a l . S i l o s C o m i t é s v a n a s e r l o c a l e s y c o m a r c a ­
les , y e n el los v a n a p o d e r v o t a r l o s i n d i v i d u o s s i n n e c e s i d a d de a s o c i a c i ó n 
a l g u n a , n o v e m o s l a p r e c i s i ó n d e l a C á m a r a p r o v i n c i a l . Y a l o s t e r r a t e n i e n t e s 
s e a g r u p a r á n o no e n c a d a c a s o y e n c a d a r e g i ó n de E s p a ñ a c o m o c o n v e n g a 
a s u s i n t e r e s e s , s i n n e c e s i d a d d e " d e f e n s o r e s de o f i c i o " . P o r o t r a p a r t e , n o en­
c o n t r a m o s r a ^ ó n p a r a que e l E s t a d o c r e e o b l i g a t o r i a m e n t e n u e v a s C á m a r a s , y 
s i g u i e n d o p o r este c a m i n o a c a b e c o n l a f e c u n d a l i b e r t a d d e a s o c i a c i ó n y " b u r o -
o r a t í c e " t o d a s l a s a c t i v i d a d e s s o c i a l e s d e l c a m p o e s p a ñ o l . 

K p v e Wen el a b s u r d o de l a n u e v a p r e t e u i s á ó n . 
E l G o b i e r n o , a d v e r t i d o de c u a n t o e x p o n e m o s , v e d a r á s i n d u d a p o r q u e e l 

r e a l d e c r e t o a g r o p e c u a r i o s e c u m p l a l e á l m e a a ' t e , s i n s u b t e r f u g i o s , y s u r e g l a ­
m e n t a c i ó n s e r á , c o m o l o e s p e r a m o s , u n n u e v o m o t i v o p a r a e l o g i a r l e . 

nimniHii 

El "ZEPPELir 
EL 

PARECE QUE, SI NO HAY CAMBIO 
DE RUTA, LLEGARA A TOKIO 

MAÑANA A MEDIO DIA 

La Escuadra japonesa saldrá a su 
encuentro, y Eckener será 

recibido por el Mikado 

HAY CINCUENTA PETICIONES DE 
PASAJE PARA LA ETAPA 

TOKIO-LOS ANGELES 

Durante veinticuatro horas no 
han visto e! menor rastro 

de vida humana 

Se afirma que hay fuerte tem­
poral en el Pacífico 

Se teme la caída 

No llegan a un acuerdo los parti­
dos en la cuestión del se­

guro contraje paro 

El lunes resolverá el Gabinete so­
bre el proyecto de reforma 

Ñ A U E N , 1 7 — E l G o b i e r n o d e l R e i c b 
h a h e c h o h o y p ú b l i c o s u p r o p ó s i t o d e 
d e c i d i r e l p r ó x i m o l i m e s s o b r e e l p r o ­
y e c t o d e r e f o r m a d e l s e g u r o c o n t r a e l 
p a r o f o r z o s o , e l c u a l h a de s e r p o s t e r i o r ­
m e n t e s o m e t i d o a l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l 
P a r l a m e n t o . 

A p e s a r de l o p e r e n t o r i o d e l p l a z o q u e 
t a l a n u n c i o s u p o n e , c o n t i n ú a n s i n r e s o l ­
v e r l a s g r a n d e s d i v e r g e n c i a s q u e a c e r c a 
de t a l e x t r e m o e x i s t e n , t a n t o e n e l s e n o 
d e l G o b i e r n o c o m o e n t r e l o s d i v e r s o s 
p a r t i d o s q u e c o n s t i t u y e n i a a c t u a l c o a ­
l i c i ó n g u b e r n a m e n t a l . 

E n e f ec to , p o r u n a p a r t e , e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o d e l R e i c h , W i s s e l l , a d o p t a 
e l p u n t o de v i s t a d e l a s U n i o n e s o b r e -

LOS MiCOS MEMOSIU Caballería «mélica 
[STAN PREPmNDfl 

Pedirán que se consulte al pueblo 
sobre las leyes religiosas 

Se suspenden disposiciones so­
bre inmigración que moesta-

ban a los norteamericanos 

M E J I C O , 1 7 . — L , a L i g a D e f e n s o r a de 
l a L i b e r t a d R e l i g i o s a e n l a c i u d a d de 
M é j i c o , a m m e i a que , v a l i é n d o s e de t o ­
d o s l o s m e d i o s de que d i s p o n e , p r o m o ­
v e r á u n " r e f e r é n d u m " , a fin d e q u e e l 
p u e b l o m e j i c a n o e x p o n g a s u c r i t e r i o 
s o b r e l a s l e y e s q u e a t a c a n l a l i b e r t a d 
d e c o n c i e n c i a . L a L i g a se a p o y a p a r a 
s u g e s t i ó n e n q u e P o r t e s G i l , e n e l c o n ­
v e n i o c o n l a I g l e s i a , r e c o n o c i ó e x p r e ­
s a m e n t e e l d e r e c h o de p e t i c i ó n de l o s 
c a t ó l i c o s p a r a g e s t i o n a r l a r e f o r m a de 
d i c h a s l e y e s a t e n t a t o r i a s . 

N E G O C I O S N O R T E A M E R I C A N O S 
M E J I C O . 1 7 . — A d e m á s h a n s i d o a b o ­

l i d a s l a s d i s p o s i c i o n e s r e c i e n t e s e n m a -

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 1 7 . — H a b í a m o s d e j a d o a l 
p p e l i n " , e n n u e s t r o d e s p a c h o de l a v í s . | r a s , n u e n t r a s q u e s u c o l e g a w i i r e r a i n g , , t e r . a de 

i n m i g r a c i ó n , o r d e n a n d o que l o s 
p e r a , b o g a n d o c o n u n v i g o r o s o v i e n t o de ;rninistr'0 de H a c i e n d a , d e c l a r a q u e n o a i s - ¡ c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s que t r a b a j a n e n 
p o p a a l a s o n c e de l a n o c h e , e n p l e n a ;Pone d e l d m e r o n e c e s a r i o p a r a h a c e r i 
S i b e r i a , t r a m o n t a d o c o n e x c e s o e l p r i - f r e n t e a l s e g u r o . P o r o t r a p a r t e , e l p a r -
m e r teredo de s u r e c o r r i d o . D i g a m o s h o y l t i d o p o p u l a r s o s t i e n e e l p u n t o de v i s t a 
q u e h o r a s a n t e s , a l v o l a r s o b r e K i e e l , de l o s p a t r o n o s , e n c o n t r a d e l p a r t i d o 
a l a s c i n c o y m e d i a de l a t a r d e d e l v i e r - s o c i a l i s t a . 
nes , e l p a s a j e i r o r u s o K a r l d n e , a r r o j ó u n a E l " G e r m a n i a " , ó r g a n o d e l p a r t i d o c a -
p e q u e ñ a v a l i j a q u e c o n t e n í a ouat |ro t a r - t ó l i c o d e l C e n t r o , c e n s u r a l a a c t i t u d d e l 

p a r t i d o s o c i a l i s t a , que a m e n a z a c o n p r o -

a t a c ó a y e r 

Ha habido combates cerca de Wlan-
chuli y cerca de Pogranltschnaia 

LAS PROPOSIGIES OUE 

MAS REFUERZOS CHINOS A 
LA FRONTERA 

j e t a s p o s t a l e s d i r i g i d a s a s u s p a d r e s y a 
t r e s a m i g o s . A l f i lo de l a m e d i a n o c h e , 
a l t e r m i n a r de c e n a r e l p a s a j e , f u n c i o ­
n a n s o l a m e n t e t r e s m o t o r e s , c i r c u n s t a n ­
c i a q u e p e r m i t e a h o r r a r c o m b u s t i b l e . E l 
a p a r a t o v u e l a a 600 m e t r o s de a l t u r a . 
N i a b o r d o n i e n F l r i e d r i c h s h a f e n se c o ­
n o c e n l a s i n t e n c i o n e s d e l c o m a n d a n t e . 
L o s v i a j e r o s h ú n d e n e l r o s t r o e n l a n o ­
c h e i l u m i n a d a p o r u n a l u n a r o j a y a m a ­
r i l l a , y h o r a t r a s h o r a c o n t e m p l a n u n 
p a i s a j e p r i m i t i v o , u n a d e c o r a c i ó n c ó s m i ­
c a , t a l c o m o s i e l p l a n e t a en a q u e l l a 
p a r t e p e r m a n e c i e r a e n s u s p r i m e r o s a l ­
b o r e s . S e l v a s s i n s a v i a , d e s e c a d a s , p a r a -
s i t a ) r i a s ; r í o s e x t i n t o s , l a g o s g r a n d e s y 
p e q u e ñ o s , p e r o s e d i e n t o s t o d o s . D i r í a s e 
e l f o n d o d e l m a r , m a r i s m a s l e g a m o s a s , 
l i m o s d e u n o c é a n o e v a p o r a d o . P o r c o n ­
t r a s t e , l a n a v e a é r e a f l o t a e n e l r e s p l a n ­
d o r e s t e l a r de s u p r o p i a i l u m i n a c i ó n . A 
b o r d o , todo e s c l a r i d a d r a d i a n t e . 

E n F r i e d r i c h s h a f e n d e d u c e n de l a l a -
c o n i c i d a d de l o s p a r t e s d e E c k e n e r q u e 
l a T , S . H . debe de f u n c i o n a r c o n a l ­
g u n a d i f i c u l t a d . 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a s e r e c i b e 

v o c a r l a c a í d a d e l G a b i n e t e s i n o s e r e ­
s u e l v e e l a s u n t o s e g ú n s u p u n t o de v i s t a . 

f a l s o s p a r a E s p a ñ a 

Eran facilitados en París a los 
individuos expulsados de Francia 

Nuevos registros en la sucursal del 
Banco comunista de Lille 

P A R I S , 1 7 . — L a P o l i c í a h a d e t e n i d o añ 
r u s o J a c o w y a l p o l a c o G r u n s p a a , q u e 
t r a f i c a b a n c o n p a s a p o r t e s f a l s o s p a r a 
p e r m i t i r e n t r a r e n E s p a ñ a a l o s e x p u l ­
s a d o s d e F r a n c i a . 

R E G I S T R O S E N E L B A N C O 
C O M U N I S T A 

P A R I S . 1 7 . — C o m u n i c a n d e L i l l e d a n -

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

R e a l m e n t e el " f o o t b a l l " i b a e s t a n d o 
en peligro de p o n e r s e soso s i c o n t i n u a ­
ba s iendo s i e m p r e l o m i s m o . H a b í a q u e 
renovar lo d á n d o l e n u e v o s a t r a c t i v o s . Y 
fthi e s t á y a l a n o v e d a d : s e j u e g a a l "foot-
baJl" e n m o t o c i c l e t a . 

H a b e r a c u d i d o a l r e c u r s o d e l a s i m ­
p á t i c a "moto" es u n a c i e r t o . C o n d i v e r ­
sos n o m b r e s y b a j o d i s t i n t a s r e g l a s , s e 
h a b í a n y a c o m b i n a d o l o s g o l p e s a l b a ­
l ó n c o n todos l o s s i s t e m a s p o s i b l e s d e 
m o v e r s e : a p ie , a c a b a l l o , a n a d o , e n 
lancha. . . F a l t a b a c o m b i n a r l o s c o n l o s 
g r á c i l e s m o v i m i e n t o s d e e s a e n c a n t a d o ­
r a m á q u i n a d e h a c e r r u i d o . 

C r e o q u e c o n e s t a n o v e d a d e l j u e g o j 
debe de h a b e r s e e n r i q u e c i d o en d i f i c u l t a -
des. E s p r o b a b l e q u e s e a t a m b i é n m á s 1 
opulento e n a c c i d e n t e s ; es d e c i r , m u c h o j 
m á s d i s t r a í d o . D o c e m o t o c i c l e t a s co-1 
rriendo y e s t r e p i t a n d o f u r i o s a s , a p a r t e 
de d a r u n a i d e a a p r o x i m a d a d e l o q u e 
puede s e r u n c o m b a t e n a v a l , n o c o n s t i ­
t u i r á n n u n c a u n o d e esos e s p e c t á c u l o s ; 
aburr idos de los q u e s e s u e l e d e c i r quej 
son " c o m o p a r a d o r m i r s e " . N o : ¡ c u a l ­
quiera s e d u e r m e ! 

E l g r i t e r í o de l a e n t u s i a s m a d a m u l t i ­
tud h a b í a d e s e r e s t e n t ó r e o s i q u i e r e 
dominar el e s t r u e n d o de l a s j u g a d a s . , 
H a b r á , pues , m u c h a m á s a n i m a c i ó n . x\ 
m u c h a m á s á r n i c a , d e s d e l u e g o . 

Y a t i e n e n l o s p o b r e s s o r d o s o t r a d i ­
v e r s i ó n a d e c u a d a p a r a e l los . H a s t a aho- ! 
r a s ó l o c o n t a b a n c o n e l " c i n e " m u d o . l 
C u a n d o l a s p e l í c u l a s p a r e c e q u e q u i e r e n 
abandonar le s p a r a c o n v e r t i r s e e n h a b l a ­
das, s u r g e d i c h o s a m e n t e e l " f o c t b a l l " e n 
Motoc ic le ta . 

Y , s i n e m b a r g o , t o d a v í a no h a n c o n ­
cluido l a s p o s i b i l i d a d e s d e l " f o o t b a l l " : 
l a l t a j u g a r l o en a e r o p l a n o . E s t o , a c a s o , 
np p u e d a s e r a ú n p o r d i f i c u l t a d e s t é o j 
meas y p o r o t r a s n a c i d a s d e l a v i g e n t e ! 
ey de l a g r a v e d a d , p e r o e l d í a q u e se; 
ogre v e n c e r l a s t o d a s y p u e d a u n o p r e - j 

s enc iar u n p a r t i d o t u m b a d o e n e l sue - ' 
0 y con a y u d a de l o s p r i s m á t i c o s , s e r á 

cosa e m o c i o n a n t e . 
n ^ ^ ' Si l a f';esta d e t o r o s h u b i e s e t e - i 

'do e s t a h a b i l i d a d p a r a r e n o v a r s e a | 
lempo! L a c e n s u r a d a s u e r t e d e v a r a s , : 

4Ue c o n s t i t u y e u n o de los m á s s ó l i d o s 
^ 'guraentos de s u s e n e m i g o s p o d r í a h a -
^er dejado d e s e r o d i o s a p o r e l l a s t imo-^ 

espectáculo d e l o s p o b r e s p e n c o s d e s -
"Pados , sí s e l o s h u b i e r a s u s t i t u i d o p o r 

^Otocicletas. Y o no c r e o q u e u n picador1 
ontado en u n a " m o t o " h u b i e r a h e c h o 

-"ult^1 pape1' n i <lue e n c o n t r a r a d i f i -
m í i r t i n v e n c i b l e s p a r a r e a l i z a r s u c o -

Uva H QUÍZÁ' LA MAYOR FUERA LA NE^A_ 
¡¿ del t o r o a a c e r c a r s e n i a c i e n 

r i a í f ' PUeS 61 e s t r é p i t o del m o t o r l e h a -
m a r c h a r s e a l c o r r a l , s i n m á s e x p l i -
ones; p e r o es to q u e , a c a s o , n o f u e -

mnol01™611161110 P a r a l a l i d i a . 1° s e r i a ^ u c h o para * picadoi, 

rOfi ^ y f - ^ ^ a m e n t e l a s c o r r i d a s d e t o ­
dera- s a b i d o o no h a n q u e r i d o m o -

raizarae. E l " f o o t b a l l " . m á s d e l a é p o -
' • • P o r c o n s i g u i e n t e , m á s c i e n t í f i c o y 

e l d i r i g i b l e se e s p a c i a r á m á s a ú n h a s t a 
q u e é s t e n o a l c a n c e l a s c o s t a s d e l J a ­
p ó n . S i n o s u r g e n p e r t u r b a c i o n e s a t m o s ­
f é r i c a s , se e s p e r a que e l " C o n d e de Z e p -
p e l i n " a l c a n c e a q u e l l a m e t a p o r V l a d l -
v o s t o c k a l a n o c h e c e r de h o y , p a r a a t e ­
r r i z a r e n T o l r í c a r ^ d i o d í a df-i b&ff t i 
C a s o d e q u e E c k e r i e v d e r i v e l a r u t a a l 
O e s t e , p o r l a M a n d c h u r i a , l l e g a r í a m á s 
t a r d e , p u e s t e n d r í a q u e r e c o r r e r a l r e d e ­
d o r de 1.000 k i l ó m e t r o s m á s . 

A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e de 
h o y e l " z e p p e l i n " h a e n t r a d o y a e n c o ­
m u n i c a c i ó n c o n l a e s t a c i ó n d e r a d i o ofi­
c i a l d e l J a p ó n . M a r c h a b a a u n a m e d i a 
de 1 4 0 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , y s u s i t u a ­
c i ó n e r a 6 2 g r a d o s 30 l o n g i t u d N o r t e 
y 1 0 7 c o n 30 l a t i t u d E s t e . E c k e n e r h a 
o p t a d o , p u e s , p o r l a d i r e c c i ó n N o r t e . A l 
c a b o de v e i n t i c u a t r o h o r a s d e d e s o l a c i ó n 

. y a r i d e z , m u c h o m á s p a v o r o s a s q u e l a s 
m e n o s ^ t o r b a d o p o r p r e ^ p a c i o n e s c l á - d e I deg. e l £ n , . v o l ó ^ m a _ 

s i c a s , h a c e m e j o r s u J r ^ ^ . ^ i l i z a n - 1 fiana ̂  ^ ^ ainontonada a ori. 
l i a s de u n r í o . D e s p u é s d e l m e d i o d í a e m ­
p i e z a n a s e n t i r f r í o . L o s p a s a j e r o s , s i n 

do c u e n t a d e q u e l a P o l i c í a h a p r a c -
u n b r e v í s i m o p a r t e . L a c o m u n i c a c i ó n c o n t i c a d o u n r e g i s t r o e n l a s u c u r s a l d e l 

B a n c o O b r e r o y C a m p e s i n o , i n c a u t á n - ¡ d i s m i n u c i ó n ¿ Q Ios i n g r e s o s n o * e s s i n o 

d o t o d o s l o s m e d i o s q u e e n c u e n t r a a 
m a n o . Y o m e a l e g r o m u c h o de e s t a s b o ­
d a s e n t r e e l " f o o t b a l l " y l a "moto" . E r a n 
d o s c o s a s q u e l ó g i c a m e n t e d e b í a n s i m p a ­
t i z a r , a u n q u e l a s i m p a t í a n o s u e l e t e n e r 

e x c e p c i ó n d e l e x p l o r a d o r W i l k í n s , e i n ­
c l u s o l a t r i p u l a c i ó n , se a b r i g a n c o n p i e -

r e l a c i ó n o b l i g a d a c o n l a l ó g i c a . M i e n - l*s y t a s t a c o * m a n t a s E s t á n , e n e f e c 
h o r a b u e n a a l o s a f i c i o n a d o s , e s p e c i a l ­
m e n t e a l o s s o r d o s . 

T i r s o M E D I N A 

I n d i c e - r e s u m e n 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 
D e p o r t e s P á . g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­

n a n c i e r a P á g . 5 
C h a r l a s d e l t i e m p o ( L a t e m ­

p e r a t u r a e n l a c i u d a d ) , 
p o r " M e t e o r " P á g . 5 

T u r i s m o P á g . 6 
E l i n v e n t a r i o , p o r " T i r s o 

M e d i n a " ( d i b u j o s de 
" K - H i t o " ) P á g . 8 

E n " a u t o " p o r S u i z a , p o r 
A n t o n i o B e r m ú d e z C a ñ e t e . P á g . 10 

A p u n t e d e C a s t i l l a , p o r J e ­
n a r o X a v i e r V a l l e j o s P á g . 10 

C h i n i t a s , p o r " V i e s m o " P á g . 10 
L a t e m e r o s a a v e n t u r a (fol le­

t í n ) , p o r M m e . G o u r a u d 
d ' A b l a n c o u r t P á g . 10 

M A D R I D . — L a B a n d a M u n i c i p a l i r á 
a M á l a g a e l d í a 25 .—Todos los s o l a ­
r e s d e b e r á n q u e d a r v a l l a d o s e n p l a ­
zo b r e v e . — U n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n 
d e l a l c a l d e i n t e r i n o a l m e r c a d o d e 

los M o s t e n s e s ( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — I n a u g u r a c i ó n d e u n 
m a t a d e r o e n C r e v i l l e n t e . — F á b r i c a i n ­
c e n d i a d a e n A l c o y . — E l p a b e l l ó n d e 
C h i l e e n l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a h a 
q u e d a d o t e r m i n a d o . — D e s t r u c t o r e s 

c h i l e n o s e n T e n e r i f e ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — S n n w d e n a c e p t a 
d i s c u t i r l a s p r o p o s i c i o n e s q u e h a b í a 
r e c h a z a d o ; el l u n e s s e r e u n i r á l a C o ­
m i s i ó n de p e r i t o s . — E l " C o n d e de Z e p ­
p e l i n " e s t á y a e n c o m u n i c a c i ó n r a -
d i o t e l e g r á f i c a c o n e l J a p ó n . — N u e v o s 
c o m b a t e s r u s o c h i n o s e n M a n c h u l I y 
P o g r a n i t s c h n a i a ; m á s r e f u e r z o s c h i n o s 
a l a f r o n t e r a . — L a s t r o p a s d e H a b i -
b u l l a h s u f r e n u n a g r a v e d e r r o t a . — 
E l conf l ic to t e x t i l i n g l é s h a c o s t a d o 
t r e c e m i l l o n e s de p e s e t a s d i a r i o s . — S e 
t e m e l a c r i s i s e n A l e m a n i a a c a u s a 
de l a r e f o r m a d e l s e g u r o c o n t r a e l 

p a r o ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 

to , a t r e s g r a d o s d e l P o l o N o r t e . 
D e T o k i o d i c e n e s t a n o c h e que e n e l 

m a r d e l J a p ó n h a s a l t a d o e l t e m p o r a l . 
T é m e s e i n c l u s o q u e u n t i f ó n f o r m a ­
do e n F i l i p i n a s , l l e g u e h a s t a a q u e l l a l a ­
t i t u d . 

E l G o b i e r n o j a p o n é s d e s m i e n t e q u e 
t r a t e d e c o m p r a r e l d i r i g i b l e . C i n c u e n ­
t a d e s u s s u b d i t o s h a n p e d i d o p a s a j e 
p a r a l a t r a v e s í a T o k í o - L o s A n g e l e s . L a 
r e c e p c i ó n e n T o k i o d u r a r á d o s d í a s . E l 
M i k a d o r e c i b i r á a E c k e n e r t a n p r o n t o 
c o m o a t e r r i c e . L a E s c u a d r a se h a r á a 

Ijla m a r c o n o b j e t o d e p r e s t a r a u x i l i o 
a l " z e p p e l i n " , s i l a c o n t i n g e n c i a se p r e ­
s e n t a r a . — D a r a n a s . 

E N C O M U N I C A C I O N C O N E L J A P O N 

T O K I O , 1 7 . — L a p r ó x i m a l l e g a d a a l 
J a p ó n d e l d i r i g i b l e a l e m á n " C o n d e de 
Z e p p e l i n " c o n s t i t u i r á u n a c o n t e c i m i e n ­
to d e s c o n o c i d o h a s t a a h o r a e n e l m u n ­
do o r i e n t a l . L a e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a d a 
p o r e s t e v u e l o e n e l p u e b l o j a p o n é s e s 
e n o r m e , h a b i e n d o a b s o r b i d o p o r c o m p l e ­
to l a a t e n c i ó n d e l p a í s . 

E s t a n o c h e se h a a c r e c e n t a d o el i n ­
t e r é s , a l e s t a b l e c e r s e . c o m u n i c a c i ó n d i ­
r e c t a e n t r e l a s e s t a c i o n e s r a d i o t e l e g r á -
f i c a s j a p o n e s a s y el d i r i g i b l e . L a p r i ­
m e r a q u e h a l o g r a d o c o n l a a e r o n a v e 
h a s i d o l a de O c h i i s h l , q u e es l a m á s 
s e p t e n t r i o n a l d e l a r c h i p i é l a g o . E l d e s ­

t e r r i t o r i o m e j i c a n o , d e b e n r e s i d i r a l l í 
donde t i e n e n e l a s i e n t o de s u s n e g o c i o s , 
o s e a e n l a s m i s m a s c i u d a d e s m e j i c a ­
n a s . E l m i n i s t r o d e G o b e r n a c i ó n , l i c e n ­
c i a d o F e l i p e C a n a l e s , h a d e c l a r a d o q u e 
l a s d i s p o s i c i o n e s a l u d i d a s , y l a s c u a l e s 
h a n v e n i d o a a f e c t a r a u n g r a n n ú m e r o 
d e c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s , d e b e n s e r 
i n t e r p r e t a d a s "no c o m o u n a o r d e n , s i ­
n o c o m o u n a p e t i c i ó n " , y q u e , p o r lo 
t a n t o , " l a s p e r s o n a s q u e n o q u i e r a n 
a t e n d e r l a s se h a l l a n e n l i b e r t a d p a r a 
no h a c e r l o " . 

E l s e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a y F o m e n 
t o d e c l a r ó h o y q u e n o se r e p a r t i r á u n a 
s o l a h e c t á r e a m á s de t e r r e n o e n e l E s ­
t a d o de M o r e l o s . p a s a d o s dos m e s e s de 
e s t a f e c h a , c o n l a m i r a , "se d ice" , de 
l l e v a r a c a b o u n p r o g r a m a p a r a e l r e ­
s u r g i m i e n t o d e l E s t a d o d e M o r e l o s . S e 
r e c u e r d a l a o p e r a c i ó n r e c i e n t e m e n t e v e ­
r i f i c a d a p o r e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a ­
n o , M r . M o r r o w , q u e a d q u i r i ó s e i s de 
l a s m á s r i c a s h a c i e n d a s a z u c a r e r a s d e l 
E s t a d o d e M o r e l o s . 

B A J A L A R E C A U D A C I O N 
J U L I O , 2 3 . — S e g ú n d e c l a r a c i o n e s h e ­

c h a s p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , e n l a 
c i u d a d de M é j i c o s e n o t a u n a d i s m i n u ­
c i ó n de i n g r e s o s f i s c a l e s q u e a s c i e n d e 
a l a s u m a de " c a t o r c e m i l l o n e s de p e ­
sos", y , s e g ú n e x p r e s i ó n d e l p r o p i o f u n ­
c i o n a r i o , " u r g e r e c o n o c e r l a s c a u s a s , de 
d o n d e s e d e r i v a el h e c h o a l u d i d o " . A l g u ­
n o s d i a r i o s m e j i c a n o s a p u n t a n q u e e s t a 

d o s d e d e p ó s i t o s , d e l o s c u a l e s los m á s 
i m p o r t a n t e s n o p a s a n d e d o s m i l f r a n ­
c o s . 

H B R R I O T . E N S A L O N I C A 
f ^ L O I ^ I C A 1 7 ; - - E l s r r^wtti d a l 

G o b i e r n o i r a n c é s , E d u a r d o H e r r i o t , h a 
l l e g a d o a e s t a c a p i t a l a n o c h e . 

E l a l c a l d e l e h a o b s e q u i a d o h o y c o n 
u n b a n q u e t e . 

E l e x m i n i s t r o f r a n c é s s e p r o p o n e 
m a r c h a r m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a L a r i -
s s a , y p i e n s a l l e g a r a A t e n a s e l p r ó x i ­
m o m i é r c o l e s . 

E L A V I O N D E W A D N O U N , 
D E S T R U I D O 

C A S A B L A N C A , 1 7 . — L o s a m a d o r e s 
f r a n c e s e s q u e c a y e r o n e n e l W a d N o u n 
y f u e r o n p u e s t o s a y e r e n l i b e r t a d , h a n 
l l e g a d o a C a s a b l a n c a . L o s i n d í g e n a s d e s ­
t r u y e r o n e l a v i ó n , p e r o s e h a p o d i d o s a l ­
v a r u n a p e q u e ñ a p a r t e de l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a . 

lo m á s , c u a t r o , de l o s c i n c o m o t o r e s 
que l l e v a e l d i r i g i b l e , c o n o b j e t o d e 
e c o n o m i z a r e n t o d o lo p o s i b l e el c o m ­
b u s t i b l e . A p e s a r d e ello, l a s v e l o c i d a ­
d e s q u e a l c a n z a l a a e r o n a v e e x c e d e n de 
l o s c i e n k i l ó m e t r o s p o r h o r a . A h o r a se 
a c e r c a a u n a z o n a de c o n d i c i o n e s a t ­
m o s f é r i c a s h a b i t u a l m e n t e m u y m a l a s , 
p a r a a t r a v e s a r l a s c u a l e s e s p r e c i s o 
e c o n o m i z a r e l c o m b u s t i b l e p o r todos l o s 
m e d i o s . 

" S I N N O V E D A D A B O R D O " 

H A M B U R G O , 1 7 . — L a C o m p a ñ í a n a ­
v i e r a H a m b u r g A m e r i c a n L i n e h a r e ­
c ib ido u n r a d i o l a n z a d o p o r l a e s t a ­
c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a d e l d i r i g i b l e " C o n ­
de de Z e p p e l i n " , e n e l q u e e l c o m a n ­
d a n t e E c k e n e r c o m u n i c a q u e e s p e r a l l e ­
g a r a T o k i o e l l u n e s , d í a 19 , p o r l a 
n o c h e . 

A ñ a d e e l m e n s a j e d e l d o c t o r E c k e -

l a s d i f e r e n t e s f u e n t e s de r i q u e z a p ú b l i ­
c a , p o r r a z ó n de l a s l e y e s s o c i a l i s t a s 
q u e h a n v e n i d o r i g i e n d o e n M é j i c o d e s ­
d e q u e l a C o n s t i t u c i ó n de Q u e r é t a r o f u é 
p r o m - ' . l g a d a , 

M t i J I C A N O S E X P U L S A D O S D E E S T A ­
D O S U N I D O S 

L A R E D O ( T e j a s ) , 1 7 . — C o n t i n ú a e n 
g r a n a c t i v i d a d l a l a b o r d e l o s a g e n t e s 
n o r t e a m e r i c a n o s d e i n m i g r a c i ó n , q u i e ­
n e s e n l o s ú l t i m o s m e s e s , y s ó l o p o r l a 
c i u d a d d e E l P a s o , T e x a s , h a n d e p o r t a ­
d o m á s de 5.000 m e j i c a n o s , s e g ú n n o t i ­
c i a s p r o c e d e n t e s d e a q u e l l a c i u d a d . S e 
d i c e s e r t a n c r e c i d o e l n ú m e r o d e m e ­
j i c a n o s d e p o r t a d o s q u e c o m i e n z a n y a a 
r e s e n t i r s e a l g u n a s i n d u s t r i a s p o r l a f a l ­
t a de b r a z o s , p u e s no es p o s i b l e c o n s e ­
g u i r a m e r i c a n o s q u e s u s t i t u y a n a l o s m e ­
j i c a n o s e n t a l e s t r a b a j o s . 

P E K I N , 1 7 . — U n d e s p a c h o o f i c i a l de 
M u k d e n d a c u e n t a d e q u e l a C a b a l l e r í a 
s o v i é t i c a h a a t a c a d o l a s l í n e a s d e f e n s i ­
v a s c h i n a s e n W e i T a o T s e , c e r c a de 
M a n d c h u l i . 

M A S C O M B A T E S 
L O N D R E S , 1 7 . — T e l e g r a f í a n d e C h a n ­

gad a l a A g e n c i a R e u t e r q u e u n c o n t i n ­
g e n t e de C a b a l l e r í a s o v i é t i c a , f u e r t e d e 
7 0 0 j i n e t e s , h a r e a l i z a d o u n a i n c u r s i ó n 
e n t e r r i t o r i o c h i n o , c e r c a de l a e s t a c i ó n 
de J a r e i n o r , r e s u l t a n d o h e r i d o s d o s ofi­
c i a l e s c h i n o s , s e i s s o l d a d o s y d i e z p a i ­
s a n o s . 

P o r o t r a p a r t e t r a n s m i t e n d e T o k i o 
u n d e s p a c h o , p r o c e d e n t e d e P o g r a n i t s ­
c h n a i a , s e g ú n e l c u a l , a y e r s e p r o d u j o 
u n c h o q u e e n t r e r u s o s y c h i n o s , c e r c a 
d e S i L í n K o n ( ¿ H s i - L i n g - h o ? , c e r c a 
de P o g r a n i t s c h n a i a ) . 

* * * 
T O K I O , 1 7 . — E l c o r r e s p o n s a l d e l d i a ­

r i o " A s a k i " , e n M u k d e n , c o m u n i c a q u e 
e l d í a 14 h u b o u n e n c u e n t r o e n t r e c h i ­
n o s y r u s o s , a l S u r d e P o g r a n i t s c h n a i a , 
e n e l q u e h u b o c u a t r o c h t o o s v d o c e r u ­
s o s m u e r t o s . 

C H I N A , M O V I L I Z A 
L O N D R E S , 1 7 . — T e l e g r a f í a n d e C h a n -

g a i q u e p o r n o t i c i a s r e c i b i d a s d e M u k ­
d e n , s e s a b e q u e e l g e n e r a l T o h a n g H s u e 
L i a n g h a p r e s c r i t o l a m o v i l i z a c i ó n e n 
l a f r o n t e r a d e c u a t r o b r i g a d a s c o m p l e ­
m e n t a r í a s . 

« » » 
C H A N G A I , 1 7 . — ^ T e l e g r a f í a n d e M u k ­

d e n q u e e l g e n e r a l T c h a n g H s u e L i a n g 
h a o r d e n a d o e l e n v í o a l a f r o n t e r a de 
S i b e r i a d e c i n c o b r i g a d a s m á s , u n a de 
e l l a s de t r o p a s de C a b a l l e r í a . 

L a t e n s i ó n v a e n a u m e n t o . 

L A S I T U A C I O N D E L F E R R O C A R R I L 

M O S C U , 1 7 . — C o m u n i c a n d e K h a r b i n 
a l a A g e n c i a T a s s q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l o s f e r r o c a r r i l e s c h i n o s n o s e e n c u e n ­
t r a en s i t u a c i n ó d e p a g a r a l o s f u n c i o ­
n a r i o s r u s o s q u e f u e r o n d e s p e d i d o s . 

P o r o t r a p a r t e , l a P o l i c í a c h i n a c o n ­
t i n ú a p r a c t i c a n d o d e t e n c i o n e s e n t r e e l 
p e r s o n a l r u s o de l f e r r o c a r r i l . L a c e n s u ­
r a e s t a b l e c i d a e n K h a r b i n p a r a l a co ­
r r e s p o n d e n c i a t e l e g r á f i c a e x t r a n j e r a h a 
s i d o s u p r i m i d a p a r c i a l m e n t e . 

LAS CUATRO POTENCIAS OFRE­
CIERON FORMAR UN COMITE 

DE PERITOS PARA ELLO 

El ministro inglés se negó por 
la mañana pero por la tar­

de admitió la oferta 

DE OTRO MODO LOS ALIADOS 
SE NEGABAN A DiSCUTIR 

Mañana la primera reunión 

Henderson declara que los ingle­
ses abandonarán el Rhin 

sin condiciones 

Los muertos en Kattowicz 
son 

B E R L I N , 1 7 . — E l n ú m e r o d e m u e r t o s 
a c o n s e c u e n c i a de l a c a t á s t r o f e o c u r r i ­
d a a y e r e n u n a m i n a de K a t t o w i c z , se 
e l e v a a d i e z y ocho . 

NUEVE PEMIIMONES 
Irán los cuatro Cardenales y casi 

todos los Prelados de España 

S e v a n c o m p l e t a n d o l o s p r e p a r a t i v o s 
d e l a s p e r e g r i n a c i o n e s n a c i o n a l e s a R o m a 
e n o c t u b r e p r ó x i m o , p e r e g r i n a c i o n e s 
q u e o r g a n i z a e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l c o n 
o b j e t o d e p r e s e n t a r a S u S a n t i d a d e l 

^ L ^ t d i r i § : i b i e ^ f * u s ^ n d o t r f i h o m e n a j e d e l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s p o r 
m o t o r e s p o r q u e de es te m o d o p u e d e l s u iubilJeo s a C e r d o t a l v u o r e l a c o n t e c í -
a p r o v e c h a r m e j o r e l c o m b u s t i b l e , s i - ^ 
g u i e n d o l a d i r e c c i ó n de l v i e n t o . L o s m o ­
t o r e s n o m u e s t r a n n i n g ú n s í n t o m a d e 

m i e n t o d e l P a c t o d e L e t r á n . 
E l C a r d e n a l P r i m a d o , d o c t o r S e g u r a , 

e s f u e r z o . E l r a d i o d e l d o c t o r E c k e n e r ? . ! acuerí0 c°n los A r z o b i s p o s m e t r o p o -
t e r m i n a c o n l a s pa labras1: " S i n n o v e ­
d a d a b o r d o " . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

E N V I O D E T A R J E T A S P O S T A L E S 
M O S C U , 1 7 . — E l " G r a f Z e p p e l i n " p a ­

n t a n o s , h a d i s p u e s t o l a f o r m a c i ó n de 
n u e v e p e r e g r i n a c i o n e s , u n a p o r c a d a a r -
c h i d i ó c e s í s de E s p a ñ a . E l o r d e n y fe ­
c h a s de l a s m i s m a s s e r á n : 

T o l e d o , d e l 4 a l 19 d e o c t u b r e ; V a l l a -

d e o c t u b r e a l o s p e r e g r i n o s d e l a s r e s ­
t a n t e s a r c h i d i ó c e s i s , a s a b e r : V a l e n c i a , 

s ó e n v u e l o a y e r , a l a s c i n c o y m e d i a jdo l id , d e i 8 a l 2 3 ; B u r g o s , d e l 6 a l 21 , 
de l a t a r d e s o b r e K i s e l s k , a 180 m i l l a s - y S a n t i a g o , d e l 6 a l 2 1 . I t i n e r a r i o e c o -
a i N o r o e s t e d e E k a t e r í n e m b u r g o , d e j a n - | n ó m i c o , d e l 9 a l 17 . L a a u d i e n c i a p o n -

p a c h o r e c i b i d o p r i m e r a m e n t e p o r l a e s - ¡ + ° ^ . ^ f ^ ^i1!;<.„^^tUf•t®L.•^01ltfni_en,?o s e i s : t i f i c i a p a r a e s t a s p e r e g r i n a c i o n e s se ce -
t a c i ó n c i t a d a , d a b a c u e n t a de q u e e l 
a p a r a t o s e e n c o n t r a b a a 4 5 0 m i l l a s a l 
N o r t e d e l l a g o B a i k a l , y q u e p r o s e g u í a 
s u v u e l o c o n d i r e c c i ó n a Y a k u t s . T o d a s 
l a s e s t a c i o n e s o f i c i a l e s d e r a d i o s e e s ­
f u e r z a n p o r c a p t a r l o s d e s p a c h o s l a n ­
z a d o s p o r e l " G r a i Z e p p e l i n " . 

E n l a b a s e n a v a l d e F a s k a s u m i g a u r a , 
s i t u a d a a c u a r e n t a y u n a m i l l a s a l N o r ­
o e s t e d e T o k i o , e n u n b r a z o d e l P a c í ­
f i c o d e a g u a s m a n s a s , s e e s t á p r e p a ­
r a n d o u n d e p ó s i t o c o m p l e t o de a p a r a ­
tos y a c c e s o r i o s que p u e d a n e c e s i t a r e l 
" z e p p e l i n " p a r a r e a l i z a r l a t r a v e s í a d e l 
O c é a n o P a c í f i c o . 

E l d i r i g i b l e es e s p e r a d o e n e s t a c a ­
p i t a l e n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o . — A s ­
s o c i a t e d P r e s s . 

t a r j e t a s p o s t a l e s d i r i g i d a s p o r el n a v e - h e b r a r á e l 1 2 d e o c t u b r e . U n a s e g u n d a 
g a n t e s o v i é t i c o a l o s jefes d e l a A v i a - a u d i e n c i a c o n c e d e r á S u S a n t i d a d e l 27 
c i ó n d e s u p a í s y a s u f a m i l i a y a m i ­
gos . 

T o d a s e s t a s t a r j e t a s p o s t a l e s l l e v a n 
l a i n s c r i p c i ó n s i g u i e n t e : " A c a u s a deli^cuvar r e s n e c H v * ^ Terhaq^on^dpi 

r ^ c S a ^ n T p l r d r ^ 0 0 1 ^ al 3' ̂  23 al ™ * * * * * ™ 2* 
y de e l l a u n r e t r a s o de o c h o a d iez h o r a s 
en l a d u r a c i ó n d e l v u e l o . " 

E L P A S O S O B R E S I B E R I A 

F R I E D R I C H S H A F E N , 1 7 . — E l d i r i g i ­
b l e " C o n d e Z e p p e l i n " s e e n c o n t r a b a e s ­
t a m a ñ a n a c a s i a m i t a d d e c a m i n o d e 
T o k i o , d o n d e s e e s p e r a q u e l l e g u e el 
p r ó x i m o l u n e s , d í a 19 . 

S e g ú n m e n s a j e s r a d i o t e l e g r á f i c o s r e c i -
R E S T R I C C I O N E N E L C O N S U M O 

D E G A S A Z U L Ido y a e l r í o Y e n e s s e i . L a p o s i c i ó n d a -
N A U E N , 1 7 . — L a s ú l t i m a s n o t i c i a s | d a P o r e l c o m a n d a n t e E c k e n e r , a l a s 

r e c i b i d a s d e l v u e l o d e l " C o n d e de Z e p - s e i s d « l a m a ñ a n a d e h o y ( h o r a d e l m e -
p e l i n " a n u n c i a n que e n l a a c t u a l i d a d ¡ " d i ^ o d e G r e e n w i c h ) , e r a de 6 4 ° N o r -
se e n c u e n t r a e n l a s r e g i o n e s d e S i b e - l t e y 9 5 ° E s t e . — A s s o c i a t e d P r e s s , 
r i a , d e s d e l a s c u a l e s , s e g ú n a n u n c i ó e l * * * 
d o c t o r E c k e n e r a n t e s de l a p a r t i d a , e s T O K I O , 1 7 . — E l c o m a n d a n t e de l d i r i -

al 8. 
S u S a n t i d a d , a q u i e n e l P r i m a d o en 

s u ú l t i m a v i s i t a a R o m a e x p u s o e s t o s 
p r o p ó s i t o s , l o s a c o g i ó c o n s i n g u l a r a g r a ­
do, y e x p r e s ó s u s f e l i c i t a c i o n e s p o r e l 
i n t e r é s de los c a t ó l i c o s de E s p a ñ a en 
d e m o s t r a r s u a d h e s i ó n a l a S a n t a S e d e . 

L a s a l u d i d a s p e r e g r i n a c i o n e s s e r á n 
p r e s i d i d a s p o r l o s c u a t r o C a r d e n a l e s es ­
p a ñ o l e s y p o r c a s i t odos los P r e l a d o s , 

Ayer fué designado el presidente 
del Tribunal de arbitraje 

Un mensaje de felicitación, a.patro­
nos y obreros, del primer ministro 

L O N D R E S , 1 7 . - L a c r i s i s de l a i n - P a g o d e p e n d í a d e l a s r e p a r a c i o n e s . E n 

Y a s e p u e d e t e n e r a l g u n a e s p e r a n ­
z a , f u n d a d a d e a c u e r d o e n l a C o n f e r e n ­
c i a de L a H a y a , q u e n o s e a l a d e l a 
n e c e s i d a d de n o r o m p e r . S n o w d e n , q u e 
h a b í a r e c h a z a d o a y e r e n u n a s h o r a s , 
c a s i s i n t i e m p o p a r a l e e r l o , e l m e m o ­
r á n d u m de l a s c u a t r o p o t e n c i a s , h a d e ­
c i d i d o h o y p o r l a n o c h e a c e p t a r l o c o m o 
b a s e de d i s c u s i ó n . H a a b a n d o n a d o s u 
p r e t e n s i ó n d e q u e u n S u b c o m i t é r e v i s e 
e l p l a n Y o u n g s e g ú n l o s p o r c e n t a j e s 
de S p a . E r a t a n t o c o m o a c e p t a r e l p l a n . 
D e o t r o m o d o , l a r u p t u r a e r a i n e v i t a ­
b le . L a g e s t i ó n de J á s p a r y e l ú l t i m o 
p á r r a f o d e l m e m o r á n d u m d e l a s c u a ­
t r o p o t e n c i a s t e n í a n c a s i e l a i r e de u n 
u l t i m á t u m . 

L a m a y o r p a r t e d e l m a l e s t a r r e i n a n t e 
e n L a H a y a p r o c e d e d e l a s f o r m a s m á s 
q u e d e l f o n d o d e l a s I r e c l a m a c i o n e s i n ­
g l e s a s . O t r a p a r t e d e r i v a d e que e l p l a n 
Y o u n g e s t á m á s c o n f o r m e c o n l a p o l í ­
t i c a s e g u i d a h a s t a a h o r a p o r I n g l a t e ­
r r a que l a s r e c i a m a c i o n e s d e l c a n c á l l e r 
d e l E x c h e q x i e r . P o r eso, s i n d u d a , l o s 
g o b e r n a n t e s de, F r a n c i a , I t a l i a B é l g i c a 
y e l J a p ó n n o t o m a r o n d e m a s i a d o e n 
s e r i o l o s d i s c u r s o s d e S n o w d e n e n l a 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s . A l g o p a r e c i d o 

h a b í a d i c h o C h u j r c h i l l y , n a t u r a l m e n t e , 
l o s d e m á s f i r m a n t e s d e l p l a n s a b í a n y a 
qrue s e r í a p r e c i s o a j u s t a r é s t e p a r a 
a t e n d e r l a s r e c l a m a c i o n e s b r i t á n i c a s . A 
l o q u e n o s e m u e s t r a n d i s p u e s t o s e s a 
a t a c a r e l p r o y e c t o e n s u b a s e , que e s lo 
q u e p i d i ó S n o w d e n e n s u p r i m e r a n o t a . 

H a s t a a h o r a l a s r e p a r a c i o n e s h a b í a n 
e s t a d o g o b e r n a d a s p o r e l c r i t e l r i o q u e 
i n f o r m ó l a s p a r t i c i p a c i o n e s d e S p a . 
T a n t o p a r a F r a n c i a , t a n t o p a r a I n g l a t e ­
r r a , t a n t o p a r a I t a l i a , s e g ü n los d a ñ o s 
s u f r i d o s e n l a b a t a l l a . E l p l a n Y o u n g 
c r e a u n a n u e v a b a s e d e d i s t r i b u c i ó n : l a s 
d e u d a s i n t e r a l i a d a s . 

S e c o m p r e n d e l a a c t i t u d d e l o s E s ­
t a d o s d e u d o r e s . F r a n c i a , h a s t a u n g r a ­
d o e x c e s i v o e I t a l i a d i s c r e t a m e n t e , h a n 
s o s t e n i d o s i e m p r e que s u c a p a c i d a d de 

d u s t r i a a l g o d o n e r a , r e s u e l t a a n t e a y e r , 
h a c o s t a d o a l a s d i v e r s a s a s o c i a c i o n e s 
o b r e r a s de r e s i s t e n c i a 250 .000 l i b r a s e s ­
t e r l i n a s . S e c a l c u l a n l a s p é r d i d a s , e n t r e 
s a l a r i o s y e x p o r t a c i o n e s a u n a s 400 .000 
l i b r a s e s t e r l i n a s p o r d í a . 

F E L I C I T A C I O N D E M A C D O N A L D 

L O N D R E S , 1 7 . — E l m a g i s t r a d o R i g -
by , de l a " K i n g ' s B e n c h D i v i s i ó n " h a 
s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l 
a r b i t r a l p a r a e l c o n f l i c t o a l g o d o n e r o . 
R i g b y es n a t u r a l d e l L a n c a s h i r e y co ­
n o c e m u y b i e n l o s p r o b l e m a s d e l a i n ­
d u s t r i a t e x t i l . 

E l p r i m e r m i n i s t r o h a e n v i a d o h o y 
u n m e n s a j e a l a s d o s p a r t e s , f e l i c i t á n ­
d o l e s y e x p r e s a n d o l a e s p e r a n z a de q u e 
e l a r b i t r a j e h a y a s i d o a c e p t a d o l e a l -
m e n t e p o r l a s d o s p a r t e s y s e a t a m ­
b i é n c u m p l i d o l e a l m e n t e e l f a l l o a r b i ­
t r a l . A ñ a d e q u e l a C o m i s i ó n i n v e s t i g a ­
d o r a p a r a l a i n d u s t r i a t e x t i l r e c i e n t e ­
m e n t e n o m b r a d a a c t i v a r á s u s t r a b a j o s 
de t a l m o d o , q u e e l a c u e r d o p r o v i s i o n a l 
que r e s u l t a r a d e l f a l l o d e l a r b i t r a j e s i r ­
v a a l a s d o s p a r t e s p a r a e s t u d i a r de 
c o m ú n a c u e r d o l a s c u e s t i o n e s y p o d e r 
r e s o l v e r l a s . 

T E L E F O N O E N T R E S I D N E Y 
Y L O N D R E S 

S I D N E Y , 1 7 . — A y e r s e h a i n a u g u r a ­
do, c o n c o m p l e t o é x i t o , e l s e r v i c i o t e ­
l e f ó n i c o e n t r e S i d n e y y L o n d r e s . 

A p e s a r de l a e n o r m e d i s t a n c i a q u e 
s e p a r a l a s d o s c a p i t a l e s , l a c o n v e r s a ­
c i ó n f u é c l a r í s i m a y se e s c u c h a r o n d i s ­
t i n t a m e n t e e n S i d n e y l a s c a m p a n a d a s 
d e l r e l o j d e l a C a t e d r a l de S a n P a b l o 
a l d a r l a s o c h o de l a n o c h e . 

Baldwin a Aix-les-Bains 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 1 7 . — A l a s n u e v e d e l a n o c h e 
p a s a r o n p o r P a r í s , c o n d i r e c c i ó n a A i x -
l e s - B a i n s , e l e x p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s 
B a l d w i n y s u e s p o s a . C o n v e r s a r o n a m a ­
b l e m e n t e c o n los p e r i o d i s t a s e n e l a n ­
d é n de l a e s t a c i ó n d e L y o n , p e r o s e n e ­
g a r o n a h a c e r t o d a c l a s e d e m a n i f e s ­
t a c i o n e s , e n a t e n c i ó n q u e v i e n e n a F r a n ­
c i a p a r a r e p o s a r t r a n q u i l a m e n t e . — D a -
raiUM. 

bidos en e s t a b a s e , e l d i r i g i b l e h a p a s a - q u e i r á n a l f r e n t e d e s u s d i o c e s a n o s . L a 
o r g a n i z a c i ó n t é c n i c a e s t á a c a r g o de l a 
J u n t a N a c i o n a l de P e r e g r i n a c i o n e s , o r ­
g a n i s m o q u e p r e s i d e e l C a r d e n a l P r i ­
m a d o y e l O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á . 
C u e n t a c o n u n p e r s o n a l c o m p e t e n t í s i m o , 
d i r i g i d o p o r d o n L u i s F . A s t o r g a . 

P u e d e n s o l i c i t a r s e d e t a l l e s a l a s J u n -

Dos barcos de recreo a 
pique por abordaje 

— 

No se sabe si ha habido muertos 

d e r e c h o , l o s E s t a d o s a c r e e d o r e s n o h a n 
a c e p t a d o e s a t e s i s . D e h e c h o l a h a a c e p ­
t a d o I n g l a t e r r a . A h o r a b i e n , e l p l a n 
Y o u n g e r a l a c o n s a g r a c i ó n d e e l l a . E s 
n a t u r a l q u e s e h a y a f o r m a d o e l f r e n ­
te d e l o s d e u d o r e s c o n t r a S n o w d e n , q u e 
s e h a y a n a d m i t i d o t o d a s l a s f ó r m u l a s 
m e n o s l a r e v i s i ó n d e p o r c e n t a j e s , y q u e 
se b u s q u e n p o r todos l o s r i n c o n e s l a s 
c a n t i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a s a t i s f a c e r 
l a s d e m a n d a s b r i t á n i c a s d e d i n e r o s i n 
t o c a r a l p l a n . 

L a o t r a d e m a n d a de S n o w d e n r e f e r e n ­
te a l a p a r t e i n c o n d i c i o n a l d e l a a n u a ­
l i d a d , t i e n e s u e x p l i c a c i ó n e n l a p o l í t i ­
c a i n t e r i o r i n g l e s a . U n o s m i l l o n e s de 
m a r c o s o r o p o d í a n s e r l a b a s e de u n 
e m p r é s t i t o q u e a l i v i a s e e l p r o b l e m a d e l 
p a r o f o r z o s o , s i n c o m p r o m e t e r a l c o n ­
t r i b u y e n t e n i p e r j u d i c a r a l c r é d i t o de 
I n g l a t e r r a . L o s p r o y e c t o s d e L l o y d 
G e o r g e , r e a l i z a d o s c o n d i n e r o a l e m á n . 

P e r o t o d o e l lo p u e d e I n g l a t e r r a c a n -
s e g u i r l o s i n n e c e s i d a d de u l t i m á t u m ni 
a m e n a z a s . S n o w d e n h a e m p e a a d o p o r 
q u e m a r l o s ú l t i m o s c a r t u c h o s . I r de 
f r e n t e a r e v i s a r el p l a n Y o u n g es s e n c i ­
l l a m e n t e b u s c a r l a s d i f i c u l t a d e s e n l u ­
g a r d e e v i t a r l a s . E s s o b r e todo n o s a ­
b e r t e n e r r a z ó n . 

R . L . 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
P A R I S , 1 7 . — A l a s n u e v e d e l a n o ­

c h e e l m i n i s t r o de H a c i e n d a i n g l é s , m í s -
t e r S n o w d e n , h a c o m u n i c a d o a l m i n i s ­
t r o b e l g a , J a s p a r , q u e v i s i t ó a l p r i m e r o 
e n e l h o t e l d e l a D e l e g a c i ó n b r i t á n i c a , 
l a s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n , c u y a s í n t e s i s 
d a m o s a s í : 

" E l c a n c i l l e r d e l E x c h e q u e r h a de­
c l a r a d o que n o se opone a l a c o n s t i ­
t u c i ó n d e l C o m i t é d e e x p e r t o s financie­
r o s , p e r o c o n l a c o n d i c i ó n de q u e e s t e 
C o m i t é s e - c o n s t i t u y a r á p i d a m e n t e y 
q u e d é s u r e s p u e s t a e n e l p l a z o m á s 
b r e v e p o s i b l e . " 

S e s i gue , p u e s , n e g o c i a n d o . E l C o m i ­
t é se c o n s t i t u i r á e l l u n e s ; — D a r a n a s . 

La Conferencia en peligro 

L A H A Y A , 1 7 (4 de l a t a r d e ) . — 
S n o w d e n h a c o n f i r m a d o h o y p o r e s c r i ­
t o l a r e s p u e s t a n e g a t i v a a l a s p r o p o s i ­
c i o n e s d e l a s c u a t r o p o t e n c i a s q u e e n ­
c u e n t r a i n s u f i c i e n t e s e n a b s o l u t o . E l m e ­
m o r á n d u m i n g l é s h a s i d o y a e n t r e g a d o . 
H a d e c l a r a d o a los p e r i o d i s t a s q u e c o n 

N U E V A Y O R K , 1 7 . — E l y a t e d e l m i - e l lag se s a t i s f a c e n a p e n a s e l 2 0 p o r 
l l o n a n o C h a r l e s L i p e , e l " T h o u s a n d I s - 110o d e l a s q u e h a p e d i d o I n g l a t e r r a , y, 
l a n d e r " , h a c h o c a d o e s t a m a ñ a n a c o n 
l a c a n o a d e r e g a t a s " G i g g l e " e n A l e -
x a n d r i a B a y ( E s t a d o de N u e v a Y o r k ) , 
y é n d o s e a p i q u e a m b o s b a r c o s e n p o ­
cos m i n u t o s . 

E l m i l l o n a r i o L i p e , que se h a l l a b a 
m u y d i f í c i l e s t a b l e c e r c o m u n i c a c i ó n r a - | g i b l e a l e m á n " G r a f f Z e p p e l i n " , h a a n u n - t a s m e t r o p o l i t a n a s de c a d a a r c h i d i ó c e - i a b o r d o d e s u y a t e a l o c u r r i r e l c h o -
d i o t e l e g r á f i c a c o n e l m u n d o c i v i l i z a d o . | c i a d o p o r r a d i o g r a m a , a l a s 21,40 ( h o r a s i s , a l o s o b i s p a d o s y a t o d a s l a s p a r r o - ¡ q u e , l o g r ó s a l v a r s e . 

P r o s i g u e el vue lo , en e x c e l e n t e s c o n - ¡ d e T o k i o ) q u e l a a e r o n a v e s e e n c o n t r a b a ¡ q u i a s d e E s p a ñ a . T a m b i é n i n f o r m a r á n | T o d a v í a no se s a b e e x a c t a m e n t e s i 
d i c i o n e s , p o r l a r u t a m á s c o r t a , y s ó l o a los 63,30 g r a d o s de l a t i t u d N o r t e y j e n e l d o m i c i l i o de l a J u n t a N a c i o n a l , 1 h a y v í c t i m a s e n t r e l a s t r i p u l a c i o n e s d e 
f u n c i o n a n s i m u l t á n e a m e n t e t r e s , o, a ' a los 107,30 de l o n g i t u d E s t e . I n f a n t a s , 2, t e l é f o n o 1 6 8 1 5 . a m b a s e m b a r c a c i o n e s . 

p o r c o n s i g u i e n t e , e r a i m p o s i b l e q u e f u e ­
s e n a c e p t a d a s . A ñ a d i ó que no q u e r í a s a ­
l i r de L a H a y a m i e n t r a s q u e d a r a a l g u ­
n a p o s i b i l i d a d d e a c u e r d o , y t e r m i n ó d i ­
c i e n d o q u e n o a d m i t i r í a q u e e l a r r e g l o 
s e h i c i e s e a c o s t a de l a s p e q u e ñ a s p o ­
t e n c i a s . 

El memorándum británico 

D e o r i g e n f r a n c é s a u t o r i z a d o s e d a n 



D o m i n g o 18 d e a g o s t o de 1929 ( 2 ) E L D E B A T E 
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suire i i 

Un general y su Estado Mayor 
fueron arrojados a calderas 

de aceite hirviendo 

l o s s i g u i e n t e s d e t a l l e s s o b r e l a r e s p u e s - , 
t a d e S n o w d e n e n t r e g a d a e s t a t a r d e ai 
l a s D e l e g a c i o n e s f r a n c e s a , i t a l i a n a , b e l - ! 
g a y j a p o n e s a . 

E l m i n i s t r o b r i t á n i c o de H a c i e n d a 
p l a n t e a e n p r i m e r l u g a r l a c u e s t i ó n 
d e l o s 4 8 m i l l o n e a de m a r c o s o r o qae , . 
s egTln s u s d e c l a r a c i o n e s , f a l t a n a I n - j 
g l a t e r r a e n l a s a n u a l i d a d e s , i n c l u s o t e ­
n i e n d o e n c u e n t a l a c o n c e s i ó n d e l P l a n ; 
Y o u n g , q u e p e r m i t e a l G o b i e r n o , i n g l é s j 
s e r r e e m b o l s a d o p o r COT apleto , d e s d e é l 
p r i m e r a ñ o p o r l a s e n t r e g a s a l o s K s - . ' 
t a d o s U n i d o s . C A L C U T A , 1 7 . — L a s t r i b u s " a s b a r a " , | 

D e c l a r a , e n s e g u n d o l u g a r , q u e le f a l - d e l A f g h a n i s t á n , h a n in f l i g ido u n a s e - [ 
t a n a I n g l a t e r r a e l t r e i n t a p o r c i e n t o d e ; r í a d e r r o t a a l a s t r o p a s d e l e m i r de K a - ! 
l a s s u m a s q u e s e l e d e b í a e n l a s a n u a - b u l , H a b i b u l l a h ( B a c b a S a k a o ) . 
l i d a d e s a n t e r i o r e s . | S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , l o s c o m -

P o r o t r a p a r t e , S n o w d e n r e n u e v a s u s b a t e s f u e r o n l i b r a d o s a l N o r t e d e K a - i 
r e s e r v a s e n lo . q u e s e r e f i e r e a l a s a n u a - b u l , y l a s t r o p a s d e l u s u r p a d o r s u f r i e -
l i d a d e s i n c o n d i c i o n a l e s , y a f i r m a que s u r o n p é r d i d a s de g r a n i m p o r t a n c i a , 
d i s t r i b u c i ó n es c o n t r a r i a a l o s p o r c e n - ; ^ f e r o c i d a d de l a s t r i b u s h a l l e g a d o 
t a j e s f i r m a d o s e n S p a , y q u e C h u r c h i l l a l e x t r e m o de h a c e r m o r i r e n c a l d e r a s ! 
y P o i n c a r é d e c l a r a r o n i n t a n g i b l e s . de a e e i t e h i r v i e n d o , a l a s q u e f u e r o n i 

E l m i n i s t r o i n g l é s d i s c u t e l a a m p l i a - j a r r o j a d o s v i v o s , a u n g e n e r a l y a l o s 
c i ó n d e l a c u e s t i ó n de l o s b i e n e s , d e b i d o s - m i e m b r 0 g d e gU E s t a d o M a y o r d e l e j é r -
e i m p u g n a , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a j u - i e i t o de H a b i b u l l a h , q u e f u e r o n h e c h o s 
r í d i c o , l a e x p o s i c i ó n d e l a n o t a i n t e r a ­
l i a d a . 

T e r m i n ó h a c i e n d o l a a f i r m a c i ó n de 
q u e F r a n c i a e I t a l i a o b t i e n e n en e l | f e r e i i c i a d e L a H a y a , d i c e q u e s e r i a 
P l a n Y o u n g u n a p a r t e m a y o r a l a que i P e l i g r o s o p a r a e l p r e s t i g i o d e l a s p e ­
l e s c o r e s p o n d e , y a f i r m a , a d e m á s , q u e ! t o c i a s r e p r e s e n t a d a s e n a q u é l l a , e l 

h e c h o de q u e S n o w d e n p u d i e r a e s p e c u ­
l a r d e s c a r a d a m e n t e s o b r e e l n a t u r a l d e ­
seo de e v i t a r u n a r u p t u r a , p a r a t r a t a r 
de a r r a n c a r a l c a n s a n c i o y a b u r r i m i e n ­
to de u n o s y a l r e n c o r o t e m o r e s de 
o t r o s , c o n c e s i o n e s i n c o m p a t i b l e s c o n e l 
p l a n Y o u n g . 

T e l e g r a f í a n de B e r l í n a l " P a r i s - M i d i " 
que, a j u z g a r p o r l a s n o t i c i a s t r a n s m i t i ­
d a s p o r l o s c o r r e s p o n s a l e s a l e m a n e s e n 
L a H a y a , l a C o n f e r e n c i a de G o b i e r n o s 
s u f r i r á u n a p l a z a m i e n t o de d i e z d í a s , 
r e u n i é n d o s e a l c a b o de e l los e n G i n e b r a . 

P a r e c e q u e se a c o r d a r á e l n o m b r a ­
m i e n t o d e s u b c o m i s i o n e s , a l a s c u a l e s 

LOS E S T A D O S UNIDOS D E E U R O P A 

p r i s i o n e r o s . 

l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s h a s t a a h o r a a 
l a G r a n B r e t a ñ a s o n t o t a l m e n t e I n s u ­
f i c i e n t e s . 

Respuesta inmediata 

L a s D e l e g a c i o n e s f r a n c e s a , i t a l i a n a , 
b e l g a y j a p o n e s a s e h a n r e u n i d o e s t a t a r ­
de , de s e i s a s i e t e y m e d i a , e n l a s h a b i ­
t a c i o n e s de B r i a n d , p a r a d e l i b e r a r s o b r e 
l a r e s p u e s t a de S n o w d e n a l m e m o r á n ­
d u m d e l a s o t r a s p o t e n c i a s a l i a d a s . 

S e a c o r d ó n o c o n t e s t a r p o r a h o f r á e n 
d e t a l l e a l a n o t a b r i t á n i c a . E n c a m b i o , 
se h a c o n f i a d o a J a s p a r l a m i s i ó n de 
v i s i t a r e s t a m i s m a n o c h e a S n o w d e n ! s e c o n f i a r í a e l e s t u d i o d e t e n i d o d e d i ­
p a r a h a c e r l e u n a c o m u n i c a c i ó n v e r b a l i v e r s o s p u n t o s de i n t e r é s p a r t i c u l a r , e s ­
s o b r e J a que se g u a r d a e l m á s a b s o l u t o p e r á n d o s e l l e g a r a l c a b o a u n a f ó r m u -
s e c r e t o . 

S e s u p o n e , s i n e m b a r g o , q u e J a s p a r 
p r e g u n t a r á a l m i n i s t r o de H a c i e n d a i n ­
g l é s s i a c e p t a o n o l a p r o p o s i c i ó n de 
q u e v a r i o s pe ir i tos i n g l e s e s se u n a n a 
s u s c o l e g a s p a r a c o n c r e t a r y l l e g a r a 
u n a c u e r d o s o b r e l a c u e s t i ó n d e l a s c o m ­
p e n s a c i o n e s p r o p u e s t a s a I n g l a t e i r r a , 
p o r q u e l a n o t a de S n o w d e n s i l e n c i a l a s 
p r o p o s i c i o n e s de l a n o t a de l a s c u a t r o 
D e l e g a c i o n e s p a r a , d e s i g n a r i r n o s p e r i t o s 
i n g l e s e s que e x a m i n e n c o n s u s c o l e g a s 
l a s p r o p o s i c i o n e s de l a n o t a de a y e r . 

S o b r e este p u n t o c o n t i n u a v r á l a d i s ­
c u s i ó n , p e r o h a y q u e i n s i s t i r e n e l h e ­
c h o d e q u e e l C o m i t é de p e r i t o s n o h a b r á 
de o c u p a r s e m á s que de l a s proposdoio-
n e s q u e c o n t i e n e l a p r i m e r a n o t a de l a s 
c u a t r o D e l e g a c i o n e s . 

L a s D e l e g a c i o n e s f i r m a n t e s d e d i c h a 
n o t a m a n t i e n e n s u s p o s i c i o n e s y c o n t i ­
n ú a n n e g á n d o s e a r e v i s a r l o s p o r c e n t a ­
j e s d e l p l a n Y o u n g s i n d e j a r p o r e l lo 
de m a n t e n e r u n e s p í r i t u c o n c i l i a d o r . 

l a de a r r e g l o c o n I n g l a t e r r a . 

La evacuación 
Ñ A U E N , 1 7 . — S e g n c o m u n i c a n l o s c o ­

r r e s p o n s a l e s de l o s p e r i ó d i c o s a l e m a ­
n e s e n L a H a y a , h o y s o l a m e n t e s e h a 
r e u n i d o l a S u b c o m i s i ó n d e j u r i s c o n s i ü -
tos, l a c u a l , e n s u s d e l i b e r a c i o n e s , h a 
p o s t e r g a d o a u n s e g u n d o t é r m i n o l a 
i d e a de H e n d e r s o n de e s t a b l e c e r , p a r a 
e l c o n t r o l de R e n a n i a e n l o f u t u r o , u n a 
C o m i s i ó n t r i p a r t i t a , d e p e n d i e n t e de l a 
S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . 

L o s t é c n i c o s m i l i t a r e s f r a n c e s e s con-|iii|i|i|!||iiji|||||i|]||||iii|||¡i||(|||| 
t i n ú a n e x p o n i e n d o l a s e n o r m e s d i f i c u l ­
t a d e s c o n que , a s u j u i c i o , t r o p e z a r í a 
l a e v a c u a c i ó n e n i n v i e r n o , d i f i c u l t a d e s 
que , s e g ú n s e a f i r m a e n los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s a l e m a n e s , n o s e r í a n m a y o r e s s i 
R e n a n i a e s t u v i e s e s i t u a d a e n l a S i b e r i a . 

E l ó r g a n o b e r l i n é s d e l p a r t i d o s o c i a ­
l i s t a , " V o r w a e r t s " , que a c o s t u m b r a a 
e x p r e s a r s e c o n m u c h a m e s u r a c u a n d o 
s e re f i ere a l a e v a c u a c i ó n , d i c e h o y q u e 
debe h a c e r s e c o n s t a r que B r i a n d h a d e ­
j a d o i n c u m p l i d a s u p r o m e s a d e i n d i c a r 

L A 
Anido a n u n c i e n a c o n c u r s o p l a z a s d e p o r t e r o s ; 

A v e r d e s p a c h ó e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o ! d e c l a r a n d o j u b i l a d o a l p o r t e r o p r i m e r o 
d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s c o n e l d i r e c t o r ; J i d i a n U r b ^ d i s p o n i e n d o que d u r a n . 

M a r i n a . - _ 
te l a a u s e n c i a de l m i n i s t r o q u e d e e n c a r ­
g a d o d e l d e s p a c h o el v i c e a l m i r a n t e d o n 
J o s é N ú ñ e z Q u i j a n o . 

H a c i e n d a . — R . O . a d j u d i c a n d o a l a S o ­
c i e d a d C o o p e r a t i v a de F a b r i c a n t e s de p a -

1 g e n e r a l de S e g u r i d a d . 
D e s p u é s r e c i b i ó l a s s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

g-eneral e n c a r g a d o d e l d e s p a c h o d e l m i -
I n i s t e r i o d e l E j é r c i t o , d o n A n t o n i o L o -
' s a d a ; a l c a l d e i n t e r i n o d e M a d r i d , d o n ^ 
L u i s P a r r e l l a ; p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o ; p e í de E s p a ñ a e l s u m i n i s t r o d e p a p e l 

'de E s t a d o , d o n C a r l o s C o r t e z o ; p r e s i d e n - ] p a r a r e c i b o s de C o n t r i b u c i o n e s d u r a n t e 
t e d e l a A u d i e n c i a d e M a d r i d , d o n L e ó n 1930; a u t o r i z a n d o a l a f a b r i c a de__Mo-

^ R a m o s ; g o b e r n a d o r de B a d a j o z , c o n d e 
d e S a l v a t i e r r a , y e l a s a m b l e í s t a s e ñ o r 

! C a s t i l l o O l i v a r e s . 

Dos subvenciones 
P o r e l m i n i s t e r i o de E c o n o m í a se h a 

c o n c e d i d o u n a s u b v e n c i ó n de 15.000 p e ­
s e t a s c o n d e s t i n o a l a F e r i a d e M u e s t r a s 
d e G i j ó n , y 10.000 p e s e t a s p a r a los f e s t e ­
j o s q u e se c e l e b r e n e n M á l a g a . 

Los productos de importación 
permitida 

n e d a p a r a a d q u i r i r , p o r g e s t i ó n d i r e c t a , 
los m a t e r i a l e s que se i n d i c a n . 

L P ú b l i c a . — R . O . c o n c e d i e n d o a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a e l l e g a l f u n c i o n a m i e n t o de 
l a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l de l M a g i s t e r i o 
p r i m a r i o O r e n s a n o ; r e s o l v i e n d o e x p e d i e n ­
te p a r a p r o v e e r l a s a u x i l i a r í a s de l a S e c ­
c i ó n de L e t r a s , v a c a n t e s e n I n s t i t u t o s ; 
a c c e d i e n d o a l a d e v o l u c i ó n de l a f i a n z a 
s o l i c i t a d a p o r d o ñ a M a r í a T e r e s a A l v i r a 
M a z a ; c o n c e d i e n d o a d o ñ a A u r o r a L ó ­
pez M u r o l a e x c e d e n c i a e n e l c a r g o de 
a u x i l i a r de P e d a g o g í a ; n o m b r a n d o - a do­
ñ a M a r í a A n t o n i a J i m é n e z p r o f e s o r a de 

d o m é s t i c a de l a 

EL ARZOBISPO DE LA HABANA 
EN CORUÑA 

. L a b o r e s y E c o n o m í a 
P o r e l m i n i s t e r i o de E c o n o m í a s e l i a i ]srOI-mai de C a s t e l l ó n ; d e c l a r a n d o de m e -

d i r i g i d o a l o s d e m á s m i n i s t e r i o s u n a r e a l 
o r d e n c i r c u l a r e n c a r e c i e n d o l a n e c e s i d a d 
de q u e s e l e e n v í e n a n t e s d e l d í a 31 de l 

r i t o l a o b r a " E s t é t i c a a p l i c a d a a l a M ú ­
s i c a " , de d o n J o s é F o r n s ; n o m b r a n d o 
p r o f e s o r e s de C o m p o s i c i ó n d e c o r a t i v a de 

a c t u a l m e m o r i a r a z o n a d a y l i s t a de v a - i l a s E s c u e l a s de A r t e s y O f i c i o s de S e v i -
r i a n t e s que c a d a d e p a r t a m e n t o m í n i s t e - i l l a y V a l e n c i a a d o n F e d e r i c o « o d o y y a 

- . A : „ ! d o n J o s é B e l l v e s ; d i s p o n i e n d o que d o n a 

B R I A N D . — H a r e m o s l o s E s t a d o s U n i d o s d e E u r o p a , c o n l a c a p i t a l e n P a r í s . 
E L T I O S A M . — . . . Y e l c a p i t a l e n N u e v a Y o r k . 

( " I I T r a v a s o " , R o m a . ) 

i:iiiiU*lilill¡!l!ll!III!in̂  

, , . , ' i h o y e l p l a z o final de l a e v a c u a c i ó n . C o n 
L a g e s t i ó n d e l p r e s i d e n t e b e i g a t u v o i g s t o , a ñ a d e , c o m i e n z a n y a a d e s c o n o -

• P o r l a n o c h e , d e s p u é s d e l a c o - cerge los c o m p r o m i S o s f o r m a l e s . 
m i d a , e n u n a r e u n i ó n c o n l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e F r a n c i a , B é l g i c a y J a p ó n , l e s 
c o m u n i c ó e l m i n i s t r o b r i t á n i c o q u e a c e p ­
t a , p o r í 'tn, q u e l o s p e r i t o s de s u paf-s 
se u n a n a l o s p e r i t o s a l i a d o s , c o n o b j e t o 

Snowden y Stresemann 

L a c o n d e s a d e ! G r o v e 

E n V i l l a S a i n t M i c h e l ( P a r í s ) . p a s ó 
u n a t e m p o r a d a c o n l a s e ñ o r i t a C a r m e n 
L o r i g a l a c o n d e s a d e l G r o v e . 

P o r e x p r e s a d i s p o s i c i ó n t e s t a m e n t a ­
r i a d e l p r o f e s o r de s u a l t e z a e l P r í n ­
c i p e de A s t u r i a s , e l c o n d a d o d e l G r o v e 
h a q u e d a d o e x c l u s i v a m e n t e v i n c u l a d o en 
l a v i u d a . 

E l n u e v o m a r q u é s d e L u c a 
d e T e n a 

P o r r e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e J u s ­
t i c i a y C u l t o s e h a m a n d a d o e x p e d i r 
r e a l c a r t a d e s u c e s i ó n e n e l t í U i l o de 
m a r q u é s de L u c a de T e n a a f a v o r de 

d e l B u e n S u c e s o , t u v o l u g a r e l e n l a c e 
m a t r i m o n i a l d e l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a ­
r i n a M o r e n o d e C a s t r o c o n e l b i z a r r o 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a d o n A n g e l S a a v e -
d r a y G i l , s i e n d o a p a d r i n a d o s p o r l a 
m a d r e de l n o v i o , d o ñ a M a n u e l a G i l , v i u ­
d a de S a a v e d r a , y e l t í o de l a d e s p o ­
s a d a , d o n E d u a r d o d e C a s t r o , d i r e c t o r 
d e l P u e r t o d e l M u s e l . F i r m a r o n e l a c t a 
c o m o t e s t i g o s d o n E m i l i o S i e g f r i e d v 

r i a l e s t i m e p e r t i n e n t e a l a l i s t a v i g e n ­
t e de p r o d u c t o s o a r t í c u l o s , c u y a i m p o r ­
t a c i ó n e s t á p e r m i t i d a , y q u e s e m e n c i o ­
n a e n e l a r t i c u l o s e g u n d o d e l a l e y de 
14 d e f e b r e r o d e 1907. 

Un artículo del "Times" sobre 
la Constitución 

E l " T i m e s " l l e g a d o h o y a M a d r i d 
d e d i c a s u a r t i c u l o de f o n d o a c o m e n ­
t a r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s p a ñ o l a y l a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e p u e d a t e n e r p a r a e l 
p a í s y p a r a l a d i c t a d u r a l a n e g a t i v a , de 
i o s e x p r e s i d e n t e s y de l o s s o c i a l i s t a s 
a a c u d i r a l a A s a m b l e a . D e s p u é s d e 
r e s u m i r l a s e x c u s a s i n v o c a d a s p o r l o s 
e x p r e s i d e n t e s p a r a r e h u s a r s u c o n c u r ­
so e l p e r i ó d i c o d i c e : 

" S o n e x c u s a s d e f e n d i b l e s , p e r o p u e d e 
m u y b i e n c o n j e t u r a r s e que s i no hub ie ­
r a n e x i s t i d o se h u b i e r a n e n c o n t r a d o 
o t r a s ; p o r q u e los p o l í t i c o s d e l a n t i g u o 
r é g i m e n no p u e d e n p e n s a r que n a d a 
b u e n o p u e d a v e n i r d e l r é g i m e n n u e v o y 
t i e n e n que e s t a r rcmy r e a c i o s a d a r a l 
G o b i e r n o i n c l u s o l a a y u d a s i n c o m p r o ­
m i s o , que • s i g u i ü c a r í a s u e n t r a d a e n l a 
A s a m b l e a . E í m a r q u é s de E s t e l l a h a 
d e c l a r a d o e x p r e s a m e n t e q u e l a a c e p t a ­
c i ó n de los s i t i o s e n l a A s a m b l e a n o 
c o m p r o m e t e a l o s e x p r e s i d e n t e s e n m o ­
do a l g u n o c o n l a s o p i n i o n e s d e l p r e s e n ­
te r é g i m e n , p e r o esos v i e j o s p o l í t i c o s 
s a b e n p e r f e c t a m e n t e que s u a p a r i c i ó n 
e n l a c á m a r a c o n s u l t i v a r e f o r z a r í a a l 
G o b i e r n o . " 

" E s t a d e c i s i ó n de los p o l í t i c o s puede 
d e c e p c i o n a r a l d i c t a d o r , p e r o es p o s i b l e 
que a l final le h a g a m e n o s d a ñ o que 
a e l l o s 1 m i s m o s . O c u r r a lo q u e o c u r r a 

M a r c e l i n a D í a z - G a y o s o p a s e a o c u p a r e l 
n ú m e r o que se i n d i c a e n e l e s c a l a f ó n ; 
d e s i g n a n d o el T r i b u n a l p a r a l a s opos i ­
c i o n e s a l a c á t e d r a v a c a n t e e n l a U n i ­
v e r s i d a d de S a l a m a n c a . 

F o m e n t o . — R . O . d i c t a n d o l a s n o r m a s 
que se i n d i c a n r e l a t i v a s a l a p r o v i s i ó n 
de l a s v a c a n t e s que o c u r r a n e n el C u e r ­
po de I n g e n i e r o s d e M i n a s ; d i s p o n i e n ­
d o que d u r a n t e l a a u s e n c i a d e l m i n i s ­
t r o q u e d e e n c a r g a d o d e l d e s p a c h o d o n 
Rodolfo G e l a b e r t y V i a n a . 

T r a b a j o . — R . O . e n c o m e n d a n d o a u n a 
C o m i s i ó n t é c n i c a l a d e t e r m i n a c i ó n de l a 
t a r i f a m í n i m a a que se re f i ere e l a p a r ­
t a d o q u i n t o d e l a r t í c u l o s e g u n d o de l a 
l e y de 14 de m a y o de 1908; d e c l a r a n d o 
i u b i l á d o a d o n C a r l o s C o b o . 

E c o n o m í a N a c i o n a l . — R R . O O . c o n c e ­
d i e n d o a l o s s e ñ o r e s y e n t i d a d e s que se 
m e n c i o n a n l a s a u t o r i z a c i o n e s que se i n ­
d i c a n . 

en E s p a ñ a , lo m e n o s p r o b a b l e es l a 
v u e l t a de n i n g ú n s i s t e m a e n que los 
p o l í t i c o s de l a v i e j a e s c u e l a t e n g a n p r e ­
d o m i n i o , y p e r m a n e c e r a i s l a d o s e n este 
p e r í o d o c r i t i c o es p e r d e r l a ú l t i m a p r o ­
b a b i l i d a d de p r e s t a r a l p a í s u n s e r v i c i o 
p a t r i ó t i c o . N o p u e d e n e g a r s e q u e l a 
c o n s t i t u c i ó n p r o p u e s t a c o n t i e n e d i s p o s i -

d o n M a n u e l G u l l ó n , p o r p a r t e de l a no"-!clo.nes ^ r e p u g n a n a l a o p i n i ó n edu-
v i a , y d o n D i e g o S a a v e d r a . y d o n L u i s c a ü a e n ^ s P a n a -
L e ó n , p o r l a d e l n o v i o . L a n o v i a , o u e l E 1 a r t i c u l i s t a e n u m e r a a q u í l a p a r t e 
e s t a b a v e r d a d e r a m e n t e a n g e l i c a l , l u c í a ! r e f e r e n t e a l a s f a c u l t a d e s l e g i s l a t i v a s 
t r a j e b l a n c o d e c e r e m o n i a , a d o r n a d o c o n i d e l a ^ t u r a A s a m b l e a y l o s P o d e r e s 
f l o r e s de a z a h a r . f í e y > a s í c o m o l a s a t r i b u c i o n e s d e l 

L l e v a b a l a c o l a l a p r e c i o s a n i ñ a L o - ¡ C o i l s e 3 0 d e l R e i n o y c o n t i n ú a : 

l i e e o . 

Se han producido grandes inun­
daciones, y se ignora el 

número de víctimas 

L A H A Y A , 1 7 . — E l rainistfo i n g l é s de 
H a c i e n d a , S n o w d e n , s e h a e n t r e v i s t a d o 

de e x a m i n a r c o n e l l o s l a s p r o p o s i o i o n e a j e s t a m a ñ a n a c o n s u c o l e g a a l e m á n de 
e x p r e e a d a s e n l a n o t a de a y e r y e s t u d i a r i N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , S t r e s e m a n n . L a 

d e t e n i d a m e n t e l a s n u e v a s s u g e s t i o n e s ! c o n f e r e i l c i a s e p r o l o n g ó p o r e s p a c i o de ¡ d o n J u a n I g n a c i o L u c a d e T e n a . , 
c o n t e n i d a s e n e l m e m o r á n d i ^ ^ d e ^ ' a . ^ i l n a . h o r a . y se i g n o r a n l o s e x t r e i n o s q u é L - c — — - J •>•. i l i n a d é L a p a c o r r a , a t a v i a d a c o n b o n i - l " P e r p esto no es m á s que u n p r o y e c t o . • 
c u a t r o p o t e n c i a s a l i a d a s . f u e n m t r a t a d o s - e n e l l a A l s a l i r S t r e s e I ' " ~ •"• " * ^ P é ^ í c f ó n d é m a n a t o t r a j e b l a n c o d e é p o c a . E l n o v i o ' o s - i ^ "se' ttaXa, de l profécto d e i m a r q u é s d e 

¡maim d r j o ' q u e n o s e h a b í a h a b l a d o s i" - P o r los m a r q u e s e s d e T o r r e l a g u n a , y ^ t e n t a b a e l u n i f o r m e de g a l a d e l a r m a i E s t e l l a ' s i n o d e l t r a b a j o de u n a s e c c i ó n 
p a r a s u h i j o e l m a r q t i é s de E n c i n a r e s , | a q u e p e r t e n e c e . 
c o n c e i a l d e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . ! L a d i s t i n g u i d a y n u m e r o s a c o n c u r r e n - j 
h a s i d o p e d i d a , e n S a n S e b a s t i á n , l a c í a f u é o b s e q u i a d a c o n u n e s p l é n d i d o 

Los airados explican qu.era de aplazar la Conferenciai 
É l m i n i s t r o b r i t á n i c o de N e g o c i o s E x ­

t r a n j e r o s , H e n d e r s o n , p o r s u p a r t e , h i z o 
a y e r e n t r e g a de u n a n o t a a S t r e s e m a n n , 
e h l a c u a l l e c o n f i r m a e l p r o p ó s i t o de 
I n g l a t e r r a de p r o c e d e r i n c o n d i c i o n a l m e n 

sus proposiciones 
E n l a c o m u n i c a c i ó n h e c h a p o r J a s p a r 

s e r e c u e r d a q u e e l p l a n Y o u n g s e ñ a l a 
l a s a n u a l i d a d e s q u e d e b e s a t i s f a c e r A l e - | t e ü a l a e v a c u a ^ 
m a n i a y q u e ese m i s m o p l a n p r o p o r c Í o - | R e n a n i a i E n d l c h a n o t a r e c l a m a d e A l e . 
n a a I n g l a t e r r a v e n t a j a s e s p e c i a l e s c o n | m a n i a q u e h a g a c a g 0 o m i s o cle ?og d a . 
r e l a c i ó n a los d e m á s a l i a d o s l o s c u a l e s , a o g p e r j u i c i o g o c a s i o n a d o s p o r l a s t r o -
p o r s u p a r t e s e m u e s t r a n d i s p u e s t o s a j p a g i n g l e g a g d u r a n t e l a o c u p a c i ó n , l o s 

A ^ l t l ^ « í f ^ T ^ dice' 
s o n c a s i i n s i g n i f i c a n t e s , c o m ­

p a r a d o s c o n l o s o c a s i o n a d o s p o r o t r o s 
c o n t i n g e n t e s m i l i t a r e s de o c u p a c i ó n . 

Una rectificación 

d e n t r o s i e m p r e d e l m a r c o d e l e x p r e s a 
do p l a n . 

S e a g r e g a que , d e s d e l u e g o , n o e s p o ­
s i b l e n i h a c e d e r o v o l v e r a u e v a m e n t e s o ­
b r e l a o b r a e f e c t u a d a p o r l o s p e r i t o s e n 
l a s r e u n i o n e s q u e t u v i e r o n l u g a r e n P a ­
r í s y e l h c q h o d e n o a , c e p t a r e l p i a n 
d a r í a l u g a r a n u e v a s d i s c u s i o n e s , q u e 
p o d r í a n t e n e r d e r i v a c i o n e s d e i m p o r t a n ­
c i a . 

S e c i t a n e n e! d o c u m e n t o l a s v e n t a ­
j a s e s p e c i a l e s a t r i b u i d a s a I n g l a t e r r a , 
f u e r a de l o q u e s e r e f i e r e a l a s a n u a l i ­
d a d e s , e n t r e l a s c u a l e s figuran q u e h a ­
b i é n d o s e c o m p r o m e t i d o I n g l a t e r r a p o r 
l a n o t a B a l f o u r a n o r e c l a m a r m á s s u ­
m a s q u e l a s n e c e s a r i a s p a r a e f e c t u a r 
s u s e n t r e g a s a l o s E s t a d o s U n i d o s , se l e 
c o n c e d e , s i n e m b a r g o , e n e l p l a n Y o u n g 
que , a d e m 5 « d e l o q u e t i e n e n q u e p a g a r 
a d i c h o p a í s , r e c i b a I n g l a t e r r a c i e n m i ­
l l o n e s d e m a r c o s o r o p a r a e l r e a j u s t e . 

F a l l e c i m i e n t o 

B E R L I N , 1 7 . - ~ A p r o p ó s i t o d e u n a i n ­
f o r m a c i ó n p u b l i c a d a p o r u n p e r i ó d i c o de 
P a r í s , r e l a t i v a a u n a e n t r e v i s t a e n t r e 
B r i a n d y S t r e s e m a n n , e n l a c u a l e l p r i ­
m e r o h a b r í a d e c l a r a d o q u e l a e v a c u a ­
c i ó n de l a t e r c e r a z o n a d u r a r í a h a s t a 
j u l i o , a c e p t á n d o l o e l s e g u n d o c o m o b a ­
s e d e d i s c u s i ó n , e n l o s c í r c u l o s b i e n i n ­
f o r m a d o s s e d e c l a r a q u e e s t a i n f o r m a r 
c i ó n es i n e x a c t a y q u e e n n i n g ú n c a s o 
s e d e c l a r a r á A l e m a n i a d e a c u e r d o so­
b r e q u e s e a en j u l i o l a f e c h a finál de l a 
e v a c u a c i ó n d e R e n a n i a . 

» » «• 

P A R I S , 1 7 . — E n l o s c í r c u l o s m i l i t a ­
r e s s e a s e g u r a q u e l a s t r o p a s f r a n c e s a s 

A d e m á s , s e l e d e j a l a p r o p i e d a d d e l P ^ ^ ^ e v a c u a r R e n a n i a e n s e i s s e m a 
s a l d o p r o c e d e n t e d é l a l i q u i d a c i ó n d e \o:i\nB'*' e n f c a s o dG l l e g a r s e a u n a c u e r d o 
b i e n e s a l e m a n e s . | s o b r e e s t e p a r t i c u l a r e n l a C o n f e r e n c i a 

D i c e e l d o c u m e n t o q u e es t o d a v í a i m ­
p o s i b l e d e t e r m i n a r e l v a l o r n u m é r i c o d e 
e s t a s v e n t a j a s p o r c o n t i n u a r a u n l a d i s ­
c u s i ó n . 

d e L a H a y a . 

m a n o de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M é n e s e s 
P é r e z C a b a l l e r o , h i j a d e l e x m i n i s t r o 
d e E s t a d o d o n J u a n P é r e z C a b a l l e r o . 
L a b o d a se c e l e b r a r á e n b r e v e . 

e s t a C o r t e e l g e n e r a l d e b r i g a d a d o n 
B o d a s | M a n u e l G ó m e z - C o r n e j o y S á n c h e z - C a n o . 

Í E r a u n h o m b r e d e g r a n p r e s t i g i o m i l i -
E n l a p a r r o q u i a de S a n ' G i n é s de e s t a t a r i y p o s e í a , e n t r e o t r a s c o n d e c o r a c i o -

C o r t e s e c e l e b r ó a y e r , a l a s c i n c o d e l a 
t a r d e , l a b o d a de l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i ­
t a I s i d r a R u i z de O c h o a , c o n e l c a t e ­
d r á t i c o de l a E s c u e l a E s p e c i a l d e N á u ­
t i c a de T e n e r i f e , d o n L e o p o l d o R e n s h a w 
d e O r e a y G o n z á l e z d e M a s a , p e r t e n e ­
c i e n t e a a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a c a n a r i a . 

A c t u a r o n d e p a d r i n o s e l p r i m o d e l a 
n o v i a , c o m a n d a n t e de E s t a d o M a y o r d o n 
F e l i p e A m i l l o , en r e p r e s e n t a c i ó n de d o n j p u l t u r a e n e l p a n t e ó n d e f a m i l i a d e l a 
M i g u e l R e n s h a w de O r e a y P e r o z o , p a - j S a c r a m e n t a l d e S a n L o r e n z o , e l c a d á -
d r e d e l c o n t r a y e n t e , y l a s e ñ o r i t a Ra.-1 v e r d e l o f i c ia l m a y o r de A l a b a r d e r o s y 
f a e l a R u i z de O c h o a , h e r m a n a d e l a ¡ a y u d a n t e h o n o r a r i o de s u m a j e s t a d , t e -
d e s p o s a d a , ' n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a , d o n P e d r o 

F i r m a r o n e l a c t a p o r p a r t e d e e l l a . ' E I i z a l d e . D e s d e S a n R a f a e l , donde o c u -
dl d i r e c t o r d e l B a n c o U r q u i j o , d o n J a - j r r i ó l a m u e r t e , f u é t r a í d o e n u n a c a -
v i e r A m i l l o , e l c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r - 1 r r o z a a u t o m ó v i l . L a c o m i t i v a f ú n e b r e s e 
s i d a d d e L a L a g u n a , d o n R a f a e l de P i - o r g a n i z ó e n S a n A n t o n i o de l a F l o r i d a , 
n a ; e l c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a , donj y e l d u e l o d e s p i d i ó s e p o c o a n t e s d e l a 

de l a A s a m b l e a N a c i o n a l , y a u n q u e e l 
d i c t a d o r s i g u i ó a t e n t a m e n t e l a l a b o r de 
ese o r g a n i s m o , n o e s t á o b l i g a d o p o r l a 
C o n s t i t u c i ó n r e d a c t a d a . H a i n v i t a d o a l a 
A s a m b l e a a d i s c u t i r y s u g e r i r e n m i e n ­
das . E i p r o y e c t o puede s e r f u e r t e m e n t e 
a l t e r a d o a n t e s de q u e e l m a r q u é s de E s -

C ú m p l e s e h o y u n m e s q u e m u r i ó e n t e i l a lo o f r e z c a a l a n a c i ó n , y e n l a t a -

" l u n c h " . 

n e s , l a g r a n c r u z y p l a c a de S a n H e r m e ­
n e g i l d o . 

R e i t e r a m o s n u e s t r o p é s a m e a l a f a ­
m i l i a d e l d i f u n t o g e n e r a l , e s p e c i a l m e n ­
te a l d o c t o r d o n S a n t o s G ó m e z - C o r n e j o , 
s u h i j o . 

E n t i e r r o 

A y e r , a l a s s e i s y m e d i a , r e c i b i ó s e -

r e a de a d a p t a r e l e s q u e m a y m e j o r a r l a s c o n t r a p o r no c o m p a r e c e r . 

Pireüi a Milán 

L A H A Y A , 1 8 . — E l r e p r e s e n t a n t e i t a -
C o n r e s p e c t o a l a c u e s t i ó n de los p r é s - ü a n o e n l a C o m i s i ó n financiera de l a 

C o n f e r e n c i a de G o b i e r n o s , P i r e l l i , m a r -t a m o s e n e s p e c i e , q u e t a n t o p r e o c u p a 
I n g l a t e r r a , d i c h o s p r é s t a m o s , e n e l p l a n 
Y o u n g , s u f r e n u n a r e d u c c i ó n d e l 5 0 p o r 
100 e n e l p r i m e r a ñ o y s i g u e n d i s m i ­
n u y e n d o d e s p u é s p a r a t e r m i n a r en 1939. 

E l " m e m o r á n d u m " c o n c r e t a l a s s a ­
t i s f a c c i o n e s s u p l e m e n t a r i a s q u e l a s otra-? 
p o t e n c i a s firmantes c o n c e d e n a I n g l a ­
t e r r a , e n t r e l a s c u a l e s f i g u r a l a a t r i ­
b u c i ó n a e s te p a í s de l a m a y o r p a r t e 
de l a s u m a r e s u l t a n t e de l a a p l i c a c i ó n , 
d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e s d e l p l a n D a -
w e s , a t r i b u c i ó n q u e es p o t e s t a t i v a . 
A d e m á s , c o m o l a s a n u a l k i a x i e s i n c o n ­
d i c i o n a l e s d e j a n 58 m i l l o n e s d e m a r c o : ! 
Oro d u r a n t e c i n c u e n t a y s i e t e a ñ o s , s e 
p r o p o n e t a m b i é n que se a p l i q u e l a p a r l o 
m á s i m p o r t a n t e a l a G r a n B r e t a ñ a 

E n l o que se re f i ere a l o s p r é s t a m - ) : ? 
e n e s p e c i e , l a s c u a t r o p o t e n c i a s firman­
t e s d e l d o c u m e n t o se c o m p r o m e t e n a 
b u s c a r l a s m e d i d a s e n c a m i n a d a s a g a ­
r a n t i z a r d e b i d a m e n t e e l c o m e r c i o i r , -
g l é s , e s p e c i a l m e n t e e n lo c o n c e r n i e n t e 
a l c a r b ó n . 

E l " m e m o r á n d u m " t e r m i n a d i c i e n d o 
q u e d e a c e p t a r I n g l a t e r r a los e x p r e s a ­
d o s p u n t o s de v i s t a , s e a n d e s i g n a d o s 
p e r i t o s b r i t á n i c o s p a r a f i j a r l a á t f i t n i - 1 
c i ó n a I n g l a t e r r a d e l a s s u m a s s u p l - ; 
m e n t a r l a s . 

S e g ú n m a n i f e s t ó J a s p a r , l a p r i m e r a 
r e u n i ó n de l o s p e r i t o s b r i t á n i c o s y l o s 
a l i a d o s , t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o l u n e s , 
p o r l a m a ñ a n a , t r a t á n d o s e e n e l l a , e s ­
p e c i a l m e n t e , de l a c u e s t i ó n de c i f r a s . 

Una amenaza 

c h a e s t a n o c h e de L a H a y a c o n d e s t i n o 
a M i l á n . 

S u v i a j e obedece e x c l u s i v a m e n t e a r a ­
z o n e s p e r s o n a l e s . 

E u g e n i o E s q u i r ó s , y d o n J o r g e A m i l l o ; 
y p o r p a r t e d e é l , d o n L u i s O s s o r i o - M o s ­
c o s © y B o r b ó n , d u q u e de M o n t e m a r ; el 
c a p i t á n de c o r b e t a a y u d a n t e d e l m i n i s ­
t e r i o d e M a r i n a , d o n A l f o n s o A m a g a ; 
e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a , d o n 
F é l i x d e P r a t , y e l d i s t i n g u i d o a b o g a d o 
d o n M a n u e l R o d r í g u e z de A c u ñ a y 
D o r t a . 

L o s n u e v o s s e ñ o r e s d e R e n s h a w , que 
h a n r e c i b i d o m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s y v a ­
l i o s o s r e g a l o s , h a n s a l i d o p a r a E l E s ­
c o r i a l , de d o n d e m a r c h a r á n , a l N o r t e de 
E s p a ñ a p a r a e m b a r c a r l u e g o a C a n a r i a s 
y f i j a r s u r e s i d e n c i a e n L a L a g u n a de 
T e n e r i f e . 

L e s d e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s . 
— E n los p a s a d o s d í a s , y e n l a i g l e s i a 

g l o r i e t a de l a e s t a c i ó n d e l N o r t e . P r e ­
s i d i e r o n e l d u e l o , c o n u n h i j o y o t r o s 
d e u d o s d e l finado, u n a y u d a n t e d e l R e y , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l M o n a r c a ; y u n 
o f i c i a l m a y o r d e l R e a l C u e r p o , l a d e l 
c o m a n d a n t e g e n e r a l de r e a l e s g u a r d i a s . 
E n t r e l a n u m e r o s a c o n c u t r e n c i a figura­
b a n e l g e n e r a l L o s a d a y e l c a p i t á n g e ­
n e r a l . 

A n i v e r s a r i o 

M a ñ a n a se c u m p l e e l p r i m e r a n i v e r ­
s a r i o de l a m u e r t e de l a s e ñ o r a d o ñ a 
A n a F r a n c o s R o d r í g u e z , v i u d a d e A l -
m a z á n , d e g r a t a m e m o r i a . R e n o v a m o s 
a s u s h i j o s , h e r m a n o s y d e m á s d e u ­
d o s l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o . 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
R O M A , 1 7 . — C o n o c a s i ó n de l a reunión 

q u e a c t u a l m e n t e c e l e b r a e n P r a g a el lns . 
t i t u t o de E s t u d i o s O r i e n t a l e s , e l Santo 
P a d r e h a d i r i g i d o a l A r z o b i s p o de P r a ^ a 
u n a c a r t a a u t ó g r a f a , e n l a que le re­
c u e r d a l a s a n t e r i o r e s r e u n i o n e s de Ve-
l e r t a d , L i u b l i a n a y C h i c a g o , que pemil-
t i e r o n a todos los c a t ó l i c o s comprender 
l a g r a n d e z a e i m p o r t a n c i a que tiene el 
O r i e n t e c r i s t i a n o , a s í c o m o l a necesidad 
de v o l v e r a los h e r m a n o s dis identee al 
s e n o de l a I g l e s i a r o m a n a . 

E l P o n t í f i c e d a s u a p r o b a c i ó n a I03 te-
m a s , q u e s e r á n t r a t a d o s e n l a r e u n i ó n 
de P r a g a p o r n o t a b l e s p e r s o n a l i d a d e s del 
I n s t i t u t o O r i e n t a l de R o m a . R e c u e r d a 
q u e e n este a ñ o se c e l e b r a e l milenario 
de S a n W e n c e s l a o , P a t r ó n de Checoes-
l o v a q u i a , y r u e g a a D i o s p o r que, con 
t a i m o t i v o , l a F e se c o n s o l i d e y extienda 
a ú n m á s e n a q u e l p a í s . 

E x p r e s a , finalmente, s u e s p e r a n z a de 
que e n l a s d i s c u s i o n e s r e i n e l a . m á x i m a 
c o n c o r d i a e n t r e los c a t ó l i c o s y los disi­
d e n t e s , y de que en l a r e u n i ó n triunfe 
e l a m o r de C r i s t o . — D a f f i n a . 

Las visitas al Vaticano 
R O M A , 1 7 . — H o y h a e n t r a d o en vigor 

e l a c u e r d o a d o p t a d o p o r l a s autoridades 
d e l a C i u d a d V a t i c a n a , c o n a r r e g l o al 
c u a l l a e s t a n c i a en e l l a p o d r á s e r sola­
m e n t e d e s d e l a s se i s de l a m a ñ a n a has­
t a l a s o n c e de l a n o c h e . 

A p a r t i r de e s a h o r a , q u e d a r á rigu-
r o s a m e n t e p r o h i b i d o e l a c c e s o a l a Ciu­
d a d V a t i c a n a de t o d a s l a s p e r s o n a s aje­
n a s a e l l a . 

El Arzobispo de La Habana, 
en Coruña 

C O R U Ñ A , 17. — E n e l v a p o r "Alfon­
so X I I I " p a s ó p o r e s te p u e r t o con di­
r e c c i ó n a L a H a b a n a e l A r z o b i s p o de 
l a c a p i t a l de C u b a , m o n s e ñ o r R u i z . Des­
e m b a r c ó , v i s i t a n d o l o s t e m p l o s de San 
N i c o l á s y S a n J o r g e . 

La coronación de la Virgen de 
los Dolores 

C O R U S T A , 1 7 . — H o y c e l e b r ó l a segun­
d a m i s a de p o n t i f i c a l d e l so l emne tri­
d u o el O b i s p o de P i a s e n c i a , doctor R i -
v a s . E l t e m p l o de S a n N i c o l á s estuvo 
c o m p l e t a m e n t e l l eno d e fieles. A las do-
c e se a n u n c i a r o n l a s v í s p e r a s de l a co­
r o n a c i ó n , c o n r e p i q u e g e n e r a l de cam­
p a n a s . C o n t i n ú a n l l e g a n d o foras teros de 
t o d a l a r e g i ó n . L a s c a l l e s e s t á n anima­
d í s i m a s . L o s edif icios p ú b l i c o s y part icu­
l a r e s se h a l l a n e n g a l a n a d o s . E s t a tarde 
l l e g ó e l g e n e r a l S a n j u r j o . 

La Virgen del Sagrario 
m e d i a t a m e n t e s o c o r r o s p a r a a c u d i r enj T O L E D O , 1 7 . — C o n g r a n c o n c u r r e n c i a 
a u x i l i o de l o s s i n i e s t r a d o s . ¡ s e c e l e b r a en l a C a t e d r a l e l octavarlo 

H a s t a a h o r a se c a r e c e de m á s d e t a - | e n h o n o r d e l a V i r g e n d e l S a g r a r i o . 
2jeg l a s se i s de l a m a ñ a n a se c e l e b r a dia­

r i a m e n t e u n a m i s a d e c o m u n i ó n , en la 
q u e of ic ia y p r o n u n c i a u n f e r v o r í n el 
C a r d e n a l P r i m a d o . A l a s se is de l a tar­
de se c e l e b r a e l e j e r c i c i o oc tavar io , con 
p l á t i c a d e l C a r d e n a l , q u e of ic ia en la 
S a l v e s o l e m n e . 

Junta del Patronato Eclesiástico 
L a J u n t a d e l e g a d a d e l R e a l Patrona­

t o E c l e s d á s t i c o a n u n c i a l a s siguientes 
p r e b e n d a s v a c a n t e s y t u m o s p a r a .su 
p r o v i s i ó n : 

D e á n de C ó r d o b a . — C o n c u r s o séptimo 
de l a s e g u n d a c a t e g o r í a : C a n ó n i g o s de 
S u f r a g á n e a , 

D e á n de O s m a . — C o n c u r s o p r i m e r o de 
l a s e g u n d a : d i g n i d a d e s de Metropolita­
n a y c a p e l l a n e s m a y o r e s de R e y e s y de 
M u z á r a b e s . 

A r c i p r e s t e d e G r a n a d a . — C o n c u r s o se­
g u n d o de l a t e r c e r a : C a n ó n i g o s de Me­
t r o p o l i t a n a ; 

A r c e d i a n o de C á d i z . — T u r n o de tras­
l a d o . 

A r c i p r e s t e de J a é n . — C o n c u r s o cuarto 
de l a c u a r t a : s e c r e t a r i o s de c á m a r a , 
c a n c e l a r i o s , fiscales, r e c t o r e s de Semina­
r i o y p r o f e s o r e s de S e m i n a r i o o Uni­
v e r s i d a d . 

C a p e l l á n de R e y e s de G r a n a d a . — C o n ­
c u r s o p r i m e r o de l a q u i n t a : capellanes 
de h o n o r d e l a r e a l c a p i l l a , rec tores de 
M o n t s e r r a t , E n c a r n a c i ó n y Desca lzas 
R e a l e s ; s e c r e t a r i o s de c á m a r a , cancela­
r i o s , fiscales, r e c t o r e s de S e m i n a r i o , pro­
f e s o r e s de S e m i n a r i o o U n i v e r s i d a d y 
p r o v i s o r e s y v i c a r i o s g e n e r a l e s . 

C a n o n j í a de L e ó n . — C o n c u r s o segundo 
de l a q u i n t a : C a n ó n i g o s de reducenda 
o C o l e g i a t a . 

C a n o n j í a de J e r e z . — T u r n o de traslado. 
C a n o n j í a de C i u d a d - R o d r i g o . — C o n c u r ­

so sex to d e l a s e x t a : p á r r o c o s y ecóno­
m o s y c o a d j u t o r e s d e a s c e n s o . 

C a n o n j í a de B a r b a s t r o . — C o n c u r s o sex­
to de l a s e x t a : p á r r o c o s y e c ó n o m o s de 
e n t r a d a . 

B e n e f i c i o de A l m e r í a . — C o n c u r s o cuar­
to de l a s é p t i m a : e c ó n o m o s y coadjuto­
r e s de a s c e n s o . 

L o s q ü e r e ú n a n c o n d i c i o n e s legales 
p a r a a s p i r a r a e l l a s d e b e r á n remit ir_ sus 
i n s t a n c i a s , a c o m p a ñ a d a s de la s testimo­
n i a l e s , q u e s ó l o s o n v a l e d e r a s por seis 
m e s e s , c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a en que 
f u e r o n e x p e d i d a s , a la s o f i c inas de la 
J u n t a ( C o n d e de B a r a j a s , 8 ) , a n t e s del 
d í a 7 de s e p t i e m b r e , e n que q u e d a r á ce­
r r a d o e l p l a z o de a d m i s i ó n , r e c h a z á n d o ­
se la s s o l i c i t u d e s de c u a n t o s no e s t é n 
i n c l u i d o s e n e l t u r n o o c o n c u r s o corres­
pond ien te a c a d a v a c a n t e . 

R A W A L P I N D I ( I n d i a ) , 1 7 . — A c o n s e ­
c u e n c i a de l a r o t u r a d e l d i q u e de S i z c k , 
s i t u a d o e n e l v a l l e de I n d u s , u n a e n o r m e 
m a s a de a g u a i r r u m p i ó e n e l e x p r e s a d o 
v a l l e , d e s t r u y e n d o c u a n t o e n c o n t r a b a a 
s u p a s o . 

L a s auto )r idades h a n o r g a n i z a d o i n -

c l á u s u l a s de f i c i en te s , l a a s i s t e n c i a de los 
e x p i ' e s identes h u b i e r a s ido de i n c a l c u l a ­
ble v a l o r . . . 

E l m a r q u é s de E s t e l l a d e s e a — m u y n a ­
t u r a l m e n t e ^ — a s o c i a r e l m a y o r n ú m e r o po­
s i b l e de s e c c i o n e s de l a c o m u n i d a d a l a 
r e v i s i ó n de l p r o y e c t o . 

VISADO POR LA CENSURA 
L a i n v i t a c i ó n a l o s e x p r e s i d e n t e s y a 

los d e m á s e s t á a b i e r t a h a s t a el d í a 15 
de s e p t i e m b r e . L o s a d v e r s a r i o s q u e 
se m a n t i e n e n a i s l a d o s , lo m i s m o los v i e ­
j o s p o l í t i c o s que los m i e m b r o s de los 
p a r t i d o s a v a n z a d o s , ^ s e l es p u e d e r e c o ­
m e n d a r c o m o l e c c i ó n de c o s a s lo que 
o c u r r i ó c o n l a o p o s i c i ó n d e l A v e n t i n o e n 
I t a l i a . Y s e r í a u n a d e s g r a c i a q u e e l " c a ­
s o " de los l i b e r a l e s f u e s e f a l l a d o en c o n -

No se abandone Vd. y tome jarabe de| 

Estimula el apetito; regenera el 
organismo y aleja todo Delibro 

de acotamiento 

Cerca de medio siglo de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 

P A R I S , 1 7 . — E i p e i r i ó a i c o " L e T e m p s ' , 
o c u p á n d o s e de l a a c t u a l s i t u a c i ó n q u e 
a t r a v i e s a n l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l a C o n -

—¡Hombre, a propówtol ¿Me pue­
des prestar tu "smoking" para esta 
n o c h e ? 

("Pe l e Mede", P a r t s ) 

LLEVANDOSE E L PIANO 
—¿Pero no te di dinero para el último plazo? 
—Calla; lo pagaré cuando lo bajen, pues he 

decidido ponerlo en la planta baja. 
( " L o n d o n O p i n i ó n " , L o n d r e s ) , 

v 

—¿Le has dicho al maestro q«e yo te —No hace falta que yo lo despierte. E l gallo 
ayudé en tus deberes? jse encargará. 

—Sí; pero no me quiso castigar para! E L PROFESOR (distraído).—Bien... pues pón-

(6 

L O N D R E S , 1 7 . — T e l e g r a f í a n d e N u e v a 
Y o r k a l " T i m e s " que l a s a u t o r i d a d e s de 
T r i n i d a d h a n p r o h i b i d o a los c o m e r c i a n ­
t e s de P u e r t o E s p a ñ a e n t r a r e n relacio­
n e s c o n l a t r i p u l a c i ó n d e l v a p o r " F ^ -
k e " , d e n u n c i a d o c o m o p i r a t a p o r el GO' 
b i e r n o v e n e z o l a n o . 

eiga de bañistas en 

que no pagase las culpas ajenas. 
( " L e R i r e " . P a r f s ) . 

galo usted a las siete. 
( " L e R i r e " , P a r t e ) . 

L o q u e s í a s e g u r o es que, s i I s s 

Se niegan a pagar un nuevo 
impuesto del Estado 

C O L O N I A , 1 6 . — L o s b a ñ i s t a s del B a l ­
n e a r i o m e d i c i n a l de B a d N e u e n a h r oa-Q 
p r o t e s t a d o c o n t r a u n n u e v o i m p u e s t o 
s e i s m a r c o s , e s t a b l e c i d o r e c i e n t e m e n t • 

T o d o s l o s v i s i t a n t e s d e l B a l n e a r i o s 
r e u n i e r o n e n u n g r a n m i t i n , e n ., 
q u e d ó d e c i d i d o q u e s e n e g a r í a n a p a ? ' 
e n a b s o l u t o e l i m p u e s t o . . 

E n e l c a s o de q u e l a s a u t o r i d a d e s 1 
s i s t a n en e l p a g o d e é s t e , los b*1618^ 
h a n d e c i d i d o d e c l a r a r s e en h u e l g a . ^ 
q u e n o d e j a r o n d e c i d i d o en el miti11 ^ 
e n q u é c o n s i s t i r í a l a d e c l a r a c i ó n de 
h u e l g a . L o m á s p r o b a b l e es q u e se w 
g u e n a t o m a r l o s b a ñ o s y a g u a 3 111 
d i c i n a l e s . 

auto-
r i d a d e s n o c e d e n , l a s i t u a c i ó n s e .. í f ^ a 
v e p a r a e l B a l n e a r i o , p u e s los ag"***^ 
e s t á n d i s p u e s t o s a n o p a g a r el impu6*'' ' 
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C u b a e n E s p a ñ a 

El pabellón de Chile en Sevilla ha 
quedado terminado 

MEDICOS EXTRANJEROS EN 
MEDINA DEL CAMPO 

Incendio en una fábrica 
A L I C A N T E , 1 7 . — E n A l c o y s e i n c e n ­

d i ó u n a f á b r i c a de y u t e p r o p i e d a d de 
A n t o n i o P é r e z , s i t u a d a e n l a R a m b l a 
B a j a . 

E l i n c e n d i o d e s t r u y ó p a r t e de l a s ex i s ­
t e n c i a s y d e l edif ic io . L a s p é r d i d a s s o n 
c u a n t i o s a s . 

— T o m á s G i l , de c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , 
a g r e d i ó c o n u n c u c h i l l o a s u e s p o s a , M a ­
r í a Segorbe , de t r e i n t a y o c h o a ñ o s . L e 
d i ó doce p u ñ a l a d a s d i s e m i n a d a s p o r to­
do el c u e r p o . L a a g r e s i ó n se p e r p e t r ó 
en e l d o m i c i l i o d e l ñ i a t r i m o n i o , y e l 
a g r e s o r s e p r e s e n t ó a l a s a u t o r i d a d e s . 

Matadero en Crevillente 
A L I C A N T E , 1 7 . — E n C r e v i l l e n t e se h a 

ce l ebrado l a I n a u g u r a c i ó n de u n m a t a ­
dero p ú b l i c o , que e s t á do tado de todos 
los s e r v i c i o s m o d e r n o s . O c u p a u n a ex­
t e n s i ó n de m i l m e t r o s c u a d r a d o s . 

— L l e g a r o n l a s b a n d a s de m ú s i c a de 
J i j o n a , C r e v i l l e n t e , B e n e j a n a , V i l l a f r a n -
queza, V i l l a n u e v a y C a s t e l l ó n , q u e to­
m a r á n p a r t e e n e l a l a r d e m u s i c a l que 
se c e l e b r a r á e n l a P l a z a de T o r o s . 

Mata a un guardia civil 
B A R C E L O N A , 1 7 . — E n l a s i n m e d i a c i o ­

nes de l p u e b l o S e r v i a de l T e r , de l a 
p r o v i n c i a de G e r o n a , u n a p a r e j a de l a 
G u a r d i a c i v i l s o r p r e n d i ó e s t a t a r d e a u n 
c a z a d o r f u r t i v o , a q u i e n q u i s o c o n f i s c a r 

E l p r e s i d e n t e p e r n o c t ó 

a y e r e n S a l a s 

Visita del conde de Guadalhoroe a 
los puertos asturianos 

El Ayuntamiento de Oviedo regala 
unas carteras a los ministros 

L U G O , 1 7 . — E l p r e s i d e n t e e s t u v o p o r ' 
l a m a ñ a n a e n e l c u a t r t e l d e S a n F e m a n ­
do, d o n d e l a o f i c i a l i d a d l e o b s e q u i ó c o n 
u n " l u n c h " . 

M a r c h ó d e s p u é s a M o n d o ñ e d o , d o n d e 
i n a u g ú r ó l a t r a í d a d e a g u a s y d e s p u é s 
m a r c h ó a O r t i g o s a . 

El presidente pernocta 

en Salas 
O V I E D O , 1 7 . — A l a s doce d e l a m a ­

ñ a n a l l e g ó e l m a r q u é s de B s t e l l a , c o n 
s u s h i j a s a l l í m i t e d e l a p r o v i n c i a , d o n ­
d e f u é r e c i b i d o p o r e l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n y o t r a s a u t o r i d l a d e s . E n V e -
g a d e o s e h a b í a n l e v a n t a d o a r c o s de 
t r i u n f o y s e l e h i z o u n r e c i b i m i e n t o m u y 
e n t u s i a s t a . E l a l c a l d e l e h i z o a l g u n a s 
p e t i c i o n e s de i n t e r é s l o c a l . 

M a r c h ó s e g u i d a m e n t e a O r t l g u e r a p a r a 
a l m o r z a r e n c a s a d e l a s e ñ o r a v i u d a de 
J a r d í n . M a n i f e s t ó e l m a r q u é s de É s -
t e l l a q u e e n O v i e d o l e s d i r í a c o s a s i n ­
t e r e s a n t e s . 

E n L u a r c a l e r e c i b i ó e l p u e b l o e n 
m a s a . U n a C o m i s i ó n d e p a d r e s d e f a m i - j 
l i a l e p i d i ó l a c r e a c i ó n de u n I n s t i t u t o j 
d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

L a s m i s m a s o v a c i o n e s r e c o g i ó e l Jefe 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

l a e scope ta . C o n t a l m o t i v o se e n t a b l ó ! d e l G o b i e r n o e n E s p i n a C a r r e r o y T r e -
u n a d i s p u t a y v i v o f o r c e j e o e n t r e los í v í a s . 
g u a r d i a s y e l c a z a d o r , h a s t a que é s t e , 
so l tando de i m p r o v i s o l a e s c o p e t a , e c h ó 
m a n o a l m a c h e t e de u n o de l o s g u a r ­
d ias y se lo c l a v ó e n e l pecho , d e j á n d o l e 
muer to i n s t a n t á n e a m e n t e y d á n d o s e a 
l a f u g a . 

E l o t r o g u a r d i a , que e n e l p r i m e r 
m o m e n t o a c u d i ó e n a u x i l i o d e s u c o m ­
p a ñ e r o , a l v e r q u e s e h a l l a b a m u e r t o y 
n a d a p o d í a h a c e r e n f a v o r s u y o , e c h ó a 
c o r r e r t r a s e l f u g i t i v o , c r u z á n d o s e en­
tre a m b o s v a r i o s d i s p a r o s , u n o de los 
cua le s a l c a n z ó a l c a z a d o r y d i ó c o n é l 
e n t i e r r a . N o se s a b e s i l a h e r i d a es 
o no de g r a v e d a d . L a C o m a n d a n c i a de 
l a G u a r d i a c i v i l d e G e r o n a s e p e r s o n ó 
en e l l u g a r de l s u c e s o p a r a h a c e r s e c a r ­
go de l c a d á v e r y l e v a n t a r e l o p o r t u n o 
ates tado . 

Ruiz de Alda en Bilbao 
B I L B A O , 17.—Se e n c u e n t r a e n B i l b a o 

el c a p i t á n R u i z de A l d a , que v i e n e a r e a ­
l i z a r u n o s p l a n o s f o t o g r a m é t r i c o s de l a 
c o m a r c a e n c a r g a d o s a l a C o m p a ñ í a C e t -
f a , de l a que es p r e s i d e n t e . R e g r e s a r á e l 
l u n e s a M a d r i d . 

— E n l a A u d i e n c i a se h a . v i s t o h o y l a 
c a u s a s e g u i d a c o n t r a J o s é L a m b a r r i I b a -
r r a , de Sodupe , que e l 24 de a b r i l de l 
p a s a d o a ñ o m a t ó a s u s u e g r o de u n a 
c u c h i l l a d a p o r . n e g a r s e é s t e a f a c i l i t a r l e 
u n p r é s t a m o . E l f i s c a l pide p a r a el p r o ­
cesado d iez y se i s a ñ o s de p r e s i d i o y 
10.000 pese tas de I n d e m n i z a c i ó n p a r a l a 
f a m i l i a de l a v í c t i m a . 

El homenaje a la vejez en Bilbao 
B I L B A O , 1 7 . — E l p r e s i d e n t e de l a D i p u ­

t a c i ó n h a rec ib ido u n a c a r t a d e l O b i s ­
po de l a d i ó c e s i s a c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n 
h e c h a p a r a a s i s t i r a l h o m e n a j e a l a V e ­
jez , que se c e l e b r a r á l a s e m a n a p r ó x i m a 
c o n a s i s t e n c i a de l G o b i e r n o . E l s e ñ o r 
B i l b a o h a rec ib ido t a m b i é n u n d o n a t i v o 
de m i l pesetas , h e c h o p o r l a S o c i e d a d 
A l t o s H o r n o s con d e s t i n o a d i c h o h o m e ­
n a j e . 

— L o s d u e ñ o s de " t a x i s " h a n h e c h o 
gest iones c e r c a de l a l c a l d e p a r a que se 
les a u t o r i z a r a a e l e v a r l a s t a r i f a s d u ­
r a n t e l a s p r ó x i m a s f e r i a s . E l s e ñ o r M o -
y ú a h a d icho que c o m o l a s t a r i f a s fue ­
r o n a p r o b a d a s p o r l a C o m i s i ó n p e r m a ­
nente m u n i c i p a l , é l n o p u e d e a u t o r i z a r 
el a u m e n t o . P a r e c e s e r que e n v i s t a de 
ello, el n ú m e r o de " t a x i s " d u r a n t e l a s 
f e r i a s s e r á i n f e r i o r a lo a c o s t u m b r a d o . 
T a m b i é n los t r a n v i a r i o s se n i e g a n a p r e s ­
t a r e n los r e f e r i d o s d í a s s e r v i c i o s e x t r a ­
ord inar ios , p u e s q u i e r e n q u e se c u m p l a 
l a j o r n a d a de o c h o h o r a s y l a s b a s e s 
f i r m a d a s p o r e l C o m i t é P a r i t a r i o . 

Comisión médica en Medina 
del Campo 

M E D I N A D E L C A M P O , 1 7 . — P r o c e d e n ­
tes de S a l a m a n c a h a n l l e g a d o a e s t a 
c i u d a d los d o c t o r e s F r a n c o v i c h , G r u j i c h , 
L e m a i r e , l o v a n o v i c h y R a s t m e r i t z a , en­
viados p o r l a S o c i e d a d de N a c i o n e s a 
E s p a ñ a p a r a el e s t u d i o de l o s d i s p e n s a r i o s 
a n t i p a l ú d i c o s n a c i o n a l e s . L e s a c o m p a ñ a 
en l a e x c u r s i ó n el d o c t o r L u e n g o , s e c r e ­
tar io de l a C o m i s i ó n C e n t r a l A n t i p a l ú d i ­
ca , y a q u í e l d o c t o r C o r t é s , j e f e d e l D i s ­
p e n s a r i o de e s t a z o n a , que h a v i s i t a d o l a 
C o m i s i ó n , m e r e c i e n d o s u s e log ios . V i s i ­
t a r o n t a m b i é n los f o c o s que e n l a s m á r ­
genes de Z a p a r d i e l e x i s t e n y e l b a l n e a r i o 
de M e d i n a . F u e r o n a c o m p a ñ a d o s p o r v a ­
rios m é d i c o s de l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de 
H i g i e n e . G r a t a m e n t e i m p r e s i o n a d o s , p r o ­
s igu ieron s u v i a j e d e e s tud ios , 

Uegada de turistas a Palma de 
Mallorca 

P A L M A D E M A L L O R C A , 1 7 . — P r o c e ­
dentes de G i b r a l t a r y de M a l t a , r e s p e c ­
t ivamente , h a n l l e g a d o c o n t u r i s t a s los 
Paquebotes " A s s y r i a " y e l " I n d i a " , L o s 
tur i s tas r e c o r r i e r o n l a p o b l a c i ó n y los 
a lrededores . 

E l p r i m e r p a q u e b o t e s a l i ó p a r a A j a c -
clo y e l s e g u n d o p a r a M a l t a . 

El pabellón de Chile en Sevilla, 
terminado 

S E V I L L A , 1 7 . — H a q u e d a d o t e r m i n a d o 
el p a b e l l ó n de C h i l e en l a E x p o s i c i ó n . 
T i e n e i n s t a l a c i o n e s de s a l i t r e , yodo, co ­
bre, v inos , c o n s e r v a s , t u r i s m o , i n d u s t r i a s , 
a g r i c u l t u r a , a r t e p o p u l a r , u n a c o l e c c i ó n 
ae p i n t u r a s t r a í d a d e l M u s e o d e S a n ­
tiago y o t r a s . S e e s p e r a que l l e g u e n v a ­
n a s obras de a r t i s t a s c h i l e n o s r e s i d e n -
% en F r a n c i a . 

T i b i e n se e s p e r a u n c a r g a m e n t o de 
P l a t a a r a u c a n a , l a b r a d a , 

p a r a l a S e m a n a de C h i l e v e n d r á n el 
acorazado " L a t o r r e " y u n a flotilla de 
s u b m a r i n o s . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a l l e g ó a 
S a l e s a l a s o c h o y m e d i a d e l a n o c h e 
y s e d i r i g i ó a c a s a d e l o s c o n d e s de 
C a s a r e s , d o n d e c e n ó y p e r n o c t ó , n o s i n 
a n t e s a s i s t i r c o n s u s h i j a s a u n a a n i m a - ¡ 
d a v e r b e n a . 

M a ñ a n a , a l a s n u e v e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a , i r á a G r a d o , d o n d e a s i s t i r á a 
l a b e n d i c i ó n de l a s b a n d e r a s d e l a C r u z 
R o j a y d e l a G u a r d i a c i v i l . 

E l r e c i b i m i e n t o o f i c i a l e n O v i e d o s e r á 
a l a s o n c e y m e d i a , e n l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . 

L a s h i j a s d e l p r e s i d e n t e s e r á n obse­
q u i a d a s e l l u n e s c o n u n a l m u e r z o p o r 
l a p r e s i d e n t e d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a d e 
l a M u j e r , d o ñ a I s a b e l M a g u a -

La estancia de los ml-

No hay crisis del carbón asturiano. Necesidad de industrializar 
este combustible. El caudal de nuestra futura riqueza está 

j en los ríos, tan poco aprovechados. Hay que preparar a España 
para diez millones más de habitantes. 
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¡SE PODRAN ELECTRIFICAR HASTA 3.000 KMS. DE FERROCARRIL 

( D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l ) j m i n i s t r o l a s c r e e f a c t i l l e s y j u s t a s . E s 
O V I E D O , 1 7 . — D e s p u é s de p a s a r c e j - J f ^ r o - ^ i c e - ^ u e h a n de e n c o n t r a r e l 

v e d i l l a , h u b o u n m o m e n t o e n que n o s i ^ T ^ S0. deJ G o ) i e r n ° - S o 1 ^ -
h e m o s a c e r c a d o a l c o n d e d e G u a d a l - ' ! ^ i V J ? J ? ! ^ 
h o r c e , c u a n d o s e h a r e c o g i d o e n e l g r a ­
to a b r i g o de u n s a l o n c i t o d e i " s l e e p i n g " . 
N u e s t l r o m i n i s t r o de F o m e n t o v i a j a e n 
e s t e e x p r e s o c o n l a s e n c i l l e z de u n c i u ­
d a d a n o c u a l q u i e r a . N o l l e v a a c o m p a ñ a n ­
tes, n o l l e v a s e c r e t a r i o s . N o t i e n e a p e ­
n a s r a n g o de m i n i s t r o . A l a h o r a de ce ­
n a r se h a s e n t a d o e n e l v a g ó n - r e s t o r á n , 

I c o n f u n d i d o e n t r e l o s d e m á s v i a j e r o s . 
M u y p o c o s le h a n r e c o n o c i d o . C a s i n a -

i d ie s e d a c u e n t a de que a l l í , m e z c l a d o 
| e n t r e todos , s e s i e n t a u n c o n s e j e r o de l a 

C o r o n a . D e a l l í a poco , c u a n d o todos se 
i h a n r e t i r a d o a s u s d e p a r t a m e n t o s , es 
; c u a n d o d e p a r t i m o s e n e l s a l o c i t o d e l 
j " s l e e p i n g " c o n e l c o n d e de G u a d a i h o r c e . 

E n r á p i d a v i s i ó n r e c o r r e m o s , m i e n t r a s 
i e l t r e n a v a n z a t e m b l e q u e a n d o , todo e l 

h o r i z o n t e . 

C h a r l a é s t a e n tono c o n f i d e n c i a l , e n 
q u e e l c o n d e d e G u a d a i h o r c e r e s p o n d e 
c e r t e r a m e n t e a n u e s t r a s p r e g u n t a s , q u e 
m á s de u n a v e z d e j a n de s e r d i s c r e t a s . 
E l c o n d e de G u a d a i h o r c e v a a A s t u -

l a d a p r o d u c i r í a u n m i l l ó n a n u a l de p e ­
s e t a s , c a n t i d a d p o t e n c i a l m á s que s u ­
ficiente p a r a a t e n d e r a l a c u e s t i ó n de 
v i v i e n d a s , a u x i l i o s e c o n ó m i c o s , s e g u r o s , 
e t c é t e r a . 

La industrialización del carbón 
E s t a s s o n l a s i m p r e s i o n e s q u e , s e g u ­

r a m e n t e , h a n de r e f i e j a r s e e n e l s eno i l a b a h i a e s t a b a n e m p a v e s a d o s . 

en Coruña 
Tedéum en la Catedral y recep­

ción oficial en Capitanía 

Por la noche ha sido obsequiado 
con un banquete de gala 

EL MARTES IRA EL INFAN­
TE A VICO 

C O R U Ñ A , 1 7 . — A p r i m e r a h o r a de la 
m a ñ a n a l l e g ó el t r a n s a t l á n t i c o " A l f o n ­
s o X I I I " , a c u y o b o r d o v i a j e e l i n f a n ­
te d o n J a i m e , a c o m p a ñ a d o de s u p r o ­
f e s o r , e l c a p i t á n de n a v i o s e ñ o r A n t e l o ; 
e l d o c t o r V á r e l a y o t r o s f u n c i o n a r i o s p a ­
l a t i n o s . A l f o n d e a r e l b u q u e , l a s b a t e ­
r í a s de l a p l a z a h i c i e r o n l a s s a l v a s de 
o r d e n a n z a . T o d o s l o s b u q u e s s u r t o s en 

d e l G o b i e r n o en l a r e u n i ó n d e l l u n e s . 
P e r o , a d e m á s — a ñ a d e e l m i n i s t r o — , e l 
p r o b l e m a d e l c a r b ó n , s i a s í q u i e r e l l a ­
m á r s e l e , p r e s e n t a o t r o s a s p e c t o s e n E s -

A p o c o d e l l e g a r , e l " A l f o n s o X I I I " 
c a p t ó u n " r a d i o " d e l R e y d i r i g i d o a l I n ­
f a n t e , p i d i é n d o l e n o t i c i a s de s u v i a j e . 
Y , u n a v e z a n c l a d o el buque , e l I n f a n t e 

p a n a , n i n g u n o m e n o s i n t e r e s a n t e , y p a - l e n v i ó o t r o " r a d i o " a s u a u g u s t o p a d r e , 
r a i r r e s o l v i é n d o l o s h a y que p l a n t e a r l o s ' " 
de o t r a f o r m a y p o r e s te o r d e n : 

P r i m e r o : I n t e n s i f i c a c i ó n d e l c o n s u m o . 
S e g u n d o : D e s t i l a c i ó n de c a r b o n e s p a ­

r a o b t e n e r l o s s u b p r o d u c t o s : y 
T e r c e r o : L a h i d r o g e n a c i ó n , l l e g a n d o 

i n c l u s o a l a i n s t a l a c i ó n de t u b e r í a s p a ­
r a t r a n s p o r t e . 

E s d e c i r , l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e l c a r ­
b ó n , q u e t a n h a l a g ü e ñ o p o r v e n i r p u e d e 
p r e p a r a r a E s p a ñ a . F u t r a de e s t o s a s -

d á n d o l e c u e n t a de h a b e r r e a l i z a d o 
v i a j e s i n n o v e d a d . 

P o c o a n t e s de l a s d i e z de l a m a ñ a n a 
p a s a r o n a b o r d o a c u m p l i m e n t a r a s u 
a l t e z a , e l c a p i t á n g e n e r a l d e l d e p a r t a ­
m e n t o m a r í t i m o de F e r r o l , e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l , e l a l c a l d e , p r e s i d e n t e s de l a 
D i p u t a c i ó n y de l a A u d i e n c i a , g e n e r a l 
d e E s t a d o M a y o r y a l g u n a s o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . E n e l m u e l l e de l a d á r s e n a , 
p a s ó r e v i s t a e l I n f a n t e a l a s f u e r z a s del 
r e g i m i e n t o de I s a b e l l a C a t ó l i c a , que 

r i a s , a n t i c i p á n d o s e a l a v i s i t a d e l G o - - í 
b i e m o , c o n o b j e t o de i n s p e c c i o n a r p o r fect°s a c a b o de p r e s e n t a r y que 
s u s p r o p i o s o j o s l o s p u e r t o s d e l M u - : l o s n e m o s a e i r r e a l i z a n d o c o n t i e m p o , | a c u d i e r o n a r e n d i r h o n o r e s . L o s m u e l l e s 
se l , d e S a n E s t e b a n de P r a v i a y de i ^ r e c ^ 1 0 S d^Cíl_e-1 C o n d ^ d e , G u a - e s t a b a n a b a r r o t a d o s de p ú b l i c o , l o m i s ­

m o que l a s a v e n i d a s de A l f o n s o X I I I y 
M o n t o t o . L a g e n t e r e c i b i ó c o n m u e s t r a s 

S a n J u a n d e N i e v a . T a m b i é n q u i e r e ; J1alhorct—(3ue en E s p a ñ a e x i s t a e l p r o -
c o n o c e r l a s n e c e s i d a d e s de l a z o n a mi-1 bl0rma d e l c a r b ó n . E l p r o b l e m a do E s -
n e r a , y t o d o e s t o e n c a u z a a l a s m i l P a ñ a es e l d e l a § ^ a ' 0 m e j o r d i c h o , el 
m a r a v i l l a s n u e s t r o deseo de o b t e n e r s u s 
c o n f i d e n c i a s , a h o r a que e l p r o b l e m a m i ­
n e r o d e A s t u r i a s c o b r a e l m a y o r i n ­
t e r é s c o n l a v i s i t a d e l G o b i e r n o a e s t a 
r e g i ó n . 

No hay crisis de carbón 

de c a r i ñ o s o e n t u s i a s m o a l I n f a n t e , a c l a -
a p r o v e c h a m i e n t o de s u e n e r g í a . N u e s t r a i m á n d o l e y a p l a u d i é n d o l e c o n s t a n t e -
riqueza p r i n c i p a l e s t á a l m a c e n a d a en los m e n t e , 
r í o s . E l c a r b ó n n o p i e r d e n a d a d e m o ­
m e n t o , a u n q u e n o s e e x t r a i g a , c o m o no 
s e a l a i m p a c i e n c i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
E n c a m b i o , p o r n u e s t r o s r í o s , t a n poco 

Tedéum en la Cátedra! 

nistros en Asturias 
O V I E D O , 1 7 . — E s t a m a ñ a n a h a n l l e ­

g a d o l o s m i n i s t r o s d e F o m e n t o , T r a b a ­
j o , E j é r c i t o , E c o n o m í a y J u s t i c i a . 

E l c o n d e d e G u a d a i h o r c e v i s i t ó l a f á ­
b r i c a de M i e r e s y l a s o b r a s de e n c a u z a -
m i e n t o d e l r i o C o n d a l en M i e r e s , y d e s ­
p u é s m a r c h ó a S a n E s t e b a n de P r a ­
v i a y a S a n J u a n d e N i e v a . A n o c h e c e ­
n a r o n j u n t o s l o s m i n i s t r o s de T r a b a j o , 
J u s t i c i a y E j é r c i t o . 

E l m i n i s t j r o de F o m e n t o f u é o b s e q u i a d o 
p o r l a n o c h e c o n u n b a n q u e t e p o r l o s 
i n g e n i e r o s . 

Visita al IVIusei 
G I J O N , 1 7 . — E n t r e n e s p e c i a l l l e g ó , 

p r o c e d e n t e de A v i l é s , e l m i n i s t r o de 
F o m e n t o , q u e f u é r e c i b i d o p o r l a s a u ­
t o r i d a d e s . 

C o n e l i n g e n i e r o de l a s o b r a s d e l 
p u e r t o , s e ñ o r C a s t r o , v i s i t ó d e t e n i d a ­
m e n t e e l M u s e l , e n t e r á n d o s e de s u s n e ­
c e s i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e de l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l m u e l l e t r a n s a t l á n t i c o y d e l d i ­
q u e a i s l a d o . 

O f r e c i ó v e r l a m a n e r a d e q u e e n e l 

p r ó x i m o p r e s u p u e s t o s e c o n s i g n e ia.\£\ wionarca hizo una excursión en 

Wilbur B. Huston, el afortunado joven premiado en ei concurso 
establecido por Edisson 

Ha sorprendido estos días a todo el mundo el singular concurso con­
vocado por Edisson para buscar un sucesor a sus investigaciones cientí­
ficas. En él han tomado parte 49 muchachos escogidos entre todos los 
Estados de la Unión, los cuales han sido sometidos a un curioso interro­
gatorio. Formábanlo cincuenta y cuatro cuestiones. Entre ellas había 
temas curiosísimos, tales como los siguientes: "¿Qué influencia ejercerá 
en nuestra vida la locomoción automóvil dentro de cien años?, ¿Cómo 
se gastaría usted un millón de dólares?, ¿Qué haría usted, caso de en­
contrarse solo en una isla tropical, sin utensilios de ninguna clase, para 
trasladar un bloque de piedra de tres toneladas, 33 metros de base y 
cinco de altura?" El Jurado encargado de fallar el concurso estaba com­
puesto por el doctor Lewis Perry, rector de la Academia de Exeter; 
míster George Eastman, Lindbergh, Ford, Stratton, presidente del Insti­
tuto técnico de Massachussets, y el propio Edisson. El afortunado joven 
ganador del concurso, que sólo cuenta diez y seis años, fué declarado 
vencedor tras un examen de cinco horas. Las contestaciones no se cono­
cerán hasta 1 939. 
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c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a lo p r i m e r o , q u e 
e s n e c e s a r i o p a r a d e s c o n g e s t i o n a r e l 
p u e r t o , y c r e a r u n a s l i n e a s de a t r a q u e . 
M á s a d e l a n t e se t r a t a r í a de l o d e l d i ­
q u e a i s l a d o . 

A l a s o c h o de l a n o c h e é l c o n d e de 
G u a d a i h o r c e s a l i ó p a r a O v i e d o . 

— D e V i l l a g a r c í a l l e g ó el m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , q u e m a ñ a n a c o n t i n u a r á e l 
v i a j e a O v i e d o . 

Regalo de carteras 

automóvil a Suances 
S A N T A N D E R , 1 7 . — L o s R e y e s y el 

i n f a n t e d o n J u a n t o m a r o n p a r t e e n l a s 
r e g a t a s y c o m i e r o n , a s í c o m o l o s d e ­
m á s b a l a n d r i s t a s , a b o r d o de l o s y a ­
t e s . 

A l a s t r e s y p i c o de l a t a r d e l l e g a r o n 
l o s R e y e s a l m u e l l e d e l R e a l C l u b M a -

La Comisión hace protestas 
de su catolicismo ante 

Monseñor Tedeschini 

V Í G O , 17 . — U n a C o m i s i ó n de m a e s ­
t r o s n a c i o n a l e s d e l p a r t i d o de C a n i b a -

r í t i m o , y , p o c o d e s p u é s , a b o r d o de l a ' d o s v i s i t a r o n , e n V i l l a g a r c í a , a l N u n c i o 
" F a c u n - T u - Z i n " , s e t r a s l a d a r o n a v i s i - l d e S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r F e d e r i c o T e -

O V I E D O , 17 . - E l A y u n t a m i e n t o de l ^ 1 0 3 , , a t r a c a d o s a l m ú e - d e s c h i i i i . h a c i e n d o a n t e e l r e p r e s e n t a n t e 
4.„ i * . . , ,_«je 4. „ He d e A l v a r e d a . A l l í f u e r o n r e c i b i d o s p o r Ap.\ P a n a e n E s p a ñ a p r o t e s t a s de s u c a -e s t a c a p i t a l r e g a l a r á u n a c a r t e r a a c a ­

d a m i n i s t r o , que l l e v a r á e l e s c u d o de 
c a d a c i u d a d . 

E s t a s c a r t e r a s l a s u t i l i z a r á n p a r a e l 
C o n s e j o d e l l u n e s . 

Telegrama del presidente 
O V I E D O , 1 7 . — E l g o b e r n a d o r f a c i l i t ó 

p o r 
e l j e f e d e l a e s c u a d r i l l a , l a o f i c i l i d a d 
y l a t r i p u l a c i ó n , q u e r i n d i ó h o n o r e s . 

L o s R e y e s d e s c e n d i e r o n a l i n t e r i o r de 
l o s b u q u e s y l o s v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n ­
te . D e s p u é s d e s e m b a r c a r o n en el m i s m o 
R e a l C l u b M a r í t i m o , y r e g r e s a r o n a l a 
M a g d a l e n a . 

P o r l a t a r d e , l a s I n f a n t a s y l a R e i -

t Se ñ a r e u n i d o e l C o m i t é p e r m a n e n -
« de l a E x p o s i c i ó n , q u e q u e d ó e n t e r a d o 

oe u n a c o m u n i c a c i ó n de los A m i g o s de l 
f a i s de T o l e d o , s e g ú n l a c u a l e l 12 de 
octubre se c e l e b r a r á e n e s t a c i u d a d u n 

cto p a r a d a r a c o n o c e r lo q u e e s l a 
e x p o s i c i ó n de S e v i l l a -

Cámara de Comercio de Cuba 
en España 

r r t F V I J - ; L A ' 1 7 . — H a r e g r e s a d o d e B a r -
en i * ^ c o m i d o n a d o t é c n i c o d e C u b a 

l a E x p o s i c i ó n , s e ñ o r M a r t í n e z C a s -
r ' 1 ' d e j ó c o n s t i t u i d a en l a C i u d a d 
en S ^ C á m a r a de C o m e r c i o d e C u b a 
en E s p a ñ a . 

Destructores chflenos en Tenerife 
T E N E R I F E , 1 7 . — H a n f o n d e a d o en es-

dea'- . ° 103 d e s t m c t o r e s c h i l e n o s " A l ­
te « T ^rideIa". a d q u i r i d o s r e c i e n t e m e n 
rio«T . - ^ g l a t e r r a . P e r m a n e c e r á n a q u í va-

_.T^1fas y s e g u i r á n e l v i a j e a C h i l e . 
can(íf t a r d e e n t r ó e n e l p u e r t o a t r a ­
ía T en e l d ic lue e l n u e v o b u q u e de 
de^aiÍSmediterránea " I n f a n t a B e a t r i z " , 
la v o a l s e r v i c i o e n t r e l a P e n í n s u -
Una b a n a n a s . E s t a noche se c e l e b r ó 
tor iHC^mida a ^ r d o , o f r e c i d a a l a s a u -
D a í í * ^ por el d e l e g a d o d e l a C o m -

don M a n u e l C r u z . 

^ bomberos de Oporto, en Vigo 
c>' 17 .—Ante u n e n o r m e p ú b l i c o se 

h o y c o p i a de u n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e l n a p e r m a n e c i e r o n j u g a n d o a l " t e n n i s " 
m a r q u é s d e E s t e l l a , e n q u e é s t e d i c e : 
" M e e n t e r o , a l l l e g a r a L u g o , d e l a c c i ­
d e n t e s u f r i d o , d e s e a n d o se h a l l e n todos 
b i e n , e s p e c i a l m e n t e u s t e d . A g r a d e c e r í a 
s i n c e r a m e n t e que n i n g u n a d e l a s a u t o ­
r i d a d e s d e c u a l q u i e r o r d e n y c a t e g o r í a 
s e a n t i c i p e n a N a v i a o S a l a s a r e c i b i r ­
m e , l i m i t á n d o s e a e s p e r a r m e a l a s p u e r ­
t a s de O v i e d o . L l e g a r é a l a s d o c e de l a 
m a ñ a n a d e l d o m i n g o , de p a i s a n o , s i n 
a y u d a n t e y c o n m i s h i j a s . N o p r o c e d e 
e l t r i b u t a r m e h o n o r e s m i l i t a r e s . A t i e n d a 
a s u c u r a c i ó n , p u e s l e v i s i t a r e m o s e n s u 
d o m i c i l i o . — E s t e l l a , " 

E l g o b e r n a d o r , e n v i s t a d e olio, t e le ­
f o n e ó a l a s a u t o r i d a d e s , que se h a l l a b a n 
c a m i n o d e N a v i a , p a r a que r e g r e s a r a n 
a O v i e d o . E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a ­
c i ó n , q u e s e e n c o n t r a b a y a en e l l í m i t e 
de l a p r o v i n c i a , s e q u e d ó a l l í . 

e n e l c a m p o de P a l a c i o . D o n J u a n y 
d o n G o n z a l o e s t u v i e r o n e n e l c a m p o 
d e l a R e a l S o c i e d a d d e L a w n T e n n i s . 

E l R e y s a l i ó de e x c u r s i ó n h a s t a e l 
p u e b l o d e S u a n c e s , e n a u t o m ó v i l , y é l 
i n f a n t e d o n G o n z a l o , d e s d e e l c a m p o 
d e " t e n n i s " , m a r c h ó c o n s u s p r o f e s o ­
r e s p o r l a c a r r e t e r a d e T o r r e l a v e g a . 

— H a l l e g a d o a l a M a g d a l e n a e l a y u ­
d a n t e d e l R e y , s e ñ o r U z q u i a n o , q u e r e -

d e l P a p a e n E s p a ñ a p r o t e s t a s 
t o l i c i s m o , y d i c i e n d o q u e , c o m o m a e s ­
t r o s n a c i o n a l e s , m a n i f e s t a b a n s e r , a ia. 
v e z , m a e s t r o s c a t ó l i c o s , a l i g u a l que s u s 
c o m p a ñ e r o s a s o c i a d o s q u e e n s e ñ a n l a 
D o c t r i n a C r i s t i a n a en s u s e s c u e l a s y l a 

E n e l m u e l l e d e l C k i b N á u t i c o s e h a ­
l l a b a n e s p e r a n d o a d o n J a i m e e l c a p i -

j a p r o v e c h a d o s h a s t a a h o r a , se n o s e s c a - j t á n g e n e r a l , s e ñ o r A r t i ñ a n o ; e l c a p i t á n 
E n p r i m e r l u g a r , e l c o n d e de G u a - ¡ p a a . d i a n 0 " n a c a n t i d a d e n o r m e d e l g e n e r a l d e l d e p a r t a m e n t o de F e r r o l , 

d a l h o r c e n i é g a l a e x i s t e n c i a de e se p r o - e n e r § ^ ^ í o r a es y a de fijamos e n ios ¡ o t r a s a u t o r i d a d e s , e l O b i s p o , c o n c e j a -
b l e m a , c o m o n o c r e e t a m p o c o q u e e x i s - r i o s ' n o s o l a m e n t e p a r a d e s i g n a r l o s c o n Ies , d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y t o d a s ' 
t a l a t a n t a s v e c e s r e p e t i d a c r i s i s d e l s"s n o " i ^ f p o é t i c o s . E n e l los t e n e m o s 
c a r b ó n a s t u r i a n o . V a m o s a t r a n s c r i b i r ! 6 1 cau<ial ^ m u e s t r a f u t u r a r i q u e z a , l a 
s u s p a l a b r a s , s i n o e x a c t a m e n t e , p o r l o ^ u e l l a ,de t r a n s f o r m a r p o r c o m p l e t o l a 
m e n o s l o s c o n c e n t o s , a c e r c á n d o n o s e n i fi50™11113-y l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a : co -

f u e r z a s v i v a s de l a l o c a l i d a d . D e s d e el 
e m b a r c a d e r o se d i r i g i ó a l a C o l e g i a t a , 
donde se c e L e b r ó u n s o l e m n e T e d é u m . 

L a s c a l l e s i n m e d - a t a ^ a l t e m p l o e s t a -
r e c c i ó n d e los t e r r e n o s t o r r e n c i a l e s , b a n a b a r r o t a d a s de g e n t e , que o v a c u . n ó 
c o n s t r u c c i ó n d e e m b a l s e s . I n m e d i a t a - s i n c e s a r a l I n f a n t e . A l a p u e r t a d e l te tn-

~ — E n v e z d e p r o b l e m a d i c e v a m o s ! n : l e n t e o b t e n d r e m o s u n a m e j o r a i n c a l e n - p í o le r e c i b i e r o n e l A r z o b i s p o de S a n t i a -
a l l a m a r l o a s u n t o u o t r a c o s a p a r e c i d a . i l a b l e e n l a A g r i c u l t u r a ; p e r o , s o b r e to- g o y e l C a b i l d o e n c q t p o r a c i ó n . E l p a ­

lo p o s i b l e a l a fidelidad de s u s i m p r e ­
s i o n e s . 

p a r e c i d a . 
E l a s u n t o n o t i e n e o t r o s p u n t o s v u l n e ­
r a b l e s q u e l o s q u e s e r e f i e r e n a l a o b l i ­
g a t o r i e d a d d e l c o n s u m o , m e d i d a q u e s e 
h a h e c h o p r e c i s a p o r q u e l o s i n d u s t r i a ­
les e s p a ñ o l e s a q u i e n e s a f e c t a b a no q u i ­
s i e r o n d a r s e c u e n t a de l a r e a l i d a d a p r e ­
m i a n t e d e l c a s o . C o n u n p o c o de b u e n a 
v o l u n t a d p o r s u p a r t e n o se h u b i e r a l i e -

do, p o d r e m o s t e n e r e n e r g í a b a r a t í s i m a 
p a r a a p l i c a r l a d e c o n s u n o a l a e l e c t r i ­
ficación f e r r o v i a r i a y a l a i n d u s t r i a q u í ­
m i c a — o t r o a s u n t o i n t e r e s a n t e q u e e l G o ­
b i e r n o e m p e z a r á a e s t u d i a r e n e l p r ó ­
x i m o C o n s e j o . 

La energía de que disponemos 

d r e Z a c a r í a s M a r t n e z d i ó a b e s a r el 
C r u c i f i j o a l I n f a n t e , y é s t e p a s ó en se­
g u i d a a l t e m p l o b a j o pa l io , c u y a s v a ­
r a s e r a n p o r t a d a s p a r s e i s c a n ó n i g o s . 
O r ó b r e v e s m o m e n t o s a n t e e l a l t a r m a ­
y o r , p a s a n d o a c t o c o n t i n u o a o c u p a r c. 
so l io que s e h a b í a d i s p u e s t o en e l prec -
b i t e r i o . E n l a n a v e c e n t r a l , f u e r a y a del 

g a d o a e s a m e d i d a ; p o r q u e t a m o o c o s e T e n e m o s d i s p o n i b l e s 150.000 m i l l o n e s i presbi tetr io , t o m a r o n a s i e n t o l a s a u t o r i -
puede n e g a r l a j u s t i c i a de q u e e l G o - i d e l i t r o s , e n n ú m e r o s r e d o n d o s , y p o - d a d e s , c o r p o r a c i o n e s o f i c i a l e s c i e r o p a -
b i e m o a t i e n d e a e s a i n d u s t r i a y s u s a s - d e m o s d i s p o n e r de 15.000 m i l l o n e s de 
p e c t o s c o m o p r o c u r a a t e n d e r a l a s o t r a s , 
a l a s c u a l e s h a d e d i c a d o t a m b i é n s u 
p r o t e c c i ó n , y l e s ex ige , a c a m b i o de e s ­
t a c o m p e n s a c i ó n , l a o b l i g a t o r i e d a d p a r a 

k i l o w a t i o s . E n v e z de c o n c e s i o n a r i o s 
p a r t i c u l a r e s o E m p r e s a s d e t e r m i n a d a s , 
s e r á e l E s t a d o q u i e n se v a a benef i ­
c i a r . S e b u s c a r á p a r a e l lo l a s i n d i c a -

j ü s t i p r e c i a r u n a s y o t r a s d e n t r o de l a ' c i ó n de l o s i n d u s t r i a l e s de e s t e r a m o , 
e c o n o m í a n a c i o n a l . : con o b j e t o de q u e r e n t e n a l E s t a d o . ^ 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i c e q u e , , 4 $ ! . t e . i - 0 ® 0 . m i l l o n e s de k i l o w a t i o s q u e ! c e l ^ b r ó ¿ n c a p i t a n í a g e n e r a l l a r e c e p 
o b s t a n t e h a b e r s i d o l a c o m p e t e n c i a d e ; s e o b t e n g a n , 2.000 se r e s e r v a r á e l E s - 1 c i ó n ofic.:al) e n ei g a i ó n d e l ' t r o n o . L a 

r r o q u i a l y ó r d e n e s r e l i g i o s a s . E i A r z o b i s ­
po de S a n t i a g o e n t o n ó e l T e d é u m . 

Recepción en Capitanía generai 
A l a s a l i d a d e l t e m p l o , e l I n f a n t e f u é 

n u e v a m e n t e a p l a u d i d o y v i t o r e a d o por 
e l p ú b l i c p . A l a s d o c e de l a m a ñ a n a se 

n u e s t r o s c a r b o n e s c o n l o s i n g l e s e s e n t a d o , y s i a q u é l l o s , es d e c i r , l o s i n d u s -
m u c h a s o c a s i o n e s r u d a y d e s v e n t a j o s a , : t r í a l e s , l o d a n a l E s t a d o a c u a t r o c é n -
l a d i f e r e n c i a de l a m e d i a h a s ido d e i t i m o s e l k i l o w a t i o , é s t e — e l E s t a d o -
s i e t e p e s e t a s p o r t o n e l a d a . A s u j u i c i o , i p o d r á p o n e r l o a d o s c é n t i m o s y m e d i o 
el p r o b l e m a o e l a s u n t o se h a l l a a h o r a j a l o s f e r r o c a r r i l e s , c o s a q u e p o d r á p a ­
b l e n e n c a u z a d o , s i b i e n d e f e n d i d o d e n - i r e c e r i n c r e í b l e , y a u n c é n t i m o a l a 
t r o d e n u e s t r a s p o s i b i l i d a d e s y neces i -1 i l u s t r a q u í m i c a , l o que n u n c a s e p u -
d a d e s . E s t a m e d i a se h a r e d u c i d o a | d o s o s p e c h a r e n E s p a ñ a . 
c u a t r o p e s e t a s p o r t o n e l a d a , c o n lo q u e | N o se e l e c t r i f i c a r á n , de m o m e n t o , to-j A u d i , e n c i a ¡ D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , A y u n -
los p a t r o n o s p u e d e n h o y a t e n d e r e n s u d o s los f e r r o c a r r i l e s . N o . E n a l g u n o s , t a m i e n t 0 i O b i s p 0 i c o r p o r a c i o n e s a c a d é -
e x p l o t a c i ó n a l d e s g a s t e d e l m a t e r i a l , p o r s u s i t u a c i ó n e s p e c i a l , no s e r i a o e - | m i c a S j c a b a l l e r o s g r a n d e s c r u c e s , t í -

i n m e d l a c i o n e s de l edi f ic io , i n v a d i d a s p o r 
e l p ú b l i c o . F r e n t e a C a p i t a n í a r i n d i e ­
r o n h o n o r e s f u e r z a s de I s a b e l l a C a ­
t ó l i c a , c o n b a n d e r a y m ú s i c a y e s c u a ­
d r a de g a s t a d o r e s . 

A c t u a r o n de i n t r o d u c t o r e s l o s a y u ­
d a n t e s d e l c a p i t á n g e n e r a l , e f e c t u á n ­
d o s e e l d e s f i l e p o r e l s i g u i e n t e o r d e n ; 

r e p o s i c i ó n d e l u t i l l a j e , e t c é t e r a . L a c a n - ne f i c ioso . E n l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s p n -
t i d a d q u e i m p o r t a m o s d e I n g l a t e r r a n o m e r o s e m b a l s e s s e p o d r á n i n v e r t i r de 
es t a n c r e c i d a c o m o a l g u n o s l a e x a g e - s e i s a o c h o a n o s . L u e g o l a o b r a es-
r a n . N o s o t r o s p r o d u c i m o s a l r e d e d o r d e : t a r á y a e n m a r c h a y p o d r á n i r e l ec -
los c u a t r o m i l l o n e s de t o n e l a d a s y l a i t r i f i c á n d o s e , poco a poco , h a s t a 3.000 
c a n t i d a d i m p o r t a d a de c a r b ó n i n g l é s , ^ k i l ó m e t r o s . P o d r e m o s o b t e n e r 80 .000 to ­
que a n t e s p a s a b a de l o s d o s m i l l o n e s a l a d a s de n i t r a t o . P o d r e m o s o b t e n e r 

t u l o s d e l r e i n o , g e n t i l e s h o m b r e s , c a b a ­
l l e r o s m a e s t r a n t e s de l a o r d e n de S a n 
J u a n de M a l t a , C u e r p o c o n s u l a r , j u e c e s 
de i n s t r u c c i ó n , m a g i s t r a d o s , c l e r o pa­
r r o q u i a l , ó r d e n e s r e l i g i o s a s , C o m i t é s de-
M a d r i d y C o r u ñ a de l a c o r o n a c i ó n de 
l a V i r g e n de los D o l o r e s , S o m a t e n e -

de t o n e l a d a s a n u a l e s , v a d i s m i n u y e n d o i t a m b i é n e l n i t r ó g e n o e n i n m e j o r a b l e s ¡ c o m a n d a I l t e de M a r i n a , d e l e g a d o d 
c o n d i c i o n e s , c a s i a l a p a r de A l e m a n i a . ; H a c i e n d a i A d u a n a j G o b i e r n o c i v i l . G r u ­
ñ o o b s t a n t e t e n e r e s t a n a c i ó n y a a m o r - j R - a ) I n s t i t u t o , E s c u e l a de A r t e s y 
t i z a d a s s u s c o n s t r u c c i o n e s . | Of i c ios , E s c u e l a g r a d u a d a . E s c u e l a N o r -

En España hay d iñe-Ímal de M a e s t r o s y o t r a s c o r p o r a c i o n e • 

Una excursión y un 

de d í a e n d í a . 
E l ú l t i m o a ñ o h a s i d o y a de 1.800.000 

t o n e l a d a s a p r o x i m a d a m e n t e . Y , d e s d e 
luego , a m e d i d a q u e se v a y a p e r f e c c i o ­
n a n d o n u e s t r a e x p l o t a c i ó n , l a s m i s m a s 
i n d u s t r i a s e s p a ñ o l e s i r á n r e d u c i e n d o e l 
c o n s u m o . H o y m i s m o los f e r r o c a r r i l e s 

p r a c t i c a n e n s u s h o g a r e s , n o s ó l o p o r e s t á n a u t o r i z a d o s p a r a c o n s u m i r e l 1 5 ! D e s p u é s . . . — e l c o n d e de G u a d a i h o r c e , 
c u m p l i r l a s l e y e s d a d a s p o r el G o h i e r - p o r 100 , y a p e n a s s i lo h a c e n e n u n 81 q u e e s m i n i s t r o , s i n d e j a r de s e r i n g e -

ro suficiente 

E n l a m e s a p r e s i d e n c i a l d e l b a n q u e t e t e ^ l a g r e g a t a s d e e n t r e n a m i e n t o . 
m o n s t r u o o c u p a r á u n p u e s t o e l p r e s i ­
d e n t e d e l C e n t r o A s t u r i a n o de L a H a ­
b a n a , d o n J o s é S i m ó n C o r r a l . 

banquete de gala 
. _ A l s a l i r de C a p i t a n í a e l I n f a n t e , qv 

n o , a q u i e n t i e n e n el d e b e r d e o b e d e c e r , p o r 1 0 0 . N o s e p u e d e t a m p o c o , c o m o ¡ m e r o , y e n c u y a m e n t e se b a r a j a n c i f r a s c o n v e r s a d o a n i m a d a m e n t e c o n di 
s i n o p o r q u e a b r i g a n en s u s c o r a z o n e s j p r e t e n d e n a l g u n o s , c e r r a r l a p u e r t a a q u e a d q u i e r e n r e l i e v e s i n a u d i t o s , a s o m - ; v e r s a s p S r s o n a s , f u é o v a c i o n a d o p o r 1 
s e n t i m i e n t o s c a t ó l i c o s . | los p r o d u c t o s e x t r a n j e r o s . N o s e r í a p o - b r a p o r l a c l a r i d a d de s u s c o n c e p t o s , | n i l i 2 t i t u d " a o - o i p a d a e n l a s i n m e c l i a : : 

E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d a g r a d e c i ó l í t i c a a c e r t a d a . E s t o s c r e e n q u e p a r a p o r e l o p t i m i s m o q u e r e f l e j a n s u s p a l a - i d e l 'edif icio D e s d e C a p i t a n í a m . v 
a r r e g l a r c u a l q u i e r c u e s t i ó n es p r e c i s o b r a s r o t u n d a s — ; d e s p u é s . . . , n a d i e p u e d e | c h ó d i r e c t a m e n t e a l p u e b l o de J a z , a 1 
e c h a r m a n o d e l a s A d u a n a s , p e r o e l m i - c a l c u l a r l o s r e s u l t a d o s . S e r á l a t r a n s - i f m c a a l l í t i e n e e l concie de M a c e d 
n i s t r o n o c r e e s e a e s a n i l a ú n i c a n i ¡ f o r m a c i ó n t o t a l d e E s p a ñ a ; t r a n s f o r - p a r a c o m e r S e n t á r o n s e a l a m e s a ce 
l a m e j o r s o l u c i ó n . P o r e l c o n t r a r i o , e s - m a c i ó n c u y o s l í m i t e s no se p u e d e n c o n - ^ I n f a n t e l o s m a r q u e s e s de l a A t a l a -
t u n a q u e p a r a n u e s t r a e c o n o m í a n a c i ó - ¡ c e b i r s i q u i e r a . E n p r i n c i p i o s e r á d a r u n í , condeg d e T o r r e s de C e l a m a r q v -
n a l p o d r í a t e n e r f u n e s t o s r e s u l t a d o s , p a s o g i g a n t e s c o e n e l a c e r c a m i e n t o m - \ s e s de S a n t a m a r i a d e R i b a d u l l a , s e ñ . 
C e r r a n d o n u e s t r a s p u e r t a s a c a r o ó n m - d u s t r i a l y f i n a n c i e r o de E s p a ñ a a l a s r e s de p a r l a d é , c a p e l l á n de l a c a s a 
g le s , c e r r a r í a m o s t a m b i é n l a s a l i d a a n a c i o n e s m á s a d e l a n t a d a s d e l mundo.1 n - í r r n p n dpi m i e b l o 

e m p l a z a r á a l c o m a n d a n t e G a l l a r z a d u - ! C 0 I l f í a a ^ m a n o s , q u e s e r á n m a ñ a n a ¡ m u c h o s d e n u e s t r o s p r o d u c t o s . C o m p r e n d o que , p a r a r e a l i z a r e s t a o b r a j i Í L ^ r * i * * ' r m - n v tnpd 
r a n t e l a a u s e n c i a d e é s t e , que v i a j a c o n log f u t u r o g g o b e r n a n t e s . T e r m i n ó s u elo- E l c o n d e d e G u a d a i h o r c e n i e g a t e r - h a c e f a l t a m u c h o d i n e r o , y y a s é q u e l 1A , ÍP̂ VA ^ n i n h K ^ v H r . ^ do" 

- m i n a ^ t e m e n t e q u e l a p é r d i d a q u e e l , E L D E B A T E m e r e p r o c h a p r e c i s a m e n - i ^ 

n f w ? . SJ0^'09; T63 ^ ? eS0; P e r 0 n o v s o l a m e n t e ^ ^ v e r l n u m e r o s a s d a m a s y s e ñ o r i t a s de l a biv 
^ n̂" a s® e l e v e a l a ' e l g a s t o e n s i . Y o no m e o p o n g o t a m - l a s o c i e d a d - L a ^ D i r e c t i v a d e l Glul 

c i f r a d e 1 5 0 m i l l o n e s , c o m o lo h a e x t e - p o c o a l a s e c o n o m í a s . A p a r t e d e eso, en r e c i b i ó a l i n f a n t e a l a p u e r t a Ar< 

S r ior i zax io r e c i e n t e m e n t e p e r s o n a c a p a c i - ; E s p a ñ a t e n e r n o s d i n e r o s u f i c i e n t e , y . s i a ñ a b a i l a d o n J a i m e s u p r o f e s o r , sefi 
t a d a . E n e l c a s o c o n s i d e r a d o d e l a s s i e - i n o , ¿ p o r q u é n o t o m a r l o d e l e x t r a n j e - ^ n t e l o v e l m é d i c 0 de c á m a r a ser­
te p e s e t a s d e m e d i a d i f e r e n c i a l e l d e s - l r o ? C u a n d o u n a n a c i ó n s e e m p e ñ a en V a r e l a ^ I n f a n t e c o n v e r s ó c o n u n ar 
e q u i l i b r i o no p a s a r í a de 28 m i l l o n e s . i g u e r r a s d e v i d a o m u e r t e , n o t i e n e m - i n a d o g. d e s e ñ o r U a s de la a r i s t 

i • • i • • c o n v e m e n t e en p e d i r d i n e r o a o t r o s p a i - ; ° rti „,,;Qr,Q^ t r . m A oí t ¿ ir nn<^ 
Las asp.rac.ones del obrero s e s . A h o r a s e Sata t a m b i é n de vidPa o : ^ % ^ y p a s 

— ¡ m u e r t e p a r a E s p a ñ a . O s e a v a n z a , c d - | e l c l l l b N á u t i c o r e g r e s ó e l I ñ -

e l i n f a n t e d o n J a i m e . 

L A S I N F A N T A S E N L A P L A Y A 
S A N T A N D E R , 1 7 . — - L a s i n f a n t a s B e a ­

t r i z y C r i s t i n a p a s e a r o n e s t a m a ñ a n a 
p o r l a p l a y a y l u e g o d i e r o n u n a v u e l t a 
e n c o c h e . E l i n f a n t e G o n z a l o d i ó u n p a ­
s e o e n a u t o m ó v i l . E l R e y , l a R e i n a y 
l o s i n f a n t e s J a i m e y J u a n t o m a r o n p a r -

E l M o n a r c a h a e n v i a d o u n r e p r e s e n ­
t a n t e a l e n t i e r r o y f u n e r a l e s d e l o f i c ia l 
m a y o r d e A l a b a r d e r o s , s e ñ o r E l í z a l d e . 

GHANDI, ENFERMO OE ENTERITIS 

Se atribuye su dolencia al régimen 
naturista de alimentación 

A H M E D A B A D ( I n d i a ) , 1 7 . — E l c a u ­
d i l l o d e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s t a indio , 
G h a n d i , se^ h a l l a e n f e r m o de •enterit is , 
a c o m p a ñ a d a de g r a n d e b i l i d a d . S e a t r i ­
b u y e s u d o l e n c i a a l e n s a y o q u e v i e n e 
h a c i e n d o d e c o n s u m i r e x c l u s i v a m e n t e 
a l i m e n t o s c r u d o s . 

h i z o u n s i m u l a c r o d e i n c e n d i o p o r l o s 
b o m b e r o s v o l u n t a r i o s de O p o r t o . L a c a ­
s a d o n d e s e s i m u l ó e l i n c e n d i o t i e n e t r e s 
p i s o s y e l b a j o . 

L o s b o m b e r o s h i c i e r o n t o d a c l a s e d e 
e j e r c i c i o s , i n c l u s o de s a l v a m e n t o d e p e r ­
s o n a s . 

T e r m i n a d a l a d e m o s t r a c i ó n a p a r e c i e ­
r o n e n e l edi f ic io l a s b a n d e r a s d e l o s 
b o m b e r o s de P o r t u g a l y de E s p a ñ a . 

E n l a s f a c h a d a s y c o l g a d o s c o n l a s e s ­
c a l e r a s a p a r e c i e r o n l o s b o m b e r o s , que a l 
t o c a r e l h i m n o p o r t u g u é s y e l e s p a ñ o l s a ­
l u d a b a n d a n d o v i v a s a a m b a s n a c i o n e s . 
E l e s p e c t á c u l o f u é s o b e r b i o . 

Una vaquilla desmandada 
Z A R A G O Z A , 1 7 . — E n P e d r o l a se d e s - ' C - * - U U J o A 1 V^OlegiatE, / 

m a n d ó u n a v a q u i l l a d e s t i n a d a a u n a c a - | 
p e a A c o m e t i ó y m a t ó a dos c a b a l l e r í a s .- — — — 
q u e e n c o n t r ó a l p a s o e n su c a r r e r a . P u ­
do s e r c o g i d a g r a c i a s a que c a y ó e n 
u n a a c e q u i a . 

E n d i c h a c a p e a r e s u l t ó h e r i d o de g r a ­
v e d a d J o s é B i e n d i c h o A l v a r e z . 

— E n l a c a r r e t e r a d e H u e s c a , c e r c a d e 
V i l l a n u e v a de G a l l e g o , v o l c ó u n a " m o t o " 
c o n d u c i d a p o r A u g u s t o R a m o s , e l c u a l 
r e s u l t ó c o n l e s iones de p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o . 

— E n el C a n a l I m p e r i a l a p a r e c i ó e l c a ­
d á v e r de l a j o v e n M a r í a L a s e n a d a , des ­
a p a r e c i d a h a c e u n o s d í a s d e A l a g ó n . S e ni 
s u p o n e q u e p e r e c i ó a h o g a d a . 

• — E n A l f a j a r í n u n a u t o c a m i ó n a t r e p e ­
l l ó a l n i ñ o d e c i n c o a ñ o s A n g e l B l a s c o , 
q u e r e s u l t ó her i&o d e g r a v e d a d . 

m u c h o e s t a v i s i t a y d i j o q u e se c o n g r a ­
t u l a b a d e l a s d o s v i s i t a s c o l e c t i v a s , {ue 
h a b í a n s i d o p a r a é l d e u n i n d e l e b l e r e ­
c u e r d o : l a d e l c l e r o , h e r m a n o s s u y o s de 
s a c e r d o c i o , y e s t a d e l M a g i s t e r i o , y r e ­
c o m e n d ó a los v i s i t a n t e s q u e s i g a n c o n 
s u s a r r a i g a d a s c r e e n c i a s c a t ó l i c a s , t r a s ­
m i t i é n d o l a s a los n i ñ o s q u e l a P a t r i a 

c u e n t e d i s c u r s o e l o g i a n d o l a h e r m o s u r a 
de e s t a r e g i ó n . 

D 
N U E V O A D M I N I S T R A D O R D E L A 

Z O N A D E T A N G E R 

T A N G E R , 1 7 . — H a s i d o n o m b r a d o a d ­
m i n i s t r a d o r de l a z o n a i n t e r n a c i o n a l de 
T á n g e r e l d i r e c t o r d e M u n i c i p a l i d a d e e 
de l a z o n a f r a n c e s a j M . L e F u r . L a " D e -
p e c h e M a r o g a i n e " , a l d a r c u e n t a d e es­
te n o m b r a m i e n t o , se f e l á c i t a de q u e a l 
f r e n t e de l a z o n a de T á n g e r h a y a s i d o 
c o l o c a d o u n v e r d a d e r o a d m i n i s t r a d o r , y 
n o u n 

| m o p o d e m o s h a c e r l o , c o n o b r a s v i v a s . 
m i n i s t r o que t a l v e z e l p r o b l e m a , t a n I* PJ 
l l e v a d o y t a n t r a í d o , t e n g a r e d a c i ó n p i r i n - í ^ f y ^ p r o d u c t i v a s , o q u e d a m o s 
c i p a l c o n l a s i t u a c i ó n y a s p i r a c i o n e s dei;reSr& ^ ^ 
o b r e r o , n o s d i c e que, V " e l m o m e n t o , qne p r e p a r a r a E s p a ñ a - s i -
t a m p o c o ex i s t e , l u n q í e t a l v e z e s t é f " 6 ^ ^ o n o s e l m i n i s t r o d e F o m e n -

f u n c i o n a r i o c o n p r e t e n s i o n e s de P ^ ? ^ ? * ^ P . 0 ^ . ? ^ i c i a l i d a d a q u e s e h a c e acreedor n S e s t r o ^ J ^ 

f a n t e a l a s T o r r e s de M e i r á s , r e s idenc : ; . 
de l g e n e r a l C a v a l c a n t i , d o n d e se h o s p e ­
d a , p a r a c a m b i a r de t r a j e . 

P o r l a n o c h e , a l a s d iez , v o l v i ó a C e 
r u ñ a , p a r a a s i s t i r e h e l A y u n t a m i e n t í 

d i p l o m á t i c o . L a P r e n s a e n g e n e r a l se 
c o n g r a t u l a d e l c a m b i o , p u e s , a u n q u e e r a n 
i n n e g a b l e s las d o t e s de a c t i v i d a d e i n ­
t e l i g e n c i a d e l a n t i g u o a d m i n i s i t r a d o r , c a - naxaa' c<ymo m e d a d a n e c e s a r i a p a r a s a l -
r e c i a d e d u c t i b i i i d a d y d e l n e c e s a r i o don ^ 311 m d u s t r a a , n o es, s i n e m b a r g o , 
de g e n t e s p a r a e l c a r g o , m o s t r á n d o s e p a r t i d a r i o de a c c e d e r p o r a h o r a a l a 
s i e m p r e a u t o r i t a r i o c o n e x c e s o . p e t i c i ó n d e a u m e n t o de s a l a r i o . E n s u 

— L o s t r i p u l a n t e s d e l a v i ó n p o s t a l de o p ^ c i a , p r o c e d e a n t e s m e j o r a r e l e s t a -
D a k a r q u e c a y ó en l a z o n a f r a n c e s a , do y l a e x p l o t a c i ó n de e s a i n d u s t r i a , p a -

b r a r l a c o n d u c t a y l a a c t i t u d d e l o b r e ­
ro q u e ya a n t e s d i ó a l to e j e m p l o de c i - paÍs- Ytserá" .el ef1ecto ^ á ^ s i v o / ^ 
v i s m o a l a v e n i m e a a u m e n t a r l a i o r - v i d a i n t e r n a c i o n a l , e n e l p r o b l e m a de los 

c a m b i o s , a u n q u e o t r a c o s a s e d i g a . 

Estructuración minera 

l l e g a r á n e s t a t a r d e a A g a d i r . 

P E R E O R I I I A G I Q E S A ROMA DE LA D I O C E S I S J E MADRID 
P r e s i d i d a s p o r el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á 

D e l 4 a l 19 de o c t u b r e de 1929 
I T I N E R A R I O : B a r c e l o n a ^ M a r s e l l a - G é n o v a - P i s a ^ R o m a - L o r e t o - F l o r e n c I a 

N i z a - B a r c e l o n a 
P R E C I O S : l . « c l a s e , p e s e t a s 1.050; 2.* c l a s e , p e s e t a s 790; 3.* c lase , p e s e t a s 570. 

I T I N E R A B I O E C O N O M I C O : S ó l o e n S.1 c l a s e , p e s e t a s 365 
F o l l e t o s c o n c o n d i c i o n e s e i n f o r m e s : E n t o d a s l a s p a r r o q u i a s de l a D i ó c e s i s 

y en la J u n t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a d e P e r e g r i n a c i o n e s 
I n f a n t a s , 4 2 , e n t r e s u e l o . — M A D R I D 

r a c u y o f i n s o n n e c e s a r i a s d o s c o s a s : 
P r i m e r a , e s t r u c t u r a c i ó n d e l a s z o n a s 

m i n e r a s , o s e a , a c o p l a m i e n t o o r d e n a d o 
d e l d e s b a r a j u s t e que ex i s t e a c o n s e c u e n ­
c i a d e l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s desde e l 
a ñ o 68 , a j e n a s e n a b s o l u t o a l a t rea l idad 
de u n f u t u r o q u e h a l l e g a d o y a 

C o n c u r r e n a l a c o m i d a t o d a s l a s au t ; 
r i d a d e s , u n a C o m i s ' ó n de c o n c e j a l e s ; 
o t r a de d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s . 

El infante don Jaime a Vio 
V I G O , 1 7 . — E l m a r t e s l l e g a r á e l i 

f a n t e d o n J a i m e , p a r a r e c i b i r a l c u a l 
h a c e n g r a n d e s p r e p a r a t i v o s . 

y Consejo de energía 
E l c o n d e de G u a d a i h o r c e s i g u e h a ­

b l a n d o d e e s t e p r o y e c t o , q u e e s t u d i a | m o s d e j a d o a t r á s V a l l a d o l i d . E s c e r : 
c o n c a r i ñ o d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o , j de l a u n a de l a m a d r u g a d a c u a n d o 
y que a h o r a v a a a b o r d a r p o r p r i m e r a m i n i s t r o s e d i s p o n e a d e s c a n s a r , d e j í 
v e z e l G o b i e r n o , c o n e l a m b i e n t e p r o ­
p i c i o d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 

O t r o s a l c a n c e s y e x t r e m o s c o n c r e t o s 
d e l p r o y e c t o se l o s r e s e r v a e l m i n i s t r o m i s m o t r e n , p o d r á s o s p e c h a r s i q u i e 

e l a m p l í s i m o p a n o r a m a que e s t e hon 

donos p e r p l e j o s a n t e l a m a g n i t u d s e i 
r e v e l a d a d e s u p r o y e c t o . N i n g u n o d e ! 
c o m p a ñ e r o s q u e c o n n o s o t r o s v a e n 

S e g u n d a , m e j o r a r los p u e r t o s y todo h a s t a d a r l o s a c o n o c e r a s u s c o m p a ñ e -
lo q u e s e r e f i e r e a e m b a r q u e s y t r a n s - ¡ r o s d e C o n s e j o . 
p o r t e s , i n c l u s o e l a b a r a t a m i e n t o de l o s I n s t i t u t o de e s t r u c t u r a c i ó f n m i n e r a 
fletes. I y C o n s e j o d e e n e r g í a s e r á n , q u i z á , l a s 

C u a n d o e s t a s m e j o r a s p r e v a l e z c a n y i p r i m e r a s r e s u l t a n t e s d e l C o n s e j o , en ¡ c o n v o y l a c o m p a ñ í a de C a m U a Qu:* 
r i n d a n , c o m o es de e s p e r a r , bene f i c io sos e s t o s d o s a s p e c t o s f u n d a m e n t a l e s d e l g a , que v a a G i j ó n . E n e l a n d é n , 
r e s u l t a d o s , e n t o n c e s s í s e r á j u s t o q u e l i a v i d a n a c i o n a l , p o r lo q u e se ref iere | g r u p o e x ó t i c o de m a r i n e r o s , c o n si 

bre h a d e s p l e g a d o a n t e n u e s t r o s o j 
S o n las dos . E l t r e n se d e t i e n e <= 

F a l e n c i a . S u b e t u m u l t u o s a m e n t e o 

el o b r e r o p a r t i c i p e de e s o s b e n e f i c i o s , j a l a p r o v e c h a m i e n t o i n d u s t r i a l d e l c a r -
o b t e n i e n d o e l a u m e n t o de s a l a r i o c o n - j b ó n y d e l a h u l l a b l a n c a , 

¡ s i g u i e n t e . E n c u a n t o a m e j o r a s de o t r o ' M á s d e d o s h o r a s h e m o s d e p a r t i d o 
• lorden , p o r e j e m p l o , de a c c i ó n s o c i a l , e l i c o n e l c o n d e d e G u a d a i h o r c e . Y a he -

s i l u e t a s , a z u l e s y b l a n c a s , e n t r e t i e ' 
c o n los s o n i d o s e m p a l a g o s o s de u n a f 
l a r m ó n i c a , l a e s p e r a de t r e n a t r e n . -
B o l l a r . 

http://asp.rac.ones


D o m i n g o 18 de a g o s t o d e 1939 (4> E L D E B A T E 
MAJJivxJJ.—AJIO AlÁ.—-n-mu. 

Carreras de caballos 
S e g u n d o d í a e n C á d i z 

C A D I Z , 1 7 . — C o n e x t r a o r d i n a r i a b r i ­
l l a n t e z s e h a ce l eb lrado l a s e g u n d a r e ­
u n i ó n d e c a r r e r a s . 

- D e t a l l e s : 
P R I M E R A C A R R E R A , P r e m i o A l f o n 

s o X I I I ( m i l i t a r ) , 900 p e s e t a s : 500, a l 
p r i m e r o ; 250 a l s e g u n d o , y 150 a l t e r ­
c e r o ; p a r a t o d a c l a s e d e c a b a l l o s en-

S a n t a n d e r " . P o r l o q u e se r e f i e r e a l a 
r e c e p c i ó n e n e s t e p u e r t o , y a s e h a n 
c o n s t i t u i d o loa j u r a d o s de m a r y d e t i e ­
r r a , q u e h a n de a c t u a r , y c u a n t o a l 
r e c o r r i d o d e O u e s s a n t a S a n t a n d e r , se 
h a d e s i s t i d o de e n c o m e n d a r l a v i g i l a n ­
c i a a u n s o l o b u q u e , y s e h a e n c o m e n -

S e g u n d a e t a p a : J t o m o v i l i s t a T r o f e o T u r í s t i c o d e l U l s t e r . 
S a l i d a . — C a s t e l l ó n de l a P l a n a , V i l l a - ¡ H a s t a a h o r a , e l a l e m á n C a r a c c i o l a v a 

r r e a l , N u l e s , C h i l c h e s , A l m e n a r a , L o s e n c a b e z a 
V a l l e s , S a g u n t o , G l l e t , E s t i v e l l a , T o r r e s -
T o r r e s , S e g o r b e . A l t u r a , G á t o v a , M a r i ­
nes , O l o c a u , L i r i a , V i l l a m a r c h a n t e , C h e s -
te. C h i v a , B u ñ o l , A l b o r a c h e , T u r í s , M o n ­

d a d o e s t e s e r v i c i o a los s u b m a r i n o s e s - | t r o y , R e a l d e M o n t r o y , L l o m b a y , C a r -
pafioles s u r t o s e n e s t e p u e r t o . L a m i ­
s i ó n de los s u b m a r i n o s s e r á e s t a c i o n a r ­
s e a c i e r t a d i s t a n c i a u n o s de o t r o s , c o n 

t e r o s y c a s t r a d o s de q u i n t a c a t e g o r í a ; o b j e t o de que . p o r m e d i o de l a t e l e g r a - s a l a v é s , A l b e r i q u e , A l c á n t a r a , J á t i v a , 
d i s t a n c i a : 1.400 m e t r o s . — 1 , J A Q U E , de 

l e t . 
T e r c e r a e t a p a : 
S a l i d a . — C a r l e t , A l c u d i a d e C a r l e t , M a ­

l a Y e g u a d a M i l i t a r d e J e r e z , m o n t a d o 
p o r é l s e ñ o r Gruei jrero . 

S E G U N D A C A R R E R A P r e m i o S a l a -
z a r , 1.200 p e s e t a s : 7 0 0 a l p r i m e r o , 3 0 0 a l 
s e g u n d o y 200 a l t e r c e r o ; p a r a t o d a c l a ­
s e d e c a b a l l o s d e d o s a ñ o s ; d i s t a n c i a : 900 
m e t r o s . — 1 , S W A L L O W . d s G u e r r c í r o 
h e r m a n o s , m o n t a d o p o r D o m i n g o Fe ir -
n á n d e z . 

T E R C E R A C A R R E R A P r e m i o P o l o 
( " h a n d i c a p " ) ; 1 .200 p e s e t a s : 700 a l p r i ­

m e r o , 300 a l s e g u n d o y 200 a l t e r c e r o ; 
p a r a c a b a l l o s y y e g u a s de s e g u n d a c a -

f í a s i n h i l o s , c o m u n i q u e n a S a n t a n d e r j B e l l ú s , M o n t a v e m e r , P a l o m a r , A l b a i d a , 
l a s i t u a c i ó n de l o s y a t e s . C o n e s t e i m - M u r o , C o c e n t a i n a , A l c o y , J i j o n a , S a n 

E l i n g l é s K a y e D o n s e h a v i s t o o b l i ­
g a d o a a b a n d o n a r . 

A D E C A R R E R A S D E C A B A L L O S E N C A D I Z 
Inscripciones para la gran regata Plymouth-Santander. L a primera Vuelta ciclista a Levante. 
Suiza ha triunfado en el concurso internacional de tiro, disputado en Esto colmo. Concurso 

hípico en Vigo. E l Deportivo de L a Coruña vence al Club Celta. 

manejar 
gasolina 

Las cien pesetas, como unidad 
de "caco". Hay hermanitos 

que se las traen. 

Un ladrón detenido CINES Y TEATROS 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

T E A T R O D E L CENTRO 

Se había llevado treinta mil pese 
tas en géneros de una tien­

da de la calle de Preciados 

L A P O L I C I A R E C U P E R A T O D O 

L O S U S T R A I D O 

M a d r i d h a d a d o u n a p r u e b a de amor 
a l t e a t r o y a l g é n e r o l í r i c o acudiendo 
majsa a l T E A T R O D E L C E N T R O T > ¿ * 
g o z a r de l a s b r i l l a n t í s l m a s ^ r e p r e s e n t a c l o -

E l i s a L ó p e z d e D i e g o , de o c h o a ñ o s , ' ; E n l a m a d r u g a u a d e l d í a 14 ^ 1 a c - j n e s d e ^ s e l a m | f n e 0 s t ^ b ^ f ¿ 0 ^ a g ^ 
y s u h e r m a n a J u l i a , de v e i n t i u n o . s u . | t u a l s e c o i n e t i ó u n robo e n u n a t ' - e n - ^ ^ 
f r e r o n q u e m a d u r a s , l a p r i m e r a de p r o - j d a de t e j i d o s de l a c a l l e de F r e c i a - i ^ , , ( ó p e r a ) h a n s i d o d o s é x i t o s rotml" 
n ó s t ' c o r e s e r v a d o , y l e v e s l a s e g u n d a , 1 dog> gUceso q u e p u b l i c a m o s a s U j d o s -
a l i n f l a m á r s e l e s l a g a s o l n a que e m - t i e m p o . L o s l a d r o n « s se l l e v a r o n g é n e - E l lunes , " E l r e y q u e r a b i ó " . Martes 

r o s p o r v a l o r de u n a s 30.000 p e s e t a s . 1 " ! ^ b r u j a " . T o d o s los d í a s , debuts v 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d o r - c a m b i o de p r o g r a m a 

d e n ó a l c o m i s a r i o j e f e de l a B r i g a d a 
d e s e r v i c i o s e s p e c i a l e s , d o n S a m u e l M a r -

p l e a b a n e n l a l i m p i e z a d e u n o s m u e ­
bles , e n s u d o m i c i l i o , P o n z a n o , n ú m e ­
ro , 8, p o r t e r í a . 

C h o q u e d e c a r r o y " a u t o ' * ¡ t í n que. p r a c t i c a s e g e s t i o n e s p a r a c o n - , ^ Terraza ̂ 1 Callao 
E n l a c a r r e t e r a de L a C o r u ñ a c h o c a - j g ^ j 1 , , i a c a p t u r a de l o s c u l p a b l e s del1 E n l a s s e c c i o n e s de t a r d e ( s a l ó n ) 

p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o de n u e s t r a M a r i n a 
de g u e r r a se s a b r á c o n b a s t a n t e a n t i ­
c i p a c i ó n q u e y a t e v a e n c a b e z a y a q u é 
d i s t a n c i a l e s i g u e n los d e m á s . T a m b i é n 
s e h a d i s p u e s t o q u e s a l g a n d o s h i d r o ­
a v i o n e s a r e c i b i r a los y a t e s , p a r a r e ­
g r e s a r a S a n t a n d e r e n c u a n t o d i v i s e a l 
q u e v a y a e n c a b e z a , y s e a , p o r t a n t o , 
v e n c e d o r . 

J u r a d o d e l a p r u e b a 
S A N T A N D E R , 1 7 . — E l J u r a d o p a r a l a 

J u a n , A l i c a n t e . 
C u a r t a e t a p a : 
S a l i d a . — A l i c a n t e . S a n J u a n , C a m p i l l o , 

V i l l a j o y o s a . B e n i d o r m , A l t e a , B e n l s a , 

L a p r u e b a e n c u e s t a d e Klaus*wt 
G I N E B R A 1 7 . — M a ñ a n a s e c o r r e r á 

l a p r u e b a e n c u e s t a de K l a u s e n , r e s e r v a -

^ s r S n T r ^ r i t o l o s C i m i e n t e s « ^ I r ^ U ^ C á ^ r ^ ^ U t o m ^ ^ « e r v i - l ^ ^ — ~ ^ ~ ~ — j n o c h e ( t e r r a z a ) se P r o y e c t a p o r últím'a 
S e h a . m s o n t o l o s g e n t e s c o r r e ^ ttl rMn„A. ̂ H%eñor M a r t í n ^ c o m i e n z o i n m e - i v e ^ ^ ^ - ^ d e u ^ j u q u ^ 

G l : : h . 
M a ñ a n a l u n e s , c a m b i o t o t a l de pro-

R a u l i n o , P r i n c i p e de L e i n i n g e n , O l l e n - i c i n o de G u a d a l a 3 a r a , g r a v e m e n t e , y u n o ¡ y Z a r z a l e j o l o g r ó d e t e n e r a l l a d r ó n y a g r a m a , e s t r e n á n d o s e " E l botones", p0r 
! J a c k i e C o o g a n , y " D e m i l l o n a r i o a p©. 

d o r e s : E l c i ó p ú b ü c o , y e n e l a c c i d e n t e r e s u l t a -
R o r e n b e r g e r , S a r t o r i , N a t a l ! , C h i r o n l r o n l e s i o n a d o s e l c a r r e r o , V i c e n t e D e s - ; d i a t o a i o s t r a b a j o s , y e n u ñ ó n de l o s ¡ 

E s c k e r , S t u c k , V m a ü e r , b a r ó n M i g u e l c a , z o v m e & a s d e s e s e n t a y u n a ñ o s , v e - ; a g e n t e 3 s e ñ o r e s G a e . a , U t r i l l a , T a r o d O | 

do M a r c o s V a l l s , "e l F e r n a n d e t " , y seí 
h o s p e d a b a e n u n a p e n s i ó n d e l a c a l l e 

E ' , c o n d u c t o r d e l a u t o m ó v i l , B i e n v e n i -
Ido H e r n á n d e z P e r e d a , de v e i n t i n u e v e n i d o c u a n d o a l m o r z a b a c o n s u n o v i a , 

p o r W i l l i a m H a l n e s . 
¡ G r a n é x i t o ! 

de S a n B e r n a r d o , 43 , donde f u é d é t e - C'ne gim f!arlo§. T.0 72R!>7 

t e g o r í a ; d i s t a n c i a : 1 3 0 0 m e t r o s . — 1 ? r a n r e & a t a i n t e r n a c i o n a l P l y m o u t h -
H E R F E R I D E , d e l m a r q u é s d e C a s a D o -
m e c q , m o n t a d o p o r R e y n a l d o . 

C U A R T A C A R R E R A , P r e m i o E s p a ñ a 
( " h a n d i c a p " ) , 1.200 p e s e t a s : 7 0 0 a l p r i ­

m e r o , 3 0 0 a l s e g u n d o y 200 a l i e r c e r o ; 

S ^ a n c S T a qu^ado c o n s t é ^ áe ^ ^ ^ V f 
T„^o^^ .-¡i ;J__4.- , h a c e q u e l a c a r r e r a t o m e l a c a t e g o r i c J u r a d o de t i e r r a : p r e s i d e n t e , e l c o ­

m a n d a n t e de M a r i n a ; s e c r e t a r i o , d o n 
F e r n a n d o B o l í v a r , y v o c a l e s , d o n F e r ­
m í n S á . n c h e z , d o n M i g u e l L ó p e z - D ó r i g a 

p a r a ' c a b a l l o s y y e g u a s de c u a r t a y * d ° n H i n n e r a . J u r a d o d e m a r : 
q u i n t a c a t e g c i r l a s ; d i s t a n c i a : 1.500 m e - ^ l s t e , r ^ a r r y S q u a r e , d o n J u a n A r a u j o , 
t r o s . — 1 , M A R C O N L d e l m a r q u é s d e C a ­
s a A r i z ó n . 

U L T I M A C A R R E R A , P r e m i o B l á Z -
q u e z ( " h a n d i c a p " ) , 1.500 p e s e t a s : 1,000 
a l p r i m e r o , 300 a l s e g u n d o y 2 0 0 a l t e r ­
c e r o ; p a r a c a b a l l o s y y e g u a s de t r e s 
a ñ o s e n a d e l a n t e ; d i s t a n c i a : 1.600 m e ­
t r o s . — 1 , B R O W N I E , d e l m a r q u é s d e C a ­
s a A r i s ó n , m o n t a d o p o r R e y n a M . 

P r u e b a s e n V i g q 

V I G O , 1 7 . — E n e l e s t a d i o d e B a í a i d o s 
s e h a c e l e b r a d o l a p r i m e r a p r u e b a d e l 
c o n c u r s o h í p i c o , a l a q u e a s i s t i e r o n l a s 
a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

H a n p a r t i c i p a d o 2 3 j i n e t e s . . 
E n l a p r u e b a " I n a u g u r a c i ó n " s e o b t u ­

v o l a s - g u i e n t e c l a s i f i c a c i ó n : 
1, " R E M I S I O N 11", m o n t a d o p o r d o n 

A n t ó l í n F e r n á n d e z B a r r e d o . 
2, " Y e s " , m o n t a d o p o r d o n C é s a r 

M a r t í n C a m p o s . 
3 , " A l a r d o r o " , m o n t a d o p o r d o n S a n ­

t i a g o A g u a d o C a l v o . 
4, " M i m o s a " , m o n t a d o p o r d o n J u a n 

J i m é n e z M o m e d í a n o . 
5 , " E n a m o r a d o " , m o n t a d o p o r d o n 

A n t o n i o E c h a n o v e . 
O b t u v i e r o n l a z o s l o s c a b a l l o s s i g u i e n ­

t e s : " i T a m " , m o n t a d o p o r d o n M a n u e l 
S i l i ó ; , " U r i s " , m o n t a d o p o r d o n S a n ­
t i a g o A g u a d o C a l v o . 

E n e l " R e c o r r i d o d e C a z a " , l a c l a ­
s i f i c a c i ó n f u é é s t a : 

1, " A L A R D O R O " , m o n t a d o p o r d o n 
S a n t i a g o A g u a d o C a l v o . 

2, " U r i s " , m o ñ C a d O " t a m b i é n p o r e l 
s e ñ o r A g u a d o C a l v o . 

3 , " M i m o s a " , m o n t a d o p o r d o n J u a n 
J i m é n e z M o m e d í a n o . 

4, " E n a m o r a d o " , m o n t a d o p o r d o n 
A n t o n i o E c h a n o v e . 

5 , " U r t e l a " , m o n t a d o p o r d o n S a n t i a ­
g o M o n t e r o . 

6, " E l é c t r i c o " , m o n t a d o p o r e l s e ñ o r 
G a r c í a G e r g e s . 

O b t u v i e r o n l a z o s l o s c a b a l l o s : " R e ­
m i s i ó n I I " ( s e ñ o r F e r n á n d e z B a r r e d o ) , 
y " T a ñ o s " ( s e ñ o r S a n z O r r . o ) . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n l a s p r u e b a s d e l 
c o n c u r s o . 

tásala la 
T r i u n f a l a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a 

S A N T A N D E R , 17 . — L a r e g a t a d e 

d o n J e s ú s C a n t o y a y J . L o s t o r r e . A d e -

d o r f , R e s s k i r . B i l d s t e i n , P r o b o t S b r a z z a de l o s o c u p a n t e s d e l " t a x i " , l l a m a d o E n - ; s u p e r a r c u a n t o h a b í a r o b a d o . 
C l e r i c i , R o s e n s t e i n . E v a n s R l r c h o f f e r . i r i o u e L ó p e z C a m p o s l e v e i n t i s é i s , que g e l l a m a e l a u t o r d e l h e c h o F e r n á n - j n o d j s t a 
S t u l e r , M e r c k , S i m o n s , S t o c k e r , H e r - : h a b i t a e n P e ñ ó n , 42 , de p r o n ó s t i c o r e -

S r S a t r T n d a ^ a , ^ 1 , ^ : " a , L a p i c e r d B u r g g a l l e r . M o m b e r - s e r v i o 
B e l l r e ^ a r t , G a n d í a , F ^ v a r e t a . C u l l e r a . ! ^ 1 * y c o n d e A r c o Z ^ b e r g . 

S u e c a , A l b a l a t d e l a R i b e r a , A l g e m e s q C ^ a c c l o l a v e n c e d o r j ^ o s ^ c o n ^ d o ^ I c l l i o ^ e n ' A l o n s o H e r e d i a í i a "la q u e ^ b í r c o ñ v T d l d o r V r q u e ^ 1 ™ ^ % ™ ^ ^ 
A l m u s a f e s S ü l a . V a l e n c i a . ( F i n a l d e , . L O N D R E S , 1 7 . - S e c a l c u l a e n m e d i o , o t r o v l a j e r o i b a en e l L u e s ^ r que se t r a t a de u n * o m ^ \ ™ Z £ * ^ ^ 

e t ^ a ; \ ^ ^ l 6 m e t T o a ) ' ^ . , „ m i l i ó n de p e r s o n a s l a s q u e h a n a c u d i d o ; ^ vehsJculo. p u e d a r o n i l e sos . ! m u y fino. p u e W o l ' r í l g u i p r o v e c t á n d o W ^ c o n é x S 
E l t o t a l d e p r e m i o s , a p a r t e d e l o s o b - i a p r e s e n c i a r l a c a r r e r a m t e r n a c i o n a ' d e , T a n t o e l . . a u t o " c o m o e i c a r r o s u f r í e - j E s t a fineza n o se le a d j u d i c a ú n i c a - : ^ 5 ^ ^ M á ñ a n a : " H o t e l I m p e r i a l " por 

j e t o s o f r e c i d o s p o r l a s c a s a s d e l r a m o ; a u t o m ó v i l e s l l a m a d a " T r o f e o t u r í s t i c o r o n „ r a n d e g d e s p e r f e c t o s I m e n t e p o r e l a c t o v u l g a r í s i m o de t o - ; p 0 i a N e g r i . y " G o n b o m b o s y cohetes" 
y d e p a r t i c u l a r e s , s e e l e v a y a a l a res-¿del U l s t e r " . ° 1 j o C A Á - » ¡ m a r s e u n b i s t é m a n o a m a n o c o n l a ' . „ 9 , . . 

L a s a l i d a s e t o m ó e n B e l f a s t , d e b i e n - Kobo por v a l o r de pesetas | d a m a de s l jS p e n s a m i e n t o s y p a g a r l o , 
d o l o ? c o r r e d o r e s c u b r i r 30 v e c e s u n r e - D o n E m i l i o B l á z q u e z T a m o l i n i , d e ' d e s p u é s . E l h o m b r e e s fino p o r q u e r o b a i 
c o r r i d o de t r e c e m l l a s y m e d i a . I t r e í n t a y s e i s a ñ o s , p u s o e n c o n o c i m i e n - c o n g u a n t e s , y c a b e s u p o n e r que no I H o y d o m i n g o , t a r d e , 7.15; noche, a las 

H a n t o m a d o p a r t e e n l a c a r r e r a 6 5 t o de ? a s a u t o r i d a d e s que e n l a t i e n d a ' 
c o n c u r s a n t e s , r e s u l t a n d o v e n c e d o r , d e s - de m e r c e r í a de s u p r o p i e d a d , s i t a e n l a 
p u é s de u n a c a r r e r a v e r d a d e r a m e n t e c a l l e de T o r r i j o s . n ú m e r o 74, e n t r a r o n l a -

j e m o c i o n a n t e , e l a l e m á n C a r a c c i o l a . ! d r o n e s y se l l e v a r o n g é n e r o s p o r v a l o r ; 

q u e 
a l g o s e r i o . 

Tiro 
S u i z a t r i u n f a e n e l C o n c u r s o I n t e r n a ­

c i o n a l d e E s t o c o l m o 
E S T O C O L M O . 1 7 — E n e l " m a t c h " i n - ! H a s ido c l a s i f i c a d o e n s e g u n d o l u g a r ' d e 2 .500 p e s e t a s . 

lo h a c e p o r e l u d i r l a s h u e l l a s , p u e s t o ; 11, g r a n d i o s o é x i t o : " ¡ V i v a l a cotorra!" 
q u e p a r a n a d a le h a s e r v i d o , s i n o p o r ¡ y " L o s f a r o l e s " , p o r B l a n q u i t a S u á r e z . 
p u r a e l e g a n c i a . 

A d e m á s de c i e g a n t i to , " F e r n a n d e t " 

m á s . s e n o m b r ó o t r o J u r a d o , q u e a c t ú a - ^ e r n a c i o n a l d e T i r o . S u i z a se h a c l a s i f i - e l i t a l i a n o C a m p a r l , 
r á e n l a i s l a de S a n t a M a r i n a , y u n a c a d o e n P a l m e r l u g a r , c o n 5.542 p u n -
C o m i s i ó n d e r e c e p c i ó n , t o s . 

E s p a ñ a f i g u r a e n n o v e n o l u g a r , c o n 
4.930 p u n t o s . 

Tiro de pichón 
E m p i e z a n l o s c o n c u r s o s d e S a n 

S e b a s t i á n 
S A N S E B A S T I A N . 1 7 . — H a n c o m e n ­

z a d o h o y l a s r e g a t a s de b a l a n d r o s de l a 
s e n e de s e i s m e t r o s y m o n o t i p o s q u e se 
d i s p u t a i r o n l a c o p a de l C l u b N á u t i c o . 

S e g ú n e l d e n u n c i a n t e , e l c i e r r e m e t á ­
l i c o f u é a b ; e r t o c o n l l a v e f a l s a . 

O T R O S S U C E S O S 

L a s t i r a d a s d e T o r r e l a v e g a 
T O R R E L A V E G A , 1 6 . — H a n d a d o co -

P a r t i c i p a r o n c a t o r c e y a t e s . N u m e r o s o s l i e n z o l a s t i r a d a s e x t r a o r d i n a r i a s d e l 
" y a c h t m e n " h a n v i s i t a d o e l C l u b , a d m i - c o n c u r s o d e t i r o de p i c h ó n . P a r a e' t i r o I C a t e g o r í a de 3 5 0 c c . 
r a n d o l a s m e j o r a s r e a l i z a d a s e n e l e d i - d e p r u e b a s e i n s c r i b i e r o n 15 e s c o p e t a s . 1 Q. B. R O W L E Y . 
f i c io . q u e d a n d o e n e l t e r c e r p á j a r o l a s e ñ o r i t a c a t e g o r í a de 2 5 0 c c 

G a b r i e l a M a u r a y e l s e ñ o r C a l a f a t , q u e 
r e p a r t e n e l p r e m i o . 

A c o n t i n u a c i ó n se t i r ó l a C o p a d e l a 
S o c i e d a d S o l v a y y C o m p a ñ í a , a c i n c o 
p i c h o n e a , l l e g a n d o h a s t a e l d é c i m o e l 
c o n d e de V a l m a s e d a . y g a n a n d o l a C o p a -
d o n P a b ' o C e b a l l o s 
s e g u n d o f u é r e p a r t i d o 
c o n d e de l a M o r t e r a 

R í o s , c o n 11 c a d a u n o . !4~5. 

Motociclismo 
E l G r a n p r e m i o de A u s t r i a 

S e h a d i s p u t a d o e l q . - a n P r e m i o de • A ^ " 0 ^ - ^ 6 ^ ^ ^ 1 ^ ^ ° ^ 
A u s t r i a h a & é n d o s e r e ¿ S t r a d o l o s s i - de t r e S n t a ^ t r e s a n o s ' ^ m i c ü l ^ o en l a 
g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 
C a t e g o r í a de 750 c . c . 

1. O T T O S T E I N F E L L N E R . 

es u n g r a n a s p a d s t a . V i n o a M a d r i d 
h a c e m e s y m e d i o y s e le p u s o e n e l 
" c o c o " d a r u n go lpe e n l a t i e n d a men-1 
c l o n a d a y . . . h a s t a q u e le d l ó . 

E s o s í , se t u v o que m o v e r m á s que 1 
e l " c h i c o de l a l i s t a " . V e r á n u s t e d e s , j 
A s u l a d o e l m o v i m i e n t o c o n t i n u o es 

Regatas a remo 
L a s e l i m i n a t o r i a s d e l C a m p e o n a t o 

d e E u r o p a 

V A R S O V I A . 1 7 . — T e l e g r a f í a n d e B y d -
g o s z o z ( B - o m b e r g ) l o s d e t a l l e s s i g u i e n ­
t e s c o n r e l a c i ó n a l g r a n c o n c u r s o intc . - -
n a c i o n a l d e r e m o d e l a s B o c a s d e B r d a 
( B r o m b e r g k a n a l ) , a n u n c i a d o p a r a m a ­
ñ a n a d o m i n g o . 

C o m o s e d i s p o n e s o l a m e n t e d e s e i s 
p i s t a s y c o n c u r r e n s i e t e e q u i p o s a l a s 
r e g a t a s d e o c h o r e m o s c o n t i m o n e l y 
d e c u a t r o r e m o s , h a s i d o p r e c i s o o r g a ­
n i z a r e l i m i n a t o r i a s , q u e s e c e l e b r a r a n 

i e s t a t a r d e . 

C a t e g o r a de 500 c . c 
1. A . S I M C O C K . 

1, R . P U N T S C H . 

Pedestrismo 
L a V u e l t a a F r a n c i a 

R e s u l t a d o d e l a i m p o r t a n t e p r u e b a 

L O S D E H O Y 
C E N T R O ( A t o c h a , 12).—6,30, segunda 

b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n de l a ó p e r a Ma­
r i n a , p o r los m á s e m i n e n t e s a r t h t a s li-

t r a v e s í a d e l C o n d e D u q u e , n u m e r o 6. s u - ¡ u n g u a r d a c a n t ó n . • ricos.—10,45 D o ñ a F r a n c i s q u i t a . con ex­
f r i ó l e s i o n e s de g r a v e d a d a l s e r a r r o - A l a s o n c e de i a n o c h e d e l 13 d e l i 0 e p c i o n a l r e p a r t o 
Hado e n l a c a l l e de P r e c i a d o s p o r e l | a c t u a l p e n e t r ó e n l a c a s a y p r i m e r a - i P A V O N ( E m b a i a d o r e s , 11).—Corapa-
a u t o m ó v i l 23.041, que c o n d u c í a s u P i ' o p i e - ; ^ ^ s e o c u l t ó gj final de i a e s c a l e r a , i ñ í a l í r i c a de L u i s Casaseca.—7,15 y U 

( é x i t o d e l i r a n t e ) , ¡ V i v a l a c o t o r r a ! y Los 
f a r o l e s , p o r B l a n q u i t a S u á r c z . 

F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 1 4 3 ) . -
7 y 11, L a s c a r i ñ o s a s ( é x i t o ro tundo) y 
ñ n de fiesta p o r C u s t o d i a R o m e r o y 
A l a d y ( d e s p e d i d a ) . 

C H U E C A ( P a s e o d e l C i s n e , 4) .—Com-

S e d i s p u t ó d e s p u é s l a C o p a de l a e x ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , que 
f u é g a n a d a p o r e l s e ñ o r B e r n a l d o de 
Q u i r ó s , a l o i d ' ez y s e i s p á j a r o s , m a t a n ­
d o h a s t a e l 1 5 e l s e ñ o r M a r t í n d e los 
R í o s , que o b t u v o e1 s e g u n d o p r e m i o . 

S u i z a ; s e g u n d a , F r a n c i a ; t e r c e r a I t a l i a 
y c u a r t a , C h e c o e s l o v a q u i a . S e g u n d a e l i ­
m i n a t o r i a , l a s p i s t a s p o r e s te o r d e n : D i ­
n a m a r c a , P o l o n i a y B é l g i c a . E s t a s e l i ­
m i n a t o r i a s c o r r e s p o n d e n a l o s e q u i p o s 
d e c u a t r o r e m o s y , los q u e e n l a p r i m e ­
r a e l i m i n a t o r i a q u e d e n e n ú l t i m o y p e n 
ú l t i m o l u g a r d i s p u t a r á n u n a n u e v a 
p r u e b a c o n e l q u e r e s u l t e ú l t i m o de a 
s e g u n d a e l i m i n a t o r i a q u e d a n d o d e f i n i t i ­
v a m e n t e e l i m i n a d o e l q u e l l e g u e ú l t i m o 

P a r a l o s e q u i p o s de o c h o r e m o s -OJ 
t i m o n e l , l a s p i s t a s r e s p e c t i v a s e n l a p r i ­
m e r a e l i m i n a t o r i a s e r á n l a s q u e s e i n d i ­
c a e n e s t e o r d e n : H u n g r í a , B é l g i c a , D i ­
n a m a r c a y Y u g o e s l a v i a , y , p a r a l a se ­
g u n d a , P o l o n i a , C h e c o e s l o v a q u i a e I t a ­
l i a , e l i m i n á n d o s e d e f i n i t i v a m e n t e UJO 
p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o q u e a n t e s 
s e i n d i c ó . 

L a s r e g a t a s d e l d o m i n g o s e d i s p u t a ­
r á n e n e s t e o r d e n : a l a s t r e s d e l a '•ar­
de, c u a t r o r e m o s c o n t i m o n e l ; a l a s t r e s 

h o y ' s e ' h a c e l e b r a d o c o n v i e r t o Ñ o r - y m e d i a , d o s r e m o s s i n t i m o n e l . O r d e n 

E l r e s u l t a d o d e l s o r t e o p a r a e s t a s e l l - | T o d a s l a s e s c o p e t a s que t o m a r o n p a r -
m i n a t o r i a s h a s i d o e l s i g u i e n t e : p r i m e - , t e , e s c o g i d í s i m a s , y l o s p á j a r o s , i n m e -
r a e l i m i n a t o r i a : p r i m e r a p i s t a a c u á t i c a , i j o r a b l e s , q u e d a n d o d e e l l o s a t i s f e c h l s i -

d e s t e , flojo, « m a r b e l l a y r e c o r r i d o d e 
d i e z m i l l a s , p a r a los y a t e s de o c h o 
m e t r o s . 

E n e l l a s h a n p a r t . c i p a d o l o s R e y e s 
y e l I n f a n t e d o n J u a n . L a c l a s i f i c a ­
c i ó n f u é l a s i g u i e n t e . 

1, O S B O R N E , p a t r o n e a d o p o r l a R e i ­
n a ; i n v i r t i ó 3 h . 1 4 m . 44 s. 

2 , " N e v a " , p a t r o n e a d o p o r e l c o n d e 
d e l a M o r a ; 3 h . 14 m . 46 s. 

3 , " H i s p a n i a V " , p a t r o n e a d o p o r e l 
R e y ; 3 h . 17 m . 9 s . 

4, " C a n t a b r i a 31", p a t r o n e a d o p o r e l 
I n f a n t e d o n J u a n ; 3 h . 23 m . 4 6 s . 

5, " T o r i b i o " , p a t r o n e a d o p o r d o n J e ­
s ú s C o r c h o ; 3 h . 3 0 m . 5 9 s. 

L a p r u e b a i n t e r n a c i o n a l P l y m o u t h -
S a n t a n d e r 

S A N T A N D E R , 17 .—-Hoy se h a r e c i ­
b i d o l a p r i m e r a l i s t a d e l a i n s c r i p c i ó n 
o f i c i a l q u e r e m i t e e l O c e a n R a c i n g de 
I n g l a t e r r a , o r g a n i z a d o r d e l a r e g a t a 
P l y m o u t l i - S a n t a n d e r . 

E s t a l i s t a , q u e c o m p r e n d e h a s t a e l 
1 4 d e a g o s t o c o r r i e n t e , s e c e r r a r á d e ­
finitivamente e l d í a 22. L o s y a t e s e s t á n 
c l a s i f i c a d o s e n d o s c a t e g o r í a s : de t o n e ­
l a j e m a y o r y m e n o r . E n l a p r i m e r a c l a ­
s e e s t á n i n s c r i t o s los s i g u i e n t e s : 

C o n e l n ú m e r o 1 , " C e t o n i a " , i n g l é s , 
d e l o r d E t a l b r i d g e , a p a r e j a d o d e g o ­
l e t a . 

C o n e l n ú m e r o 9, " A l l é e " , f r a n c é s , d e 
m a d a m e H e r r i o t , a p a r e j a d o d e g o l e t a 

C o n e l n ú m e r o 1 1 , " S e r v a l a B a r i " , 
e s p a ñ o l , de d o n N o r b e r t o G o i z u e t a ; t a m ­
b i é n d e g o l e t a . 

C o n e l n ú m e r o 12 , " N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n " , e s p a ñ o l , de d o n H o r a c i o 
E c h e v a r r i e t a , g o l e t a t a m b i é n . 

E n t r e los de s e g u n d a c l a s e , o s e a 
d e 
m e r o 
d e N e u f v i l l e . 

C o n e l n ú m e r o 2, " L a R a i l l e u s e " , 
f r a n c é s . 

3 , "Hex", I n g l é s . 
4, " J o l í e B r i s e " , i n g l é s . 
5 , " N e p t u i t f " , i n g l é s . 
6, " E p p f i I V " , a l e m á n . 
8, " I n é s " , e s p a ñ o l , d e S a n t a n d e r . 

10, " G r e y f o x " , i n g l é s . 
13, " M a g n o t " , i n g l é s . 
14, " M a r í a d e l C a r m e n " , e s p a ñ o l . 
15, " A v o c e t " , I n g l é s . 
16, " K i n c a j ó n " , a m e r i c a n o . 

E l y a t e " I n é s " , q u e s e d i r i g í a d e S a n ­
t a n d e r a P l y m o u t h , h a c o r r i d o u n f u e r ­
t e t e m p o r a l en s u v i a j e , a c o n s e c u e n c i a 
d e l c u a l , c u a n d o se h a l l a b a a l a a l t u r a 
d e A r c a c h ó n , q u e d ó d e s a r b o l a d o , y e n ­
t r ó d e a r r i b a d a f o r z o s a e n a q u e l p u e r ­
t o f r a n c é s . C o m o e s i m p o s i b l e q u e r e ­
p a r e s u s a v e r í a s c o n t i e m p o s u f i c i e n t e 
p a r a a c u d i r a l a r e g a t a , h a d e s i s t i d o 
d e p a r t i c i p a r e n l a p r u e b a » 

Y a se h a n u l t i m a d o los d e t a l l e s r e l a ­
c i o n a d o s c o n l a g r a n r e g a t a " P l y m o u t h -

d e l a s p i s t a s : P o l o n i a , H u n g r í a , I t a l i a 
y B é l g i c a 

A l a s c u a t r o : é s q u l f e s , o r d e n d e l i s ­
t a s : B é l g i c a S u i z a . C h e c o e s l o v a q u i a . 
H o l a n d a , I t a l i a y P o l o n i a . 

A l a s c u a t r o y m e d i a : d o s r e m o s "-on 
t i m o n e l : I t a U a , B é l g i c a , E s p a ñ a , F r a n ­
c i a y P o l o n i a 

A l a s c i n c o : c u a t r o r e m o s s i n t i m o ­
n e l : H o l a n d a , C h e c o e s l o v a q u i a , S u i z a , 
P o l o n i a , B é l g i c a e I t a l i a . 

A l a s c i n c o y m e d i a : dob le , d o s r e ­
m o s : I t a l i a , P o l o n i a , S u i z a F r a n c i a y 
B é l g i c a . 

A l a s s e i s : o c h o r e m o s c o n t i m o n e l . 
D e s d e a y e r s e e n c u e n t r a n e n B y d g o s -

z o z v e i n t i c i n c o c o r r e s p o n s a l e s e x t r a n j - ? -
i-os, e s p e c i a l m e n t e e n v p n o s p a r a a s i s t i r 
a e s t a g r a n p r u e b a d e p o r t i v a . 

Ciclismo 
U n a c a r r e r a d e l V e l o C l u b P o r t i l l o 
E l V e l o C l u b P o r t i l l o c e l e b r a r á h o y 

u n a c a r r e r a p a r a p r i n c i p i a n t e s , r e s e r v a ­
d a a s u s s o c i o s . 

L a s a l i d a s e d a r á a l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a e n e l k i l ó m e t r o 6 de l a c a r r e ­
t e r a de A r a g ó n . 

E l r e c o r r i d o s e r á e l q u e s i g u e : k i l ó m e ­
t r o 6 - S a n F e r n a n d o - T o r r e j ó n - A l c a l á -
L o e c h e s - T o r r e j ó n , a l p u n t o d e p a r t i d a 

L a V u e l t a a L e v a n t e 
A n t e a y e r i n d i c a m o s l a c e l e b r a c i ó n de 

l a p r i m e r a V u e l t a c i o l i s t a d e L e v a n t e . 
H o y a m p l i a m o s l a i n f o r m a c i ó n , d a n d o a 
c o n o c e r a l g u n o s d e t a l l e s s o b r e l a s e t a ­
p a s . H é l o s a q u i : 

P r i m e r a e t a p a : 
S a l i d a . — V a l e n c i a , T a b e r n e s B l a n q u e s , 

m o s t i r a d o r e s y p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

2, R i c a r t ( M o l i n s d e R e y ) . 
3 , S e r r a ( E u r o p a ) . 
4, S o r s ( E u r o p a ) . 
5, L l e o n a r t ( L a i e t á ) . 
6, B o l o i x ( E g a r a ) . 
7 , C u t i é ( E s p a ñ o l ) . 
8 , M e s t r e s ( i n d e p e n d i e n t e ) . 
8, A l b i o l ( i n d e p e n d i e n t e ) . 

10 , N a v a r r o ( E u r o p a ) . 

Pesca 
U n a c a r t a d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

d e F r a n c i a , M . B r i a n d 

M . A r í s t i d e s B r i a n d h a e s c r i t o a l p r e -

t a r l o C a r l o s G i r ó n G i r ó n W n a r i i f n , | ü a c . e n d c c o m p a ñ í a a l a s t e j a s . L u e g o 
E l a t r o p e l l a d o i n g r e s ó e n el H o s p i t a l , , r . . . . 

P r o v i n c i a l u n a v e z a s i s t i d o en l a Casaif ^ de e s t a r a l l í y d e s c e n d i ó h a s -
de S o c o r r o de l C e n t r o . l t a d* p o r t a l , d o n d e se m e t i ó , e n u n a 

— V a l e n t í n S e g u í G ó m e z , de c i n c u e n t a ! e s p e c i e de s o t a b a n c o que h a y a l l í , 
a ñ o s , que h a b i t a e n l a H u e r t a de C a s - j Y a de m a d r u g a d a s i n t ó de n u e V o l a 
t a ñ e d a , f u é a l c a n z a d o p o r u n t r e n en e l ¡ n o s t a l g a d e l m o v i m i e n t o y v u e l t a o t r a 
c r u c e de l a l í n e a de G o y a c o n e l c a m i n o l v e z e s c a l e r a s a r r . b a , p o r q u e p e n s ó e o - j p a ñ í a H a r i t o - B a r r e t o - B a l l e s t e r . — 7 tarde, 
d e l C e r r o del C u e r v o , y r e s u l t ó c o n le - i a r S e e n e l p a t i o de l a c a s a p o r u n a H n o c h e , t r e s a c t o ? : L a c a z a del oso 
s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . c ' a r a b o v a ! ( r e p o s i c i ó n ) . C á d i z ( g r a n d i o s a zarzuela 

— E l " a u t o " 19.042, g u i a d o p o r J u l i o ¿ I v i o l e n t ó e l r a n d a d o d e n n a de los " ^ e s t r o s C h u e c a y V a l v e r d e . E x l -
G o n z á l e z G a m o , a l c a n z ó en l a c a l l e de , , ^ ^ 1 H0 J ° c ! . o . . o 5anda?0 d e u n a to g r a n d i o s o ; b u t a c a , dos p e s e t a s ) . 

v e n t a n a de l a e s c a . e r a , d e s p u é s p u s o en | E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n d s ) . -
r a de revií tas .—7 y 11, 

( f o r m i d a b l e é x i t o ) . 
L A M U S I C A ( P i y Mar-

D o m m c i a p o í s u s t r a c c i ó n . - — V a l e : i t ; n a j Y a u n a v e z e n l a c l a r a b o y a r e s p i r ó ¡ ^ t e l é f o n o 16209). — A las 6,45, 
O l m o s M a t a m a l a , de c i n c u e n t a y dos satisfechiEimo. P o c o le f a l t a b a p a r a l i e - ^ " ^ 1 ° ' P^eí35dlfr10- ^ n a r l o t e n l a gran-
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en G o y a , 50, d e n u n - g a r a l p a t i o , donde d a b a u n a p u e r t a d e l j a - M a X ' domador-- E I b o t o n ^ del Ma-

e s t a b l e e m i e n t o , q u e d e b í a l l e v a r l e h a s ­
t a e i c a j ó n de los c u p r o n í q u e l e s ; m a s , 
• o h do lor ! , u n a r e j a c o n b a r r o t e s m á s 
g r u e s o s q u e " F a t i " l e c e r r a r o n e l 
m i n o y no p u d o l l e g a r a l p a t i o . 

J , G . S a n C á y e t n n o - C . D . G a s 

E n e l c a m p o d e l G a s se c e l e b r ó l a , . 
f i n a l de l t o r n f o p a r a a d j u d i c a r u n a c o - l ^ d e n t e de l a S o c e d a d " E l S p o r t d e 
p a d o n a d a p o r l a C o m i s i ó n de F e s t e j o s i ̂ s c a y C a z a " u n a c a r t a , e n l a q u e a g r á -
d e S a n C a y e t a n o a u n o de los c u a t r o d e c e e l r e g a l o q u e le h i z o l a c i t a d a e n -

c i ó a d o s h e r m a n o s , l l a m a d o s J o s é y 
M a n u e l G u a r d i o l a , que h a b i t a b a n c o n e l l a 
e n c a l i d a d de h u é s p e d e s , l o s c u a l e s h a n 
d e s a p a r e c i d o c o n v a r i a s p a p e l e t a s de e m ­
p e ñ o y j o y a s , p r o p i e d a d d e l a d e n u n ­
c i a n t e . 

R e p o s i c i ó n cos tosa .—-Sant iago H e r n á n 
R o d r í g u e z , de c u a r e n t a y s e i s a ñ o s , que 
h a b i t a e n M a r t i n de los H e r o s , 59, de­
n u n c i ó q u e m i e n t r a s r e p o n í a u n a aeda 
de l a u t o m ó v i l q u e c o n d u c e , en l a a l i e 
de l R e y F r a n c i s c o , le r o b a r o n l a a m e r i ­
c a n a , c o n l a c a r t e r a y 100 p e s & t i l K s . 

A q u í s i n r e p o s i c i ó n . — T a m b i é n a F e r ­
n a n d o G a r c í a S á n c h e z , d s v e i n t i d ó s .mos, 
d o m i c i l i a d o e n F u e n t e d e l B e r r o , , l e 
r o b a r o n l a a m e r i c a n a c o n l a m i s m a c a n -

c a -

x i m . — A l a s 10,45, C h a r l o t r a p t a a su no­
v i a . T o m a E Í n , d e t e c t i v e de hote l . E l mi­
m a d o de l a a b u e l a . S e n e c e s i t a un la­
d r ó n . 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a del Ca­
l lao) .—6.30 y 10.30 ( t e r r a z a ) . D i a r i o Me­
tro . O d i s e a de u n a duciueira, por Billie 

™NVeJfTl rÓ df ^ D o v e U m i v i s i t a a l g r a n mundo. E l 
v o a l p o r t a l y c o n u n b e r b i q u í h i z o I v i en to . p o r L l l l i a n G I s h y L a r s H a n * » , 
u n a g u j e r o y y a t e n e m o s a "Fernán-1 
d e t " j u n t o a l m o s t r a d o r . 

A n t e s de d e d i c a r s e a l r o b o p r e p a r ó 
l a s a l d a , c o m o h o m b r e p r e v e n ' d o , y 
f r a c t u r ó l a p u e r t a q u e d a a l a c a l l e . 

L u e g o se d e d i c ó a s e p a r a r los t e j i d o s 
q u e m á s l e g u s t a r o n . C o n c e d í a p r e f e r e n ­
c i a a l o s c r e s p o n e s d e s e d a , q u e p e s a n 

t i d a d , u n a e s t i l o g r á f i c a y u n r e l o j de p u i - p o c o , d e s p r e c i a n d o o l í m p i c a m e n t e l a s 
e q u i p o s i n s c r i t o s s i g u i e n t e s : C u l t u r a l tidad> d e 11113 c a ñ a d e p e s c a r . L a t r a d u - ¡ s e r a > en l a c a á l e do H e r m o s i i l a , 42. a b r a . ¡ c r e t o n a s y o t r o s a r t í c u l o s q u e a b u l t a n 
D e p o r t i v a G a s , I n o l i a n , S p a r t a F . C . y ^ i m o s a c o n t i n u a c i ó n . E l l e c t o r p o d r á L a m a n i v e l a f a t í d i c a . — A l d a r a l a m a - | m u c h o y v a l e n p o q u i t o . 
G . C . de S a n C a y e t a n o . 

C I N E I D E A L ( D o c t o r Cortezo . 2).-
8 y 10,30, A p r e n d i z de c h o f e r . E x p o s i c i ó n 
de B a r c e l o n a . E l h u r a c á n de Texas 
( T o m T y l e r ) . L a v i d a de la-3 fiestas 
( P a t s y R u t h M i i l e r ) . M a ñ a n a , L a prue­
ba, s u b l i m e ( M . D e s j a r d i n s y N . Jalar 
b e r t ) . 

C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827). 
A l a s 10,30, ú l t i m a e x h i b i c i ó n de ¡Viva 
M a d r i d , que es m i p u e b l o ! M a ñ a n a : Ho­
tel I m p e r i a l , p o r P o l a N e g r i y C o n bom­
bos y cohe te s . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r o u é ^ de v e r e n e s t a m i s m a p l a n a l a r e p r o d u c c i ó n n i v e l a de un a u t o m ó v i l se p r o d u j o les io- i E n t r e s horas " n a d a m á s " n r e n a r ó e l i T r ^ 1 " ^ 1 " - ! ^ ^ " • ^ í J i ! ; i - J ^ s (Marque1? oe 
l l ^ ¡ n t u ^ C a ^ v e n c i ó a l e q u i - 1 f o t o g r á f i c a ^ c o n s i e n t e e n c u a t í o b a r d o s ! P o r ^ ^ f ^ ' S ^ d ^ S 

p o d e l G a s p o r 4-3. ¡ t ó g r a f a de M . B r i a n d , m á s f m e m b r e t e h e c h o l o c u a l e s p e r ó a q u e l a R o í a de F l a n d e s . - A las 10,45. L a 

E l D e n o r t i v o C o r u ñ é s v e n c e a l C e l t a ? 5 Pape! 0 ?0r-? P0'i m c e n d l o . - E n la c á l l e d̂ e P r i m , 27 (Te-" f u e s e ^ e r t o e l p o r t a l p o r a l g ú n v e c í - ^ a z d e l hogar. A l ga lope . L a fiera del 
E l D e p o r t i v o c o n m e s Neuce a i c e l t a ut,co p a r a e s t a c o m u n i c a c i ó n . tuán), se p r o d u j o ayer un inceAdio que n o m a d r u g a d o r , h e c h o que se r e a l i z ó m a ^ 

C O R U Ñ A , 1 7 . — S e h a j u g a d o u n p a r - , S e ñ o r c o n d e d e S a g o , p r e s i d e n t e d e "o l l e g ó a r e v e s t i r i m p o r t a n c i a , m e r c e d i p a r a s u bu^ia f o r t u n a , 
t l d o e n t r e e l R e a l C l u b D e p o r t i v o d e e s t a ; la s 0 C i e d a d E l S p o r t d e P e s c a y C a z a . ; a l a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los bom-1 C o n t o d a t r a n q u i l i d a d l l e v ó a l p o r t a l 
l o c a l i d a d y e l R e a l C u b C e l t a . E l resul-i nre^dente- E l e m b a l a d o r d e i ^ 0 8 , , , ^ . los f a r d o s ; a v i s ó a u n mozo, d e esos 
lado f n í e l s ien i iente - b e n o r p r e s i d e n t e . Hit e m o a j a o o r a e j a s m a n o s e n l a p u e r t a . — - F r a n c i s - 1 

1 F r a n c i a e n M a d r i d n o s e h a o l v i d a d o de! co M a n u e l L ó p e z A r i a s R . C . D . C O R U Ñ A 8 t a n t o s . 
R . C l u b C e ! t a . 1 — 

R e a l i z ó e l s a q u e d e s d e u n a v i ó n l a 
a v i a d o r a s e ñ o r i t a B e r n a ' d o de Q u i r ó s . 

Automovilismo 
E l T r o f e o T u r í s t i c o de U l s t e r 

L O N D R E S , 1 7 . — S e s e n t a y c i n c o co ­
c h e s d e d i s t i n t a s m a r c a s r e p r e s e n t a t i -

mozo, 
que se parecen a los relojes, porque 

Sue haílta í^:tienen cuerda (¡perdón!), y entre los transmitirme e l magnífico regalo q u e , | cuarenta y cuatro años, que habita en|^"&" ^"clua upeiuun.;, y enere los 
p-n nrvmh™ HÍ» Ins miembros rtft vnpstra F.soino. 3. fué detenido cuando intenta-1003 cO-OCaron los bultos e n u n "táxis". en n o m b r e d e l o s m i e m b r o s de v u e s t r a 
s o c i e d a d , h a t e n i d o u s t e d a b i e n e n ­
v i a r m e . 

H e a d m i r a d o l a p e r f e c c i ó n y l a e l e ­
g a n c i a de e s t a c a ñ a de p e s c a , q u e c o n s ­
t i t u y e u n a v e r d a d e r a o b r a d e a r t e , p r e ­
c i o s a , s o b r e todo , p a r a u n p e s c a d o r , y i y s u f r i ó h e r i d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , 
a ñ a d i r é s i e m p r e a e l l a u n v a l o r p a r t i c u - j — A n t o n i o F ^ i n a M o n t e r o , d e c u a r e n -

E s p i n o , 3, f u é d e t e n i d o c u a n d o i n t e n t a -
b a f o r z a r l a p u e r t a de l a t i n t o r e r í a "e l a \ ^ o m o Se v e , F e r n a n d e t " s e m o v i ó lo 
can-> de G o y a , 109. s u y o . 

D o s l e s i o n a d a s , — F e d e r i c o E s c u d e r o J i ­
m é n e z , de t r e i n t a y d o s a ñ o s , q u e h a ­
b i t a e n S e g u n d o M e n e e s , 18, se c a y ó , a l 
p i s a r u n c r i s t a l , en l a c a l i s de E s c u b i l l o 

B A N D A M U N I C I P A L . — 1 0 30 n., éü 
R o s a l e s . P r o g r a m a : " A u r a s de Andalu­
c í a " ( p a s o d o b l e ) , E s q u e m b r e ; "Danzas 
e s p a ñ o l a s " . G r a n a d o s : a ) O r i e n t a ' ; b) 
A n d a l u z a ; c ) R o n d a l l a a r a g o n e s a ; "Pan­
t o m i m a y d a n z a g e n e r a l d e l bai le Daf-
n i s y C l o f " . R a v e l ; s a r d a n a de "Garín", 
B r e t ó n ; " L a r g u e t o d e l q u i n t e t o de cla­
r i n e t e " . M o z a r t ( s o l i s t a , s e ñ o r Menén-
d e z ) ; " E l n i ñ o j u d í o " ( s e l e c c i ó n ) , Luna. 

L O S D E L L U N E S 

E n e l " a u t o " se f u é a c a s a de s u n o ­
v i a , q u e h a b i t a en l a c a l l e d e T e n e r i f e . 

un7égaío'~"la d Í j 0 ~ ' 16 a h a C e r | C E N T R O ( A t o c h a , 1 2 ) . - * 3 0 , l a ópera 
T o rniir>i-ionVir, ii~ji¿Á 4 . ¡ M a r i n a ( t r i u n f o d e l i r a n t e de interpreta-
L a m u c h a c h a c r e y ó que s e t r a t a r í a ; C i ó n ) . - 1 0 , 4 5 , r e p o s i c i ó n de E l rey que 

v a s de I n g l a t e r r a E s t a d o s U n i d o s , A l 
m - . n i a , I t a l i a y F r a n c i a p a r t i c i p a n e n e l e c c i ó n , 
l a g r a n c a r r e r a d e l TK'ofeo T u r í s t i c o de 
U l s t e r , o r g a n i z a d a p o r e l R e a l A u i t c x m ó -
v i l C l u b , y q u e s e c o r r e e n e l c i r c u i t o d a g u b e r n a m e n t a l m e p e r m i t a n d e d i c a r -

l a r : e l de 1 ¿ I d e a q u e h a I n s p i r a d o l a ' t a a ñ o s , que v i v e e n l a c a l l e de l a L e - ^ V M ^ ^ R . 0 í l t ^ u ™ * * 
• - c c i ó n \ " u ^ 10- s s p r o d u j o h e r i d a s d e r e l a t i v a ^ 

N i n g i i n a a t e n c i ó n p o d r í a s e r m e m á s „ m . p o r t * l n c i a c u a n d o m a n e j a b a u n a má-
. 0 - q u m a de coser . 

A m b o s l e s i o n a d o s f u e r o n a s i s t i d o s e n g r a t a . C u a n d o l a s e x i g e n c i a s d e l a v l -

de A r d s , c e r c a de B e l f a s t . 
L a d i s t a n c i a a r e c o r r e r es de 400 m i ­

l l a s (644 k i l ó m e t r o s ) . 

C a r a c c i o l a e n c a b e z a 

B E L F A S T , 1 7 . — A l a s o n c e de l a m a ­

l a C a s a d e S o c o r r o de C h a m a r t í n . 
m e a u n d e p o r t e , a c u y a a f i c i ó n p e r ­
m a n e z c o f i e l , c o m o u s t e d e s , l a s s a t i s ­
f a c c i o n e s que e n c u e n t r e e s t a r á n s i e m p r e : c a de loa m i e m b r o s de e s a s o c i e d a d , le 
p a r a m í a s o c i a d a s d e l a m a n e r a m á s m a n i f i e s t o , s e ñ o r p r e s i d e n t e , a l m i s m o 
g r a t a , g r a c i a s a u s t e d e s , a l r e c u e r d o d e t i e m p o q u e l a s g r a c i a s m á s s i n c e r a s , l a 
l a a g r a d a b i l í s i m a e s t a n c i a que p a s é en; e x p r e s i ó n de m i c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s -

fiana s e h a d a d o l a s a l i d a a los p a r t i d - j M a d r i d e s te v e r a n o . t i n g u i d a y de m i s m á s r e c o n o c i d o s s e n -
p a n t e s e n l a p r u e b a i n t e r n a c i o n a l a u - ! R o g á n d o l e q u e s e a m i i n t é r p r e t e c e r - j t l m i e n t o s . 

R É P U B L I Q U E F R A N C A I S É 

A l b a l a t d e i s S o r e l l s , M a s a m a g r e l l , P u e -
p e q u e ñ o t o n e l a j e , figura c o n e l n ú - i b l a d e F a m a l s , S a g u n t o , L o s V a l l e s , A i ­

r o 1 " G u e r v e u r " , f r a n c é s , d e l b a r ó n ' m e n a r a , C h i l c h e s , N u l e s , B u r r i a n a , V I -B u r r i a n a , 
l l a r r e a l , C a s t e l l ó n , B o r r i o l , P u e b l a T o r -
n e s a . G a b a n e s , C u e v a s d e V i n r o m á , A l ­
c a l á de C h i b e r t , T o r r e b l a n c a , O r o p e s a , 
B e n i c á s l m , C a s t e l l ó n d e l a P l a n a . 

2 * . 

, ^ 5 m i 

e s q u e a b r i ó u n o s o j o s c o m o e l t ú n e l ; V a l e n t í n G o n z á l e z y P a q u i t o Gal lego , 
d e l C a n f r a n c , a l v e r que d e p o s i t a b a en l P A V O N ( E m b a adores , 11).—-Gr;vn coro-
m e d i o d e l p a s i l l o d o s f a r d o s r e p l e t o s d^1^1'118- 3ÍI,ica d e L u i s C a s a s e c a . — 7 , 1 5 E l 
s e d a s y c r e s p o n e s , ¡ ¡ l a o c a ! ! \íoh™ v e r d e p o r ¿ u c r e a d o r a B l a n q u l t ó 

P f l r n J n - ^ 0 0 ' ^ A S u a r e z . — 1 1 (ex i to b o m b a ) , ¡ V i v a l a co-
o - . ™ ^ ! e n e r e s q u e s o y m á s t o r r a ! y L o s faro les , p o r B l a n q u i t a SuáV 
g e n e r o s o q u e e l v m o de m a r c a j r e z y É d u a r d o G ó m e i 

D e s p u é s e n e l m . s m o c o c h e l l e v ó o t r o F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 1 4 3 ) . -
f a r d o a c a s a d e s u a m i g o R a f a e l C o r t é s i 7 y 11, L a s c a r i ñ o s a s ( ú l t i m a s represen-
R o m e r o y e l c u a r t o s J q u e d ó c o n é l p a - ' t a c i o n e s ) y d e b u t d e l p o p u l a r v e n t r í l o -
r a " a c a r i c i a r l e " e n l a p e n s i ó n . icu™«-ainei; » , ^ r^™. 

Y , y a .o d e c t a o a a ! p r i n c i p é , ^ i o ^ ^ A ^ i i i ^ í . ^ f S Z . 
e l h o m b r e a l m o r z a b a e n l a p e n s i ó n c o n ¡ D o n Q u i n t í n el A m a r g a o ( g r a n é x i t o ) , 
l a n o v i a , e n e l m o m e n t o de a c o m e t e r a l 11 n o c h e . L a c a z a d e l oso. C á d i z (gran-
p r m e i p i o , y no n o s r e f e r i m o s a l a n t e r i o r , j d i o s a z a r z u e l a de l o s m a e s t r o s Chueca 
s i n o a los e s c a l o p e s d e t e r n e r a , s i i r g i e - ¡ y V a l v e r d e . E x i t o g r a n d i o s o ; b u t a c a , dos 
rcn los p o l i c í a s y le e c h a r o n e l g u a n t e . ¡ P 6 ^ ^ - . ^ , „ 
E í t e g u a a t * , a u M u e ^visible S ! ^ 6 V * - \ c r Í ^ \ ^ í ™ J * £ l ^ t 
r a b a s t a n t e m á s q u e los u t i l i z a d o s p o r , g i a s y s u c o m p a ñ í a n e g r a ( p r i m e r a " 
e l c o m e n s a l . j t i n é e " s e l ec ta ) .—11 , L o u i s l a n a ( é x i t o 

D e s p u é s , lo m i s m o que p q ? el h i l o se . t u n d o ) , 
s a c a e l ovi l lo , p o r e l d e t e n i d o s e s a c a - ' P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar-
r o n los f a r d o s . 'Sf}k ^ l é f o n o 16209). A l a s 6 45 y 

¡ 1 0 45, D í a s p e r r o s . C o n l a m e j o r mten 
U l " » ^ . I* »̂ - Í j c i ó n . C h i c o o c h i c a _ A L T O J U C A R t C I X E C A L L A O ( P l a z a del C a -

l l a o ) . - 6 , 3 0 y 10.30 ( t e r r a z a ) . C a z a mar 
P r o b a d l o c o n p e s c a d o s o n m n s c o s yor< E l botones , p o r J a c k i e C o o g a n . Dla-C O Ñ A C G O S A L V E Z lio D e m i l l o n a r i o a periodista, 

¡ p o r W i l l i a m H a i n e s . , A 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 

U r q u i j o , 11; t e l é f o n o 33579).—A las 6,¿u 
! y 10,45, B o b i g u a r d a los pedazos . P e r a i -
| d a y g a n a d a . D i o s e s v a n o s . 

Dou-
aia-

P i d a u n a c e p i t a p o r c u r i o s i d a d 

M a ñ a n a se i n a u g u r a r á o f i c i a l m e n t e 
l a l í n e a a é r e a M a d r i d - B i a r r i t z . D e l l 
a e r ó d r o m o de G e t a f e s a l d r á p o r l a 
m a ñ a n a , a l a s o c h o u n a p a r a t o c o n i n 
v i t a d o s , q u e l l e g a r á d e s p u é s de medio- i 

I d i a a B i á r r i t z . y q u e r e g r e s a r á a M a -
i d r i d de s e i s a s i e t e d e la t a r d e . 

( E l a n u n c i o de los e s p o ^ t a c u l c s no 8U" 
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

: p a r a - A u x i l i a r e s m e c a n ó g r a f o s de í0811?'̂  
" i c i ó n p ú b l i c a . E x á m e n e s en f e b r e r o P10,, 

m o I n s t a n c i a s h a s t a el 28 d e a g o s t o . / » 
i a d m i t e n 

M a e s t r o 
s e ñ o r i t a s . T i t u l o : ——. ,j¿ 
i P e r i t o M e r c a n t i l E d a d : 

d i e c i s é i s a t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . Pf/*.1^" 
N U E V A S C O N T E S T A C I O N E S C O M I ^ 
T A S a l p r o g r a m a (15 p e s e t a s ) . PreP* n 
c i ó n e n l a s c l a s e s o p o r corresp°lI | t f l , io 
c i a , d i r í j a n s e a l a n t i g u o y «c '"8"' pr 
I N S T I T I T T O R K U S . P r e c i a d o s . « 3 : 
t a de l S a l , 13 y M a y o r . I . M a d r i d 

( g a l a m o a el p r o g r a m a o f i c i a l y c i rcu ^ 
c o n todos los d e t a l l e s donde ^ s u r a 
é x i t o a l c n n z a d o por este C e n t r o en d0 
ú l t i m a s opos ic iones . T e n e m o s i n t e r n a 

No t e n e m o s a p a r t a d o e n C o r r e o s . 

U w - « ñ a s d e p e s c a r q u e h a r e g a l a d o a l a c t u a l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o f r a n c é s , M . B r i a n d , l a S o c i e d a d " E l S p o r t d e P e s c a y C a z a d e M a d r i d " . ( F o t o M a r í n ) 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en EL DEBATE 
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A V I D A E N M A D R I D 
La Banda Municipal a Málaga 

E l d í a 25 d e l c o r r i e n t e e s t a r á e n 
M á l a g a l a B a n d a M u n i c i p a l d e m ú s i ­
c a E n v i s t a de e s t a c i r c u n s t a n c i a , e l 
a l c a l d e a c c i d e n t a l h a d i s p u e s t o q u e e l 
c o n c i e r t o q u e e n M a d r i d d e b í a d a r d i -
cno d í a , se c e l e b r e u n d í a o d o s a n t e s 
de p a r t i r l a b a n d a . 

— H a v i s i t a d o e l s e ñ o r P a r r e l l a l a co ­
l o n i a e s c o l a r de C e r c e d i l l a , y r e g r e s ó 
j n u y s a t i s f e c h o de s u e s t a d o . 

_ _ E 1 a l c a l d e a c c i d e n t a , ! h a e s t a d o 
a y e r e n e l p a s e o de R o s a l e s y h a e le ­
gido s i t i o p a r a i n s t a l a r a l l í o t r o e v a ­
c u a t o r i o . 

P o r e x c e s o de v e l o c i d a d s e u n p u -
a l eron a y e r c i n c o m u l t a s . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e l a l c a l d e 
a c c i d e n t a l , s e h a n v a l l a d o y a 2 0 8 s o l a ­
r e s ; e s t á n p o r v a l l a r , 152 . 

A ñ a d i ó q u e se p r o p o n e q u e e n u n 
plazo b r e v e e s t é n v a l l a d o s todos l o s 
s o l a r e s q u e f a l t a n , p a r a lo c u a l i m p o n ­
d r á l a s m u l t a s q u e s e a n p r e c i s a s . 

Cuatrocientos tres kilos 

de pesca inutilizados 
A y e r s e h a n h e c h o 99 a n á l i s i s y s e 

h a n i n u t i l i z a d o 403 k i l o s de p e s c a . 
, E l a l c a l d e a c c i d e n t a l g i r ó u n a v i ­

s i t a de i n s p e c c i ó n a l m e r c a d o de l o s 
M o s t e n s e s , d o n d e p r e s e n c i ó l a o p e r a c i ó n 
de r e c e p c i ó n y v e n t a d e l p e s c a d o . E l 
s e ñ o r P a r r e l l a h a e n c a r e c i d o l a m á ­
x i m a v i g i l a n c i a e n l a a o p e r a c i o n e s y 
e s p e c i a l m e n t e s o b r e e l e s t a d o d e l p e s ­
cado. 

Curso de vacaciones 

de la F. de Filosofía 
ILos a l u m n o s q u e s i g u e n e l c u r s o de 

v a c a c i o n e s e n l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a 
y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l h a n 
r e a l i z a d o u n a e x c u r s i ó n a S e g o v i a , a c o m ­
p a ñ a d o s p o r e l p r o f e s o r s e ñ o r S o s a . V i ­
s i t a r o n los m o n u m e n t o s m á s i m p o r t a n ­
t e s de l a c i u d a d y p u d i e r o n a d m i r a r 
l a b e l l e z a de l a s a n t i g u a s c o n s t r u c c i o ­
nes: e l a c u e d u c t o , l a C á t e d r a , ! , e l A l ­
c á z a r , e t c é t e r a . 

T a m b i é n h a n r e c o r r i d o e n p l a n de 
e s t u d i o e l a n t i g u o M a d r i d c o n e l p r o ­
f e s o r s e ñ o r O v e j e r o , que e x p l i c ó l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s a r q u i t e c t ó n i c a s d e l o s 
m o n u m e n t o s v i s i t a d o s . 

H o y m a r c h a r á n a T o l e d o c o n e l o b ­
j e t o de d a r u n a l e c c i ó n p r á c t i c a a l a 
v i s t a de l a c i u d a d . 

M a ñ a n a s e r e a n u d a r á n l a s c o n f e r e n ­
c i a s c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : n u e v e 
y m e d i a d e l a m a ñ a n a , s e ñ o r G a r c í a 
B e l l i d o : " E l A r t e de l a E d a d a n t i g u a . 
P r e h i s t o r i a y A r t e r o m a n o " ; d i e z y m e ­
d i a , s e ñ o r G i l F a g o a g a : " M i g u e l S e r -
v e t " ; doce , s e ñ o r O v e j e r o : " L o s a u t o ­
r r e t r a t o s d e l o s p i n t o r e s e s p a ñ o l e s " ; 
s e i s t a r d e , s e ñ o r O v e j e r o : " C e r v a n t e s 
e n e l e x t r a n j e r o " ; s i e t e t a r d e , s e ñ o r 
F e r n á n d e z R a m í r e z : " E l e m e n t o s de l a 
f o n a c i ó n . V o c a l e s " . 

L a s l e c c i o n e s d e l m a r t e s s e r á n : n u e ­
v e y m e d i a , s e ñ o r G a r c í a B e l l i d o : " E l 
A r t e c r i s t i a n o de l o s p r i m e r o s s i g l o s 
de l a E d a d M e d i a " ; d i e z y m e d i a , s e ­
ñ o r G i l F a g o a g a : " S a n t a T e r e s a de 
J e s ú s " ; doce , s e ñ o r O v e j e r o : " E l G r e ­
co"; s e i s t a r d e , s e ñ o r O v e j e r o : " G ó n g o -
r a y G r a c i á n " ; s i e t e t a r d e , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z R a m í r e z : " L a b i a l e s y a l v e o l a ­
r e s " . 

Boletín meteorológico 

E s t a d o g e n e r a l . — C a m i n a l e n t a m e n t e 
h a c i a e l B á l t i c o l a p e r t u r b a c i ó n q u e se 
h a l l a a h o r a s o b r e I n g l a t e r r a . S o b r e -la 
m i t a d s e p t e n t r i o n a l de E s p a ñ a e l c i e lo 
p r e s e n t a b a s t a n t e n u b o s i d a d , y e n e l 
r e s t o e s t á d e s p e j a d o ; l o s v i e n t o s s o n 
flojos y d e c o m p o n e n t e O e s t e e n g e ­
n e r a l . 

Otras notas 

M o n t e p í o d e l S i n d i c a t o de A c t o r e s . — 
E l p r ó x i m o m a r t e s s e c e l e b r a r á A s a m ­

b l e a e x t r a o r d i n a r i a e n e l t e a t r o A l k á z a r , 
d e s p u é s de l a f u n c i ó n de l a n o c h e . 

5us transportes A m C A O F í O A i 
-irancon lávelo- g?mj- UN(--'AL 
cidad del royo 

COCHES Y CAMIONES 
Taller de reparaciones 

V E N T A S A P L A Z O S 
Ronda de Atocha, 23 duplicado 

I A I R F R Í A B u j í a s e s t e á r i c a s 
L . J \ l O i L í l l / A . j a b o n e s m o r e n o s 

E x i g i d s i e m p r e e s ta a c r e d i t a d a m a r c a . 
B r a v o M u r i l l o . 20, M a d r i d . T e l é f o n o 33961 

B A L N E A R I O D E M O N D A R I Z 
A 35 k i l ó m e t r o s de V i g o . E s t a c i ó n de l 

f e r r o c a r r i l S a l v a t i e r r a de M i ñ o . E n el 
g r a n H o t e l , p r e c i o m e d i o de e s t a n c i a , 
todo c o m p r e n d i d o , v e i n t i c i n c o pese tas . 

H a y o t r o s q u i n c e h o t e l e s y 20 hospe­
d e r í a s de d i f e r e n t e s p r e c i o s . 

S e a l q u i l a n c h a l e t s c o n todo s e r v i c i o 
p a r a f a m i l i a s . 

P í d a n s e n o t i c i a s a H i j o s d e P e i n a d o r . 
" M O N D A R I Z - B A L E N A R I O " . 

P a r a l a a n e m i a , c l o r o - j i n f l l j I flODiin!! 
s i s y s u s c o m p l i c a c i o n e s L l Ü O n L n i i i n U L 
E l m e j o r y m á s a g r a d a b l e de los fe­

r r u g i n o s o s 

NOCTURNA EN MADRID 

D o s b e c e r r o s de S a n t o s , b r a v í s i m o s y 
nobles a p l a u d i d o s l o s dos e n e l a r r a s ­
tre , f u e r o n l a m a t e r i a que l a c u a d r i l l a 
b u f a de C h a r l o t ' s , C h i s p a y s u B o t o n e s 
e n c o n t r ó p a r a d e s e n v o l v e r c o n a c i e r t o 
s u s r e g o c i j a d o s l a n c e s y t r u c o s , que 
g u s t a r o n nrucho , y p o r los q u e c o s e c h a ­
r o n a p l a u s o s a g r a n e l d u r a n t e t o d a s u 
a f o r t u n a d a a c t u a c i ó n . H u b o a s e g u i d o 
u n i n t e r m e d i o de e q u i l i b r i s m o , a c a r g o 
d e M a r c e l o B l o n d i n i que, s o b r e u n c a ­
b l e a é r e o r e a l i z ó v a r i o s e j e r c i c i o s de 
g r a n r i e s g o y e m o c i ó n , s i e n d o t a m b i é n 
m u y a p l a u d i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n , e n l i d i a o r d i n a r i a , co ­
r r i é r o n s e c u a t r o novi l los de l a m i s m a 
g a n a d e r í a , a c a r g o de otros t a n t o s d ies ­
tros . 

F u é e l p r i m e r o p a r a P e d r o Lia R o s a ; 
e l c u a l L a R o s a h a c e p o r h a c e r y no 
h a c a n a d a . ¿ N o s a b e ? ¿ N o p u e d e ? M i ­
t a d y m i t a d . 

E l s egundo c o r r i ó a c a r g o de M o r e -
n i to de Sev i l l a , q u e d e m o s t r ó t e n e r v a ­
l o r a p r u e b a de r e v o l c o n e s y t r o m p a ­
zos, y u n a i g n o r a n c i a s u p i n a de lo m á s 
e l e m e n t a l de l toreo . 

L a l i d i a de l t e r c e r o f u é t o d a e l l a l a 
m á s f a m o s a c h a r l o t a d a , s i n que de ello 
se sa lve el e s p a d a F r a n c i s c o K . M a t e o s , 
que e n t r e é l y los s u b a l t e r n o s e c l i p s a ­
r o n a los t o r e r o s b u f o s , y e l p ú b l i c o r i ó 
m á s y de m e j o r g a n a . 

E l ú l t i m o f u é p a r a N i ñ o de los A n g e ­
les, que, p o r s u n e r v i o s i s m o y s u s p r i ­
sas y s u e m b a r u l l a m i e n t o de s u s pocos 
a ñ o s , no q u e d ó a m a y o r a l t u r a q u e s u s 
" i lus tres" c o m p a ñ e r o s . 

L a cosa , que c o m e n z ó a l a s once , t e r ­
m i n a b a a l a s dos. 

G . H . 

E N C I U D A D R E A L 

C I U D A D R E A L , 1 7 . — E n l a s e g u n d a 
de f e r i a se l i d i a r o n s e i s n o v i l l o s de P a l h a 
por l a s c u a d r i l l a s d e M o n t e s , P a l o m i n o 
y R a f a e l M o r e n o . E s t a b a n a n u n c i a d o s 
Alberto B a l d e r a s y J o s é M u ñ o z , p e r o 
se r e t i r a r o n a y e r . 

Montes , r e g u l a r e n s u p r i m e r o y b i e n 
en e l s egundo . P a l o m i n o c u m p l i ó en e l 
pr imero y r e g u l a r e n e l s e g u n d o . M o ­
reno c u m p l i ó e n los dos . 

E N B R U I U E O A 
B R I H U E G A , 17 .—Se c o r r i e r o n c i n c o 

novil los de E s c o b a r . L a p l a z a e s t a b a l l e -
fca de p ú b l i c o y l a c o r r i d a r e s u l t ó b u e n a . 

R o d a l i t o y J u s t i n o B a i l ó e s t u v i e r o n 
bien, e s p e c i a l m e n t e e l s e g u n d o , q u e cor ­
to dos o r e j a s y h a s i d o s a c a d o e n h o m ­
bros. 

E N S I G Ü E N Z A 
S I G Ü E N Z A , 1 7 . — L o s n o v i l l o s d e F e r ­

n a n d o A r d u r a , c u m p l i e r o n . 
B a t u r r i c o e s t u v o m a l , y E s p a r t e r i t o , 

r e g a l a r . 

Se le alza la suspensión para 
que eiija representantes en 

la Asamblea 

. L a " G a c e t a " de a y e r p u b l i c a l a s i g u i e n ­
te r e a l o r d e n de l m i n i s t e r i o de J u s t i c i a : 

" E s t a b l e c i e n d o e l r e a l decre to - l ey d e l 
26 de j u l i o p r ó x i m o p a s a d o , s o b r e a m p l i a ­
c i ó n d e l n ú m e r o de m i e m b r o s de l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l , q u e d e b e n f o r m a r 
p a r t e de l a m i s m a t r e s i n d i v i d u o s de ese 
C o l e g i o de A b o g a d o s , los que s e r á n de­
s i g n a d o s , s e g ú n e l a r t í c u l o c u a r t o de d i ­
c h a d i s p o s i c i ó n , c o n f o r m e a s u s n o r m a s 
e s t a t u t a r i a s , y h a l l á n d o s e é s t a s en s u s ­
p e n s o e n v i r t u d de l o dispviesto e n l a 
r e a l o r d e n de este m i n i s t e r i o , f e c h a 8 
d e m a y o de 1928, e l R e y h a t e n i d o a 
b i e n d i s p o n e r que a l so lo e fecto de p r o ­
c e d e r a ^ a d e s i g n a c i ó n de los m i e m b r o s 
q u e h a n de r e p r e s e n t a r a ese C o l e g i o en 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l , se a l c e l a s u s p e n ­
s i ó n a c o r d a d a p o r l a r e c i t a d a r e a l o r d e n 
de 8 de m a y o de 1926." 

( C / A C E R E S ) 

140 h a b i t a c i o n e s c o n 
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P r o g r a m a p a r a el d í a 18: 
M A D R I D , U n i ó n R a d í o (E3. A . J . 7, 424 

m e t r o s ) . — 14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . " L a a a l egres c o m a d r e s de Windsor" , 
N i c o l a i ; "Pot -pourr i de m ú s i c a v ienesa", 
K o n a a k ; " P a v a n a " , A l b é n i z ; " L o s g a v i l a ­
nes", G u e r r e r o ; "Rigoletto", V e r d i . I n t e r ­
medio p o é t i c o : " L a m i s m a copla", C r i s t ó ­
bal de C a s t r o ; " E l m a d r i g a l de l a m u j e r 
p e q u e ñ a " , L i n o V i v e s . " A u printemps", 
G r i e g ; " A r l a " , B a c h ; " E l b a r b e r i l l o de L a -
v a p i é s " , B a r b i e r i ; "No te olvido". V i l l a r : 
" R a p s o d i a es lava" , V o l p a t í i . — 19, C a m p a ­
n a d a s . M ú s i c a de baile.—22, C a m p a n a d a s . 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . T r a n s m i s i ó n del conc ier­
to que l a B a n d a M u n i c i p a l de M a d r i d eje­
c u t a r á en Rosales .—24, C a m p a n a d a s . M ú s i ­
c a de baile.—0,30, C i e r r e . 

« * * 
P r o g r a m a p a r a el d í a 19: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 424 

metros).—11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r l o a s t r o ­
n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c e t a s cu l inar ias .—32 , 
C a m p a n a d a s . I n t e r m e d i o m u s i c a l . B o l s a de 
t r a b a j o . P r o g r a m a s del dia.—12,15, S e ñ a ­
les horarias .—14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s ho­
r a r i a s . "Pepito F e r n á n d e z " , V e l a s c o y Me-
n ó n d e z ; " D a n z a de l á s l i n t e r n a s japone­
sas", Yosh i torno ; "Rondino sobre u n t e m a 
de Beethoven", K r e i s l e r ; "Violet i ta", P e -
r e s s i n i ; " E c h a l a , pero bajo l a luna", S a y . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n e a t r a l . 
B o l s a de t r a b a j o . " E s c e n a s pintorescas", 
M a s s e n e t . I n t e r m e d i o p o é t i c o . " G a v e t a ten­
dré", H i l l e m a c h e r ; "O L u c i n d y " , D e f f e r ; 
"C'es t vous", B e r l í n ; "Te d i r é " , R a m a l l i ; 
"Jota n a v a r r a " . P u r é s . — 1 9 , Campanadia. 
B o l s a . M ú s i c a de baile.—20,25, Not i c ia s de 
P r e n s a . — 22, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a ­
r i a s . B o l s a . "Semiramis" , R o s s i n i ; " M a r c h a 
f ú n e b r e de u n a mar ione ta" , G o u n o d ; 
" C u a r t a s i n f o n í a " , Mendels.sohn. R e c i t a l de 
canto por M a r y M a r i n y . Conc ier to de ó r ­
gano. — 24, C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . 
N o t i c i a s del d í a . Not i c ia s de ú l t i m a h o r a . 
S e r v i c i o espec ia l p a r a U n i ó n R a d i o , s u m i ­
n i s t r a d o por el d iar io E L D E B A T E . M ú ­
s i c a de bai le de Palermo.—0,30, C i e r r e . 

Magnes ia " R O L Y 5 9 

Cura siempre la hiperclorhidria 

A D R I A N F I E R A 
S a n t a E n g r a c i a , 135 

ÍIÍ n i m - CONTU! 
naturales 

E n u n a b u h a r d i l l a de l a c a l l e M a r í a 
R o q u e r o , 3, v i v e t i n a f a m i l i a e n s i t u a ­
c i ó n a n g u s t i o s a . E l p a d r e , e n f e r m o de 
l a v i s t a , c a r e c e de t r a b a j o d e s d e h a c e 
m u c h o t i e m p o . T i e n e n c i n c o h i j o s , e l ú l ­
t i m o t i e n e s ó l o t r e s m e s e s , y se l es t r a ­
m i t a e l e x p e d i e n t e de d e s a h u c i o . 

* * * 
E n l a c a l l e de B a s c o n e s , 25 ( C h a m a r -

t í n ) v i v í a u n a f a m i l i a c o m p u e s t a p o r M a ­
r í a M u ñ o z y t r e s h i j o s . E l m a y o r s e en­
c u e n t r a a h o r a en el s e r v i c i o ; l a m u c h a ­
c h a que le s igue, de d iez y o c h o a ñ o s , 
g a n a d iez d u r o s s o l a m e n t e e n u n a ofici­
n a , y el m á s p e q u e ñ o , de diez y s e i s ¡ ñ o s , 
n o t i e n e t r a b a j o . L a m a d r e e s t á e n f e r m a 
d e l c o r a z ó n , pero , a p e s a r de ello, t r a b a ­
j a b a en c o s t u r a . H a c e u n o s d í a s h a n s ido 
d e s a h u c i a d o s y se e n c u e n t r a n r e c o g i d o s 
e n l a v e c i n d a d . 

C A L L E DE A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 

S I D E S E A U S T E D 
u n h o t e l de c a m p o , c o n f o r t a b l e , r e d u ­
c i d o y t r a n q u i l o , u n a e x c e l e n t e c o c i n a , 
b a ñ o s y a g u a s de todo uso g a r a n t i z a d a s , 
c ó m o d a s , g a l e r í a s a todas o r i e n t a c i o n e s 
y p a r q u e f r o n d o s o y so leado , d i r í j a s e a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de l a S . L . A G U A S 
D E S A N J U A N . A z c o i t i a ( G u i p ú z c o a ) . 
T e l é f o n o p r o v i n c i a ! 2132; a u n a h o r a de 

de B i l b a o . 

M u e b l e s . T o d a s c l a s e s , b a r a t í ­
s i m o s . C o s t a n i l l a A n g e l e s , 15, 

todo M a d r i d i n t e r e s a r á " C A R N E T " 

' e s cnen tos M A R L Y ' S 

U z o n o p m o R U Y - I 
P e r f u m e de l bosque , r e g e n e r a d o r a t m o s ­
f é r i c o , d e s i n f e c t a n t e y d e s o d o r a n t e . U n a s 
g o t a s e n el b a ñ o , l a v a b o y b idet este­
r i l i z a n el agua c o n t r a los m i c r o b i o s . T o ­
do t u r i s t a debe v i a j a r c o n u n f r a s c o 
de O a O N O P I N O y v e r t e r u n a s gof a s so­
b r e l a a l m o h a d a a n t e s de a c o s t a r s e en 

la c a m a d o n d e o tro d u r m i ó . 
I S I D O R O K I T I Z . C a r r e t a s . 37, p r i n c i p a l 

M E R C A D O D E A L G O D O N E S 

B A R C E L O N A , 17.—Algodones. N u e v a 
Y o r k . O c t u b r e , 18,15; d i c i e m b r e , 18,48; 
enero , 18,57. 

L i v e r p o o l , o c t u b r e , 9,72; d i c i e m b r e , 9,78; 
enero , 9,69; m a r z o , 9,76; m a y o , 9,82; j u ­
lio, 9,82. 

R E S U M E N S E M A N A L 

S e r e d u c e el c o m e n t a r i o a t r e s ses io ­
n e s , ú n i c a s c e l e b r a d a s d u r a n t e l a s e m a ­
n a . S e c a r a c t e r i z a n p o r el e s c a s o v o l u ­
m e n de o p e r a c i o n e s y d e n t r o de é s t e l a 
p e r s p e c t i v a g e n e r a l es s a t i s f a c t o r i a . D e s ­
t a c a n u e v a m e n t e l a b u e n a t e n d e n c i a de 
los E x p l o s i v o s , que a b r e n a 1.252, y c ie ­
r r a n a 1.275. B a r c e l o n a y B i l b a o s i g u e n 
l a s a l z a s y c o t i z a n a ú l t i m a h o r a a 
1.286,25 y 1.295, r e s p e c t i v a m e n t e . 

L o s F o n d o s P ú b l i c o s se h a n . t r a t a d o 
c o n i r r e g u l a r i d a d . E l I n t e r i o r m e j o r a de 
74,35 a 74,70. E l E x t e r i o r g a n a u n c u a r ­
t i l lo e n l a s e r i e B , y no v a r í a en l a s 
o t r a s . E l 4 p o r 100 A m o r t i z a b l e p i e r d e 
m e d i a p e s e t a s , q u e d a n d o a 77. E l 1.900 
sube 0,10. E l 1917 a v a n z a o tros diez c é n ­
t i m o s e n l a s e r i e B , y cede 0,15 en l a A . 

E l 1926 a b a n d o n a c i n c o c é n t i m o s , c e ­
r r a n d o a 101. E l 1927. l i b r e de i m ­
pues tos , r e p i t e a 101,75. E l c o n i m ­
p u e s t o s c a e de 90 a 89.50. L o s 1928 es­
t á n m á s f i r m e s . E l 3 p o r 100 g a n a u n 
c u a r t i l l o e n a l g u n a s s e r i e s ; e l 4 por 100 
se a p u n t a a f a v o r de u n c u a r t i l l o , y el 
4 y m e d i o p o r 100 se m a n t i e n e a 91,50. 
E l n u e v o A m o r t i z a b l e 1929 c e r r ó a lgo de­
c a í d o a 100,80, p e r d i e n d o d iez c é n t i m o s . 
L a D e u d a f e r r o v i a r i a p e r m a n e c e e n c a l ­
m a . L o s v a l o r e s m u n i c i p a l e s se m a n t i e ­
n e n a p r e c e d e n t e , excepto e l E r l a n g e r , 
que p i e r d e u n a p e s e t a , de 102 a 101. L o s 
g a r a n t i z a d o s , f i r m e s . 

E l g r u p o b a n c a r i o , m u y m o n ó t o n o , ape ­
n a s r e g i s t r a n i n g i m a v a r i a c i ó n . D e l i n ­
d u s t r i a l c o n c u r r e n l a C h a d e u n a v e z a l 
c o n t a d o a 715. y dos v e c e s a f i n de m e s , 
a 716 y 717. L a T e l e f ó n i c a se p u b l i c a 
c o n v e n t a j a s de 0,40 l a s p r e f e r e n t e s y 
u n p u n t o l a s o r d i n a r i a s a 106,75 y 120, 
r e s p e c t i v a m e n t e . E n el g r u p o m i n e r o des­
t a c a l a F e l g u e r a , que m e j o r a de 96,50 a 
S8 c o n t a d o , y 98,25 f i n de m e s . L o s 
G u i n d o s c e d e n u n p u n t o a 115. L a s R i f 
e s t á n a b a n d o n a d a s y s ó l o a p a r e c e n l a s 
n o m i n a t i v a s a 623 y 624. 

L o s A l i c a n t e s se c o t i z a r o n a 553, 560 y 
559. L o s N o r t e s a 624 el l u n e s , c o n t a d o , 
y 624,50 f i n de m e s el m i é r c o l e s . E l "Me­
t r o " p e r m a n e c e f i r m e a 184, y T r a n v í a s 
c e d e n u n c u a r t i l l o a 139,75 f i n c o r r i e n t e . 

L a s A z u c a r e r a s c i e r r a n b i e n o r i e n t a ­
das , d e s p u é s de h a b e r m e j o r a d o t r e s 
c u a r t i l l o s , a 73,25. 

L a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s c o n t i n ú a n abo­
c a d a s a l a b a j a , s i b i e n a l t e r n a n en l i ­
g e r a s r e a c c i o n e s . V é a n s e los c a m b i o s de 
los t r e s d í a s . 

L u n e s M a r t e s M i é r c o l e s 

a 

N u e v e G r a n d e s P e r e g r i n a c i o n e s N a c i o n a l e s a R o m a de t o d a s l a s 
A r c h i d i ó c e s i s de l P a í s 

P r e s i d i d a s p o r e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o 
M E S D E O C T U B R E D E 1929 

D e t a l l e s e I n s c r i p c i o n e s : I n f a n t a s , 42, M a d r i d , y e n todos l o s 
O b i s p a d o s d e E s p a ñ a 

L a o r g a n i z a c i ó n y a t e n c i ó n t é c n i c a de e s t a s p e r e g r i n a c i o n e s e s t á a c a r g o 
de l a J u n t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a de P e r e g r i n a c i o n e s , o r g a n i s m o c r e a d o p o r 
los e x c e l e n t í s i m o s M e t r o p o l i t a n o s e s p a ñ o l e s , b a j o la p r e s i d e n c i a de l e m i n e n ­
t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o y de l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o de M a ­
d r i d - A l c a l á . D i c h a J u n t a h a obten ido r e c i e n t e m e n t e los m á s g r a n d e s y c o m ­
ple tos é x i t o s con sus t r e s p e r e g r i n a c i o n e s n a c i o n a l e s a T i e r r a S a n t a , S a -
l e s i a n o s a l a B e a t i f i c a c i ó n de D o n B o s c o y de S e m i n a r i s t a s a R o m a . 

I M O E M Í E D O J 0 

D t C A M I H O ^ 
Í 1 0 E N ! E R O / V 
h D U S T D i A L E k P 

Los mejores Calzados y m á s a c r e d í 

tados de E s p a ñ a a precios moderados 

Nicolás María Rivero, 11; Montera, 35, y Goya, 6 

F r a n c o s 26,75 26,70 26,70 
L i b r a s 33,07 33,05 33,09 
D ó l a r e s 6,825 6,82 6,825 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
S u s i t u a c i ó n a l 17 de a g o s t o : 
A c t i v o . — O r o e n c a j a , 2.561.421.840,24 pe­

s e t a s ; c o r r e s p o n s a l e s y a g e n c i a s d e l B a n ­
co e n e l e x t r a n j e r o , 90.509.657,80; p l a t a , 
714.855.513,86; b r o n c e por c u e n t a de l a 
H a c i e n d a , 3.988.179,44; e fectos a c o b r a r 
e n el d í a , 11.354.428,30; d e s c u e n t o s , pe­
s e t a s 536.913.431,28; p a g a r é s d e l T e s o r o , 
90.350.849,27; p ó l i z a s de c u e n t a s de c r é ­
dito y c r é d i t o s d i spon ib l e s , 149.604.540,72; 
p ó l i z a s de c u e n t a s de c r é d i t o c o n g a r a n ­
t í a y c r é d i t o s djsponii>]fiG,.,ar321.102»375,75; 
p a g a r é s de p r é s t a m o s con. g a r a n t í a , pe­
s e t a s 47.338.266; o tros e fectos e n C a r t e r a , 
4.304.127,04; c o r r e s p o n s a l e s e n e l R e i n o , 
6.885.683,24; d e u d a a m o r t i z a b l e a l 4 p o r 
100 = 1928, 3i-4.474.903,26; a c c i o n e s de l a 

i C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s , 
10.500.000; a c c i o n e s de l B a n c o de E s t a d o 
de M a r r u e c o s , oro, 1.154.625; a c c i o n e s de l 
B a n c o E x t e r i o r de E s p a ñ a , 3.000.000; a n ­
t i c i p o a l T e s o r o p ú b l i c o , 150.000.000; bie-

j n e s i n m u e b l e s , 28.242.081,84; T e s o r o p ú ­
blico, . 17.135.768,20. T o t a l , 6.079.000.503,1 

P a s i v o . — C a p i t a l del B a n c o , 177 m i l l o ­
n e s de p e s e t a s ; f ondo de r e s e r v a , 33 m i ­
l l o n e s ; f o n d o de p r e v i s i ó n , 18 m i l l o n e s ; 
r e s e r v a e s p e c i a l , 14 m i l l o n e s ; b i l l e t e s en 

i c i r c u l a c i ó n , 4.353.484.950; c u e n t a s co-
r r i e n t e s , 961844.361,74; c u e n t a s c o r r i e n t e s 

j e n oro, 693.098,57; d e p ó s i t o s e n efect ivo , 
5.840.374,36; d i v i d e n d o s , i n t e r e s e s y .. t r a s 
o b l i g a c i o n e s a p a g a r , 82.837.155,95; g a ­
n a n c i a s y p é r d i d a s . 10.383.304,89; d i v e r s a s 
c u e n t a s , 60.727.147,69; s u s c r i p c i ó n de D e u ­
d a a m o r t i z a b l e a l 5 p o r 100, R . D . 7 de 
m a y o 1929, 4.850.020,72; T e s o r o p ú b l i c o , 
373.475.857,36. T o t a l , 6.079.000.503,08. 

La Cámara Minera de Bilbao 
B I L B A O , 17.—Ha s ido n o m b r a d o p r e ­

s i d e n t e de l a C á m a r a M i n e r a de B i l b a o , 
p o r f a l l e c i m i e n t o de d o n R a m ó n M a r í a 
de R o t a e c h e , d o n F e r n a n d o d e Z u b i r í a , 
r e p r e s e n t a n t e d e l a S o c i e d a d A l t o s H o r ­
nos , y v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o que e r a 
a h o r a de l a p r i m e r a e n t i d a d . P a r a v i c e ­
p r e s i d e n t e p r i m e r o h a s ido e l eg ido d o n 
E d u a r d o L a n d e t a , í d e m s e g u n d o , d o n 
L u i s B a r r e i r o y t e s o r e r o , d o n F e d e r i c o 
U r i b e . 

Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 

71500, 71501,71509 y 72805 

Los remolacheros y cañeros y la 
organización agropecuaria 

V A L L A D O L I D , 17. — E l t i e m p o y l a s 
c o s e c h a s . — L a s e m a n a h a t e n i d o p o c a s 
v a r i a c i o n e s a t m o s f é r i c a s . C a l o r ,no ex­
ces ivo , y a l g ú n d í a n u b l a d o , s i n o t r a s 
c o n s e c u e n c i a s . 

Se c o n f i r m a n l a s i m p r e s i o n e s , y a ex­
p u e s t a s , r e s p e c t o d e l a c o s e c h a de t r i ­
gos. E n a l g u n a s c o m a r c a s flojea u n po­
co l a de c e b a d a , q u e s e r á c o n t o d o m u y 
s u p e r i o r a l a de l a ñ o a n t e r i o r . 

D e l e g u m b r e s v a a s e r m á s b i e n c o r t a 
e n b a s t a n t e s z o n a s p r o d u c t o r a s . Y l a r e ­
c o l e c c i ó n e s t á b a s t a n t e a d e l a n t a d a . 

L o s m e r c a d o s d e t r i g o s . — Y a h a y t r i ­
gos n u e v o s p a r a o f r e c e r y e n t r e g a r , pe­
r o los v e n d e d o r e s y los c o m p r a d o r e s s o n 
e s c a s o s t o d a v í a . L a t e n d e n c i a d e l nego­
c io n o s a l e de s u i n d e c i s i ó n y h a y ofer­
t a s de 47 a 48 p e s e t a s el q u i n t a l , s e g ú n 
c l a s e s y p r o c e d e n c i a s . S e h a c e n a l g u n a s 
o p e r a c i o n e s , c o n c l a s e s b u e n a s , a 48 pe­
s e t a s s o b r e e s t a p l a z a . 

L o s m e r c a d o s m i n o r i s t a s l o c a l e s paga-n 
l a f a n e g a d e 94 l i b r a s de 81,50 a 82 r e a ­
les . 

H a r i n a s y s a l v a d o s . — P a r e c e q u e h a y 
en el n e g o c i o a l g ú n i n d i c i o de m a y o r a n i ­
m a c i ó n . L a s f a c t u r a c i o n e s h a n s ido u n 
poqui to m á s c o p i o s a s a l g u n o s d í a s , pro ­
b a b l e m e n t e , s a c r i f i c a n d o p r e c i o s . E s t o s 
son , en p l a z a , p o r 100 k i l o g r a m o s , c o n 
s a c o y s o b r e v a g ó n : h a r i n a s s e l e c t a s , 
de 64 a 65 p e s e t a s ; e x t r a s , de 61,50 a 
62; c o r r i e n t e s , de 59 a 60; s a l v a d o s t er -
c e r i l l a s , de 34 a 39; c u a r t a s , de 30 a 32; 
c o m i d i l l a s , a 2 5 ; a n c h o s de h o j a , de 27 
a 28. 

G r a n o s d e p i e n s o . — S e o f r e c e n l a s c e 
b a d a s e x t r e m e ñ a s y m a n c h e g a s de 33 á 
34 p e s e t a s y de l p a í s , de 34 a 34,50; l a 
a v e n a de E x t r e m a d u r a , a 32; l a s a l g a r r o ­
b a s en M e d i n a de l C a m p o y e s t a c i o n e s 
i n m e d i a t a s a 37,25; l a s h a b a s e x t r e m e ­
ñ a s , de 41,50 a 42; l e n t e j a s de A l b a c e t e y 
B u r g o s , de 85 a 90; y e r o s e n p l a z a , P ? -
ñ a f l e l y de A l b a c e t e , a 36,50 y g u i s a n t e s 
e n é a v a y F r e s n o e l V i e j o , a 42, todo 
c o n e n v a s e . 

en Alemania 5' mas 
en Polonia 

R O M A , 1 7 . — E l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l 
de A g r i c u l t u r a h a r e c i b i d o de l o s G o ­
b i e r n o s de A l e m a n i a y P o l o n i a l a s e v a ­
l u a c i o n e s p r e l i m i n a r e s de l a s c o s e c h a s 
de c e r e a l e s q u e a c o n t i n u a c i ó n se c o m ­
p a r a n c o n los d a t o s de f in i t ivos de l a ñ o 
p a s a d o y de l a m e d i a d e l q u i n q u e n i o a n ­
t e r i o r . 

A l e m a n i a p r e v é u n a p r o d u c c i ó n de 29.6 
m i l l o n e s de quintadles ( c o n t r a 34,6 y 25.8) 
p a r a e l t r i g o de i n v i e r n o ; de 79,3 ( c o n t r a 
84,0 y 68,4) p a r a e l c e n t e n o d e I n v i e r n o ; 
de 29,3 ( c o n t r a 33,5 y 25,1) p a r a l a c e b a ­
d a y de 67,6 ( c o n t r a 70,0 y 60,0) p a r a l a 
a v e n a . 

L a c o s e c h a de P o l o n i a se p r e v é e n 17,C 
m i l l o n e s de q u i n t a l e s ( c o n t r a 16,1 y 14,7) 
p a r a e l t r i g o ; 67,8 ( c o n t r a 61,1 y 55.5) 
p a r a e l c e n t e n o ; 14,4 ( c o n t r a 15,3 y 12,C) 
p a r a l a c e b a d a y 25,7 ( c o n t r a 25,0 y 20.0) 
p a r a l a a v e n a . 

E n lo q u e se r e f i e r e a A l e m a n i a , la.s 
p r o d u c c i o n e s p r e v i s t a s , a u n q u * s e n s i b l e ­
m e n t e s u p e r i o r e s a l a m e d i a d e l q u i n q u e ­
n io 1923-27, s o n s i e m p r e i n f e r i o r e s a la s 
del a ñ o p a s a d o , que f u é m u y f a v o r a b l e 
a los c u l t i v o s . E n c u a n t o a l a P o l o n i a , 
en c a m b i o , l a c o s e c h a s se p r e v é supe­
r i o r e s n o s ó l o a l a m e d i a , s ino q u e p a r a 

1 t r igo , e l c e n t e n o y l a a v e n a t a m b i é n 
a l o s de l a ñ o p a s a d o y m a y o r e s que e n 
c u a l q u i e r o t r o a ñ o a n t e r i o r de l p e r í o d o 
de l a p o s t g u e r r a . 

Los remolacheros y cañeros y la 
organización agropecuaria 

R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 
" L a C o m i s i ó n d e l e g a d a de l C o n s e j o d i ­

r e c t i v o n a c i o n a l de l a U n i ó n d e R e m o ­
l a c h e r o s y C a ñ e r o s e s p a ñ o l e s ( U . R . C . E ) 
en r e c i e n t e s e s i ó n e s t u d i ó l a s b a s e s p a r a 

l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n a g r o p e c u a r i a , adop­
t a n d o i m p o r t a n t e s a c u e r d o s . 

C o n g r a t u l ó s e de l r e c o n o c i m i e n t o y p r o ­
p u l s i ó n q u e s e d a a l a a s o c i a c i ó n p r i v a ­
d a , el c u a l r e c o n o c i m i e n t o e n t r a ñ a p a r a 
¡ a s e n t i d a d e s a g r a r i a s l a o b l i g a c i ó n de 
c o o p e r a r a l a f e l i z i m p l a n t a c i ó n y des­
a r r o l l o de l a n u e v a e s t r u c t u r a c i ó n . 

A d i c h o fin a c o r d ó s e o f r e c e r a l G o b i e r ­
no y a l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de 
t o d a s l a s z o n a s d o n d e se c u l t i v a n r e m o ­
l a c h a o c a ñ a , l a e n t u s i a s t a c o o p e r a c i ó n 
de l a s d i s t i n t a s u n i o n e s r e g i o n a l e s de 
r e m o l a c h e r o s y c a ñ e r o s . 

A l obje to que d i c h a c o o p e r a c i ó n se con­
cre te , p o r lo p r o n t o e n a l g o r e a l , s e ofre­
c e r á n a l a s m e n c i o n a d a s D i p u t a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s t e r r e n o s e n l a s p r i n c i p a l e s 
z o n a s de c u l t i v o p a r a que los t é c n i c o s 
p u e d a n v e r i f i c a r c u a n t o s e n s a y o s y e x p e ­
r i m e n t o s c o n s i d e r e n ú t i l e s a l a o b r a que 
h a n de r e a l i z a r y c r e a n d o c o n e l l o c a m ­
pos de e x p e r i m e n t a c i ó n y d e m o s t r a c i ó n . " 

D I A 18. D o m i n g o X m d e s p u é s d e 
P e n t e c o s t é s — S t o s . J u a n , C r i s p o y F e r ­
m í n , p b r o s . ; A g a p i t o , P r ó c u l o , M á x i m o , 
L e ó n y S e r a p l ó n , F l o r o , L a u r o , m r s . ; E l e ­
n a , e m p e r a t r i z , y C l a r a de M o n t e f a l c o , 
v i r g e n . 

L a m i s a y oficio d i v i n o s o n d e l a do­
m i n i c a , c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r v e r d e . 

A . N o c t u r n a , — H o y , - S t a . I s a b e l de H u n ­
g r í a . L u n e s , B e a t o J u a n de R i b e r a . 

40 H o r a s . — H o y y l u n e s , e n l a p a r r o ­
q u i a de S . L u i s . 

C o r t e de M a r í a . — H o y , O , en S. L u i s 
( P . ) ; E x p e c t a c i ó n , e n e l O . de l E s p í r i t u 
S a n t o ; P e r p e t u o S o c o r r o , e n s u S a n t u a ­
r i o ( P . ) y e n l a P o n t i f i c i a . L u n e s , B u e n 
S u c e s o , e n s u i g l e s i a ; V i s i t a c i ó n , e n los 
dos m o n a s t e r i o s de S a l e s a s ( P . ) , e n S a n ­
t a B á r b a r a ; P u e r t o , e n s u i g l e s i a . 

C a t e d r a l . — 8 , 3 0 , c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a 
l a A . de C r i s t o R e y y de N . S r a . d e l P i ­
l a r ; 9,30, m i s a c o n v e n t u a l . 

C a p i l l a R e a l . — 1 1 , m i s a c a n t a d a . 
P a r r o q u i a d e l a s A n g u s t i a s . — 1 2 , m i s a 

p e r p e t u a p o r los b i e n h e c h o r e s de l a p a ­
r r o q u i a . 

P a r r o q u i a d e l B u e n Conse jo .—7,30 a 
11,30, m i s a s ; 8, c o n e x p l i c a c i ó n d e l E v a n ­
ge l io . 

P a r r o q u i a d e l O . d « M a r í a . — 6 , 3 0 , 8, 9, 
10 y 11, m i s a s ; 8, e x p l i c a c i ó n d e l E v a n ­
ge l io ; 11, e x p l i c a c i ó n d o c t r i n a l , s e ñ o r M o ­
l i n a . 

P a r r o q u i a d e S . A n t o n i o de l a F l o r i d a . 
8, 9, 9,30 y 10, m i s a s ; 9, c o m u n i ó n g e n e ­
r a l p a r a l a s H i j a s de M a r í a ; p o r l a t a r ­
de. E x p o s i c i ó n m e n o r , e s t a c i ó n , r o s a r i o , 
v i s i t a y b e n d i c i ó n . 

P a r r o q u i a d e JV. S r a . d e l P i l a r . — 8 , m i ­
s a de c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a C o n g r e ­
g a c i ó n de l a M e d a l l a M i l a g r o s a c o n s e r ­
m ó n , s e ñ o r B e n e d i c t o ; 10, m i s a c a n t a d a ; 
12, s e r m ó n d o c t r i n a l c o n s e r m ó n , m i s m o 
12, s e r m ó n d o c t r i n a l , m i s m o s e ñ o r , y p o r 
l a t a r d e , a l a n o c h e c e r , r o s a r i o . 

P a r r o q u i a d e S . L u i s (40 H o r a s ) . — 8 , 
E x p o s i c i ó n ; 10, m i s a s o l e m n e ; 6,30 t., es­
t a c i ó n , r o s a r i o y r e s e r v a . 

A g u s t i n o s R e c o l e t o s ( P . de V e r g a r a ) . 
7 a 10, m i s a s ; 3,30 t , c a t c q u e s i s ; 5,30, 
r o s a r i o y l e c t u r a . . 

A . d e S . J o s é d e l a M o n t a ñ a ( C a r a ­
c a s ) . — 3 a 6 t., E x p o s i c i ó n ; 5,30, e j e r c i -
c i c i o , r o s a r i o y b e n d i c i ó n . , 

A . de S . J a i m e ( M . V a l d é s , 46) .—7, m i ­
s a c o n e x p l i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o ; 11, m i ­
s a c o n i n s t r u c c i ó n d o c t r i n a l . 

E n c a r n a c i ó n . — 9 , 3 0 , m i s a c a n t a d a ; 12, 
m i s a r e z a d a . 

E s c l a v a s d e l S . - C . d e J e s ú s ( C e r v a n ­
t e s ) . — 7 m. . E x p o s i c i ó n q u e q u e d a r á d s 
manifiesto', h a s t a l a s 5 de l a t.,. e n que se, 
r e z a r á e s t a c i ó n y r o s a r i o , t e r m i n a n d o c o n 
b e n d i c i ó n y r e s e r v a ; 7 a 9,30, m i s a s . 

E . P í a s d e S . A n t ó n . — C o n t i n ú a l a 
n o v e n a a S., J o s é de C a i a s a n z . 7,30 t.. E x ­
p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , P . 
G e r d e i r i ñ a ; e j e r c i c i o , r e s e r v a y gozos . 

O . d e l C a b a l l e r o d e G r a c i a . — 7 a 9 t., 
E x p o s i c i ó n . 

P o n t i f i c i a . — ¡ 8 , c o m u n i ó n g e n e r a l n a r a 
l o s a r c h i c o f r a d e s de l P e r p e t u o S o c o r r o ; 
7,30 t., f u n c i ó n s o l e m n e c o n s e r m ó n , P . 
A r m e n t í n y r e s e r v a . ' 

Rosario .—^8, c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a 
V . O . T . d e S t o . D o m i n g o ; 9, m i s a de l o s 
C a t e c i s m o s ; 5,30 t.. E x p o s i c i ó n ; e j e r c i ­
c i o , s e r m ó n , P . C a s a d o , y r e s e r v a . 

S. d e l P e r p e t u o S o c o r r o . — 8 , c o m u n i ó n 
g e n e r a l ; 7 t., f u n c i ó n s o l e m n e c o n s e r ­
m ó n , P . R e t a n a , y r e s e r v a . 

S e r v i t a s c ( S . L e o n a r d o ) . — 7 , m i s a ; 6 t , 
E x p o s i c i ó n , e j e r c i c i o y r e s e r v a . 

S o n a t a s ( S . N i c o l á s ) . — 8 , 3 0 , 9, 9,30 y 
10, m i s a s ; .6 a '7 t.. E x p o s i c i ó n ; 6,30, co ­
r o n a r e z a d a . 

T e m p l o n a c i o n a l d e S t a , T e r e s a ( P . de 
E s p a ñ a ) . — F i ' e s t a m e n s u a l de l E s c a n u l a -
r i o . 8, m i s a d e c o m u n i ó n ; 7 t., e j e r c i c i o 
c o n s e r m ó n , P . L i n o do S . J o s é . 

P a g o d e l c u p ó n d e las c é d u l a s 5 p o r 10C 
E l p r ó x i m o 2 d e s e p t i e m b r e v e n c e e l 

c u p ó n s e m e s t r a l de e s t a c l a s e d e c é d u ­
l a s , y s u i m p o r t e de 11.2723 p e s e t a s p o r 
c u p ó n ( y a d e d u c i d o s i m p u e s t o s ) se s a ­
t i s f a r á en l a s C a j a s de este B a n c o y en 
l a s S u c u r s a l e s d e l B a n c o de E s p a ñ a e n 
p r o v i n c i a s . A s i m i s m o se s a t i s f a r á e l i m ­
p o r t e d e l a s C é d u l a s a m o r t i z a d a s e n 1 
de j u n i o . 

D I A 19. L i m e s . — S t o s . J u a n de E u d e s , 
M a g í n , G b . ; J u l i o , A n d r é s , T i m o t e o , T e ­
c l a , m r s . ; L u i s , O b . ; D o n a t o , M a r i a n o , 
R u f i n o , c f s . 

L a m i s a y oficio d i v i n o s o n de S . J u a n , 
c o n r i t o doble y c o l o r b la j i co . 

c P a r r o q u i a d© S. L u i s (40 H o r a s ) . — 8 , 
E x p o s i c i ó n ; 10, m i s a s o l e m n e ; 6,30 t., so­
l e m n e s c o m p l e t a s y p r o c e s i ó n de r e s e r v a . 

B e r n a r d a s d e l S a c r a m e n t o . — C u l t o a S . 
B e r n a r d o A b a d . 7 m. . C a l e n d a c a n t a d a ; 
6 t., s o l e m n e s v í s p e r a s c a n t a d a s . 

C r i s t o d e l a S a l u d . — 1 0 a 12,30 y de 6 
a 8 t., E x p o s i c i ó n y e j e r c i c i o . 

C U L T O S D E L 19 D E C A D A M E S 
P a r r o q u i a s . — N . S r a . d e l P i l a r : 8, m i ­

s a de c o m u n i ó n p a r a l a C . de . S . J o s é , 
s e r m ó n , s e ñ o r B e n e d i c t o ; e j e r c i c i o e i m ­
p o s i c i ó n de m e d a l l a s . — N . S r a . d e l C a r ­
m e n : 8,30, c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a C . 
de S . J o s é . — S . I l d e f o n s o : í d e m , í d e m . — 
S. M a r t í n : 8,30, c o m u n i ó n p a r a l a s J o s a -
finas.—S. M i l l á n : í d e m id . p a r a l a C o ­
f r a d í a de l a S a l e t a . — S . S e b a s t i á n : 8,30, 
c o m u n i ó n g e n e r a l y e j e r c i c i o p a r a l a A . 
de S. J o s é . — D o l o r e s : 8,30, c o m u n i ó n p a r a 
l a C . de S . J o s é . 

I g l e s i a s ! — A g u s t i n o s R e c o l e t o s ( P . d e 
V e r g a r a , 8 5 ) ; 8, c o m u n i ó n g e n e r a l c o n 
m o t e t e s ; 5,30' t.. E x p o s i c i ó n , e j e r c i c i o s 
a S. J o s é y . ' r e s e r v a . — A s i l o de S. J o s é 
de l a M o n t a ñ a ( C a r a c a s , 15 ) : 11, m i s a ; 
5 t , c o r o n a , e j e r c i c i o , s e r m ó n , s e ñ o r 
S u á r e z F a u r a , y r e s e r v a . — C a l a t r a v a s : 
8,30, c o m u n i ó n p a r a los c o n g r e g a n t e s de 
S. J o s é . — O l i v a r : 10, E x p o s i c i ó n h a s t a 
l a t e r m i n a c i ó n de l o s c u l t o s d e l a t a r -
" •> — S a n t u a r i o de l C o r a z ó n d e M a r í a : 

30, c o m u n i ó n g e n e r a l en h o n o r de S ; 
J o s é de l a M o n t a ñ a ; 6,30 t., s e r m ó n , P . 
J t m t - i a z , C . M . F . ; b e n d i c i ó n y gozos .— 
S. M a n u e l y S . B e n i t o : 9,30, m i s a r e ­
z a d a . — ' S e r v i t a s ( S . L e o n a r d o ) : 8, c o m u ­
n i ó n y e j e r c i c i o s a S . J o s é . 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n c e n s u r a 
e c l e s i á s t i c a . ) 

L A TEMPERATURA DE L A CIUDAD 

¿ H a c e l a m i s m a t e m p e r a t u r a d e n t r o d e l a c i u d a d 
sue ea s u s a l r e d e d o r e s ? H e a q u í u n t e m a i n t e r e s a n t e 
P a r a q u e e l que h a d e r e d u c i r s u v e r a n e o a p a s e a r s e 
í * * los e s p a c i o s l i b r e s c o n á r b o l e s o s i n e l l o s que 
codean a l a s p o b l a c i o n e s . 

e s t - 6 ^ 6 luego ' n o h a c e l a m i s m a , p e r o l a c u e s t i ó n 
- t a e n a v e r i g u a r d ó n d e e s m a y o r , s i e n l a c i u d a d 

ü e n s u s a l r e d e d o r e s . 

ñ a u e n 61 sigl0 P a s a d 0 ' m e t e o r o l ó g o f r a n c é s . R e -
se p r o p u s o e l p r o b l e m a y lo e s t u d i ó e n P a r í s , 

sus o b s e r v a c i o n e s d e d u j o q u e l a t e m p e r a t u r a m e -
el r r n U a l obten':da d e I a s r e g i s t r a d a s d i a r i a m e n t e e n 

u o s e r v a t o r i o d e P a r í s , e r a a p r o x i m a d a m e n t e u n a s 
dos f^61"101" a l a d e l o s a l r e d e d o r e s . D a t o s r e c o g i -
1 a i s i n o S P U é S e n L o n < i r e s y B e r l í n , h a n c o n f i r m a d o e so 

en^est bueno, se 1105 d':rá' 10 I"116 i n t e r e s a a v e r i g u a r 
lir o t m o m e n - 0 es s i c o n v i e n e e n p l e n o v e r a n o s a -
de i t o m a r e l f r e s c o — ¡ r e l a t i v o ! — a l o s a l r e d e d o r e s 
c a l l e T 5lu<iaxies 0 s i es p r e f e r i b l e no a l e j a r s e d e l a s daKipl Ü3áo I ™ r e s u l t a q u e é s t a s e s t é n m á s a g r a -
afuer ^ 61 camI>0 i n m e d i a t o ; e s d e c i r , q u e l a s 
i a m e n f 1̂ l a ^oUa-ci6n- P o r c h e s i ^ d u d a s e r i a m u y 
a w el m o l e s t a r s e i n o c e n t e m e n t e e n i r l e j o s 
Ü M ^ f f ^ € l f r e s c o , s i l e p o d í a m o s c o n s e g u i r n o s a -
"endonos d e e n t r e c a l l e s . 
^ • é n 8 ! s^bios—¡oh, l o s s a b i o s ! — s e h a n t o m a d o t a m -
a i a a f a t l g a de e s t u d i a r eete a s u n t o , y h a n l l e g a d o 
^ r i o r d ClUS101^ U n P0C0 P a r a d ó 3 i c a ^e «l116 e n e l i n -
t u r a TM - ^as c ' u d a d e s no h a c e n u n c a m a y o r t e m p e r a -

m á x i m a que e n los a l r e d e d o r e s . 

P o n d r á n e n c u a r e n t e n a m u c h o s l e c t o r e s e s t a c o n ­
c l u s i ó n , p e r o t e n d r á n q u e b a j a r l a c a b e z a a n t e l a 
C i e n c i a , c u a n d o se l e s d i g a q u e e s e r e s u l t a d o s e h a 
o b t e n i d o p o n i e n d o los dos t e r m ó m e t r o s , e l c i u d a d a n o 
y e l de l a s a f u e r a s , e n i g u a l d a d d e c o n d i c i o n e s ; es 
d e c i r , c a d a u n o en u n a g a r i t a de e s a s que l o p r o t e g e n 
d e l a s a c o m e t i d a s d e l c a l o r , r e f l e j a d o e n e l s u e l o y 
e n l a s p a r e d e s , o s e a , e n l a s g a r i t a s , d e n t r o de l a s 
c u a l e s s e p u e d e t o m a r c o n c o m o d i d a d l a t e m p e r a t u r a 
d e l a i r e — ¡ d e l a i r e s ó l o ! — , s i n i n f l u e n c i a s e x t r a ñ a s . 
( E l c u r i o s o l e c t o r s e a c o r d a r á s i n d u d a de l a p ú b l i c a 
t r e m o l i n a que n o s a r m ó x m t a l d o n S i s e n a n d o , c u a n d o 
e n e s t a s c o l u m n a s h a b l a m o s e l v e r a n o p a s a d o d e l a 
t e m p e r a t u r a " d e l a i r e " ) . 

C o n e s t a a c l a r a c i ó n y a s e q u e d a r á c o n v e n c i d o e l l e c ­
t o r d e l a v e r d a d d e l o q u e h a n d i c h o l o s s a b i o s . Q u i ­
s i é r a m o s , a d e m á s , c o n v e n c e r l o p r e s e n t á n d o l e d a t o s 
d e M a d r i d m i s m o y s u s c e r c a n í a s , p e r o s ó l o l e p o ­
d e m o s o f r e c e r u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e l a s o b s e r v a c i o ­
n e s d e l O b s e r v a t o r i o C e n t r a l M e t e o r o l ó g i c o , s i t u a d o en 
e l P a r q u e d e l R e t i r o , y l a s d e l a e s t a c i ó n d e l I n s t i -
t i t u t o A g r í c o l a A l f o n s o X I I , q u e se h a l l a e n l a M o n ­
o i c a , d e l a s c u a l e s a u n q u e c i e r t a m e n t e , a m b a s p u e d e 
d e c i r s e que n o e s t á n en e l i n t e r i o r de l a p o b l a c i ó n , 
n o h a y d u d a , s i n e m b a r g o , d e q u e l a de l a M o n c l o a 
e s t á " m á s e n e l c a m p o " q u e l a d e l R e t i r o . P u e s , 
b i e n , m í r e s e e l g r á f i c o y s e n o t a r á que e n l o s dos 
a ñ o s que e n é l a p a r e c e n , s i e m p r e h a h a b i d o e n c a d a 
m e s d e l a ñ o u n d í a e n q u e l a t e m p e r a t u r a e r a m á s 
a l t a e n l a M o n c l o a q u e e n e l R e t i r o . L a d i f e r e n c i a , 
c o m o p u e d e o b s e r v a r s e e s d e u n o s 2 6 4o, y s i e m p r e 
d e m e n o s e n e l c l á s i c o p a r q u e c e n t r a l m a d r i l e ñ o . 

A p e s a r d e e s t e g r á f i c o , h a b r á q u i e n s i g a p o n i e n d o 
e n d u d a n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s , p e r o a e se t a l h a b í a 
que h a c e r l e o t r a r e f l e x i ó n , y e s l a de r e p e t i r l e q u e a q u í 
e s t a m o s h a b l a n d o de l a t e m p e r a t u r a d e l a i r e , n o de 
l a q u e é l s i e n t e e n s u c u e r p o , y q u e e s t a d e p e n d e , e n ­
t r e o t r a s c a u s a s , d e q u e se e n c u e n t r e s o b r e u n p a v i ­
m e n t o d e a s f a l t o , s o b r e l a s l o s a s d e u n a a c e r a , s o b r e 
u n a c a r r e t e r a o s o b r e e l b l a n d o c é s p e d . 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s s o n h o m b r e s p r á c t i c o s , y e l los 
h a n d e t e r m i n a d o l a s t e m p e r a t u r a s a l s o l d e u n s u e l o 
d e c a d a u n a de d i c h a s c l a s e s , y h a n o b t e n i d o q u e s o b r e 
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e l a s f a l t o s e e n c u e n t r a u n o s d i e z g r a d o s m á s de t e m ­
p e r a t u r a q u e s o b r e e l c é p e d ; s o b r e l a s l o s a s de p i e ­
d r a , u n o s s i e t e g r a d o s , y s o b r e el p i s o de . u n a c a r r e ­
t e r a , c i n c o g r a d o s , a p r o x i m a d a m e n t e ; t o d o e s t o j u n t o 
a l m i s m o s u e l o . 

V é a s e , p u e s , s i n o t a r á n d i f e r e n c i a d e c a l o r los p i e s 
e n t r e p o s a r s e s o b r e u n a p r a d e r a , o c a m i n a r p o r u n o 
de l o s c i t a d o s p i s o s . 

¿ Y l a c a b e z a ? E s t a , en c a m b i o , n o e n c o n t r a r á y a 
t a n t a d e s i g u a l d a d d e l c a l d e a m i e n t o . L o s m i s m o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s h a n o b s e r v a d o l a d i f e r e n c i a de t e m p e r a ­
t u r a d e a i r e a u n m e t r o d e a l t u r a s o b r e l o s d i c h o s 
s u e l o s , y h a n e n c o n t r a d o q u e e l que a e s a a l t u r a e s t á 
s o b r e e l c é s p e d , s ó l o se h a l l a u n o s c u a t r o g r a d o s m á s 
f r e s c o q u e el que d e s c a n s a s o b r e l o s p a v i m e n t o s m e n ­
c i o n a d o s . 

A s í , p u e s , e n t r e a n d a r a l s o l s o b r e a s f a l t o , o a n d a r 
s o b r e v e r d e y e r b a , e x i s t e u n a d i f e r e n c i a d e u n o s d i e z 
g r a d o s p a r a los p i e s , y d e c u a t r o p a r a l a c a b e z a . 
C i e r t a m e n t e , h a y q u e e x c l a m a r : ¡ s o n m u y c o m p l i c a d o s 
los p r o b l e m a s de l a t e m p e r a t u r a ! 

H a s t a a h o r a n o s h e m o s l i m i t a d o a h a b l a r p u r a y 
e x c l u s i v a m e n t e d e l a t e m p e r a t u r a . S i n o s e n t r á s e m o s 
p o r o t r o s c a m p o s , t a l e s c o m o e l d e l a h u m e d a d d e l 
a i r e y d e l a v e l o c i d a d d e l vi ento , e n t o n c e s h a b r í a o t r a s 
m i l c o s a s que d e c i r , y de e l l a s d e p e n d e r í a e n g r a n 
p a r t e q u e n o s d e c i d i é s e m o s a p a s e a r p o r l a s c a l l e s o 
p o r l a s a f u e r a s . P e r o , d e t r a t a r t o d o eso, a l a r g a r í a 
d e m a s i a d o es te a r t í c u l o . Q u é d e s e , p u e s , p a r a o t r a 
" C h a r l a " , y d i g a m o s t o d a v í a e n é s t a a l g o d e l t i e m p o 
p r e s e n t e . 

D e c í a m o s l a s e m a n a p a s a d a q u e l a t e m p e r a t u r a s u ­
b i r í a , p e r o no e x c e s i v a m e n t e , y l a r e a l d i a d h a c o n f i r ­
m a d o b a s t a n t e b i e n n u e s t r o p r o n ó s t i c o . 

E f e c t i v a m e n t e , e s a t e m i b l e t e m p e r a t u r a de l o s 3 5 
g r a d o s a l a s o m b r a e n M a d r i d no s e h a d i g n a d o ' a p a ­
r e c e r e n l a p a s a d a s e m a n a , a u n q u e e s t á b a m o s e n l a 
é p o c a p r o p i c i a p a r a e l lo . ¿ P e r o , y e n l a q u e v i e n e ? 
P a r a l a p r ó x i m a c r e e m o s p r o b a b l e u n p e q u e ñ o d e s c e n ­
s o t e r m o m é t r i c o a l p r i n c i p i o d e s e m a n a , s e g u i d o d e 
u n n u e v o a u m e n t o h a c i a el f i n de l a m i s m a . 

M E T E O R 
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p i . a c : o de l o s A u s t r i a s r e -

y reiUeve de oro, m u e b l e s b e l l í s i m o s y 
b r o n c e s d e l s i g l o X V I I I . L a s p i n t u r a s 
t r a a i s p o r t a d a s de l a " Q u i n t a d e l S o r ­
do", e n q u e u n a t é t r i c a 'maginaclóTi 
se c o m p l a c e e n v i s i o n e s r e p u l s i v a s lo­
g r a d a s c o n u n a sorda g a m a de t i e r r a s -
o c r e , r o j o s y n e g r o s , l l e n a n o t r a sala 
c o n e m o c i o n e s m u y d i s t i n t a s . L o s d i ­
b u j o s y " c a p r i c h o s " l l e n a n v a r i a s m á s 
e n el p i s o a l to e n l a seortfai d e dibm 
j o s y g r a b a d o s . 

t e n e r n o s e n l a e s c u e l a h o l a n d e s a , e n f 
R e m b r a n d t , e n l o s r e t r a t o s t a n v i v a - j 
m e n t e p s i c o l ó g i c o s d e A n t o n i o M o r o , ! 
n i e n l a s a m a b l e s s a l a s a l t a s t e n d i - j 
d a s de s e d a s r o j a s d o n d e se e x p a n d e n : 
l o s f r e s c o s c o l o r i d o s de M e n g s . . . 

m o , s 'no l o r e g o c i j a , e s l a m a d r e ex» 
t a s i a d a de a m o t p u r í s i m o a l N i ñ o Dios , 
q u e o l v i d a p o r u n m o m e n t o l a VÍSÍÓQ 
f u t u r a d e l d r a m a de l G ó l g o t a a n t e l a 
f e l i c i d a d s o b r e ñ a , t u r a l d e e s t r e c h a r 

. E D T o l e d o h a y q u e b u s c a r e l c r i s - ^ é n a s í c o m o l a ^ f ^ / / / . ; ^ l e s t i a l y d e h u m a n o l a c a r i c i a , p o r eso 
C o m o u n a c e n t e l l a p a s a r e m o s p o r ¡ t l a n i s m o d e s p U é 3 d e l a s a p o s t ó l i c a s ; de S a n t a C a t a l i n a q u e d a a c c e s o a i a i v a r i a b l e m e n t e de h 

C a p i l l a de S a n B l a s ^ f i o s e a b r e : ^ ^ l a S e ñ o r a 

c o n p e r m i s o e spec ia^ p e r o e n f11̂  Pue-i50 l a ^ e j - r t a de los n u e s t r o s , 
de a d m i r a r s e e l b e l l í s i m o c o n j u n . o de ^ & 

S í l a n o b l e z a o b l i g a como dice u n ; E ; a o m b n 

l a s s a l a s de l a p l a n t a b a j a e n d o n d e , I p ^ p a g a j j ^ . ^ ^ t j ^ p o s d e i a s p r é . 
c o m p l e t a n d o l a s e l e c c i ó n d e l a g r r a n | d ; c a s d e s u p r i m e r O b i s p o m á r t i r , S a n 
g a l e r í a c e n t r a l , s e p u e d e v e r c o n m é * ^ ^ M final d e l p ^ m e r s i g l o de- -
d e t a l l e l a p i n t u r a e s p a ñ o l a , c o n e u a - | b i ó d e ^ g t ^ e n a q u e l l a ¿ p o c a r e m o - O r n a m e n t a c i ó n g ó t i c a , ¿ 0 ^ ^ e n v l c i s t o l e s d e h i e r r o c o n a p ü c a c i o n e s de 

A l a i z q u i e r d a , e n e i p i s o principal.!«J1"053.̂  l o s a u t o r e s ^ a t a d o s y o t r o s ^ ^ i U g a r d e s t i n a d o a l a c e l e b r a c i ó n ( t a l a s V'mtur^ . ^ A n ^ Z ^ o n c e d o r a d o a f u e g o , q u e e s t á n a l 
so d e s a r r o l l a o t r a d e l a s r i q u e z a s d e l ide PmU>re3 no m e n o s i n t e r e s a n t e s . c o - ! d e l c u l t o . o e r o lo v e r a Z . a p e s a r ! t a m b i é n a q u í l o s r e l i e v e s d o r a d o s e n , ^ ^ i u n t o a l a s ^ ^ . ^ 

a n t i g u o r e f r á n , c o n m á s f u e r a a o b l i g a v :ve c o n u n a v e r d a d c a s i d o l o r o s a y M u s e o d e l P r a d o : l a p i n t u r a i t a l i a n a , h?0 Iff,a1, A n t o n i o d e l C a s t i l l o , de l a a d i S C U S i o n e s de c r o n i s t a s e b i s - l o s c a p i t e l e s y a r q m v o l t a s , i l a t e r a l e s , s i e n d o de t a l n a t u r a l e z a y de 
a s í c o m o f o n d o d e l c o r o , j u n t o a l a s e s c a l e r i l l a s 

l a b e l l e z a . P o r eso, l a s r e g i a s c o l e c c - o - : n o s h a c e p a l i d e c e r e n l a e m o c i ó n , 
n e s — r e g i a s e n u n d o b l e s e n t i d o : de i A l fondo de l a g a l e r í a e s p a ñ o l a c o -
p r i m e r a p r o c e d e n c i a y de e x c e l s t u d — ¡ m i e n z u . a v e r s e a G o y a e n u n a s a l a 
d e l M u s e o de p i n t u r a m a d r . l e ñ o , h - j i r e d o n d a t a p z a d a de v e r d e y o r o m a r -
a c a b a d o i m p o n i é n d o s e , gx a c i a s a l a i n - c h i t o . L i c o l e c c i ó n de s u s r e t r a t o s h a 
t e l i g e n c i a y s e n s i b i l i d a d de s u s di- a u m e n t a d o c o n n u e v o s d o n a t i v o s . E n 
r e c t o r e s , h a s t a a l c a n z a r l a e x c e l e n t e ; 
o r d e n a c i ó n , e l l u j o y e l g u s t o de codo-' 
y a c i ó n c o n q u e h o y se o f r e c e n a i v i ­
s i t a n t e . 

V o l c á n d o s e de los a l t o s c r i s t a l e s e n i 
l a g r a n g a l e r i a c e n t r a l l a i n t e n s a l u z 
m a d r i l e ñ a se a t e r c i o p e l a s u a v i z a d a e n i 
e l l e c h o s o a m a r i l l e n t o de l a s p a r e d e s , ] 
p a r a d e j a r todo s u v a l o r a l o s c u a - j 
d r ó s de l a e s c u e l a e s p a ñ o l a que, d e s d e ! 
i o s p r i m i t i v o s , i n f l u i d o s de l a s c o r r i e n ­
t e s g ó t i c a s , v a d e s a r r o l l á n d o s e e n o r ­
d e n a d a s u c e s i ó n , h a s t a loe e s p l e n d o r e s 

, d e l s i g l o . X V I I . 
D n e l l a p u e d e e s t u d i a r s e l a l e n t a 

f o r m a c i ó n d e u n A r t e q u e t a n t a g lo ­
r i a h a d a d o a E s p a ñ a . C o n los p r i m e ­
r o s e s p l e n d o r e s d e l R e n a c i m i e n t o , 
B e r r u g u e t e . J u a n de J u a n e s , f r í o y 
t e a t r a l , c o n c o l o r i d o s d e r a s o s b r i - ! 
l i a n t e s . S á n c h e z C o e l l o . L u i s de M o -
r a l e s , que s u s c o n t e m p o r á n e o s l l a m a n ' 
" e l D i v i n o " , d e l i c a d o , d u l z a r r ó n , r e í a - i 
m i d o , p e r o l l e n o de g r a c i a . P a n t o j a j 
d e l a C r u z , r e t r a t i s t a d e f u e r z a , E I 
v i o l e n t o y b r u t a l H e r r e r a "e l V i e j o " \ 
t o s c o , p e r o m u y e x p r e s i v o e n s u s m o n ­
j e s c o n c a r a de b a n d i d o s , u n o de ios 
p r i m e r o s m a e s t r o s s e v i l l a n o s . M a y n o : 
P e r e d a , e l n o b i l í s i m o A l o n s o C a n o c e j 
s u C r i s t o m u e r t o ; R i b a l t a , m a e s t r o de 
R i b e r a , s o b r i o y e f i caz e n s u m o d e l a d o . 

L o s p o c o s Z u r b a r a n e s q u e e l M u s e o 
p o s e e n o b a s t a n a d a r i d e a de l a n o - ; 
b l e g r a n d e z a , de e s t e p i n t o r de l u c e s ! 
e x q u i s i t a s y f r í a s . E n c a m b i o , R i b e r a ¡ 
©1 g r a n p i n t o r v a l e n c i a n o , s i n o c o n ! 
l o m á s e x c e l s o de s u e n o r m e laboar, d a 
m u e s t r a m á s q u e s u f i c i e n t e p a r a e s ­
t u d i a r l a f u e r z a , l a v e r d a d , l a v i d a 
d e u n a r t e e n que l a l u z c o m i e n z a a 
p a s a r a p r i m e r p l a n o , a s e r e s t u d i a d a 
c o m o n o lo h a b ^ a s i d o a n t e s . S u a p o s - ! 
t o l a d o , s u s a s c e t a s , s u s filósofos y s u s 
e s c e n a s d e m a r t i r i o p r o d u c e n i m p r e - ! 
s i ó n i m b o r r a b l e . 

U n p o c o m á s le jos , M u r i l l o , d e s b o r - i 
d a n t e de t e r n u r a , d e s u a v e m i s t i c i s m o ; 
y l u z d o r a d a , h a l a g a l o s s e n t i d o s y 
c o n m u e v e c o n s u e n c a n t o f á c i l y s u 
e n o r m e d o m i n i í x de J a . . t é c n i c a - T i e n e ' , . 
c u a d r o s de t o d a s s u s é p o c a s y p u e d e 
v é r s e l e s u f i c i e n t e m e n t e . 

L o s p i n t o r e s de l a e s c u e l a de M a 
d r i d , e n s u l a r g o florecimiento, a l g u n o 
d e l o s c u a l e s h e m o s c i t a d o y a , for ­
m a n u n c o n j u n t o I n t e r e s a n t í s i m o . E l 
d i s t i n g u i d o S e b a s t i á n M u ñ o z . C l a u d i o 

N o p u e d e v e r s e f u e r a d e V e n e c i a c o j e a n de S e v i l l a , P a r e j a , P e r e d a . P a n - 1 t o r i a d o r € S i eg e l qU€ se r e f i e r e a u n 
l e c c i ó n m á s r i c a d e l o s m a e s t r o s de t 0 ; í a t ^ r u z " - E i * l a s . s a J a s * r a n - ¡ t e m p l o d e d i c a d o a l S a l v a d o r y a s u 
l a c i u d a d de l a s l a g u n a s . E n l a g r a n i " 9 ^ 3 h a y o b r a s de P o u s s m y C l a u d i o M a d r e s a n t í s i m a p o r e l P r e l a d o M é ­
s a l a d e l T i z i a n o , t a p i z a d a d e u n t e r - i * 5 I f r e n * ' d(Ls W a t e a u - E n l o s l e g a - ; l a n c i 0 ) m u y a l p r i n c i p i o d e l I V s ig lo . ¡ 

e n l o s ^ ^ . t e j ™ ™ ' ^ d ^ S - 1 ^ e x t r a o r d i n a r i o v a l o r e l o r n a t o de 
p e a n s o b r e e ñ g i a d a s r e p i s a s , s o n d . to - i ^ l a b r a d a a p, , , . N i c o l á g V e ¿ 

d a b e l l e z a . , . . „ i s a r a e n 1574, q u e c o m o d i j o m u y j u s -
y . ^ / . ^ ^ r ^ r i ^ n e n t e u n óptico moderno, •JaV 

c i o p e l o d e g r a n a p r o f u n d o c o n z ó c a - f03 BosfchJ Err/Szu muchf t e l a s ^ - ¡ C u a n d o R e c a r e d o , M o n a r c a v i s igodo , g ú n o p i n i ó n de l o s t e c n i c ^ se e n ^ e n , o o d e l A r t e ^ y , 
l o s y p o r t a d a s de m á r m o l v e r d e , t r i u n - p a b l e s t a b l a s g ó t i c a s y a l g u n a c u a - ¡ r e n e g ó d e l a r r i a n i s m o , c o n s a g r ó o t r a t r a e n e l i n t e r i o r de l a ^ ^ J f . ^ i p o r ú l t i m o , d i r e m o s , q u e e n l a s t r i b u -

d r o s d e p i n t o r e s e s p a ñ o l e s d e l s i . ¡ I g l e s i a a S a n t a M a r í a , a s í lo a t e s t i - ¡ B ó v e d a y e n l a s p a r e d e s , q u e p e r p e t ú a n P LA DE 

S r . r í S . ^ r 0 * e a o n n e i n e n t e . ; c a m p a n i l l e r o s de a f i l i g r a n a d a l a b o r g ó . 
T S O h a s i d o d e m a s i a d o r á p i d o ; >• : — — — i c a ( a c a s o l a b r a d o s p o r l a m i s m a m a -

l e s p o s i b l e p a r a q u i e n n o t u v i e r a y i 
¡ i d e a de ello, d a r s e c u e n t a p o r n u e r } 
j i r a s p a l a b r a s de l o q u e f u é l a p i n • 
i t u r a e s p a ñ o l a , n i d e l a m o r a l a s av • 
t e s q u e e n t o d o t i e m p o , a u n e n 1 c - • 

; m o t e j a d o s d e o s c u r a n t i s m o , s i n t i e r n r 5 
I e l p u e b l o e s p a ñ o l y s u s M o n a r c a s . E r ' 
preoi'so v e r l o e n e l g r a n M u s e o , v i v e ; 
c u i d a d o c o n e x q u i s i t o a m o r y v i s i t a j 

' d o d e c o n t i n u o ( l o s d o m i n g o s e n m u 
c h e d u m b r e ) p o r t o d a s l a s c l a s e s de 

¡ n u e s t r a s s o c i e d a d . 

' Pases f r o n t e r i z o s 

L e e m o s e n " L a J o u m é e I n d u s t r i e l l e ' 

I q u e u n a C o m i s i ó n f o r m a d a p o r r e p r e -

: s e n t a n t e s d e l T u r i s m o f r a n c é s y e&-

i p a ñ o l y de l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a -

i r r i l e s t r a n s p i r e n a i c o s d e l p a í s v e c i n o 

I » e o c u p a a c t i v a m e n t e d e l e s t u d i o de 

va* v e n t a j a s q u e p u e d e r e p o r t a r , t a n -

l o p o r l o q u e a l a s A d u a n a s , e o m t í ;•• 

¡ l a r e v i s i ó n d e l o s p a s a p o r t e s , s e r e n e 

; r » , l a c i r c u l a c i ó n de t r e n e s r á p i d o » e n -

: t r e l o s g r a n d e s c e n t r o s . S e t r a t a d e 

no q u e l a r e j a y e l a t r i l ) , y e n e l p D a r 
c e r c a n o a l ó r g a n o d e l l a d o de l a E p í s ­
t o l a , e s t á l a e s t a t u a o r a n t e de don 
D i e g o L ó p e z de H a r o , e l c a u d i l l o i lu s ­
t r e d e l a s N a v a s de T o l o s a , q u e t iene 
a f i a n z a d o e n l a r e p i s a e s c u l p i d a e l es­
t a n d a r t e d e l e m i r d e l o s a l m o h a d e s 
v e n c i d o e n a q u e l l a g l o r i o s a b a t a l l a . 

P a s o p o r a l t o e l o r i g e n d e l r i t o y 
| c a p i l l a m o z á r a b e , de t o d o s conocido, 
i fijándome e n l a p i n t u r a d e l m u r o don-
j d e s e a b r e e l a r c o de p a s o , e n l a r e j a 
} q u e l o e n c i e r r a y e n l a h o r n a c i n a que 
| t i e n e e n c i m a c o n l a e s c u l t u r a d e l a 
| V i r g e n de l a s A n g u s t i a s . A u t o r de l a s 

' l a b o r e s o r n a m e n t a l e s de é s t a f u é J u a n 
B o r g o ñ a , y de l a s f o r j a s e l m a e s t r o r e ­
j e r o J u a n F r a n c é s , e n 1524 , y de o t r a s 
E n r i q u e E g a s . que de m o d o a d m i r a b l e 
r r a b a j ó en l a o r n a m e n t a c i ó n e x t e r i o r 
riel c e r r a m i e n t o de l a C a p i l l a de S a n t a 
C r u z , e n t i e m p o de M e n d o z a . 

P a r a o t r a o c a s i ó n d e j a m o s e l c o n t a r 
'as m ú l t i p l e s m a r a v i l l a s q u e a ú n que-
i a ñ p o r e n u m e r a r de l a C a t e d r a l P r i -
•.-•ada. 

A l m o n t a r e n el c o c h e que a r r a n c a 
ve loz , a ú n s e n t i m o s e n l a r e t i n a l a d u l ­
ce v i s i ó n de t a n t a r ' q u e z a l i t ú r g i c a , 

j d e l o s h e c h o s n o t a b l e s d e n u e s t r a H i s -
1 t o r i a , v e l o l o r de l t o m i l l o y de l a j a -

g u a l a i n s c r i p c i ó n e s c u l p i d a e n u n t r o - l a s m a n i f e s t a c i o n e s m u y i n t e r e s a n t e s 1 r a no i 0 g r a n d i S i p a r el a r o m a q u e al l í 
a s p i r a m o s d e v o l u t a s de i n c i e n s o , y 

T O L E D O . — C a t e d r a l : V i s c a g e n e r a l 

t u a l s e r v i c i o d e l f e r r o c a r r i l t r a n s p i r e - i c o m ^ e s c u l t u r a l , e n e l l a se e s t a b l e c i ó e l 
i a l , c u l t o m a h o m e t a n o , a m p l i á n d o l o y | coro m a y o r e n e l s i g l o X I I I , d i v i d i é n -

n a l c o . E l d i p u t a d o M r . M a n a u t b a j e m b e l l e c i é n d o l o e a 93^ s e g ^ n r e Z a e n dose e n a q u e l l a c e n t u r i a p o r h a b e r 
Y B U E N O 

L a V i r g e n a d o r a n d o a l N i ñ o ( C a n o ; 

C o e l l o , v i g o r o s o , d e a u s t e r o c o l o r i d o : 
C a r r e ñ o , r e t r a t i s t a v i r i l d e l o s ú l t i m o s e s t a e s t á n l o s c u a d r o s m á s s e l e c - f a l a l u z d o r a d a d e s u g e n i o e n d i e z ¡ s i o n e g e n u n r a d o de 2 5 k i l ó m e t r o s 
A u s t r i a s ; J u a n B a u t i s t a d e l M a s í o . y e r ­
n o y d i s c í p u l o d e V e i á z q u e z , q u e m a n ­
t i e n e c o n n o b l e z a s u t r a d i c i ó n ; M a ­
t e o C e r e z o , R i z i . . . 

D e l a g r a n g a l e r í a p o d e m o s p a s a r 
& l a s s a l a s d e V e i á z q u e z , s i t u a d a s , a l a 
i z q u i e r d a . A q u í t e n e m o s t o d a s u laboi-
o, m e j o r d i c h o , l a m á s I m p o r t a n t e , c o ­
l o c a d a c o n u n b u e n g u s t o y u n l u j o 
tosuperables. S u g r a n C r i s t o p r e s i d i e n -

t o s : l a s " M a j a s " , l a f a m i l i a d e C a r l o s 
I V . l o s m a r q u e s e s de V i l l a f r a n c a ( q u e 
s o n d o s de s u s r e t r a t o s m á s be l l o s y 
m á s g r a t o s de c o l o r ) . C o m e M o V a n dex 
G o t e n . . . e n l a s s a l a s d e l p i s o b a j o , s e 
c o m p l e t a e l e s t u d i o d e e s t e e x t r a ñ o 
p i n t o r , a v e c e s e l e g a n t e , a v e c e s s o m ­
b r í o y e s p a n t o s o , que h a n e c e s i t a d o 
p a r a s e r c o m p r e n d i d o e n t o d a l a m a g ­
n i t u d ds s u genio , l l e g a r a l a s e n r b i -

y s e i s t e l a s m a g n í f i c a s de p r i m e r a c a ­
t e g o r í a : l o s g r a n d e s r e t r a t o s de C a r ­
l o s V . e l d e l i c i o s o de l a e m p e r a t ñ z . 

1 d e s a r r o l l a r e l m o v i m i e n t o de v i a j e r o s die m á r m o l d e s c u b i e r t o e n 1591. i d e l a r t e m e d i e v a l . 
; e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a , a p r o v e c h a n - ' D u e ñ o s l o s m u l s u m a n e s de T o l e d o e n i T i e n e l a C a p i l l a M a y o r e l t r a n s p a - j ^ ^ " e l l í s ^ % e m o s • a ú n ' v e r ' e l E x ¿ ¿ 
' d o l a s f a c i l i d a d e s que p r e s t a e l a c - ; | | l l , o m p a r o n ^ a q u e l tampdo. q u e d e s - i r e n t e y u n a ^ m a r a v i l l o s a o r n a m e n t a - ] io d e l rfe1.¿W(5 d,el G r e c o , l a e s c u l t u r a 

"'de .plata del r e y S a n F e r n a n d o . 
I s a b e l R o d r í g u e z de C A S T R O 

p r e s e n t a d o a d e m á s u n a p r o p o s i c i ó n p i - j e l b r o c a l d e l p o z o que c o n s e r v a e l c o n s t r u i d o S a n c h o I V e n l a m i t a d 
! d i e n d o que s e c r e e u n a a u t o r i z a c i ó n ¡ M u s e o P r o v i n c i a l , m a n d á n d o l o h a c e r | o r i e n t a l u n a C a p i l l a p a r a p a n t e ó n r e a l , i 
I i n t e r n a c i o n a l p a r a c r u z a r l a fxont&T^} v e n t o r rey M o h s m t t l ^ S a n t a C r u z , 
¡ , . . Ido A l f o n s o V I r e c o n q u i s t ó l a c i u d a d , e l i y a l l í f u e r o n s e p u l t a d o s A l f o n s o V i l , 
j v a l e d e r a p a r a a m b o s p a í s e s , y q u e r e - ; t r a ü a d o de r e c o c e i l a c i ó n m a r c ó en I S a n c h o n i y S a n c h o I I , de P o r t u g a l , ! 
j e m p l a c e a l p a s a p o r t e e n u n r a d i o f ron - i su s c l á u s u l a s e l a c u e r d o d e q u e la a l - ! l o s I n f a n t e s a r z o b i s p o s de T o l e d o , S a n - : 
I t e r i z o de 25 k i l ó m e t r o s . j a m a f u e s e r e s e r v a d a a l c u l t o de l o s i c h o de C a s t i l l a y S a n c h o de A r a g ó n , i 

i L a s g r a n d e s v e n t a j a s que p a r a e l ^ ^ c r i s t i a n o s se e s t a W e - y el b a s t a r d o n i ñ o d o n P e d r o , h i j o j l e i 
1 . . . , . ^: .. f -¿ ••:, i c i e r o n e n o t r a i g l e s i a , l l a m a d a de S a n - | A l í o n 3 o X I y l a G u z m á n . E l r e . a b l o . 
, t u r i s m o h i s p a n o f r a n c é s r e p r e s e n t a l a • t a M £ l r í a á(¡- A ! f i c e n 0 de A b a j o , m u y i q u e e s t á f e c h a d o en 1504, de C i s n e r o s . i 
| f a c i l i d a d de c r u z a r l a f r o n t e r a h i z o : c e r c a n a a la m u r a l l a o r i e n t a l de l a s i e s a d m i r a b l e , y a l o s l a d o s t i e n e s e n - | S " i e s ) -
' p e n s a r a l P a t r o n a t o N a c i o n a l d e l T u - i f o r t i f i c a c i o n e s d e l A i - H i s e n o A l i s e n , Idos l i n d í s i m o s á n g e l e s , t e n a n t e s de es- I t i n e r a r i o M a d r i d - S e v i l l a ( v í a C ó r -
i r i s m o y a l S i n d i c a t o d e I n i c i a t ' v a d e ^ q u e e r a e l s i t i o m á s s e g u r o p a r a e l i c u d o s r e a l e s , en l o s - q u e se v e n y a los i d e b a ) ( e s p a ñ o l f r a n c é s e i n g l é s ) . 
; A r a í r ó n l a c o n v e n i e n c i a d e e e s t i o n a r ^ m 0 n a r c a C O I 1 , l u i s í a d o r . D e s p u é s , o l v i - i b l a ^ n e s de la C a s a de A u s t r i a , i n d i - l I t i n € r a r i o M a d r i d - B a r c e l o n a ( e s p a -
, A x a g o n 1a c o n v e n i e n c i a a e g e s t i o n a r j d a r i á o lo p a c t a d o l o s c r i s t i a n o s , o c u p a - ; c a n d o c o n e s t o que f u e r o n p u e s t o s des-, r 
¡ l a c r e a c i ó n de u n p a s e v a l e d e r o p o r ; r o n v i o l e t a m e n t e l a m e z q u i t a , h a c i e n - p u é s de l a m u e r t e de l a r e i n a C a t ó l i c a . ñ o 1 ' m & ¡ é s Y f r a n c é s ) , 
v a r i o s d í a s q u e r e e m p l a z a r a a l p a s a - ; d o s u c o n s a g r a c i ó n el O b i s p o d o n B e r - j E s h e r m o s a la V i r g e n de P l a t a d e l 
p o r t e y s i r v i e r a p a r a e f e c t u a r e x c u r - ; n a r ( i o i ™ 0 0 . ! 6 f r a n c é s de C l u n y el 2 5 ¡ b a n c o d e l r e t a b l o , c u y a c o r o n a la h i zo , 
„. . , _ _„J . 3_ „„ , . de o c t u b r e de 3 0 8 7 . ) en 1539. el p l a t e r o D i e g o V á z q u e z . 

E s m u y de n o t a r en e s t o s a c t o s el i L a s f o r j a s de l a s r e j a s de l a C a p i l l a 

M N A l DEL TORMO 

C a r t a s - s o b r e s de 27 p r o v ü n c á a s . 

C u e v a s de A l t a m i r a ( e s p a ñ o l e i n -

I t i n e r a r i o M a d r i d - S e v i l l a ( v í a G u a ­

d a l u p e ; e s p a ñ o l , f r a n c é s e i n g l é s ) . 

J a r d i n e s de E s p a ñ a ( e s p a ñ o l , f r a n -

s o b r e l a f r o n t e r a , c o n lo que obten-Espíritu tolerante en m a t e r i a r e l ' g ' o s a ¡ M a y o r , de l a C a p i l l a del C r i s t o , t e n d i - c á s e ^ l é s ) . 

d r í a m o s un a c r e c e n t a m i e n t o d e l tur is - ;de a q u e l l a época, p u e s a l s a b e r e l R e y , ¡ d o del t r a s - c o r o y r e j a d e l coro , e m - i E s p a ñ a p a í s de A r t e ( e s p a ñ o l , f r a n -
l a " " G l o r i a " , " l a O f r e n d a a V e n u s , l a j m o . F a v o r a b l e m e n t e a c o g i d a l a p r o - : ( í u e e s t a b a f u e r a de l a c i u d a d , p r e t e n - j b e l e s a n a l v i s i t a n t e , a s í c o m o t o d a l a j c é s e i n g l é s ) . 
" M ú s i c a " , l a " P o e s í a " . . . H a y o t r a s s a - pues l . v e m o g C o i n c ; d e c o n l a s dÍÓ caftl"ar a l a r e i n a d o ñ a C o n s t a n - - s s c u l t u r a o r n a m e n t a l , a r c o s y e l e m e n - E s p a f l a ( f 0 i i e t o ) ( e s p a ñ o l y f r a n -
loo T f w ^ o , d W . c u a d r o s d e l V e - I - / • . ' q 0 l a s z a y a l O b i s p o p o r s u c o n d u c t a i m p o i í - t o s d e c o r a t i v o s . v , K j 

P a r a d o r de C r e d o s . 
H o j a s de c i u d a d e s e s p a ñ o l a s : S e g ó ­

l a s d e l T i z i a n o , d i e z c u a d r o s d e l V e - r . r z a y a l OJ>:spo p o r s u c o n d u c t a i m p o . 
r o n á s , v e i n t i u n o de T i n t o r e t t o . . . , P e - ! a s P i r a c i o n e 3 que e x t e r i o r i z a L a J o u r - t i c a , i m p u l s a n d o a l pueb lo c o n e l l a a N o es p o s i b l e d e t a l l a r todo e l t e s o -
r u g i a n o , L e o n a r d o , C o r r e g g i o , f r a y : r i é e I n d u s t r i e l l e " , lo q u e f a c i l i t a m u — t a l a r b i t r a r i e d a d ; d a n d o m u e s t r a de r o de b e l l e z a que ene1 e r r a el c o r o e n 
A n g é l i c o , M a n t e g n a , R a f a e l . . . | c h o l a r e a l i z a c i ó n e ñ c a z de n u e s t r o s e r e E Í d a d el a l f a q u i y o t r o s m o r o s i m - j u n a t a n b r e v e v i s i t a , p u s s s e r í a n e c e -

D e s d e l a s a l a de T i n t o r e t t o se p u e - i p r o y e c t o j p o r t a n t e s que s o l i c i t a r o n y o b t u v i e r o n ¡ s a r i o p a r a e l lo d i s p o n e r de m u c h o t i e m - ! v i a - B u r g o s - S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a -

de p a s a r a l a d e l " G r e c o " lo q u e p e r - l ' ^ f^í'^r^^^TTf ̂ í f ' A . ;f?-/̂ ra p0der- aPJec'trl0 ^ 811 t o t a - ' T e r r a g o n a - C ó r d o b a - L e ó n - P a l m a n S a a i a -
m i t e e s t u d i a r b i e n s u s r e l a c i o n e s c o n ; i 51 a ñ o 1227' F e r n a n d o n i y e l A r - u h d a d ; p e r o s i a d v e r a m o s l a h e r m o - i , . 
l a e s c u e l a v e n e c i a n a . S i n l a r i q u e z a z o b i s p o J i m é n e z de R a d a p u s i e r o n l a j s u r a de a l g u n a s p a r t e s q u e l a c o m - i m a n c a ^ A r a n j u e z . 

i p r i m e r a p i e d r a de-1 edi f ic io , que o f i c i a l - . p o n e n , a u n q u e p o r d e s g r a c i a no p o - ! M a d r i d ( f o l l e t o ) . 
1 m e n t e . p a s ó a s e r l a n u e v a i g l e s i a p r i - ! d a m o s s a b o r e a r l a a n u e s t r o g u s t o . F o l l e t o de l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a Ornada, d i g n a p o r s u g r a n d e z a de es te ^ A p e s a r d e l a a p a r e n t e u n i d a d , exis-len egpafloi i f r a n C é g y a l e m á n . V i s i t e V d . l a s 

d e T o l e d o e s a s a l a , q u e h a a u m e n t a ­
d o s u c o l e c c i ó n ú l t i m a m e n t e , e s i n t e ­
r e s a n t í s i m a . E n e l l a h a y u n a s e r i e d e 
r e t r a t o s i n t e n s o s , u n a S a n t í s i m a T r i -

j n i d a d h e r m o s í s i m a , d o s c u a d r o s Ü a - Jj 
¡ m e a n t e s , r e t o r c - d o s , c o m o a g i t a d o s i 
i p o r e l t e m b l o r d e l e s p í r i t u : l a " R e s u - i 
¡ r r e c c i ó n " y e l " P e n t e c o s t é s . . . " ; y . e n - ! 
t r e l a s ú l t i m a s a d q u i s i c i o n e s , e l " C a ­
b a l l e r o d e S a n t i a g o y S a n L u s " y u n j 
S a n J u a n E v a n g e l i s t a , b e l l í s i m a figu­
r a de m í s t i c o a d o l e s c e n t e . 

C o n t i n ú a n l a s s a l a s de l a i z q u i e r d a ' 
e x a l t á n d o s e e n e l d e s b o r d a m i e n t o c a r - | B O C } I |tl *W" C ' 
n a l d e R u b é n s . s o b r e u n f o n d o d e r o - • * * • 

t í t u l o , que le f u é c o n c e d i d o p o r el P a p a i t e n d i f e r e n c i a s de e s t i l o a r t í s t i c o e n t r e 
H o n o r i o H I . ^ l a s s i l l a s a l t a s y b a j a s . T a l l ó é s t a s a i Fl̂ aos de b i l l e t e s e s p e c i a l e s . 

P a r a u n a p r o f a n a , e n l a m a t e r i a e s ¡ f i n e s d e l s i g l o X V e l m a e s t r o R o d r i g o j G u í a O f i c i a l d e H o t e l e s ( 5 p e s e t a s ) , 
de g r a n d i f i c u l t a d a p u n t a r c o n e x a c - ) A l e m á n , r e p r e s e n t a n d o en los t a b l e r o s j G u í a g e n e r a l de I t o e a s de t r a n s p o r -
t i t u d los a s u n t o s m á s i m p o r t a n t e s de : l a t o m a de c i u d a d e s y o t r o s h e c h o s d e j t e g e n a u t o m ó v i l (4 p e s e t a s ) , 
e s t a a r q u i t e c t u r a m a r a v i l l o s a , p e r o s í ! a r m a s q u e t u v i e r o n l u g a r e n l a g u e r r a „ . , , „ , <lf, '„ „ r ~ 
h a b l a r e m o s de l a i m p r e s i ó n s i e m p r e 1 de G r a n a d a h a s t a l a c o n q u i s ' a de l a ! C i u d a d e s e s p a ñ o l a s , S e v ú l a , p n -

¡ n u e v a que n o s p r o d u c e l a C a t e d r a l a l ¡ C a p i t a l d e l R e i n o , p o r B o a b d ' l e n 1492. j m e r o de l a s e r i e C i u d a d e s d e E s p a -
1 d e t e n e r n o s e n e l l a a d m i r a n d o s u s r e - i L a s s i l l a s a l t a s f o r m a n o t r o s u n t u o s o ¡ ñ a ; c o n s t a d e 2 3 0 l á m i n a s e n f o t o g r a -
i c u e r d o s h i s t ó r i c o s y de v a l o r r e a l . L a ' c o n j u n t o de p : e z a s b e l l í s i m a s , de l má . s ibQdo d a n ¡ ^ a c o m p l e t í s i m a 
i n u e r t a d e l a s o l l a s dpt ipnp • m i f s t r í i DUro e s t ' l o r e n a c e n t i s t a , f u e r o n l a b r a ' - ' . i p u e r t a d e l a s o l l a s d e t i e n e n u e s t r a P ^ r o e s t ' l o r e n a c e n t i s t a , f u e r o n l a b r a -
| a t e n c i ó n c o n s u s r e l i e v e s n o t a b : l í s i m o s d a s e n t r e 1539 y 1 5 4 3 p o r e l e s p a ñ o l 

y p r e s u p u e s t o s 

A g e n c i a de v i a j e s y t u r i s m o 

A l a d e r e c h a , l a s e s c u e l a s flamen-
i c a s d e l s i g l o X V I c o n m a r c o s o s c u -
i r o s , s o b r e a r p i l l e r a t e j : d a c o n h i l o d e 
o r o y n e g r o , se h a l l a n i n s t a l a d a s c o n 
u n a s o b r i e d a d y u n b u e n g u s t o e x ­
q u i s i t o s . C u a d r o s d e M a s s i s , V a n d e r ! £ X P R I N T E R , S, A . 
W e y d e n . G o s s a e r t , V a n E y c k , e l m a e s - | 
t r o d e F l a m a l l e , P a t i n i r . H o s c o . B r u e - ¡ 
g h e l "el v i e j o " . . . E n l a e s c u e l a a l e - ! £ ^ 2 S ^ ^ £ S f « / ^^«f ^ " I ^ ' ^ COmfle?a' de n u ^ U . . ..9 | m a n a > u n h e r m o s o r e t r a t o d e l Ptt̂ -Itttmwmaî  

t r a t o s s o b r e u n fondo de p a r d o d o r a - i E l P r a d o g u a r d a l o s c a r t o n e s p i n t a d o s i r e r o y o t r o s dos c u a d r o s s u y o s . 

d o . i m p o n e n e l r e s p e t o de s u v e r d a d , ; p a r a l a R e a l F á b r i c a de T a p i c e s , e n i E s i m p o s i b l e , en u n a v i s i t a ' t a n r&- T ^ m U l ^ n v * n A r á a R o ^ o 
d e l a g e n i a l s o b r i e d a d m a r a v i l l o s a . V e - ¡ s a l a s d e c o r a d a s a l g u s t o de s u é p o - p i d a , d a r i d e a de l a e n o r m e r i q u e z a . x < " " W * c i t v c i i u i d <x i ^ A r v . c 
l á z q u e z e s l a c u m b r e m á s a l t a y m á s | c a COTÍ E s t u c o b l a n c o y m o l d u r a s d e l M u s e o d e M a d r i d . iNo p o d e m o s d e - .1 f-oT^o-fTA^f 
s e r e n a d e l a p i n t u r a u n i v e r s a l . E l g e , _ L . l u n a e l g r < u i i r a . 0 8 c X . U c * . i i L l C O 
n i o q u e d o m i n a s u v i s i ó n , q u e l a v ü e í i íT7w> r>**?f 
v e a c r e a r a u n a v i d a s u p e r i o r co­
l a t é c n i c a m á s s e n c i l l a y m á s p e r ­
f e c t a . D a n d o u n a v u e l t a a l a g r a r 
r o t o n d a t a p i z a d a d e u n d a m a s c o g r i s 
v e r d o s o , c o n z ó c a l o y p o r t a d ' a s de 
o s c u r o g r a n i t o c a s t e l l a n o , p o d e m o s l i 
s i g u i e n d o s u e v o l u c i ó n : m i t o ' . o g í a s s l r 
m i t o , p e r o e s t u p e n d a m e n t e p i n t a d i s 
r e t r a t o s de n o b l e s p r l n e p e s , de dei 
c a d a s p r i n c e s a s , de bufones . . . E l m e 
v l m i e n t o y l a l u z de " L a s h i l a n d e r a s 
l a g r a n d i o s i d a d de " L a s l a n z a s " , qu 
r o m p e n ©1 m u r o a b r i e n d o u n é p i c o h 
r i z o n b e a l c a m p o d e b a t a l l a s i n od 
n i do lor , de h é r o e s s e r e n o s , p e r f e c t 
c a b a l l e r o s e n e l t r i u n f o y e n l a d 
r r o t a . Y , r e c o l e t a s , s e p a r a d a s vue l t : 
a l a l u z q u e d e b i e r o n t e n e r e n e l p 
l a t i n o t a l l e r e n que se p i n t a b a n " L 
m e n i n a s " . A h o r a , e n u n a s a l t a peqi: 
fia s o b r e c o g e n c o n u n a e m o c i ó n ex 
t r a ñ a a l v i s i t a n t e . N a d a d i s t r a e , n i h 
l u z f r í a , n i e l g r a n d e c o r o d e l m a r c 
d e é b a n o t a l l a d o , d e l a s t e l a s d e IU 
v i o l e t a a n t i g u o c o n b r o c a d o ore 
m u e r t o q u e c u b r e n l a s p a r e d e s : e ó k 
« i g r a n c u a d r o . L a l u z n a c e de é l . e l 
a m b i e n t e q u e r e s p i r a m o s es e l s u y o . i 

'de l a v i d a d e l a c i u d a d , s u s m o n u m e n -

s a y o r o . L u e g o s e t e m p l a n e n l a s ¡ O R G A N I Z A V I A J E S I N D I V I D U A L E S ^ d e l i n t r a d ó s d e l a r c o y l o s de f a m a ' ^ o a s o d e B e r r u g u e t e y * F e l i p e V i g a r - ^ t o s . s u s c a s a s , s u s t í p i c a s c a l l e s y 
¡ e l e g a n c i a s d e V a n D y c k , de l q u e h a y ] w r m v r r t T v r r r n * i q u i m é r i c a e n los r e c u a d r o s de l a s j a m - j n y o B o r g o ñ a . p a s e o s , f i e s t a s , e t c é t e r a ( 1 0 p e s e t a s ) , 
r e t r a t o s m u y i m p o r t a n t e s y c u a d r o s ; i b a s y a l p ie d e l a e s c u l t u r a de u n a l N o d e j a r e m o s de h a b l a r c o n d e v o t a r a r t e l e s d e : 

; r e l i g o s o s y s i g u e l a e s c u e l a d e l o s 
P a í s e s B a ^ o s c o n B r u e g h e l y F r a n c k . 

l e f a c i l i t a r e m o s t o d a c l a s e de I n f o r m e s : ? ó t i c o s p r e c ' o s o s . 

GRATUITAMENTE de p i e e n u n p o r t a - l u z . L a s h o - | a d m i r a c i ó n d e l a V i r g e n de l a B l a n c a . ; A s : t l i r i a s ( e s p a ñ o l , i n g l é s , f r a n c é s y 
j a s d e l a p u e r t a a n t i g u a c o n e n t a l l e s : d e l i n t e r i o r d e l coro , q u e a l g u n o s a u t o - j " ^ . > s -

' r e s c r e e n d o n a c i ó n d e l S a n t o R e y L u i s ^ e m á n ) -
L a f a c h a d a p r i n c i p a l e s d e l s i g l o ; de F r a n c i a ; s u s c a r a c t e r e s e s l á n c o n -

j X V H . y e n c a j e s p a r e c e n l o s c a p i t e l e s I c o r d e s d e c l a r a n d o h a b e r s ido e s c u l p i -
,de l o s v e n t a n a l e s e x o r n a d o s c o n á n - í d a e n el s i g l o X T V . P e r o s u e x p r e s a n 
i g e l e s y g r i f o s y h o j a r a s c a s e n e l e g a n - n o s d e t i e n e , es l a a l e g r í a d e l r o s t r o 
i t e s g u i r n a l d a s . m a t e r n a l , a c a r i c i a d o p o r e l D i v i n o N i -
j L o s a l d a b o n e s de b r o n c e de l a p u e r - ; ñ o . la. q u e n o s i n s p i r a p o r s e r u n a V i r -

l ^ a l l e M a y o r , 4. M A U K 1 U j ta de l o s L e o n e s h e r m o s o s s o n t a m - l g e n s o n r i e n t e que n o s o b r e c o j o e l á n l -

I t o n ^ á j n r a l l e s ( e s p a ñ o l , i n g l é s , f r a n ­

c é s y a l e m á n ) . 

S a n S e b a s t ' á n ( e s p a ñ o l ) . 
S a n t a n d e r ( e s p a ñ o l , f r a n c é s , i n g l é s 

y ) a l e m á n ) . 

R i a s g a l l e g a s ( e s p a ñ o l I . 
I V a l l e d e A r á n ( e s p a ñ o l , f r a n c é s i n -

i i i i i i i i i i f i i i i i n i i i i i i n i i n i i i i i n i i i i i i i i i i i i i n i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i n i i i i n n i n n i u n i i i i i i i n i I g i é s y a l e m á n . 
iMiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i inii i i i i i i i í i i i i i i i i i i inni. 

A LOS AFICIONADOS 
a l a f o t o g r a f í a l e s o f r e c e m o s p u ­

b l i c a r e n e s t a s p á g i n a s t o d a s a q u é ­

l l a s q n e n o s r e m i t a n y s e a n m e ­

c e d o r a » d e s e r p u b l i c a d a » p o r s o 

I n t e r é s a r t í s t i c o y d e t u r i s m o 

i i i i i i i i i i i i i i n ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i ( i > i l f 

E l "Cap Polomo,, tocará 
en diversos puertos d e 
España en enero de 1 9 3 0 

P E R E G R I N A C I O N D E L U J O A I T A L I A 
c o n m o t i v o d e ! J u b i l e o S a c e r d o t a l d e S u S a n t i d a d y p a r a a s i s t i r a l a A u ­
d i e n c i a de l 12 de o c t u b r e e n R o m a , A p r o b a d a y b e n d e c i d a e s p e c i a l m e n t e 
p o r el e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l , P r i m a d o , y b a j o l o s a u s p i c i o s de l a 
J u n t a N a c i o n a l de P e r e g r i n a c i o n e s , del 25 <?Q « p n t i e m b r e a l 2 de 

n o v i e m b r e d e 1929. 
L a C í e . G é n é r a l e T r a s a t l a n t i q u e , 

f r a n c e s a , h a c o m u n i c a d o a l P a t r o n a ­

to N a c i o n a l d e l T u r i s m o q u e h a c e d i ­

d o a s u s r u e g o s d e d e s v i a r e l g r a n 

t r a s a t l á n t i c o " F r a n c e " , de 32 .000 t o ­

n e l a d a s , en s u s p r ó x i m o s c r u c e r o s a l 

M e d i t e r r á n e o e n loa m e s e s d e e n e r o , f 

f e b r e r o y m a r z o de 1930, y d e i n c ] u i r j " " l " i n i i m i l l H I I I I I I I ^ 
e l p u e r t o d e B a r c e l o n a e n s u i t i n e -

V I H B BE OIA, HOTELES DE LUJO. I K H S I E S S E « 
e x c u r s i o n e s y v i s i t a s c o m p r e n d i d a s . M a y o r e s d e t a l l e s : 

AGENCIA SQNII IWA, Pi Y HIARGAIL, 12, EHTRESÜELfl NOM. 

M A D R I D — M u s e o d e l P r a d o 

E n e s tos v i a j e s n o se h a b í a p r e v i s t o | 
n i n g u n a e s c a l a e n p u e r t o e s p a ñ o l . P o r j 
e l lp h e m o s d e c o n g r a t u l a m o s d e l g e s - ; 
to a m i s t o s o de l a C o m p a ñ í a f r a n c e - ' 
s a , t e n i e n d o en c u e n t a q u e e s t a d e s -
. ¡ a c i ó n s u p o n e e l p r o l o n g a r u n a s s e ­

t e c i e n t a s m i l l a s el r e c o r r i d o , s i n p o ­
d e r a u m e n t a r l o s p r e c i o s , que y a c o ­
n o c í a el p ú b l i c o . E l " F r a n c e " t r a e r á 
e n c a d a v i a j e u n i m p o r t a n t e c o n t i n - 1 
g e n t e de t u r i s t a s . i 

m 

E l H a m b u r g S u d a m e r i k a n i s c h e h a 
c o m u n i c a d o a l P a t r o n a t o N a c i o n a l de l 
T u r i s m o e l p r o y e c t a d o i t i n e r a r i o d e s u 
" C a p P o l o n i a " , en s u c r u c e r o desde 
B u e n o s A i r e s a l M e d i t e r r á n e o . 

D i c h o b a r c o s a l d r á d e B u e n o s A i r e s 
Cl 15 de e n e r o de 1930 . t o c a r á e n e l 

V i a j e , H o t e l e s , E x c u r s i o n e s a M o n t s e r r a t y l a C o s t a - B r a v a I p u e r t o de C á d i z e l 28 d e l m i s m o m e s 

E X P O S I C I O N B A R C E i - O N A 
S i e t e d í a s de v i a j e e n Q A I J R F R 

I n j o s í s l m o a n t o - c a r *^ 1.v 1_-
M A D R I D , Z A R A G O Z A , B A R C E I X > N A , V A L E N C I A y M A D R I D 

EXCURSION TODOS LOS SABADOS 

y v i s i t a B a r c e l o n a y E x p o s i d ó o 

PRECIO: 550 PESETAS 
S ó l o v i a j e y h o t e l e s , 4 6 0 p e s e t a s . O r g a n i z a d o p o r l a 

y s a l d r á a l d í a s i g u i e n t e p a r a B a r c e ­
l o n a , d o n d e l l e g a r á e l 3 1 de enero , 
i D e B a r c e l o n a t o c a r á e n v a r i o s p u e r -
! t o s d e l M e d i t e r r á n e o p a r a h a c e r la-
¡ e s c a l a de P a l m a de M a l l o r c a l o s d í a s 

Compañía Española de T u r i s m o 24 de febrero E I 2 7 irá a c e u t » . 
" * f r. • n e - r ****** • ^ « J ^ o por segunda vez en C á d i z , 

3 í d a n s e i n f o r m e s e n s u s o h e m a s : U a r m « n , 5 . i . 5 0 4 4 6 ¡emprenderá e l 'egreso a H a m b u r g o . 



EL camión Nuevo Ford es el ca­
mión más moderno. En él se 

combina la experiencia obtenida 
en la producción de millones de 
coches y camiones con los más 
recientes perfeccionamientos que 
los ingenieros de Ford han intro­
ducido en la construcción del nuevo 
coche. 

Con todas las perfecciones, pero sen­
cillo y sólido. Unico por su calidad 
dentro de su tipo, pero aplicable a 
todos los usos comerciales, agrícolas 
e industriales. 

L a s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n 

d e l c a m i ó n N u e v o F o r d 

Una frase resume la descripción de 
este camión: una calidad excepcional al 
precio más reducido. 

Desde el punto de vista de la meta­
lurgia, sus cualidades son incompara­
bles. Sin aumento de peso, se ha obte­
nido una resistencia y solidez enor­
mes empleando aceros especiales y un 
número mayor que en cualquier otro 
camión de piezas forjadas. 

Todas estas perfecciones representan 
mayor ligereza y solidez. Cada pieza es 
más fuerte de lo que se requiere para su 
carga. Auméntase así la proporción de 
carga útil que puede llevar, y el dueño 
no gasta para arrastrar un peso inne­
cesario. 

C a r r o c e r í a s F o r d p a r a 

t o d o s i o s u s o s 

Para toda'clase de negocios el camión 
Nuevo Ford es indispensable. Para toda 
clase de necesidades hay un tipo o una 
carrocería del Nuevo Ford para satis­
facerla. 

Para el transporte de ganado, de sa­
cos de grano, etc., hay los tipos de ca­
rrocería abierta, la de mercado y la ex­
prés, ambas de sólida construcción y 
gran capacidad. 

El tipo de furgón es una carrocería 
cerrada, de acabado de madera en el 
interior y chapa en el exterior. Los dos 
asientos son plegables y permiten fácil 
paso al interior. 

Hay un tipo de camioneta ligera para 
reparto, formado por una carrocería de 
furgón montada sobre un chasis de co­
che. Así se obtiene una camioneta ade­
cuada a la distribución rápida de paque­
tes de peso moderado en el interior de 
las ciudades. 

Recomendamos el coche de reparto 
de lujo, construido sobre un chasis de 
coche, con carrocería de ventanas cerra-

das con plafones y puerta eñ la par­
te posterior, para la distribución de 
objetos delicados o para los comisio­
nistas que quieran viajar llevando 
consigo su muestrario. 

Hay un tipo de camión para 
cada negocio. Pero hay unas ca­

racterísticas comunes a todos. Estas son 
las que podríamos llamar las caracterís­
ticas Ford: la calidad, la economía y el 
servicio. 

P R E C I O S 
Chasis camión 6.300 ptas. 
Chasis camión con carroce­

ría "Mercado" = . . . 8.025 ptas. 
Chasis camión con carroce­

ría "Exprés" . . . . 7.705 ptas. 
Chasis camión con carroce­

ría "Plataforma" . . . 7.780 ptas. 

Chasis camión con carroce­
ría "Furgón" . . . . 

Chasis coche 
Chasis coche con carrocería 

9.635 ptas. 

4.660 ptas. 

Furgón de lujo 7.075 ptas. 

F O R D M O T O R I B E R I C A - B A R C E L O N A 

Los problemas del transporte varían 
en las diferentes localidades, pero está 
reconocido que el Nuevo Ford, aun­
que no sea un camión para grandes 
cargas, es el más adecuado para el 
90 por 100 de los transportes. Aná­
lisis recientes demuestran que la ut i l i ­
dad—de—los camiones pesados -^«n—la-
práctica es muy relativa. Muchas em­
presas de transportes han comprobado 
que es más económico y práctico po­
seer varios Nuevos Ford que un ca­
mión pesado, que para dar un servicio 
remunerador ha de ir siempre comple­
tamente cargado. Esto sin mencionar la 
mayor velocidad y flexibilidad del Nue­
vo Ford. 

El Servicio Ford facilita la conser­
vación del camión. En todas partes de 
España hallará usted una estación de 
servicio completamente equipada y 
preparada para serle útil por poco pre­
cio. La esmerada atención del Servicio 
Ford ha sido siempre una gran ven­
taja y economía para los dueños del 
camión Nuevo Ford. 

E l N u e v o F o r d 

v a l o r p o t * s í m 

El Nuevo Ford no es un camión como 
todos. Es un nuevo elemento en el trans­
porte comercial. Como persona entendi­
da en transportes, usted se convencerá 
de ello en cuanto vea este camión. Por 
su rendimiento, por los gastos de sos­
tenimiento, por su seguridad, por su 
utilidad práctica y por su equipo, el 
Nuevo Ford tiene un valor por sí mismo. 

Estas no son afirmaciones gratuitas. 
Usted mismo puede comprobarlas. 
Pida a cualquiera de nuestros Agentes 
que le permita probar un camión Nue­
vo Ford. 

Pida a nuestros Agentes las condicio­
nes del CREDITO FORD. Ellas le faci-
litarán la adquisición de este camión. 

••VACO 
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E l t í o R o m á n m e d i t ó m u c h o a n t e s de s e p a r a r s e 
de s u h i j o . M e d i t ó m u c h o y b i e n , c i r c u n s t a n c i a s que 
no s o n i n c o m p a t i b l e s , p e r o q u e a v e c e s no se d a n 
r e u n i d a s . A n a c l e t o e r a y a u n m o z a l l ó n de c a t o r c e 
a ñ o s , q u e s a b í a "de l e t r a " y a l g o "de n ú m e r o s " , p e r o 
que no h a c í a e n l a a l d e a c o s a de p r o v e c h o . E l d e b e r 
de l p a d r e e r a p r o c u r a r l e u n p o r v e m r . pero u n p o r ­
v e n i r de s e ñ o r i t o , c o n g a n a n c i a s b a s t a n t e s p a r a d a r ­
se b u e n a v i d a , y a que e l t í o R o m á n , t r i s t e j o r n a ­
lero , no h a b í a podido d á r s e l a . P o r lo m e n o s d e b i a 
i n t c n t a r s o a lgo , que e n ú l t i m o t é r m i n o a l l í e s t a b a 
s i e m p r e l a t i e r r a , y p a r a d e s t r i p a t e r r o n e s d i c e n q u e 

s i r v e c u a l q u i e r a , a u n q u e a l g u n o s se p o n e n a e l l o y 
r e s u l t a que no s i r v e n . 

V i l l a d u e n d e e r a u n p u e b l e c i l l o t a n p e q u e ñ o y p o ­
b r e t ó n que no o f r e c í a p o s i b i l i d a d e s de que en é l se 
a b r i e s e A n a c l e t o n i n g ú n c a m i n o . P e r o c e r c a e s t a b a 
l a i m p o r t a n t e v i l l a d e C a s a r d e l C o n d e y e n e l l a 
p o s e í a e l t í o R o m á n p a r i e n t e s y c o n o c i m i e n t o s . 

D o s s o l u c i o n e s t u v o p a r a e s c o g e r : u n a , e n v i a r e l 
c h i c o a l a t i e n d a de c o m e s t i b l e s de s u p r i m o M i ­
g u e l p a r a que a p r e n d i e r a a h a c e r s e u n b u e n c o m e r ­
c i a n t e ; o t r a , p o n e r l o a l l a d o y b a j o l a p r o t e c c i ó n de 
T o m a s i n , o f i c ia l en l a e s c r i b a n í a d e l J u z g a d o d e p r i ­
m e r a i n s t a n c i a . 

E l c o m e r c i o de M i g u e l p a r e c í a d a r m u c h o de s i . 
C o m e r c i a n d o s e p u e d e h a c e r 
u n a f o r t u n a . H a y g e n t e que 
l a h a h e c h o y h a y g e n t e q u e 
no; p e r o los f r a c a s a d o s no s i r ­
v e n n u n c a p a r a m o d e l o . S i n 
e m b a r g o , el oficio de T o m a s i n 
a p a r e n t a b a s e r m á s l u c i d o y 
de n o m e n o r e s r e n d i m i e n t o s . 
T o m a s i n t e n d r í a s u s t r e i n t a 
a ñ o s ; y a lo c r e o , c o r r i d o s ; vera 
m u y i n t e l i g e n t e y v i v í a , s e g ú n 
l o s v e c i n o s de C a s a r de l C o n ­
de, c o m o u n p r í n c i p e . V e r d a d 
es q u e e n C a s a r d e l C o n d e no 
h a b í a v i v i d o u n p r i n c i p e n u n ­
c a , y e s t o a c a s o q u i t a r a v a l o r 
d e e x a c t i t u d a l a c o m p a r a c i ó n . 
P e r o v i v í a b i e n , eso desde l u e ­
go. H a b í a q u e v e r l e c u a n d o s e 
v e s t í a c o n e s m e r o , t a n a l a 
m o d a c o m o c u a l q u i e r a de los 
m á s e m p i n g o r o t a d o s , y s a l í a 
a l u c i r s u b u e n t ipo y s u pe lo 
r i z a d o ( r i z a d o a l n a t u r a l , o n ­
d u l a c i ó n p a r a t o d a l a v i d a ) . 
L a s m a d r e s le t e m a n p o r u n 
g r a n p a r t i d o , y l a s m a d r e s s u e ­
l e n t e n e r b u e n o jo p a r a e s a s 
c o s a s . 

E l t í o R o m á n p e n s ó que e r a 
p r e f e r i b l e p o n e r a A n a c l e t o 
j u n t o a T o m a s i n . D o n A n t o ­
nio, e l e s c r i b a n o , e r a v i e j o , e s ­
t a b a y a h a r t o d e todos los e n ­
j u i c i a m i e n t o s c o n o c i d o s , d e s ­
c a r g a b a en T o m a s i n todo e l 
peso d e l t r a b a j o . C r e í a p o s i b l e 
e l t í o R o m á n que en t i e m p o 
n o l e j a n o d o n A n t o n i o se j u ­
b i l a r a o se m u r i e r a ( todos s o ­
m o s m o r t a l e s , p e r o p a r e c e que 
l o s q u e nos h a n d e d e j a r v a ­
c a n t e s o n m á s m o r t a l e s que 
l o s d e m á s ) y e n t o n c e s a c a s o 
T o m a s i n le s u c e d e r í a y A n a ­
c l e to p o d r í a q u e d a r s e c o m o 
o f i c i a l . 

D e c i d i d a m e n t e h a b l a que d e ­
c i d i r s e p o r e s t a s o l u c i ó n . E l 
c o m e r c i o . . . , s í , es u n a b u e n a 
c o s a . S e p u e d e h a c e r d i n e r o 
e n é l , n o h a y d u d a , P e r o n o 

p a r e c e — ¿ v e r d a d ? — u n a p r o f e s i ó n t a n f i n a c o m o l a 
o t r a . 

n 
R e a l i z a d a s l a s g e s t i o n e s p r e v i a s q u e e r a n del c a s o 

y c o n f o r m e T o m a s i n e n t r a n s m i t i r a A n a c l e t o .os c o ­
n o c i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s , l l e g ó e l m u c h a c h o a C a s a r 
d e l C o n d e y s e p u s o c o n a l m a a i a p r e n d i z a j e . A l 
p r i n c i p i o le p a r e c i ó todo a q u e l l o b a s t a n t e c o m p l i c a d o 
y h a s t a enredoso , p e r o , g r a c i a s a s u b u e n a v o l u n t a d 
y a l e x c e l e n t e m a e s t r o q u e t e n í a , p u d o i r v i e n d o un 
poco de l u z p o r e n t r e l a m a r a ñ a . 

E s t a b a e n c a n t a d o . S e d a b a e x a c t a c u e n t a de l a I m ­

p o r t a n c i a g r a n d í s i m a d e l p a p e l de T o m a s i n y le a d ­
m i r a b a p r o f u n d a m e n t e . S a b í a , p o r e j e m p l o , q u e todos 
los d í a s t r e s o c u a t r o p e r s o n a s e n t r a b a n e n e l e s ­
t a n c o y d e c í a n a l a e s t a n q u e r a : 

— D é m e u s t e d u n p u r o de los b u e n o s . 
— E s p a r a T o m a s i n , ¿ v e r d a d ? 
— S í , s e ñ o r a . 
— P u e s é s t o s s o n los que le g u s t a n . 
Y T o m a s i n y A n a c l e t o f u m a b a n en g r a n d e . T o m a ­

s i n h a b í a y a l l e g a d o a t i r a r l o s p u r o s a l a m i t a d 
c o n c i e r t a d i s p l i c e n c i a de b u e n tono . A n a c l e t o a ú n 
no h a b í a l l e g a d o a t a n t o : se los f u m a b a e n t e r o s . 

P o r d e s g r a c i a , T o m a s i n no e s t a b a m u y s a t i s f e c h o 
de s u d i s c í p u l o . S i e m p r e le d e c í a : 

— N o e s t á m a l , no e s t á m a l ; p e r o , m i r a , h o m b r e , 
h a y que t e n e r u n poco de m a n o i z q u i e r d a p a r a es to . 
L a l e y es u n a c o s a . . . y l a p r á c t i c a . . . N o e s q u e l a 
p r á c t i c a s e a c o n t r a r i a a l a ley . E s o no. P e r o l a p r á c ­
t i c a e s t á s i e m p r e e n o t r a p a r t e de l a l ey e n que n a ­
die se h a b í a fijado. H a y que t e n e r " idea", ¿ s a b e s ? 
S i no se t i e n e " i d e a " no s e g a n a u n r e a l . Y t ú no 
t i e n e s " i d e a " . A los a r t í c u l o s de l a l e y h a y q u e i r ­
l e s c o n e l c a p o t e c o m o a los toros . P a r e c e q u e te 
v a n a coger , ¿ v e r d a d ? P u e s no te c o g e n . P e r o no 
te a p u r e s , q u e y o te e n s e ñ a r é a t o r e a r l o s . 

I I I 

U n d í a T o m a s i n d i j o m u y g o z o s o : 
— A n a c l e t o , v a s a v e n i r c o n m i g o . T e n e m o s q u e 

h a c e r u n e m b a r g o e n c a s a de S a l c h u c h o . Y a v e r á s : 
u n a c a s a de d o s p i s o s y b i e n p u e s t a . H a y q u e i n v e n ­
t a r i a r todo l o q u e a l l í e n c o n t r e m o s , h a c i e n d o l a d e s ­
c r i p c i ó n n e c e s a r i a de c a d a c o s a . T ú no h a s v i s t o 
n u n c a u n e m b a r g o , ¿ v e r d a d ? E s m u y i n t e r e s a n t e . 
S a l c i m c h o s i q u e lo h a v i s t o v a r i a s v e c e s . E s a l g o 
t r a m p o s o , s a b e s , pero u n b u e n a m i g o . S i e m p r e t i e ­
ne p l e i t o s y e so es b u e n o p a r a n o s o t r o s . Y a v e r á s 
q x i é e s c e n a t a n e n t r e t e n i d a . L l e n a r e m o s m u c h o s p l i e ­
gos , m u c h o s , q u e es lo q u e nos c o n v i e n e . 

L l e g a r o n . . . y a b r i e r o n l a b o c a c o n a s o m b r o : S a l ­
c h u c h o se h a b í a v i s t o v e n i r l a n u b e y s i n p a r a r s e e n 
p e l i l l o s h a b í a h e c h o d e s a p a r e c e r d u r a n t e l a n o c h e 
t o d a s s u s c o s a s . 

D e a r r i b a a a b a j o r e c o r r i e r o n l a c a s a , e n c o n t r á n ­
d o l a v a c í a . ¡ Q u é s o l e d a d ! A A n a c l e t o le p a r e c i ó ( e r a 
u n poco i m a g i n a t i v o ) q u e l a s p a r e d e s se r e í a n de 
e l los . 

— N o s h e m o s f a s t i d i a d o — s e a t r e v i ó a d e c i r . 

— T ú que s a b e s . E l a c r e e d o r s i que e s t á d i v e r t i d o . 
E s t e S a l c h u c h o t i ene g r a c i a . 

— P u e s n o s o t r o s p o c o v a m o s a h a c e r a q u í . 
— ¿ P o c o ? Y a v e r e m o s . 
— ¡ S i n o h a y n a d a ! M i r a : no se h a n d e j a d o m á s 

q u e u n a s i l l a r o t a , un r e t r a t o p e g a d o e n u n a p a r e d 
y ese l i b r a c o v i e j o t i r a d o e n el s u e l o . C r e o q u e n o s 
p o d e m o s ir . 

— ¿ I r n o s ? H a y que h a c e r i n v e n t a r l o . 
— ¿ D e e s o ? 
— D e l o q u e h a y a . 

— B u e n o ; p u e s c o n u n fo l io h a y b a s t a n t e p a r a 
t o d a l a d i l i g e n c i a . 

— ¿ C o n q u e d i c e s q u e u n f o l i o ? 

T E R M A S P A L L A R E S 
A L H A M A D E A R A G O N 

R E U M A - A R T B I T I S M O - O B E S I D A D 
P e n s i o n e s c o m p l e t a s de 12 a 27 p e s e t a s . 

T e m p o r a d a o f i c i a l : 1.° j u n i o a 15 o c t u b r e , 
C O C I N A F R A N C E S A Y E S P A Ñ O L A 

N u e v a D i r e c c i ó n 
P a r a i n f o r m e s : M A D R I D . L u c h a n a , 6. T e l . 33323, 
y e n A L H A M A D E A R A G O N . T e r m a s P a l l a r á s . 

P u e d e n p o n e r t é r m i n o r a d i c a l a s u s p a d e c i m i e n t o s 
c o n l a a p l i c a c i ó n de los r e n o m b r a d o s a p a r a t o s C . A 
B O E B . A d o p t a d o s p o r m i l l a r e s de e n f e r m o s , r e a l i z a n 
c a d a d í a p r o d i g i o s p r o c u r a n d o a los H E R N I A D O S l a 
s e g u r i d a d , l a s a l u d y, s e g ú n o p i n i o n e s m é d i c a s y l a s 
d e los m i s m o s H E R N I A D O S , l a c u r a c i ó n d e f i n i t i v a , 
c o m o lo p r u e b a n l a s s i g u i e n t e s c a r t a s de l a s m u c h a s 
q u e d i a r i a m e n t e se r e c i b e n e n a l t e c i e n d o los e fec tos 
b e n é f i c o s y c u r a t i v o s d e l m é t o d o C . A . B O E R : 

E S C U Z A R . 2 de m a y o de 1929. S r . D . C . A . B O E R , 
O r t o p é d i c o , B A R C E L O N A — M u y S r . m í o : N o s é e n 
q u é f o r m a d a r l e l a s g r a c i a s p o r s u M é t o d o y s u s t a n 
b u e n o s A p a r a t o s , los c u a l e s m e h a n d e v u e l t o l a s a l u d 
h a c i e n d o de m í o t r a p e r s o n a . P a r a que o t r o s h e r n i a ­
dos p u e d a n a p r o v e c h a r s e c o m o yo , y o t r o s a m i g o s 
m í o s , de l a s v e n t a j a s de los a p a r a t o s C . A . B O E R , le 
a u t o r i z o a p u b l i c a r e s t a c a r t a . S u m u y a g r a d e c i d o , 
s . s., L A Z A R O L O P E Z , e n E S C U Z A R ( G r a n a d a ) . 

L A L I N E A , 5 de a g o s t o de 1929. S r . D . C . A . B O E R , 
P e l a y o , 60, B a r c e l o n a . — M u y S r . m í o : M u y a g r a d e ­
c i d o deseo p u b l i q u e u s t e d e l h e c h o de que , e n u n 
a ñ o de l l e v a r los A p a r a t o s C . A . B O E B , m e he c u ­
r a d o de l a h e r n i a m u y e s c r o t a l q u e m e i m p o s i b i l i t a b a 
p a r a h a c e r m i s t r a b a j o s de c a r p i n t e r o de r i b e r a . H o y 
m e h a l l o p e r f e c t a m e n t e b i e n y debo h a c e r c o n s t a r 
que d u r a n t e el t r a t a m i e n t o h e podido h a c e r , s i n pe­
l i g r o n i m o l e s t i a s , todos m i s t r a b a j o s . R e i t e r a n d o l a s 
g r a c i a s quedo de u s t e d a f m o . s. s. G u i l l e r m o T o r r e s . 
C a l l e de l a S a l , e n L A L I N E A ( C á d i z ) . 

í - í f ^ R M í A f i O » no P i e r d a u s t e d t i e m p o . D e s c u i -
s. &M^k\.í\M.JrA.A*r\*r* d a d o o m a l c u i d a d o a m a r g a us ­

t e d s u v i d a y l a e x p o n e a todo m o m e n t o . A c u d a u s t e d 
a l M é t o d o C . A . B O E R y v o l v e r á a s e r u n h o m b r e 
s a n o . R e c i b e el e m i n e n t e o r t o p é d i c o e n : 
S A N S E B A S T I A N , m a r t e s 20 agos to , H o t e l E u r o p a , 
B I L B A O , m i é r c o l e s 21 agosto . H o t e l I n g l a t e r r a . 

j u e v e s 22 y v i e r n e s 23 agos to , H O T E L 
I N G L E S , E c h e g a r a y , 8-10. 

S A N T A N D E R , d o m i n g o 25 agos to . H o t e l E u r o p a . 
B E I N O S A , l u n e s 26 agosto , H o t e l U n i v e r s a l . 
F A L E N C I A , m a r t e s 27, C e n t r a l H o t e l C o n t i n e n t a l . 
V A L L A D O L I D , m i é r c o l e s 28, H o t e l I n g l a t e r r a . 
S E G O V I A , j u e v e s 29, H o t e l C o m e r c i o E u r o p e o . 
A V I L A , v i e r n e s 30 agos to , H o t e l I n g l é s . 
B U R G O S , s á b a d o 31, H o t e i N o r t e - L o n d r e s . 
M E D I N A C A M P O , 1.° s e p t i e m b r e . F o n d a C a s t e l l a n a . 

U n colaborador d e l s e ñ o r B O E R r e c i b i r á e n : 
C O R D O B A , l u n e s 19 agosto . H o t e l R e g i n a . 
F L E N T E G E N I L , m a r t e s 20, F o n d a E s p a ñ o l a . 
G R A N A D A , m i é r c o l e s 21, G r a n H o t e l P a r í s . 
A N T E Q U E B A , j u e v e s 22 agos to , H o t e l I n f a n t e s . 
M A L A G A , v i e r n e s 23 agos to , H o t e l I n g l é s . 
B O N D A , s á b a d o 24 agosto . H o t e l P o l o . 
A L G E C I R A S , d o m i n g o 25 agos to . H o t e l S e v i l l a . 
C A D I Z , l u n e s 26 agos to . H o t e l R o m a . 
J E R E Z F R O N T E R A , m a r t e s 27, H o t e l C i s n e s . 
S E V I L L A , m i é r c o l e s 28 agos to , H o t e l P a r í s . 
H U E L V A , j u e v e s 29 agosto , H o t e l U r b a n o . 

U n c o l a b o r a d o r de l s e ñ o r B O E R r e c i b i r á e n ; 
R I B A D A V I A , m a r t e s 20 agosto , H o t e i C a s t i l l a . 
T U Y , m i é r c o l e s 21 agos to , H o t e l G e n e r o s a . 
R E D O N D E L A , j u e v e s 22 agosto , H o t e i E s p a ñ a . 
P O N T E V E D R A , v i e r n e s 23 agos to , P a í a c e . H o t e l . 
P U E N T E A B E A S , s á b a d o 24 agos to , F o n d a A r g e n t i n a . 
V I G O , d o m i n g o 25 agos to , P a l a c e H o t e l . 
V 1 L L A G A B C I A , A B O S A , e l 26, H o t e l L o í s . 
N O Y A , m a r t e s 27 a g o s t o . F o n d a A r g e n t i n a . 
L A C O B U Í í A , m i é r c o l e s 28, H o t e l F r a n c i a , 
S A N T I A G O , j u e v e s 29 agosto . H o t e l S u i z o . 
O B E N S E , v r e r n e s 30 agos to , H o t e l M i ñ o . 
L E O N , s á b a d o 31 agos to . H o t e l P a r í s . 

C . A . B O E B , O r t o p e d i a , P e i a y o , 60. - B A B C E L O N A . 

ORO, P L A T A , P L A T I N O Y ALHAJAS 

C u r a - c a l l o s " J E I L " 
R e c o n o c i d o I n d i s c u t i b l e m e n t e c o m o e l m á s ef icaz , 

c ó m o d o , p r á c t i c o y e c o n ó m i c o : q u i e n lo P ™ e b a y a 
no u s a n i r e c o m i e n d a J A M A S o t r o . - P T S ^ 1.35 tubo . 
E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s — A G E N 1 E G R A ^ . : ÍN-

•S A p a r t a d o 199, B A R ^ L O N A - D I S T R I ­
B U I D O R P A R A M A D R I D Y G U A D A L A J A R A : P . 
D E A N G U L O . P o s t a s . 28. M A D R I D . 

R e i n a de l a s de m e s a por lo d i g e s t i v a , h i g i é n i c a y 
a g r a d a b l e . E s t ó m a g o , r í ñ o n e s e i n f e c c i o n e s g r a s t r o l n -

t e s t i n a l e s ( t i f o i d e a s ) 

C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z 

C i L i A i S i 3 a A i 
L I N E A S A E R E A S S U B V E N C I O N A D A S 

M a ñ a n a 19, i n a u g u r a c i ó n d e l a l í n e a a é r e a 

E N A V I O N F ^ T R I M O T O R E S 
S e r v i c i o a l t e r n o 

Ida o vuelta 125 pesetas. 
D O S Y M E D I A H O R A S D E V U E L O 

S a l i d a de G e t a f e a l a s ocho, los l u n e s , m i é r c o l e s 
v i e r n e s . 

E n l a c e c o n los s e r v i c i o s a é r e o s I n t e r n a c i o n a l e s 
t r e n e s de l u j o . 

P r e n s a s p a r a uva 
y manzana desde 50 Pts. 

Estrujadoras para uva. 
Machacadoras para manzana. 

Pedid catálogo a MATTHS. 6RU5ER. 
BILBAO. Alara. 8. Mamés. 29 al 33. 

C a f é s . 
H u e r t a s 22 

1 ! 

C h o c o l a t e s : L o s m e j o r e s de l m u n d o 
f r e n t e « P r i n c i p e . No t i e n e s u c u r s a l e s 

E L 

Al efectuar sus compras, liaga 
referencia a los anuncios leídos 

en EL DEBATE 

1 

B i l l e t e s e s p e c i a l e s de i d a y v u e l t a y de v i s i t a a am-
b a s E x p o s i c i o n e s . 

RAPIDEZ SEGURIDAD CONFORT 
Des-pachos de b i l l e tes en todas l a s A g e n c i a s de Via­

j e y en su 

O F I C I N A G E X E R A L : M a d r i d , A l c a l á , 71. T e l f . 53922 
D E L E G A C I O N E S : 

B I A R R 1 T Z : A v e n i d a de l a M a m e , 19. T e l f . 1479 
B A R C E L O N A : F o n t a n e l l a s , 10. T e l f . 20780 

S E V I L L A : A v e n i d a R e i n a M e r c e d e s . 1. T e l f . 21760 
I N F O R M E S E N T O D O S L O S H O T E L E S 

D E B A T E , Colegiata, 7 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

VIUDA DE ALMAZAN 

FALLECIO E L 19 DE AGOSTO DE 1928 
a los sesenta y tres años de edad 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s | 
y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . F . 

S u s h i j o s , I s i d r o , A n a y F r a n c i s c o ; her­
m a n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n por 
s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o in­
d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

García Mustieles 
U r n a n i e n t . o s de Ig les ia . 

M a y o r , 2 1 . — T e l é f o n o 5i»7á 

m m\ 
EN TODOS LOS E S T I L O S 

Construcción e s m e r a d a v garantizada 
P r e s u p u e s t o s y d i b u j o s s o b r e demanda 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : M A R T I N G O N Z A L E Z 
T A L L E R E S : C a l l e d e l a B o l a . 8 

O F I C I N A S : G u i l l e r m o R o l l a n d . 2 
T E L E F O N O : N ú m e r o 17554 

Ú — ^ : w 

l 

R E C O M * J N 5 j AMOS N O E M P E S ' A R N I V E N D E R L A S 
E s t a c a s a le f a c i l i t a r á m á s d i n e r o , s i n n e c e s i d a d de e m ­
p e ñ a r l a s ; no c o b r a i n t e r e s e s p o r l a c a n t i d a d que ade ­
l a n t a . C o n s u l t e e l n u e v o s i s t e m a y se c o n v e n c e r á de l a s 
v e n t a j a s sobre c a s a s de p r é s t a m o s y de c o m p r a - v e n t a 
de a lhajas . . I n d r a P e r l a , P . S o l , 11 y 32, 2." H a y a s c e n s o r . 

S U S C R I P C I O N E S a 

s e r e c i b e n e n 

c a l l e de A l c a l á , frente 
a l a s C a l a t r a v a s 

. ^ ¡ i n í n n H H i i i n i i e n i H i s i H i i í n n n i ü n e i S H S i s í i i i M S i H i H h ' i u u i n n i n n i n u i i M i i u i n n i t i i i i i i ^ 

A L B U R Q P E R Q U E , 12 

T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 

I m p r e s o s p a r a t o d a c l a s e d e i n d u s t r i a s , o f i c inas y co­

m e r c i o s , r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s d e lujo , c a t á l o g o s . 

?i§ i iHi ¡ !n! !Hninni i i !n!n in i i inH>s!9 ie iHi in in!9n!Hi i ! i i iE!Uí! i i i ] i i i i !n! inni i i i i i in i t i i in i i í )> ' 

M A Q U I N A R I A 

E L E C T R I C A 

AVENIDA GOiE PESAIM 21-23 

I 
— Y s o b r a . Y m e h e t r a í d o c i n c o p l i e g o s . 
— ¿ C i n c o ? P u e s y a p u e d e s i r p o r m á s . A n a c l e t o : 

te v o y a d a r u n a g r a n l e c c i ó n p r o f e s i o n a l . Q u e n o 
se te o l v i d e . T ú no t i e n e s " i d e a " y e r e s d e m a s i a d o 
s e n c i l l o t o d a v í a . H a y que h a c e r l a d i l i g e n c i a c o n 
t o d a f o r m a l i d a d , y s i e l a c r e e d o r no e n c u e n t r a g a ­
r a n t í a s p o r l a h a z a ñ a de S a l c h u c h o , a l l á é l a l a 
h o r a de l a s c o s t a s . A t i y a m i n o s i m p o r t a u n p i t o . 
P r e p á r a t e . . . ¡ y a p r e n d e , A n a c l e t o ! S i d e s p u é s de e s t a 
l e c c i ó n n o s a c a s m á s h a b i l i d a d , y a t e p u e d e s v o l v e r 
a c a s a . 

— Y o . . . es que n o veo. . . 
— P u e s a b r e l o s o j o s y e s c r i b e : " P r i m e r o : u n a s i l l a 

c o n t r e s p a t a s , que s i n e m b a r g o n o p a r e c e h a b e r s i d o 
a n t e s u n t r í p o d e , p o r l o q u e se d e d u c e q u e le f a l t a 
u n a " . ¿ E s t á ? 

,—St t . 
— P o n : " S e g u n d o : u n r e t r a t o de s e ñ o r a a n c i a n a 

c o n e s t a d e d i c a t o r i a : A m i P e p e , s u s i e m p r e P e r * 
p e t u a " . ¿ E s t á ? 

. — S í . 
— P o n . " T e r c e r o : u n l i b r o v i e j o , a l q u e le f a l t a n 

l a s p a s t a s y l a s p á g i n a s p r i m e r a s . . . " 
— . . . p r i m e r a s . 
— P o n : " Q u e d i c e l o s i g u i e n t e : " 
— ¿ E h ? 
— ¡ P o n i ó ! " Q u e d i c e lo s i g u i e n t e : E n u n l u g a r d e 

l a M a n c h a , de c u y o n o m b r e n o q u i e r o a c o r d a r m e , n o 
h a m u c h o t i e m p o q u e v i v í a u n h i d a l g o . . . " 

rv 
A n a c l e t o e s c r i b i ó a V i l l a d u e n d e : " P e r d o n e u s t e d , 

p a d r e , q u e n o l e h a y a e s c r i t o e n t o d o s e s t o s d í a s . E s ­
t a m o s c o n u n i n v e n t a r i o que n o s l l e v a y a d o s s e ­
m a n a s y n o s é c u á n t o s p l i e g o s . D i c e T o m a s i n q u e 
n o s v a a d a r m u c h o . Y o e s t o y m u y c o n t e n t o y m e 
p a r e c e q u e a p r e n d e r é . Se g a n a b a s t a n t e . Y todo s i n 
f a l t a r a l a ley , que e s lo que a m i m e g u s t a . " 

T i r s o M E D I N A 

( D i b u j o s de " K - H T l o " ) 

Qniosco de EL DEBATE 
c a U e d e A l c a l á , f r e n t e 

a l a s C a l a t r a v a s 

S E R V I C I O S D E L M E S D E A G O S T O D E 1 9 2 9 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - N E W - Y O R K . — E l v a p o r " A l f o n s o X I H " . 

s a l d r á de C o r u ñ a e l 17 de agos to p a r a H a b a n a y V e r a c r u z , e s c a l a n d o N e w - Y o r k 
a l r e g r e s o . P r ó x i m a s a l i d a el 10 de s e p t i e m b r e . . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A . — E l v a p o r " I n f a n t a isabel 
de B o r b ó n " . P r ó x i m a s a l i d a e l 5 de s e p t i e m b r e . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K - C U B A . — E l v a p o r " J u a n Sebas 
t i á n E l c a n o " . P r ó x i m a s a l i d a e l 26 de s e p t i e m b r e . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A - N E W - Y O R K . — E l v a p o r "Antonio 
L ó p e z " , s a l d r á de B a r c e l o n a e l 17 de agos to , de T a r r a g o n a e l 17, de V a l e n c i a el 
18, de A l i c a n t e el 19. de M á l a g a el 20 y de C á d i z el 22. p a r a L a s P a l m a s , Sania 
C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a , S a n t i a g o de C u b a , H a b a n a y New-YorK-

E l v a p o r " M a n u e l A r n ú s " , s a l d r á de B a r c e l o n a e l 31 de agos to , d e Tarragona 
e l 31, de V a l e n c i a e l 1 de s e p t i e m b r e , de A l i c a n t e e l 2, de M á l a g a el 3 y de Cádiz 
e l 5, p a r a L a s P a l m a s . S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a . Puerto 
P l a t a , S a n t i a g o de C u b a , H a b a n a y N e w - Y o r k . P r ó x i m a s a l i d a el 8 de octubre . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . 
E l v a p o r " M a g a l l a n e s " s a l d r á de C á d i z el 18 de a g o s t o p a r a L a s P a l m a s , S a n Jua" 
de P u e r t o R i c o , L a G u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . C u r a s a o , P u e r t o C o l o m b i a y Cris tóbal , 
e s c a l a n d o a l r e g r e s o e n S a n t o D o m i n g o . P r ó x i m a s a l i d a e l 6 de s e p t i e m b r e . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O — E l v a p o r " M o n t e v i d e o " s a l d r á de A l i c a n t e el 
17 de agos to y de C á d i z el 20, p a r a A r r e c i f e , L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de Tenerue , 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , R i o de O r o , M o n r o v i a y S a n t a I s a b e l ( F e r n a n d o Poo). 
P r ó x i m a s a l i d a el 15 d e s e p t i e m b r e . 

S e r v i c i o t ipo G r a n H ó t e l - T . S. H . - R a d i o t e l e f o n í a - C a p i l l a - O r q u e s t a , &. 
L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e que d i s f r u t a el p a s a j e se m a n t i e n e n a la a l iur 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . r3 
T a m b i é n t i ene e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s del m u n d o s e r v i d o s p o r l i n e a s r e g u l a r e s . r 
P a r a i n f o r m e s e n l a s O f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : P l a z a d e M e d i n a c e l i , 8. « a r o 

l o n a , y e n l a s 
E X P O S I C I O N E S D E B A R C E L O N A Y S E V I L L A 

C o n o b j e t o de f a c i l i t a r l a v i s i t a a d i c h a s E x p o s i c i o n e s , e s t a C o m p a ñ í a eXPed'ri0 
p a s a j e s de p r i m e r a c l a s e de C á d i z a B a r c e l o n a y d e B a r c e l o n a a C á d i z , a l pre 
de c i e n p e s e t a s , m á s i m p u e s t o s p o r c a d a t r a y e c t o . i IA 43 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s , e n la s A g e n c i a s de l a C o m p a ñ í a . E n M a d r i d , Alca ' í» ' 

BALNEARIO DE LEDESMA 
S a l a m a n c a 

I n a u g u r a c i ó n g r a n h o t e l 
M a g n i f i c a I n s t a l a c i ó n b a l n e a r i a 

T e m p o r a d a o f i c ia l , 1.° J u n i o a 30 s e p t i e m b r e . E l me­
j o r b a l n e a r i o de E s p a ñ a p a r a e l r e u m a t i s m o , gota, 
c i á t i c a , a r t r i t i s , s í f i l i s , l u x a c i o n e s , f r a c t u r a s , c a t a r r o s 
n a s a l e s , f a r í n g e o s y b r o n q u i a l e s E n f e r m e d a d e s c r ó n i ­
c a s de l a pie l . A u t o b u s e s a todos los t r e n e s . E s t a c i ó n 
de S a l a m a n c a . 

M U E B L E S 
P O R T A B L E S 

Catálogo completo de discos. 

, 4 

i N É R V l O S O S • 
B a s t a de s u f r i r i n ú t i l m e n t e , grac ias a] marav i l l o so descubrimiento de las 

G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que c u r a u pronto y rad ica lmente por c r ó n i c a y rebelde que sea l a 

M f t i i r á c e n l a e ° todoa SU8 m a n ' f e s t a c i o n e 8 : Impotenc ia ( fal ta de 
7 . u , : . , * VIgor s e s u a l ) . Poluciones nocturnas , .espermntorrea 
(debi l idad sexual) cansancio menta l , p é r d i d a de memoria , do!or de cabeza, 
v é r t i g o s , debi l idad muscu lar , fatiga corporal , temblores, dispepsia, pal ¡ta 

clones h i s t e n s m o trastornos nerviosos de las mujeres y toáis la» etítei-
medades del cerebro, medula , ó r g a n o s sexuales, e s t ó m a g o intestinos, 
c o r a z ó n , e t c é t e r a , que tengan por causa n o r i - u ago 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é Z ^ 
bto. medula y todo e l s i s t e m a nervioso, aumentamlo el vjgor sexual , conservamio lá sa I rol a 
gando la v ida , ind icadas especialmente a los a^otAdos en su juventud por toda .-lase do excesos (virio* 
en a ñ o s ) , & los q u e verif ican trabajos exces ivos , tanto f í s i c o s como morales ó í n t e l e c t n a l e s esuortis-
tas, hombres de c i e n c i a , financieros, a r t i s t a s , comerc iantes , indus tr ia l e s , pensadores etc co s i iend i 
con las Grageas potenciales del Dr . S o i v r é todos loa esfuerzos o e jerc ic ios f á c i l m e n t e v'disi on :p'do ei 
organismo para que pueda reanudar los con frecuencia . B a s t a tomar un frasco para coa e; cerse de ello. 
Agente exc lus ivo : H I J O D E J O S E V I D A L y R I B A S ( S . e n C ) . M O K C A D A . 21, r \ i i C E L O K A . 
V e n t a a 5,50 pts . frasco e n todas las p r i n c i p a l e s farmacias de E s p a ñ a , Portugal y A m é r i c a . 
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HASTA 10 PALABRAS, 0,60 PESETAS 

CADA PALABRA MAS, 0,10 PESETAS 

i j i i i i i i i i i i i i n i m i n E i i i i i i i u i i i n i p M l l l i l l l l l l i l l i l l l l l l l i m i l l i l i l l i m i F : 

ALMONEDAS 
P O M P E A v e u i a muenies . ia 
vabos. 18 pese tas : m e s i l l a » . 
17 pesetas; a r m a r l o s , l e s d e 
30 pesetas. T u d e s c o s . <• 
G A S A L o s m o z o s . G r a n d i o s a 
l i a u i d a c i ó n por r e f o r m a s y 
s ó l o por 30 d í a s i ¡ 800 000 pe­
setas en muebles de todas 
clases a m i t a d de s u pre-

11 A r m a r l o h a y a b a r n i ­
zado, bronces y luna , g r a n ­
de b ise lada 100 pese tas . C a ­
m a m a t r i m o n i o d o r a d a a 
fuego con somier a c e r o , 165 
pesetas. S a n t a E n g r a c i a . 65. 

G B A N l i q u i d a c i ó n de mue­
bles e c o n ó m i c o s de todas 
clases s ó l o por 15 l í a s . T T Í S -
paso e l local . T r a f a t g a r . 4. 
p O l l r e n o v a r todas l a s e x i s ­
tencias p a r a l a n u e v a tem­
porada l iquido 30.000 duros 
en muebles de lujo y e c o n ó ­
micos, h a s t a 31 agosto, con 
30 ^ r e b a j a v e r d a d . L i u c h a -
na, 33. L ó p e z . 
C A M A S d o r a d a s s o m i e r ace ­
ro desde 60 pesetas . C a s a 
de las C a m a s . T o r r i j o s , 2. 

C A M A S desde 25 a 1.000 pa-
setas. C a s a de la s C a m a s . 
Torr i jos , 2. 

ALQUILERES 
C U A R T O S desa lqui lados de 
todos precios. I n f o r m a c i ó n 
de la Propiedad U r b a n a . Co­
lón, 14. 
p f s O h e r m o s a s h a b i t a c l o -
nes, todas comodidades , s i ­
tio m á s sano de M a d r i d . 
Avenida R e i n a V i c t o r i a , 8 
y 
C U A R T O S 90 y 125 pese­
tas. C a l l e F r a n c i s c a M o r e ­
no, 3. p r ó x i m o p a r a d a t r a n ­
v í a , P a r d l ñ a a y C o y a . 
H E R M O S O - p r i n c i p a l , todas 
comodidades, ocho m i l pe­
setas. C a r a c a s , 4. 
B O N I T O pr inc ipa l , ocho pie­
zas, gas, mirador , 35 duros . 
R a m ó n C r u z . 6. 
C A T O R C K , veinte duros , es­
paciosos, sol , gas . coks. 
C a r t a g e n a , 9. Metro B e c e ­
r r a . , 
P I S O pr imero , ampl io , c é n ­
trico, propio p a r a oficina, 
academia o f a m i l i a n u m e r o ­
sa, d a r d h r a z ó n en M a n z a ­
nares . 20. S e ñ o r Sá .enz . 
A X Q D I l ' O inter iores , M a r ­
t í n de los Heros , 41. D e 
dos a cuatro . 
H E R M O S O pr inc ipa l medio-
día , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l . V a -
lenzuela . 3. 
B E F O R M A D O S , soleados, 
ascensor , cinco, seis hab i ­
taciones, 12, 20 duros. C a ­
n a r i a s , 29. Glor i e ta D e l l -

, c í a s . 

M O N T E c a z a p r ó x i m o M a ­
dr id , media a c c i ó n sobran­
te. E s c r i b i d : A y u s o , P r e n -

"fja, C a m l e n . Ig . -

E X T E R I O R , segundo, dos 
balcones, ocho p iezas , no­
v e n t a pesetas . G e n e r a l P a r -
d i ñ a s , 87, junto Diego L e ó n . 

A L Q U I L O c u a r t o s c a s a 
nueva, ascensor , g a s , , b a ñ o . 
V i l l a n u e v a , 38. 

L O C A L dos huecos , s i t u a ­
do frente e s t a c i ó n D e l i c i a s , 
vivienda, s ó t a n o s sanos , a m ­
plios, confortables . C a c h a ­
rrería.. P a s e o D e l i c i a s , 64. 

A L Q U I L O hoteles bara tos , 
j a r d í n , b u e n a o r i e n t a c i ó n . 
B a r r i o D o ñ a C a r l o t a . L o s 
Eduardos , 1. S e ñ o r G a b r i e l . 

C I U D A D L i n e a l . " L a G i -
ralda". H o t e l amueblado , 
c a l e f a c c i ó n centra l , b a ñ o , 
"tennis". S á n c h e z D í a z , 9. 

A L Q U I L A N S E c u a r t o s b a -
ratoa con ascensor y agua . 
Fernando C a t ó l i c o , 46 y 48. 
F e r n á n d e z de los R í o s , 42. 

AUTOMOVILES 
M A G N E T O S , d í n a m o s , mo­
tores (arreg los g a r a n t i z a ­
dos), piezas repuesto . C a r ­
men, 41. ta l l er . 
C A M I O N E S "Minerva", ó m -
nlbus c o n s t r u c c i ó n s i n r i v a l , 
en cal idad y robustez p idan 
demostraciones. R e p r e s e n t a ­
ción A u t o m ó v i l S a l ó n . A l c a ­
lá, 81. 

R E A L E s c u e l a A u t o m o v i l i s ­
tas. Alfonso X I I , 58. C o a -
a u c c l ó n y m e c á n i c a a u t o m ó ­
viles. 

L O N E . M a r q u é s R i s c a l . 6. 
Jaulas e s tanc ias e c o n ó m i c a s 
a u t o m ó v i l e s lujo. Abonos , 
medios abonos, v ia jes bodas. 
Teléfono 30928. 

MARQUES R i s c a l , e. g a ­
rage e c o n ó m i c o p a r a c o c h e » 
8'n chofer. 

L E E E N A I b a r g ü e n g o i t i a . 
U u l e Recoletos, 5. T e l é f o n o 
02637. stols de p i e z a s p a r a 
Utrogn y R e n a u l t . S e g m e n -
«•s, v á l v u l a s y ejes de p í s -
«JQ en serie. Accesor ios en 
general. 

f o K T L Ñ v . n . j a u l a s y es-
^ c i a s e c o n ó m i c a s . 

E S C U E L A c h o f e r s L a H i s ­
pano, p r á c t i c a s c o n d u c c i ó n 
m e c á n i c a . H i s p a n o , C i t r o e n , 
F o r d , C h e v r o l e t , R e n a u l t , 
o t r a s m a r c a s . T a l l e r e s S a n ­
t a E n g r a c i a , 4. 

7/N E U M A T I t ' O S t t G o o -
d r i c h , F i r e s t o n e , G o o d y e a r , 
M 1 c h e l ln , Mi l l er . S e i g b e r -
l ing. R o y a l . Ounlop , i n d i a , 
11P a r a c o m p r a r b a r a t o l í 
C a s a A r d i d . G é n o v a . 4. E x ­
p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . 

I'1E¿>AS de r e c a m b i o , ¿ l a -
thls , C h a n d l e r . C l e v e l a n d , 
H u p m o b l l e . G a r a g e S a n c h o . 
M a r t í n e z C a m p o s , 9. 

A O E N f l A A u t o s A . G r a n 
t u r i s m o . A l q u i l e r a u t o m ó v i ­
les lu jo p a r a toda c l a s e de 
s e r v i c i o s . A y a l a . 9. 

CALZADOS 
C A L Z A D O S c r e p é . L o s m e ­
jores . Se a r r e g l a n f a j a s de 
goma. R e l a t o r e s , 10. 

S O L O P e l á e z e n s a n c h a el 
c a l z a d o v e r d a d . S a n ü n o f r e , 
2. Z a p a t e r o . 

P R O F E S O R A y p r a c t i c a n t e . 
Mercedes G a r r i d o . C o n s u l t a s 
a s í s t e n c í a s e m b a r a z a d a s . 
S a n t o I sabe l , L A n t ó n M a r ­
t i n . 80. 

E S P E C I A L I S T A . E m b a r a -
zo. S e c r e t a s . M a t r i z . G a z -
tambide . 13; c u a t r o t a r d e . 
C o n s u l t a s correo . 

COMPRAS 
S I qu iere m u c h o dinero por 
a l h a j a s , m a n t o n e s de M a n i ­
l a y pape le tas del Monte, 
el C e n t r o de C o m p r a pa.sca 
m á s que nadie. E s p o z y M i ­
n a . 3, entresue lo . 

C O M P R O pape le tas Monte , 
a l h a j a s , d e n t a d u r a s . P l a z a 
S a n t a C r u z . 7, p l a t e r í a . T e ­
l é f o n o 10706. 

S E R N A c o m p r a a l h a j a s , re ­
lojes , te las , e n c a j e s , a b a n i ­
cos m a r ñ l e s , bronces , m i ­
n i a t u r a s , m á q u i n a s e s c r i b i r , 
coser , f o t o g r á f i c a s , p r i s m á t i ­
cos, p a ñ u e l o s M a n i l a , m u e ­
bles, objetos va lor . H o r t a l e -
z a , 9 ( r i n c o n a d a ) . 

ESPECIFICOS 
E N l a é p o c a de l c r e c i m i e n t o 
y desarro l lo es nece sar io d a r 
a l o r g a n i s m o u n e s t i m u l a n ­
te y t ó n i c o y é s t e es l a l o -
d a s a Be l lo t , compues to de 
iodo y peptona. V e n t a e n 
las f a n á a c i a s . 

FILATELIA 
P A Q U E T E S se l los d i feren­
tes. P i d a n l i s t a g r a t i s . G á l -
vez. C r u z . 1, M a d r i d . 

FINCAS 
Compra-venta 
C O M P R A , ven ta , de fincas 
u r b a n a s y r ú s t i c a s . ' I b e r i a 
I n m o b i l i a r i a " . C e n t r o de 
C o n t r a t a c i ó n , e l de m a y o r 
I m p o r t a n c i a y c r é d i t o . P l y 
M a r g a l l , 17. segundo dere­
c h a . T e l é f o n o 10169. 

C A P I T A L I S T A S , f a m i l i a 
a m e r i c a n a por a u s e n c i a for ­
z o s a vende s u s c a s a s . B u e ­
n a r e n t a . V e r d a d e r a o c a ­
s i ó n . C o r r e d o r e s abs tenerse . 
S u á r e z . F u e n c a r r a l , 141, d u ­
pl icado, pr imero centro . 

V E N T A c a s a buen sit io n i -
poteca B a n c o 500.000 pesetas. 
T a m b i é n c a m b i o por co lares 
o finca r ú s t i c a . E l va lor p a ­
r a e l cambio , la t a s a c i ó n del 
B a n c o . D irec to propie tar io . 
T e l é f o n o 13346. 

C O M P R A - v e n t a . A g e n t e m a ­
tr icu lado . F e d e r i c o , Soler , 
abogado. A l c a l á . 173, t e l é f o ­
no 55383. M a d r i d . 

S I d e s e a c o m p r a r , vender o 
p e r m u t a r c a s a s o so lares , 
d i r í j a s e " F é n i x I n m o b i l i a ­
rio". C r u z . 1, t ercero . D e 
seis a nueve . 

C A S A S en M a d r i d , permuto 
por fincas r ú s t i c a s . J . M . 
B r i t o . A l c a l á . 96, 

Ú R O E N T E " v e n t a hotel C l i i ^ 
dad L i n e a l , prec io m ó d i c o . 
F u e n c a r r a l , 72. A r e n a s . 

60.0CO pesetas , c a s a , c inco 
p l a n t a s . B a r r i o de P o z a s . 
A r e n a l , 4. p o r t e r í a . 

F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , permuto por c a s a s 
en M a d r i d . S a n t o s , E s p a r ­
teros, 5. 

A L Q U I L O dos h a b i t a c i o n e s 
y c o c i n a , 45. H e r m o s i l l a , 51. 

P E N S I O N del C a r m e n . 
F u e n c a r r a l , 33. G a b i n e t e 
ex ter ior , e c o n ó m i c o , m a t r i ­
monio , amigos . 

C E D O gabinete , a l c o b a con 
o s i n . V e n e r a s , 5 d u p l i c a ­
do, entresue lo . 

H A B I T A C I O N con . C a r r e -
r a S a n J e r ó n i m o , 33, s e g u n ­
do, t e l é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c ­
c i ó n , a s c e n s o r . 

C E D O h a b i t a c i ó n exter ior , 
s e ñ o r i t a , c a b a l l é r o , con o 
s i n . P a r d i ñ a s , 4, moderno , 
p r i n c i p a l I z q u i e r d a . 

UBROS 
" O R T O G R A F I A y p r á c t i c a s 
de l e n g u a e s p a ñ o l a " p a r a 
I n s t i t u t o s , N o r m a l e s y A c a -
d e m i a s . S e g u n d a e d i c i ó n , 
por H i g i n l o B u l l ó n . C á c e r e s . 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S p a r a coser de 
o c a s i ó n SInger . desde 60 pe­
setas , g a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . 
T a l l e r de reparac iones . C a s a 
S a p a r r u y . V e l a r d e . 6. 

J E F E E j é r c i t o , con g a r a n ­
t í a s , o f r é c e s e a r ' d e r a c i ó n , 
s e c r e t a r í a , a d m i n i s t r a c i ó n , 
c a r g o a n á l o g o , a p a r t a d o C o ­
rreos 8.070. 

S E S O B I T A in formes , bue­
n a p r e s e n c i a , a c o m p a ñ a r í a 
s e ñ o r a honorable , d i s t i n g u i ­
d a . R i v e r a . M o n t e r a , 8, 
anunc ios . 

O F R E C E S E s e r v i c i o d o m é s -
t ico b u e n a s re ferenc ias . P r e ­
c iados . 33. A g e n c i a Nego­
cios . T e l é f o n o 13603. 

TRANSPORTES 
M U D A N Z A S , 20 p e s e t a s . 
T r a n s p o r t e s E s p a ñ a . C o s t a ­
n i l l a C a p u c h i n o s . 3. T e l é f o ­
no 14834. 

TRASPASOS 
T R A S P A S A M O S locales y 
es tablec imientos , rap idez y 
r e s e r v a . C o l ó n , 14. C o n t r a ­
t a c i ó n serv ic ios . 

M A Q U I N A S e s c r i b i r o c a ­
s i ó n , g a r a n t i z a d a s . todas 
m a r c a s , b a r a t í s i m a s . M o n t e ­
r a , 29, entresue los . 

MODISTAS 
S E Ñ O R A S sombreros n u e ­
v o s c i n c o pesetas . M o n t e ­
r a , 21, entresue lo . 

MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l I m -
parc ia l" . D u q u e de A l b a , 6, 
muebles b a r a t í s i m o s . I n m e n ­
so surt ido en c a m a s dora ­
das , m a d e r a , hierro. 

N E G O C I O g é n e r o s punto, 
a c r e d i t a d í s i m o , ú n i c o en M a ­
d r i d , t r a s p a s o por- m a r c h a r ­
m e A m é r i c a . H e r m o s i l l a , 83. 

T A B E R N A , bar , a c r e d i t a ­
d a , urge t r a s p a s o , b a r a t í ­
s imo. R e q u e n a s , 129. P u e n ­
te V a l l e q a s . 

T R A S P A S O u r g e n t e co­
merc io , s i t io c é n t r i c o . R a ­
z ó n : C a r r e t a s , 8. M a j e r i t . 

S E s u b a r r e n d a r l a b u e n a 
t i e n d a comest ibles , C a v a 
B a j a , 30, p r i n c i p a l . 

VARIOS 
A B O G A D O : C i v i l e s , c r i m i ­
na les , c r é d i t o s . I n d e m n i z a ­
ciones. C o n s u l t a e c o n ó m i c a . 
P r i n c e s a , 75. bajo . U n a a 
t res . 

S O € ; 
S e n e c e s i t a e n L a R a m b l a ( C ó r d o b a ) . C a s a g r a t u í t a . 

S o l l c i t u d e s a l s e ñ o r A r c i p r e s t e . 

M U E B L E S todas c l a s e s y 
esti lo, a bajos prec ios . S a n 
B e r n a r d o . 2. A l m a c e n e s 
"Rol !" . 

F A Z , 9 
I m á g e n e s , O r f e b r e r t a y T e j i d o s de t o d a s c l a s e s . 

P a z , 9. T e l é f o n o 10661. 
F r e n t e a P o n t e j o s . M a d r i d 

C O M P R O m á q u i n a e s c r i b i r 
perfec to uso m a r c a conoc i ­
d a h a s t a c u a t r o c i e n t a s pe­
s e t a s . A p a r t a d o 44, M a ­
d r i d . 

A L H A J A S , m a n t o n e s M a n i ­
l a , pape le tas Monte, c ines , 
p e l í c u l a s , discos , escopetas , 
aban icos , toda c l a s e objetos . 
S a g a s t a . 4. C o m p r a - v e n t a . 

A L H A J A S , e n é a j ' e s , a n t i -
g ü e d a d e s . pape le tas monte 
y todo objeto de v a l o r . A l 
T o d o de O c a s i ó n . F u e n c a ­
r r a l , 45, y H o r t a l e z a , 3. 

H O Y y m a ñ a n a compro 
" E n c i c l o p e d i a E s p a s a " , c o m ­
ple ta , g a r a n t i z a d o perfecto 
estado. E s c r i b i d condic io ­
nes . F r a n c i s c o G a r c í a . V e -
l á z q u e z , 99, b a j o i z q u i e r d a . 

CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n ­
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , v e n é ­
reo, s í f i l i s , b l enorrag ia , i m ­
potencia , e s t recheces . P r e ­
c iados , 9. D i e z - u n a . S ie te -
n u e v e . 

D E N T I S T A . T r a b a j o s eco-
n ó r a l c o s . P l a z a S a n t a C r u z , 
4. D e 8 a 7. 

C L I N I C A D e n t a l . J o s é G a r -
c í a . A t o c h a , 29. T r a b a j o s 
p o r c e l a n a , i m i t a c i ó n per fec ­
t a n a t u r a l e s . 

ENSEÑANZAS 
A D U A N A S e x c l u s i v a m e n t e . 
A c a d e m i a C e l a . Pro fe sorado 
p e r i c i a l . M a t r i c u l a a b i e r t a 
todo e l a ñ o . T e x t o s propios, 
F e r n a n f i o r . 4. M a d r i d . 

O P O S I C I O N E S a e s c u e l a s , 
s e c r e t a r l o s A y u n t a m i e n t o s , 
oficiales de G o b e r n a c i ó n , K a -
l i o t e l e g r a f l a . T e l é g r a f o s , E s . 
t a d í s t l c a . P o l i c í a . A d u a n a s . 
H a c i e n d a . C o r r e o s , T a q u i ­
g r a f í a . M e c a n o g r a f í a « s e i s 
pe se tas m e n s u a l e s ) . C o n t e s ­
tac iones , p r o g r a m a s o pre ­
p a r a c i ó n : "Ins t i tuto Reus". 
P r e c i a d o s . 23. T e n e m o s I n ­
ternado . R e g a l a m o s pros ­
pectos. 

P E R I T O * * a p a r e j a d o r e s , pre -
p a r a c l ó n correspondenc ia , 
deta l les . A c a d e m i a T e c n o . 
P e l a y o , 66. M a d r i d . 

T A Q U I G R A F I A . G a r c í a B o -
te, t a q u í g r a f o C o n g r e s o . L i ­
bro e x c e p c l o n a l m e n t e b e-
11o. F e r r a z , 22. 

C ü L T U B A g e n e r a l p a r a 
adul tos , c l a s e s e c o n ó m i c a s ; 
tarde, noche. E s t r e l l a , 3. 
Coleg io . 

F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas , 
so lares , c o m p r a y venta . 
" H í s p a n l a " . O f i c i n a l a m á s 
importante , a c r e d i t a d a . A l ­
c a l á , 16 ( P a l a c i o B a n c o B i l ­
bao) . 

O C A S I O N s o l a r 5.000 pies, 
paseo E x t r e m a d u r a ; 10.500 
p i e s , co lon ia P e ñ a g r a n d e . 
C a v a B a j a , 30, p r i n c i p a l . 

FOTOGRAFOS 
j B O D A S ! R e t r a t o s , s i empre 
C a s a R o c a . T e t u á n , 20. ¡ E l 
m e j o r f o t ó g r a f o ! 

HUESPEDES 
R E C O M E N D A M O S p a r a in-
v i e r n o y verano r e s t a u r a n t 
Hote l C a n t á b r i c o , p e n s i ó n 
desde 8,60 a 12 pesetas . < Jruz, 
3. M a d r i d . 

P E N S I Ó N Domingo , "con-
fort", mobi l iar io nuevo des­
de s iete pesetas. M a y o r . 19. 

C E D O e n A n d r é s Mel lado 
g a b 1 nete. a l c o b a exter ior 
con o s in . R a z ó n : M e l é n d e z 
V a l d é s , 39. C a r p i n t e r í a . 

P E N S I O N N a c i o n a l p í r a 
sacerdotes , c a b a l l e r o s y m a ­
tr imonios . T o d o "confort". 
M o n t e r a , 53, segundo. 

H A B I T A C I O N E S con, s in , 
c o n c inco pese tas . C a r r e ­
tas . 89, tercero i z q u i e r d a ; 
a s c e n s o r . 

P E N S I O N G o l m a y , precios 
m ó d i c o s , m a t r i m o n i o s , f ami ­
l ias , amigos , "confort". A v e ­
n ida D a t o , 8. 

M O N T E R A , 18 , segundo ; 
pre f i ere sacerdotes , seg la ­
r e s ; p e n s i ó n desde seis pe­
se tas . 

P B N S I O N c o m p l e t a c inco 
pesetas . F u e n c a r r a l , 56, se­
gundo. Rodr igo . 

H O T E L M e d i o d U , 300 hab i -
tac lones desde 6 pesetas . 
R e s t a u r a m , B r a p r ^ r ' e in s ta ­
l a c i ó n m o d e r n a . 

P E N S I O N A l i c a n t e . P u e r t a 
del S o l , 9. S e ñ o r e s v i a j e r o s 
y t u r i s t a s . R i g e n loa prec ios 
de 1928. 
P E N S I O N . G r a n "confort", 
c a l e f a c c i ó n , a s c e n s o r . P l a z a 
S a n t a B á r b a r a , 4, t ercero . 

P E N S I O N M a n c h e g a ; uno, 
dos, a m i g o s ; se i s pesetas . 
T e l é f o n o , a s c e n s o r . F u e n -
c a r r a l , 51, p r i n c i p a l . 

P E N S I O N T o r i o . P r ó x i m a 
a l a P u e r t a d e l S o l y G r a n 
V í a , con cuar to de b a ñ o . 
C a r m e n , 39, p r i m e r o y se ­
gundo. M a d r i d . 

OPTICA 
G R A T I S g r a d u a c i ó n v i s t a 
p r o c edlmlentos modernos , 
t é c n i c o especial izado. C a l l e 
P r a d o . 16. 

G A F A S , lentes, i m p e r t i n e n ­
tes, gemelos c r i s t a l e s Z e i s s . 
V a r a y L ó p e z , P r í n c i p e . 5. 

PRESTAMOS 
S A C E R D O T E es tab lec i ­
miento e n s e ñ a n z a , so l i c i ta 
de p e r s o n a honorable p r é s ­
t a m o 500 pesetas , buen i n ­
t e r é s . G a r c í a . A r e n a l , 9. 
C o n t i n e n t a l . 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O V l v o m l r . A l c a l á . 73, 
M a d r i d . C o r t e s , 620. B a r ­
ce lona . C a l i d a d , surt ido , no­
vedades en m a t e r i a l e s , a c ­
cesorios , receptores . 

R A D I O . C o n v i e r t a u s t e d en 
e l é c t r i c o s u aparato , y ev i ­
t a r á moles t ia s de p i l a s y 
a c u m u l a d o r e s . A r r e g l o s g a ­
r a n t i z a d o s . D e s e n g a ñ o , 14. 
T e l é f o n o 17410. 

SASTRERIAS 
T R A J E S hechos, frescos, 
p a r a caba l l ero , 10, 20, 30, 40 
pesetas . S a s t r e r í a " E l D a n -
dy". B a r q u i l l o , 30. 

A L T A R E S , e s c u l t u r a s r e l i ­
g iosas . V i c e n t e T e n a . F r e s -
quet, 3. V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 12312. 

TRABAJO 
Ofertas 
L . 1 C E N C I A D O S E j é r c i t o : 
E m p l e o s p a r a soldados, c a ­
bos, sargentos , cert i f icados 
P e n a l e s . In formes gra t i s . 
U n i c o que puede demos trar 
tener 2.000 colocados. C e n t r o 
G e s t o r . M o n t e r a , 20. 

N O D R I Z A S m o n t a ñ e s a s y 
c a s t e l l a n a s co locamos. C o ­
l ó n . 14. 

P O R T E R I A S , dependientes , 
a m a s gobierno, s e ñ o r a s c o m ­
p a ñ í a , chofers , cobradores , 
o r d e n a n z a s , ges t ionamos co­
locac iones , con a b s o l u t a se­
riedad. C o l ó n , 14. C o n t r a t a ­
c i ó n s e r v i c i o s . 

S E R V I D U M B R E r e s p e t u o s a 
f a c i l i t a m o s . C o l ó n , 14. C o n ­
t r a t a c i ó n servic ios . T e l é f o ­
no 19600 

E M P L E O S p a r a l icenciados 
E j é r c i t o . I n f o r m e s , c o n s u l ­
t a s . P r e s e n t a c i ó n expedien­
tes . C o l ó n , 14. C o n t r a t a c i ó n 
nervic ios . 

C E N T R O de colocaciones , 
14.200 colocados, c a s a f u n ­
d a d a 1915. C o l ó n . 14. 

M E C A N O G R A F O S , i n s t l t u -
t r i ce s , profesores, contables , 
s ecre tar los , a d m i n i s t r a d o r e s , 
g e s t l e ñ a m o s colocaciones . 
C o l ó n . 14. C o n t r a t a c i ó n s e r ­
v ic ios . 

L I C E N C I A D O S E j é r c i t o , 
t r a m i t a c i ó n expedientes , con 
e s c r u p u l o s i d a d p r ó x i m a pro -
p u e s t a dest inos . A g e n c i a 
Negocios . Prec iados , 33. 

C R I A D A todo, neces i tan m a ­
dre, h i jo . Gal i i eo , 45, t erce ­
ro centro i zquerda . 

Demandas 
P O R T E R I A , chalet , c a s a 
p a r t i c u l a r , o f r é c e s e m a t r i ­
monio joven . D i r i g i r s e "De­
bate" e.oos. 
O F R E C E S E t a q u l m e c a n ó -
grafo con m á q u i n a p r o p i a 
p a r a t r a b a j a r en c a s a . C o ­
r r e s p o n d e n c i a , proyectos , et­
c é t e r a . E s c r i b i d : A p a r t a d o 
44. M a d r i d . 

T E S T A M E N T A R I A S a s u n ­
tos c iv i les , ant ic ipo gastos . 
Abogado competente. C e n t r o 
G e í i t o r . Montera , 20. 

J O R O A N A . Condecorac iones 
banderas , espadas , galones, 
cordones y bordados de u n i ­
formes . P r í n c i p e . 9. M a d r i d . 

A B O G A D O , A s u n t o s c iv i les , 
c r i m i n a l e s , mercant i l e s . A n ­
t ic ipo gastos. C o n s u l t a eco­
n ó m i c a . C a v a B a j a , 16, t a r ­
des . 

| E X Q U I S I T O chocolate con 
nueces , a l m e n d r a s y a v e ­
l l a n a s . U n a y dos pesetas 
paquete . M a n u e l O r t i z . P r e ­
c iados , 4. 

T AMPON E S p a r a m á q u i -
n a s e scr ib ir , abonos r e p a r a ­
ciones. C a s a V i c t o r i a . H o r ­
ta leza , 64. T e l é f o n o 12431. 

D E P I L A C I O N e l é c t r i c a g a -
r a n t i z a d a , ú n i c a eficaz,' i n ­
o fens iva , r á p i d a , indolora . 
D r . S u b i r a c h s . Montera , 51. 

T A L L E R especial izado en 
reparac iones m á q u i n a s es­
c r i b i r todas m a r c a s . G a r a n ­
t i zamos el t r a b a j o , r á p i d o y 
e c o n ó m i c o . Abonos m e n s u a ­
les reducidos a grandes E m ­
p r e s a s . Gas tonorge . Sev i l l a , 

^ 16. M a d r i d . 

I D E P I L A C I O N e l é c t r i c a 
1 E l e c t r ó l i s i s v e r d a d , g a r a n ­

t i z a d a . D o c t o r Mateos . C l a u ­
dio Coel lo , 81. 

O L I V A R grande con f á b r i -
c a . T ó m a s e a r r e n d a m i e n t o . 
" G r a c i a " . A p a r t a d o 40. M a ­
d r i d . 

B A L N E A R I O L a I s a b e l a , 
j S a c e d ó n ( G u a d a l a j a r a ) , C ú -
j r a n s e in fa l ib lemente enfer-
j m e d ades n e r v i o s a s todas, 
I ba i le S a n V i t o , a g o t a m i e n -
; to, insomnio, destrozos g r i -
i pe. I n f o r m e s , a d m i n i s t r a d o r . 

1 M O D I S T A , ves t idos y a b r l -
| gos, doce pesetas , en v e i n ­

t i c u a t r o h o r a s , ú l t i m o s m o ­
delos, se a d m i t e n g é n e r o s . 

j A l v a r e z de C a s t r o , 7, C a r -
• m e n . 

E D I C T O . V i c a r í a g e n e r a l 
de M a d r i d . P o r e l presente 
se l l a m a a don Diego F o -
l l a n a L ó p e z , c u y o a c t u a l 
paradero se desconoce, p a ­
r a que en e l i m p r o r r o g a ­
ble plazo de diez d í a s , c o n ­
tados desde e s t a f echa , c o m ­
p a r e z c a en e s t a V i c a r í a ge­
n e r a l a conceder o n e g a r a 
s u h i jo , M a n u e l F o l l a n a , s u 
consejo p a r a el m a t r i m o ­
n io que i n t e n t a con P i l a r 
R o d r í g u e z Modrego; b a j o 
aperc ib imiento que de no 
ver i f icar lo , se d a r á a l expe­
diente el c u r s o que c o r r e s ­
ponde .—Madrid , 16 de agos­
to de 1929. — Doctor F i d e l 
G a l a r z a . 

VENTAS 
100 cupones Progreso . M u n ­
d ia l , C a d e n a s o M a d r i d . 200 
N a c i o n a l , F o r t u n a o I d e a l , 
r e g a l a e s ta C a s a en k i lo c a ­
f é de 8 y 9 pese tas de la c a ­
s a ; 100 ó 200 I n v a r i a b l e m e n ­
te en k i lo d e " E s t r e l l a " , 
"Cafeto", "Gul l i s" o de l a 
C a s a de 10 pese tas ; 70 c u ­
pones o 140 en k i lo de 9 pe­
setas " E s t r e l l a " , "Cafeto" o 
"Gui l l s" . E n los c u a r t o s y en 
los medios se r e g a l a lo que 
corresponde a lo Indicado. 
E n c a d a l i b r a de chocolate 
de l a m a r c a " P a n a m á " , 25 6 
50 cupones se r e g a l a n I n v a ­
riablemente. E c o n o m a t o M e l ­
g a r . R e l a t o r e s , 9. T e l é f o n o 
14459. 

P I A N O S G C r s k a l l m a n n , B ó -
sendorfer , E h r b a r , A u t o p í a ­
nos. O c a s i ó n , b a r a t í s i m o s . 
A r m o n i u m s M u s t e l . M a t e ­
riales. R o d r í g u e z . V e n t u r a 
V e g a , 3. 

B O L S I L L O S prec iosos , b a ­
r a t í s i m o s , medias , s o m b r i ­
l las , a b a n i c o s . S á n c h e z S i e ­
r r a . F u e n c a r r a l , 48. 

C U A D R O S ant iguos , moder­
nos, objetos de a r t e . G a l e ­
r í a s F e r r e r e s . E c h e g a r a y , 27. 

S O M I E R S acero V i c t o r i a , e¿ 
m á s h i g i é n i c o y fuerte . J o ­
s é P u e n t e . M a d r i d . 

P I A N O S , a u t o p í a n o s , a r m o ­
nios , v io l lnes . b a r a t í s i m o s , 
plazos, a lqui ler , c a m b i o . C a ­
s a C o r r e d e r a , V a l v e r d e , 22. 

P E R S I A N A S : Sa ldo m i t a d 
precio . J o s é M á s . H o r t a l e z a , 
98. T e l é f o n o 14224. 

A U T O P I A N O S , rol los , p i a ­
nos, g r a m ó f o n o s , d i scos , ú l ­
t i m a s novedades . O 11 v e r . 
V i c t o r i a , 4. 

C A M A S d o r a d a s . V i s i t a r n o s 
los ú l t i m o s y a q u í c o m p r a ­
r é i s . V a l v e r d e , 1. . f á b r i c a , 
e s q u i n a D e s e n g a ñ o . 

S A L D A M O S buenos c o r s é s . 
L a F l o r de L i s , 10, E s p o z 
y M i n a . 

L 1 N O L E Ü M . P e r s i a n a s . 
G r a n saldo m i t a d prec io . S a ­
l i n a s . C a r r a n z a , 5. T e l é f o n o 
32370. 

C U A D R O S , m e j o r s u r t i d o 
C a s a R o c a , C o l e g i a t a , 11. 
M o l d u r a s , g r a b a d o s , o l eogra ­
f í a s . 

E S T E R I L L A S c h i n a s , pre ­
c iosos d ibujos . C a r p e t a s co­
co. +ndos a m a ñ o s , l i m p i a ­
b a r r o s y p a s o s p a r a p o r t a -
1°^. T o s é M á s . j r t a ) e z a , 98. 
T e l é f o n o 14224. 

D I E Z p lazos . C o n s o r c i o C o ­
m e r c i a l toda c l a s e de a r ­
t í c u l o s , prec ios de contado, 
M a y o r 4,. 

A B A N I C O S , s o m b r i l l a s , p a -
r a g u a s , bastones , r e f o r m a s . 
A r r o y o . B a r q u i l l o , 9. 

T O D O S los P r o d u c t o s P h l -
l i s en R a d i o V l v o m l r . A l ­
c a l á , 73, M a d r i d . C o r t e s . 
620, B a r c e l o n a . 

M A N T O N E S d e M a n i l a 
m a n t i l l a s , pe inas y a b a n i ­
cos, los m a y o r e s sur t idos , 
l a s m e j o r e s ca l idades y pre ­
c ios . C a l a t r a v a , 9. P r e c i a ­
dos. 60. 

P L A Z O S bonito a u t o m i j v l l 
" C i t r o e n " " f a e t ó n ", c u a t r o 
as ientos , 2.000 pese tas . C a ­
v a B a j a , 30, p r i n c i p a l . , 

S E v e n d e i m p r e n t a a c r e d i ­
t a d a p o r no poder la a t e n ­
d e r ; 6.000 pesetas . D o c t o r 
S a n t e r o , 31. 

V E N D O b a r a t o m á q u i n a s 
e s c r i b i r "Remington". V e n ­
t u r a V e g a , 2, segundo. 

O B J E T O S p a r a regalos . P l a ­
t e r í a , o r f e b r e r í a , a f t lpuTós 
r*Hirlosos, cons tantes nove­
dades . F a b r i c a c i ó n p r o p i a . 
C a s a A r y m a . C a r m e n , 
M a d r i d . 

E l c a m i ó n C h e v r o l e t s e i s 

c i l i n d r o s e x A 

t e n s i ó n d e l o s n e s o c i o s 

m 

S u s p r o p i e t a r i o s , e n t u s i a s m a d o s , l o p r o c l a m a n c o r ^ 

T T T I L I Z A D O c o m o m e d i o r á p i d o d e 

^ t r a n s p o r t e , e l c a m i ó n C h e v r o l e t h a 

s i d o u n f a c t o r p r i n c i p a l í s i m o p a r a e l d e s ­

a r r o l l o d e l a s i n d u s t r i a s e n t o d a l a P e n í n ­

s u l a . E l a c t u a l m o d e l o t i e n e g r a n d e s v e n ­

t a j a s s o b r e l o s a n t e r i o r e s p o r l a s m o d i f i c a ­

c i o n e s e n é l i n t r o d u c i d a s , s i n a b a n d o n a r 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e l e h a n c r e a d o t a n 

m e r e c i d a r e p u t a c i ó n . 

S u m o t o r d e s e i s c i l i n d r o s , v a p r o v i s t o 

d e b o m b a a c e l e r a d o r a e n e l 

c a r b u r a d o r p a r a d a r l e u n a 

« r e p r i s e » e x t r a o r d i n a r i a . E l 

s i s t e m a d e l u b r i c a c i ó n a u t o ­

m á t i c a d e l a s v á l v u l a s y p a r ­

t e s v i t a l e s d e l m o t o r d i s m i ­

n u y e s u d e s g a s t e y a s e g u r a 

u n p e r f e c t o f u n c i o n a m i e n t o . 

P R E C I O S 

Chasis camioneta. Ptas. 5.750 
» c a m i ó n . . . » 7.200 

s u c a j a d e c u a t r o v e l o c i d a d e s y e l s i s t e m a 

d e f r e n o s a l a s c u a t r o r u e d a s q u e h a c e n d e 

é l u n c a m i ó n s e g u r o , r á p i d o y r e s i s t e n t e , 

n o e s d e e x t r a ñ a r q u e s u s p r o p i e t a r i o s , e n ­

t u s i a s m a d o s , p r o c l a m e n l a s u p e r i o r i d a d d e l 

C h e v r o l e t p a r a l l e v a r a c a b o e c o n ó m i c a ­

m e n t e l o s t r a n s p o r t e s . 

A d e m á s d e l a s f a c i l i d a d e s d e p a g o q u e 

p u e d e o b t e n e r p o r m e d i o d e l a G . M . P . 

( A c c e p t a n c e D i v i s i ó n ) , l o s c o n c e s i o n a r i o s 

d e c u a l q u i e r p a r t e d e l p a í s 

t i e n e n m o n t a d o u n s e r v i c i o 

t é c n i c o e s p e c i a l , d e a c u e r d o 

c o n l a s e n s e ñ a n z a s d e l t a l l e r 

e s c u e l a d e l a G e n e r a l M o t o r s . 

U n i e n d o a e s t a s v e n t a j a s 

Estos precios en Barcelona, em­
balado; en Madrid, con suple­

mento de 190 pesetas. 

A t e n d i e n d o a l a s n e c e s i ­

d a d e s d e l t r a n s p o r t e s e c o n s ­

t r u y e n d o s m o d e l a v c a m i o ­

n e t a y c a m i ó n . 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S. A . - M A D R I D 
Cbeorotet'PontiacOldsmohile-Oakland'MarqueiU'Buick' VauxbaU-La Salle'Cadillac'Camiones C M. C 
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E n "auto" por Suiza 

•—¡Una delicia!—pensará él lector. 
.—Segrún y conformes—añadiría yo—. Es 
verdad que las carreteras están—gene­
ralmente y sobre todo en el Sur—en buen 
estado. Mas de eso a andar en automó­
vil por este país del turismo, como in­
dustria principal de exportación, va 
mucha distancia. 

Las carreteras, en efecto, son estre­
chas o, mejor, se han quedado estre­
chas. Aqui más que en Inglaterra se ha 
permitido a los propietarios de autobu­
ses que amplien el ancho de éstos como 
les convenga, y a los agricultores el 
que carguen sus carros de heno tan 
ampliamente como les venga en gana. 
Pero como las carreteras siguen tenien­
do el mismo ancho de hace cuarenta 
años, al pobre automovilista que le coja 
por delante un autobús de turistas o un 
carro cargado de heno está divertido. 
Ambas clases de vehículos, ocupando to­
da la carretera, le obligarán a seguir 
detrás de ellos, soportando el olor más 
o menos poético del heno y los comenta­
rios más o menos ingeniosos de los tu­
ristas—g-eneralmente ingleses — ocu­
pantes del autocar. 

A muchos ingenuos lectores se les ocu­
rrirá pensar que el forzoso "relentisa-
miento" no podía durar mucho, ya que, 
dada la gran densidad de población de 
Suiza, pronto llegarían a un pueblo a 
través de cuyas amplias calles sea po­
sible el adelantarse al vehículo obstruc­
tor. Por desgracia, aunque ello es posi­
ble materialmente, no lo es legalmen­
te. En muchas de las ciudades y aldeas 
hay un cartelito que prohibe termimn-
temente el adelanto de un vehículo a 
los otros. 

Y aunque no lo hubiese sería lo 
mismo. 

Antes o detrás de ese cartelito—o en 
su sustitución cuando aquél no existe— 
hay siempre otro que ordena: "Automo-
biies 18 kms. a l'heure" El lector se que­
dará al principio tan asombrado como 
nos quedamos nosotros al leerlo. "¡Pero, 
señor—piensa uno—, ¿por qué precisa­
mente 18 y no 15 ó 20? ¿Es que hay 
algtfn ouentakilómetros tan perfecto 
que acuse esa velocidad con exactitud? 
¿O es que lo han inventado en Suiza y 
obligan a llevar esa velocidad máxima 
para forzar a comprar el cuentakiló­
metros nacional? 

No; la razón, aunque más profunda, 
no deja de ser fácil. Yo, que soy afi-
oíóñadillo a la historia del tráfico y 
de la economía, la he encontrado hojean­
do libros viejos en una biblioteca mu­
nicipal. 

La razón de esa velocidad máxima es­
tá... ¿A que no lo adivina el lector? 
Pues a que esa es la velocidad de un 
caballo al trote. 

No dicen los libros viejos que yo he 
consultado qué ciase o raza de HP es 
esa que hace 18 kilómetros por hora 
No precisan si los caballos que alcan­
zan esa velocidad al trote son los vie­
jos o los jóvenes, los percherones o esos 
otros que en las carreras de muchos hi­
pódromos alemanes corren al trote t i ­
rando de una especie de coche con dos 
ruedas de goma y un cochero muy gor­
do y con traje de colorines. 

He leído otras varias cosas que inte­
resarán al lector automovilista. Mi eru­
dición sobre ello no tiene mérito. Está 
sacada de la hoja en que se contiene 
el reglamento para la circulación de au­
tomóviles por él territorio federal. En 
ella existen prescripciones como la si­
guiente: "Cuando el automovilista vaya 
por caminos con barro o polvo y con­
curridos de transeúntes su velocidad se­
rá tal que evite él levantamiento del 
polvo o las salpicaduras de barro que 
pueden molestar a los transeúntes." Es­
ta sola prescripción bastará para con­
vencer al lector de que Suiza, a pesar 
de sus carreteras cuidadas, dista mu­
cho de ser el país ideal para el foras­
tero automovilista. 

...Y eso que quizá él no conozca esa 
morbosa proligldad con que las autori­
dades han llenado sus oaUreteras de 
avisos en que continuamente se ordena 
a 5, a 10, a 15 a 18, a 20 y a 30 kiló­
metros por hora. Avisos que a veces se 
acompañan de la tibia amenaza: "A l 
infractor le será confiscado el automó­
vil ." 

—Pero, bueno—pensará él lector—en 
alg-ún sitio se permitirá correr.—Sí; 
hasta la velocidad de 50 kilómetros ho­
ra. ¡Y luego dirán los suizos que vivi­
mos en el siglo de la velocidad! 

Antonio BERMUDEZ CASETE 
Zollikoffen (cerca de Berna), a pri­

meros de agosto. 

C A S A S B A R A T A S , por K H I T O L A V I S I T A D E L P R E S I D E N T E A V I G O 

-Papá, ¿me dejas Ir al jardín? 
-Espérate, que ahora está tu hermano. 

A P U N T E 

SMItlM SOFMII a im 
PARIS, 17.—La Legación de Persia 

en esta capital publica una nota de­
clarando que han sido reprimidos por 
completo todos los levantamientos de 
las tribus. 

Poco a poco se ha ido levantando la 
tierra llana, que es en este tiempo un 
mar de oro restallante bajo el sol. Pe­
queñas lomas, cuya rala pelusa de to­
millo y espliego no lograba disimular 
su parda calvicie. Suaves ondulaciones, 
que apenas amenguan el horizonte. 
Campos de Briviesca; más campos, más 
mieses y rastrojos, plenitud de sol, car 
lina y modorra. Y de improviso, en un 
inesperado torbellino de peñascos, los 
desfiladeros de Pancorbo. 

A l viajero que viene del Sur, con la 
retina acostumbrada a la tranquila e in­
terminable sucesión de las llanuras, el 
raudo paso del tren por este tormentoso 
y súbito paisaje le produce inevitable­
mente una sensación de pesadilla. La 
tierra se ha enrojecido. Ha tomado ese 
tono denso y caliente de la carne viva. 
No da más frutos ni se deja arar. De 
repente surgen los peñascos, se hacinan 
se levantan entre montones de piedras; 
la luz se hace indirecta y llega pálida 
cernida en penumbras, a las profundida­
des por donde la vía sigue el curso arbi­
trario de la garganta. 

Es a primera hóvsi de la mañanita 
cuando el tren se acerca a este paraje 
abrupto. Todavía las lejanas colinas se 
envuelven en nieblas azules y las rosas 
del alba se esparcen por el vasto campo 
llano. Aquí, la tierra caliente, las mis­
mas piedras se exaltan hasta un tono 
de sangre. Al pie del desfiladero, guar­
dando uno y otro flanco que el camino^ 
de hierro separa, surge la noble villa 
de Pancorbo. 

Si hay algún caso genuino de com­
penetración, de identificación, más bien 
con el medio ambiente, es el de este 
pueblo antañón. No se ofrece, por cier­
to, con el desembarazo un poco imper­
tinente de los blancos pueblos andalu­
ces o de los alegres caseríos y masías 
del Norte. Por el contrario, parece con­
centrar toda su oscura ansia en fun­
dirse con la tierra, en desaparecer. Es 
sencillamente piedra en la piedra Las 
viejas casas, adaptándose en pintoresco 
desorden a los violentos vaivenes de la 
tierra parecen surgir de entre los mis­
mos peñascos como una excrescencia na­
tural. Son masas de piedra densa y ma­
ciza, atravesadas acá y allá por los agu­
jeros de las ventanas. Algunas—lujo no 
muy prodigado—ostentan los rebordes 
enjalbeg'ados de cal. Pero esta blancu­
ra, exigua y violenta, parece que no 
puede tener otro fin que acusar con 
más dureza la hosquedad circundante. 
No son ya muros dorados con esa páti­
na inefable, producto paciente del sol y 
de los siglos, y que es como la caricia 
del tiempo, sino las piedras tostadas, 
achicharradas, denegridas por terribles 
intemperies. 

Se piensa en una existencia áspera 
siempre de cara a vientos enemigos, 
erizada de obstáculos, entre los cuales 
no es el último el mismo esfuerzo del 
vivir Los indígenas de un suelo tan 
difícil, por fuerza han de tener curtido 
el cuerpo y habituado el espíritu a la 

dura batalla de la vida. De una vida 
que es toda renunciación y conquista. 
En el silencio de la naturaleza, que pa­
rece henchido de una paz profunda, el 
campesino tiene que luchar sin tregua 
con la tierra hermética y extraer a 
fuerza de sudor y de tesón, de entre 
estos rebeldes peñascos, el pedazo de 
pan. Su lucha es silenciosa y oscura, 
sin más estrépito de armas que el gol­
pe tenaz del azadón. Lejos de ella, los 
delirios ambiciosos que encienden las 
otras batallas y ensangrientan la tie­
rra. No busca más que el pan necesa­
rio para conservar una vida que no es 
suya y que ha de devolver el día que se 
le demande. Con una austeridad natu­
ral, casi inconsciente, renuncia a todo 
lo que para los demás constituye el en­
canto y halago de los sentidos y que 
para él es ya completamente su-
pérfluo. Y cuando llega la noche, des­
pués de una jomada de fatigas, se en­
cierra en su hogar de piedras, insensi­
ble al estrépito de estos trenes de lu­
jo que a dos palmos de él, cruzan ve­
loces, llevando camino de las grandes 
ciudades, todos los refinamientos de la 
civilización. 

Es en las primeras horas del día, 
cuando se me aparece contra el fondo 
de rubios peñascos, esta vieja estam­
pa de Pancorbo. Unas cabras ramonean 
entre las zarzamoras de un pequeño 
vado. No les asusta el paso vertigino­
so del tren. Luego vienen las primeras 
casitas y un callejón con bardas y 
irnos huertos minúsculos y luego más 
casas, escalonándose, confundiéndose con 
las peñas del desfiladero. En seguida 
la iglesia; robusta, austera, tostada co­
mo toda la vecindad. Tocan a misa. En 
un ventanuco asoma una mozuela pei­
nándose. Un labrador sale al camino 
montado en su asna color de ceniza. Al 
otro extremo del pueblo charlan sin 
prisas dos viejas, una de las cuales se 
sujeta con alfileres la espesa mantilla, 
mientras la otra con ademanes des­
medidos le cuenta algo muy trascen­
dente. De seguro, algún cuento de 
las vecinas. Que si esto, que si aquello, 
que si lo de más allá. Tampoco hacen 
el menor caso de nosotros. Ellas pro­
siguen su cháchara sin impaciencia, co­
mo si allí rigieran para el tiempo nor­
mas distintas. Este vértigo de la vida, 
esta usura de los minutos, esta com­
plicación, este tráfago incesante de un 
negocio a otro, ellas no lo conocen. Lo 
ven pasar como las quimeras de los 
sueños. Nosotros habremos cruzado por 
otros pueblos, a otras tierras distan­
tes y a lo mejor ellas proseguirán su 
parloteo, sin acordarse de que hace ra­
to que pararon de tocar a misa. Des­
pués se encerrarán en sus casas. Y en 
las primeras horas de la tarde, el sol 
retostará los tejados, los muros, las ca­
lles desiertas. Y Pancorbo parecerá a 
quien pase tan deprisa como nosotros, 
una vieja villa abandonada. 

Jenaro XAVIER VALLEJOS 

"Se queja la Sociedad de Alquilado­
res, Reparadores y Dueños de Pianos-
Manubrios de que hace más de dos 
años viene siendo objeto de una perse­
cución sistemática, que más que indus­
triales parecen delincuentes, por parte 
de un señor concesionario de los dere­
chos de propiedad intelectual de la So­
ciedad de Compositores de Música" 

Creemos que tiehe razón la Sociedad 
de los explotadores de organillos. 

¿No cobra el verdugo por lo que eje­
cuta? 

¡Pues él organillo, lo mismo, señor! 
A ejecución salimos. 

* * * 
A la antología: 

"Adelfas 
Fuente de piedra, 

tazón de plata, 
hilo de oro, 
surtidor de agua, 
en la vereda 
de tu jardín 
las plantas crecen, 
trébol por mil 
del agua corre 
por manga riega 
("que aquí no llega...") 
a los ciprés es 
y las palmeras. 

Dos adefíneaa, 
flor encamada, 
el que las huele 
no huele a nada." 

¡Y menos mal! 
« * * 

Se ha dado la gente a viajar y... ¡via­
je usted de Sterne! 

"He permanecido unas horas en Hen-
daya. La primera playa francesa es una 
especie de café con leche. Mitad por mi­
tad. Allí hay tantos españoles como in­
dígenas y extranjeros." 

Confunde, por lo que veo, 
este cronista bisoñe, 
a Hendaya con las pastillas 
de Logroño. 
Pero aún es mayor hallazgo 
la curiosa proporción 
que ha podido establecer 
mirando a la población. 
Una vez más se confirma 
el dicho, que no se frustra 
¡Hay qué ver lo que el viajar 

ilustra! 
• '• • 

"POR LAS PLAYAS DE MODA 
Ha llegado agosto con la corte de sus 

días luminosos, y sus fiestas deslum­
brantes, y sus apoteosis triunfales. El 
gran mundo se viste..." 

¿Se viste? 
Ni una palabra más. 
Este amigo no ha pasado de Cham­

berí por Fuencarral. 
VIESMO 

i l l i 

Aspecto que ofrecía una de las calles céntricas de Vigo durante la manifestación que se tributó al ge­
neral Primo de Rivera a su llegada a la ciudad. En el coche que aparece en primer término de la 

comitiva se ve al presiden te saludando al público. 
(Foto Pacheco.) 
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L A R E G A T A D E B A L A N D R O S 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

>x¿><«-:::: 

Salida de los balandros que se disputaron el campeonato de Vigo. 
(Foto Pacheco.) 
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MME. C0URAUD D'ABLANCOURT 

( N O V E L A ) 

(Traducción española expresamente hecha 
para E L DEBATE por Emilio Churas cosa) 

y más vale que haya sucedido ahora. Volvamos a casa, 
señorito; la historia, que tan preocupado le tenía a us­
ted, se ha aclarado por completo, y no hay por qué vol­
ver sobre ella. 

E P I L O G O 

E l precursor 

Ha transcurrido casi un año desde los últimos acon­
tecimientos. Nos hallamos en el jardín, esmeradamente 
cuidado, de una elegante villa de AuteuiL 

La mesa, colocada al pie de una corpulenta acacia, 
bajo la sombra protectora del árbol, que, además de 
"brindar frescura grata embalsama el aire, está ser­
vida para el almuerzo. La princesa Alejo de Rosarof, 
completamente restablecida de su enfermedad, pero no 
curada de la melancolía que llena su corazón, y que 
se refleja en la mirada tm poco triste de sus grandes 
ojos garzos, tiene sentados enfrente a su hermano, el 
general de Kernoel y a su cufiada, y a su derecha a la 
princesa de Kotchoukof; los demás puestos de la mesa 

los ocupan el matrimonio Revillau, Ana María y Lu-
lú. La joven princesa ha querido festejar el día del cum­
pleaños de su sobrina mayor, la linda Ana María de 
Kernoel, en honor de la cual se celebra la comida. La 
conversación ha recaído sobre los amigos ausentes, y 
se mantiene viva y animada. 

—Precisamente esta mañana—exclamó la hija del 
general—, he recibido una larga carta de Sólita de 
Montroc, ya señora de Lestrel, en la que me encarga 
que os salude a todos. Está encantada de su viaje de 
novios, y me dice que al lado de Bruno se considera la 
mujer más feliz del mundo. 

—¿Dónde están ahora los tórtolos?—preguntó bur­
lón el general de Kernoel. 

En Escocia, a orillas del Leith. Por lo menos la car­
ta está fechada en Escocia. No se si habrán cambiado 
de residencia estos días. 

—¡Parece mentira!—comentó filosóficamente la ge­
nerala, poniéndose muy seria. 

—¿El qué, mamá? 
—El cambio que de un año a otro se opera en to­

das las cosas, las vueltas que da el mundo... ¿Quién le 
hubiera dicho hace doce meses al teniente de Lestrel 
que terminaría por casarse con la hija de los Montroc ?... 
¿ Y quién hubiera podido decirnos a nosotros en aquella 
época que de allí a un año íbamos a festejar el cum­
pleaños de nuestra Ana María en Auteuil, en la finca 
de su tía Yane? 

—Eso quiere decir, y no debemos olvidarlo nunca— 
respondió el general—, que en esta vida se arreglan 
todas las cosas, a condición de que pongamos algo de 
nuestra parte. 

—Querida amiga—dijo la princesa de Kotchoukof, 
volviéndose a Yane—, la felicito sinceramente. Esta 
villa es un pequeño paraíso encantador y apacible co­
mo pocos, y el que se debe de vivir muy a g^isto, lejos 
del bullicio de la ciudad. 

—Para mí ha venido a ser un sanatorio—respondió 
la princesa de Rosarof—. ¡He sufrido tanto y por todos 
conceptos, amiga mía, desde que nos despedimos en 

Astrakán! He estado a la muerte dos veces en poco 
tiempo y mis fuerzas se habían agotado; me sentía tan 
quebrantada por las penalidades, que necesitaba un 
rinconcito apacible, tranquilo, donde poder proporcio­
nar, no sólo a mi cuerpo, sino también, y principal­
mente a mi espíritu, un absoluto reposo. La villa, que 
no fui yo, sino mis buenos amigos los señores de Re­
villau, los que la descubrieron, colmó desde un princi­
pio mis aspiraciones, satisfizo mis deseos, pero me hu­
biera sido imposible adquirirla sin los excelentes servi­
cios de Bruno de Lestrel, el salvador y protector de 
mi hijo, alma generosa y nobilísima, que tomó sobre 
sí el empeño de restituirme mis alhajas, las que traje 
de Rusia, que constituían mi sola y única fortuna. 

—¿Y qué?—preguntó interesada la princesa de Kot­
choukof. 

—Que salió triunfante de su empresa, como no podía 
menos de ocurrir. Después de no pocas gestiones, tan­
to más difíciles cuanto que yo, por mi falta de memo­
ria, no podía suministrarle ningún dato que le sirviera 
de orientación, logró averiguar cuál era el hotel en que 
me había hospedado a mi llegada a París. Los propie­
tarios, personas probas, de una honradez a prueba de 
codicias, habían guardado mi maleta para entregárme­
la cuando llegara el caso, pues según le dijeron al te­
niente de Lestrel, abrigaban el convencimiento, la ab-
soluta^seguridad de que volverían a verme, o por lo me­
nos a saber de mí. Dentro de la maleta se hallaban, 
intactas, las Joyas. 

—¡Si que es suerte!—exclamó recalcando su asom­
bro la Kotchoukof—. Yo, en cambio, puedo contar con 

• los dedos de una mano los hoteles en que no me han 
i robado o intentado robarme algo. 
i —Pues a mí, es de justicia proclamarlo, y lo hago 
público con especial placer, no me faltó absolutamente 
nada. 

—Cosa más extraña aún, porque la maleta encerra­
ría una fortuna. 

—Si he de decirle la verdad, ignoraba el valor de las 
joyas. No lo supe hasta que, puesta en el trance de rea­

lizarlas, entré en relaciones con la casa de banca del 
yerno de Bruno, del padre de Sólita. El conde de Mon­
troc me ofreció por ellas una cantidad que a mi se me 
antojó fabulosa, un millón doscientos mil francos, sin 
contar un soberbio collar de perlas y una sortija de las 
mismas piedras que me había regalado mi marido el 
día de nuestra boda, y que yo quería conservar. 

—¿Ultimaron ustedes la operación? 
—Sí. Acepté la cantidad que me ofrecía el banquero, 

y una vez en posesión de ella, me decidí a comprar la 
villa, que tan encaprichada me tenía desde que vine 
a verla con los Revillau. Mamá y mi hermana me ayu­
daron a hacer la instalación, a colocar los muebles, a 
ultimar los detalles de decorado. Aún no hace una se­
mana que se marcharon, no sin arrancarme la formal 
promesa, que cumpliré con el mayor gusto, de ir a pa­
sar con ellas, en nuestra casita de Bretaña, el mes de 
septiembre. 

—¡Oh! ¿Y será usted capaz de abandonar, siquie­
ra sea temporalmente, este amable refugio ? Por lo vis­
to no se ha cansado usted de viajar, lo que habla muy 
alto, amiga mía, hay que reconocerlo, de su consecuen­
cia. Por mi parte—declaró la princesa de Kotchoukof—, 
me proporciona tan íntimo placer el saberme instalada 
en un sitio, sea el que fuere, con probalidades de per­
manencia, que por nada ni por nadie abandonaré a Pa­
rís. ¿Qué piensa usted, señora de Revillau, del ansia 
de correrías que siente aún nuestra princesa? Porque, 
por mucho que le agrade viajar, creo que después del 
salto que ha dado de Rusia a Francia debía sentir apla­
cadas sus aficiones turísticas. ¿Quién de nosotras dos 
habrá batido el "record" de ir de la ceca a la meca uti­
lizando todos los medios de locomoción imaginables? 

Yane y la señora de Revillau se echaron a reír. Fué 
la princesa de Rosarof la que respondió con el mejor 
humor: 

—Muy difícil es contestar, pero en último caso, yo 
no he hecho sino seguir sus huellas de usted: primero, 
cruzar el mar Caspio, hasta tocar en las costas persas, 
y luego atravesar Persia. Armenia, Siria... 

—¡Oh, cuántas aventuras no habremos corrido ett 
tan lejanos países!—exclamó la Kotchoukof—, ¿verdad? 

—Pero usted, querida princesa—intervino con ironía 
el general de Kernoel—, se hacía acompañar de su pe* 
rro que la distraería en los ratos de aburrimiento y lft 
defendería de los posibles peligros que la amenazasen. 

—No lo diga usted con sorna, general—respondió pi­
cada la princesa—. ¡Pues pocos favores que le debo ai 
animalito! 

—¿Y por donde quiera que fué usted, llevó consigo 
ál can? 

—¡Ya lo creo, pues no faltaba más! MI faldero es un 
fetiche del que no sabría separarme, una mascota 
la que no puedo prescindir, porque me dá la buena 
sombra. 

El perro, que jugaba en aquel momento con Lulú, 
derezó las orejas, como si comprendiera que estaban 
hablando de él, y se aproximó a su ama moviendo la 
cola con zalamería. 

—¡Y pensar que en Persia tuvo que aceptar la humi­
llación de pasar por un gato!—exclamó con cómico 
acento la princesa de Kotchoukof acariciando al ani­
mal que no se separaba de ella. 

— ¿Cómo se llama el perro, señora?—preguntó Ana 
María haciendo inauditos esfuerzos por mantenerse 
seria. 

—Oficialmente no tiene nombre, pero atiende p07 
"Chuchú", que es el que yo acostumbro a darle. 

—Pues propongo que brindemos por la larga y Vr63' 
pera vida de "Chuchú"--d jo la señorita de Kernoel, 
al mismo tiempo que escanciaban el champán en oo-
sequío de los invitados. 

Los comensales alzaron sus copas llenas del espu­
moso vino,- y las apuraron alegremente. 

En aquel momento Irrumpió en el jardín la señora 
Mouton. que salía de la cocina con su blanco delantal 
de peto y sus manguitos igualmente blancos. La bue^ 
mujer se habia negado rotundamente a separarse de 

(Continuará), 


